

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Serviço de Proteçio «os Índios 

6» iNSPCTORiA RcoioNAL Campe Grande ,Mt, 

Of ,108/65 *■ 2 8 de «a 1 » ^ 

Do i Chefe da I.R/5 de S.P.I. 
Ao J Sr. Hélio Pereira Alves 
Assunto t providencias (solicita) 



Com o presente, por determinação da Comissão 
Parlamentar Federal de Inquérito, solicito as vossas providên 
cias* urgentes no sentido de que seja desocupada a area nessa 
Reserva Indigena, que, por equivoco da Chefia anterior, lhe / 
foi concedida por arrendamento. Razão dessa decisão prende-so 
á uma área em questão, que só poderá ser arrendada após a 'se 

luçãe do litígio. 

Outrossim, após a medição na Reserva dos Ka- 
diuéos, esta Chefia compromete-se a cenceder-vos, se houver, 
uma outra area em substiuição a essa que vem arrendando. 

Esclareço- vos, também, que se encentra nesta 
Regional, á vossa disposição, a importância correspondente ás 
despesas feitas com o Contrato da referida área. 

A ordem que recebemos á para que seja cumpri- 
da imediatamente, o que anteqipadamento agradecemos a V.S. pa. 

ra nosso aelhor entendimento, 

% Atenciosamente 

Walter Samari Prado 
Chefe da I.R/5 




MINISTÉRIO DA AGMCUtfUBA 

Serviço de Proteção aos índios 

CONTRATO DE ^SS^^S^^^ 
SSS^SSTo ÍS°i ALVES 

mente autorizado .^^^^e^rdem de Serviço .Interno ^ «* Jumento do 

Ao Poente: Justo Alaman ge ln cm 

2 , . o prazode U do aoo de 1971- 5 

lfid e Dezenbro de 196U 

qo o nreco do arrendamento «era de 6°/o , C^is por ^ 000 00 )f u 

, 3 é^aB^ilwS DE CRUZEIROS ^ (Cri 560.000,00 ), 

bôa marcha do serviçu, u»« f , aarvico e 

Sícao de espécie alguma. compro mete 



9.° - Findo o prazo do presente contrato, o arrendatário tem/mreito à 
prorrogação do mesmo, em igualdade de condições com outros pretendentes, porém 
submetendo-se ao reajustamento 'de prêco, tendo em vista a valorização das ter- 
ras na época da prorrogação. w lw 

10. ° - As obrigações do presente contrato, são extensivas aos seus herdei- 
ros ou sucessores, quando por morte dêste. 

i 

11. ° - A área ora arrendada sendo de uso exclusivo do outorgado arrenda- 
tário, não pode ser assim, de forma alguma, sublocada ou transferida para ter- 
ceiros, tornando êste contrato intransferível 

13° - Os contratantes elegem o fõro da cidade de N Campo Grande, para 
qualquer ação judicial que digam respeito as cláusulas do presente contrato. 

k 

14.° - Pica esclarecido e convencionado que o arrendatário tem irrestrito 
e irrevogável consentimento do outorgante para, em garantia de financiamentos 
que forem concedidos pelo Banco do Brasil S/A - Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial, dêsse Banco, constituir penhor pecuário do rebanho que possue na pro- 
priedade do Serviço de Proteção aos índios, no lugar denominado "Lonta" 

, situado no Município de Porto Murtinho, Estado de Mato Grosso, imóvel 
êsse do qual o arrendador é proprietário, conforme Decreto Lei N ° 54, de 9 de 
abril de 1.931, o qual confirma o Ato Governamental de 7 de agôsto de 1.903, e de 
acordo com a Constituição Federal de 1.934 (artigo 129), de 1.937 (artigo 154) e a 
de 1.946 (artigo 216). 

Declara, ainda, o arrendador, ciente do direito que assiste ao Banco 
do Brasil S/A, de fiscalizar os serviços e vistoriar os bens do penhor localizados 
na citada propriedade e concorda em que ditos bens ali permaneçam até final 
liquidação do financiamento contratado, mantendo-se essa condição mesmo no ca- 
■ so de alienação do imóvel. 

16.° - E por estarem assim justos e contratados, celebram e assinam o 
presente instrumento em 3 vias, juntamente com as testemunhas abaixo assinadas. 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 

COLETORIA DAS RENDAS FE 

C*HPQ QBAUPH MATQ. .QB 0990 

EXERCÍCIO DE 196 




VIA 



Renda Ordinária Renda Tributária 

GUIA DE RECOLHIMENTO N.° 

IMPOSTO DO SÊLO E AFINS 



SÊLO POR VERBA CA*. ^gr^OC- 



WIÍiSQN. PEREIRA 



MMMMMMMMMMMMhM 



jecolhe aos cofres da 



Coletoria das Rendas Federais — fljHffl fÉM a guawíia de O* 25«2QQ f OBhMHMi 

J proveniente 

(7) anai, nua total d« CW ^520aOOQ f oo 4 



Caapo Granda 




> J«Y«mhr» de 796 4 



Recebi a importância de 



..NL 



Coletoria das Rerdas Federais em de 




axxa 



Verba 



Lançado às fls. do respèi 

s~\ Z. 

N -° Q Talão nA.Qc2£i Partida 'n\ do Caixa Geral 

• \jhr(J*r%Ar* 

j 



• ICIlTir 



ht. «ti ma iboia — curo «niai — mi 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Serviço de Proteção aos índios 

£?£ T n£ T x?w D T E ARREND AMENTO QUE ENTRE SI FAZEM E ASSI- 
NAM, DE UM LADO, COMO OUTORGAN I E O SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
Í/5**Í255 NA QUALIDADE DE GESTOR DOS BENS DO PATRI- 
MÓNIO IND GENA, E DE OUTRO LADO, COMO OUTORGADO 
ARRENDATÁRIO O SNR. : HSLIO PEREIRA ^LVES--- 

ALA N C A ÍVfV^^v™ 8 ^ 8 ' ato representado pelo Snr. 
£n A,Íl^ ^ r * t h C MARTINS PEDROSA - Agente P 1 8í)2- 

ACUIDauana - „ ÍTÍSr^ • residente em 

terras no 1 Pálio TuJZZI ' De8te Esíado - P ara lhe arrendar uma área de 

# MuXho toSSln ÃftEL # VE3 03 • 8ituad0 00 município de Porto 

Murtinno, Estado de Mato Grosso, mediante cláusulas e condições seguintes : 

; estimada em' °A A ™ da ™nto de uma área 

pS£ul â lí 6 ™ 8ltuada 110 PÔ8t0 Ind feena Alves d«~te^J miJritíitode 

/ . ss^iuasa e recria de bovino8 ' 522 e 4??7° 

seguintes limites: A, H^,, ^rpíS" to, * ^ d ° 8 

Ao Sul: Italivio Coelho 

Ao Nascente: Reservas do S.p.i. 

Ao Poente: Justo Alanan 

li de 2 n«", í ShÇ raZC !if e 1 a íf endam f ,lt0 8erá de SETE ( ? ) an08 . * se iniciar em 
1Q de Dezembro de 196*2* e a terminar em igual dia e mês do ano de I971.!; 

, 3, ° \ preço do arrendamento será de 6% íseis Dor centol an nnn «a 
♦ por quanto foi estimada a área, dada em arrendamento, na referida região } ' 

to resiíeiindn^nro °J'u P 'J' P r I oceder a medição da área objeto deste contra- 
l se? na^ «AhrJ fíELíJftS 1 ^ d e ocupação da mesma área, a renda passará 
a ser paga sõbre a área efetivamente encontrada. 

A 

da ano JonrS* VTl^V 110 ^ de uma 80 vez e adiantadamente, para ca- 
tesi^do Iospetoria Regional ou à funcionário especialmente 

r*nrfRH„ ™~ ««o Ut0r ^ ad0 P° der a Jazer uso de madeiras existentes na área ar- 

ÍSTÍSJfSJÍLI^S!! da8 5 8BfettoriM Q«e se fizerem necessárias para a 
noa marcha do serviço, não podendo ser negociadas. 

m.tori.i ™«n" pi™ 51 * P° r com > d o arrendatário todas as despesas no serviço e 
ZSSSfSfiSJfi 32 da c ] au8ula ^ Tôda benfeitoria P construída se in 
SSC^nS^ y ?? 1 ^ f** » "»* »HtM direito, quando hndo o presente con- 
gelo a08 ^ 8em direit0 a ressarcimenfo ou indeni- 

a r««títnif 1 " á D? d0 ° PJ*?* d o Presente contrato, o arrendatário se compromete 
dicial arrendada, independente de qualquer aviso ou interpelação ju- 



■ 



9.° - Findo o prazo do presente contrato, o arrendatário terá direito à 
prorrogação do mesmo, em igualdade de condições com outros pretendentes, ^orém 
submeten do-se ao reajustamento de prêço, tendo em vista a valorização das ter- 
ras na época da prorrogação. * > > , c qMjO^ 

10.° - As obrigações do presente contrato, são extensivas aos seus herdei- 
ros ou sucessores, quando por morte dêste. 

11° - A área ora arrendada sendo de uso exclusivo do outorgado arrenda- 
tário, não pode ser assim, de forma alguma, sublocada ou transferida para ter- 
ceiros, tornando êste contrato intransferível 

13. ° - Os contratantes elegem, o fôrO da cidade de Campo Grande, para 
qualquer ação judicial que digam respeito as cláusulas do presente contrato. 

.s 

14. ° - Fica esclarecido e convencionado que o arrendatário tem irrestrito 
e irrevogável consentimento do outorgante pára, em garantia de financiamentos 
que forem concedidos pelo Banco do Brasil S/A - Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial, dêsse Banco, constituir penhor pecuário do rebanho que possue na pro- 
priedade do Serviço de Proteção aos Índios, no lugar denominado "Santa Marta" 

, situado no Município de Porto Murtinho, Estado de Mato Grosso, imóvel 
êsse do qual o arrendador é proprietário, conforme .Decreto Lei N.° 54, de 9 de 
abril de 1.931, o qual confirma o Ato Governamental de 7 de agosto de 1.903, e de 
acordo com a Constituição Federal de 1.934 (artigo 129), de 1.937 (artigo 154) e a 
de 1.946 (artigo 216). 

Declara, ainda, o arrendador, ciente do direito que assiste ao Banco 
do Brasil S/A, de fiscalizar os serviços e vistoriar os bens do penhor localizados 
na citada propriedade e concorda em que ditos bens ali permaneçam até final 
liquidação do financiamento contratado, mantendo-se essa condição mesmo no ca- 
so de alienação do imóvel. 

16.° - E por estarem assim justos e contratados, celebram e assinam o 
presente instrumento em 3 vias, juntamente com as testemunhas abaixo assinadas. 



Campo Grande, y de ^óc^e^* 6~^o de 1.96 y 
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1.* Testemunha 



2.* Testemunha 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA £ t 

COLETORIA DAS RENDAS FEJ^ 

CAHPP QBAIiDg ...» ...MIO QRQSSP 



EXERCÍCIO DE 196 VIA 

Renda Ordinária Renda Tributária 

GUIA DE RECOLHIMENTO N.° 

IMPOSTO DO SÊLO E AFINS 

SÊLO POR VERBA CR$ ..25t£P0j30^ 



HSI.IO PEREIRA ALVE 8 " ■ ■ ■■ ■■ ■■ .■■■■■■■■ — — ■..-.»■■«—-«»—■» recolhe aos cofres da 

■• - i» 

Coletoria das Rendas Federais em SA* l ?9 ..PM 1 *.?^ o. quantia de Cri ..^•200 t 00---«_ 

( Vli.TC E Cl.. CU MIL H DUZENTOS » ' ■ ■ ; - - " l " , , 

; ) proveniente 

de solo 3 devidos pelo parar.ento de CrÇ 560, 000 jO^ roferente ao Contrato 
de arrendamento de terra na Reserva dos Kadluéos pelo prazo ue sete 
(7) anoa f num total de Cr^ 2*?20,000,00 



Caapo Orando , de Keveataf de m. & 



Recebi a importância de 



v 

Coletoria das Rendas Federais em de 




Verba 



.v, °l 



Lançado às fls. dõTêspêc^io Caixa 



Talão 



Íf\ 9 li 
NJUK 1 



Partida N.° 

U. \ 



do Caixa^peral 



I 



J...J.. l.A^T.a 



Porto Velho, 25 de julho de 1966 




SENHOR MINISTRO NEY BRAGA 



Por determinação de Vossa Excelência, estive em 3 
nia, Porto Velho, a fim de esclarecer problemas de posse de tarrás aã 
tre o 3PI a terceiros, na região, de 'Igarapé Floresta", naquele Ter- 

Para nua melhor apreciação dos fatos, apresento a 

A < A 

Vossa Excelência, o relatório abaixo que vem acompanhado de quatro do 
euuentos. 

A - Antecedentes - 

1 - Ern 19l\6 o SPI requereu uma área de terras na re- 
gião da margeia DIREITA do "Igarapé Floresta" (documento n Q 1) . 

2 - Não consta nos arquivos do Território de Rondõnia 
o processo nam o despacho do referido documento (documento n 2 2). 

3 - Não foi efetivada a instalação do posto indígena 
na região do "Igarapé Floresta", conforme Portaria de 31 de Janeiro - 
de 1959} do então Chefe do SPI, General Jose Lula Guedes (documento â 
3). 

k - Somente em junho de 1965, é que o SPI tentou ins- 
talar um posto de atração na região do "Igarapé Floresta". 

5 - Em 15 de março de 1966, o Major Lui2 Vinhas jfeves, 
ent|a diretor do SPI, fez um contrato com o Senhor Plinio Seráfica* ba, 
ra extração de minério de eassltar.i$a nas regiões do "Igarapé Flores- 
ta, abrangendo "ambas as fcargor..a do r&ferido rio. 

- De posse do contrato, o sr. Plínio Bemfica, irâc^. 



é 



<A\ o roallaov. a construção de o jnpo de aviação e diversas casas, 



M 00 * t 

tamhoru a coloração do cassitorita na murgou fcsquorda do "Igurapo Fio. 



Com a presença do ya?; V?.ír*< . Benfica na nargm o& 
querda do 'Igarapé Floresta", apresentou-se ao Governador do Territó- 
rio Cel. Mader, o sr, Flodoaldo Pontes Pinto, mostrando uma certidão 




de propriedade das terras da margem esquerda do "Igarapé Flori 
cal onde o referido senhor explora cassiterita com cerca de 
homens. 

§ - Face a situação, o Governador Mader, foi ao Rio de 
Janeiro, expôs os fatos aos Exmos. Srs. Monistros Ney Braga e Cordeiro 
de Farias, frisando principalmente o clima de hostilidade existente ea 
tre os grupos do sr, Flodoaldo Pontes Pinto e Plínio Bemfica, cada um 
procurando armar melhor os seus garimpeiros. 

$ - Dias depois, já em Rondonia, o Governador Mader re- 
cebeu do MEC BR, o radio que consta o documento n Q k» Como consequência 
determinou a retirada do sr. Plínio Bemfica e toda a sua turma da re- 
gião de "Igapapé Floresta". 

B - Situação Atual - 



4 



1 - Sr. Flodoaldo Pontes Pinto, continua explorando cas 
siterlta na região do "Igarapé Floresta". 

2 - Sr • Plínio Bemfica, encontra-se em Porto Velho com 
seus homens, aguardando uma solução que lhe seja favorável para voltar 
a explorar cassiterita, na região do "Igarapé Floresta", apoiado no 
contrato que tem com o SPI. 

3-0 Governador Mader, pretende viajar para o Rio em 
princípios do próximo mes de agosto, a fim de estabelecer com as altas 
autoridades da República, diretrlzes na solução dos grandes e implica- 
dos problemas de terras na área da sua jurisdição* 







C - Conclusão - 
1-0 SPI deve instalar imediatamente, um posto de atra- 



çao na margem direita do "Igapape Floresta"» 

2- Contrato «-do SPI e o Sr* Plínio Bemfica deve ser 
reexaminado, tendo em vista entre outras particularidades, a da locali 

sa 9 ão das r^7*£Í ? 

3- Sr. Flodoaldo Pontes Pinto, se comprometeu a nos 



mostrar os títulos definitivos de posse de suas terras, não o fazendo 
de modo que julgo estar enquadrado no artigo 2& do Decreto Lei n<«5»8l2 
de setembro de 19k3* publicado do D*0* de 13 de setembro de 19k3» 



0.1 f "-3&èéiclZ oq£iB3l w ob cbiôt/pae Diâgisít cb asiíeí s©b ©bsbginqo-iq eb 
Ecífíerínljip ai? boiso cao© sálioúlz-.ZBO Biciqxe norínaa ob±i9l©i o ebnc lao 

•aneaoíi 

9b olH os lol t n9fccíi noJbBnttevoO c joi^BUíla s e©B*í - ° 
oiiebicO 9 BSBtS yeíí aoioairtoK .aio .aanxU sob. eoctsl ac toqj:9 t oil9riB^ 
^8 9íri9os±x9 eJbBôIIJtdear: ab iimllo c aífíoífil^qioniiq obnsaiil ( ZBÍ:?s r í sb 
mu Bb&o (BOllneS oinllÇ s càni * zdinc^ oblàoboL^ t ns ob eoqjjns 20 ©ai 

.aoiíeqEiíBg airea so icril9!T! nBXuiB ofeí£ôWOO*q 
-©1 i©JòbM ncbBircevoQ o t Binobíioíi si© b{, teloqeb bbIQ - 01 
sloneirpesno© omoO »4Í fi n otfnemucob o stfsfloo ©trp oib&t o t *M0aK ob uedeo 
-ei eb Bxaiiíí bits b sboá 9 BcllmoS oixilrí .iz ob zb&ilísi s uoniutaieb 

."aizeicff ©qB<|fiSl w eb osig 

- IsuíA obpbj/ííc - 5 



agp obaenoíqxe BSJrrl&aoo ketnol oblzoboll ,i2 - I 



5 




x ^ ^_ ["síaeior 5 ! ©qBiôsI M ob ob!s91 Bn stfii&ilz 

boo crileV o£tg9 n»^ 8(b-j3^trrcoa9 t B©llmefl olx&PZ .i£ - S 

rrâííOV B1BC) lôVB"SOWÍ Bt©a ÔJC ^ 06?líÍ0e BfflJÍ ObUBblBUSB t8il©a©fí 31J92 

oa obsJtoqa vTtífioioI' 7 ! ©qsiBSl" ob osi^e*! çBáiíetflaEBO iBicIqx© s 

>^ •^ Cía QSJ P oíBiínco 

mo ô^3r o £iBq *ibÍ;b1v ©bneí&nq t i©bBK •tobBcrcôvoO - Ç 
£Bíl£<3B moo i©09l9tfBÍ2© ©b mil b ,ctfao3s ©b asm oitiixòiq ob eclqloiíliq 
-BDi.rqmi 9 e©bit£?3 acb obçuIos Bn sesiiá-snib { sol iGirq©^ Bb 3efcx.bin- 'oi/B 

.OBplb2Í1£ít BIÍC Bb B9TÊ Bn 8611ÔÍ ec eemelcíoiç acb 

- OBSIíIonoC' - 

©b oísS,: mu ^eJnômBjBibemi: «leXaísiii ©veb P58 - I 

è*átfsye«toXflí ©009031 N ob Bíxsnib :n9gTsm sa cX? 
nsc ©veb BOilaeS oxrdxi .18 o e 198 <* '« oJBitaoO - S 

XíCOOl Bb B t 2©bBMlBJX'0ÍJlBq ZS1ÚUQ GlStlQ BÍE.ÍV Cl© obíistf t ObBXt£fllSX9©1 

'.. . ^r' r ( . ♦8B*I19Í 2Bb OBOBS 

son b xreáôffioiqrrfoo ©r. ^oúnl^ eaínol oolBoboil - Ç 
obrrosBl o obh t z&vzeú zbisz ©b ©seoq ©b zcvlú inílob àúíMtà «o t&tteom 
Sf8,^fln 2©J oisiosfl ob Q S 031:^13 oa ostovbAfrpae ibís© ogli/t obom ©b 
©b orKímeíse ©b eb «O.G ob obBDilcú/q t Ç4ÇI ©b oídiíoíos ©b 




k - O SPI deve por Intermédio da 9 a Insoefeâria, lançar/expedi- 
ções e fixar postos de atrações nas áreas onde existem Índios em/se- 



'se- 
guida requerer a posse das terras, tendo em vista que a situação ata 
al do Território, é de uma noezx "corrida 1 desesperada/ e indiscipli- 
nada de garimpeiros e aventureiros em busca da eassiterlta* 
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AFRÂNIO FIALHO DE FIGUEIREDO 
Gel R 1 ASSESSOR DO MINISTRO DE 



AFRÂNIO FIALHO DE FIGUEIREDO 
Cel RI ASSESSOR DO MINISTRO DE AGRICULTURA 



AFRÂNIO FIALHO DE FIGUEIREDO 
Cel RI ASSESSOR. DO MINISTRO DE 
AGRICULTURA 
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA 



AQ OlflèTaííTtV 



SERVIÇO DE TERRAS 



omtíí 





CERTIDÃO 

2.açao, considerando o que dispõe >. -'.et. 3w do Deere ter- Lei nv 7.916 de 
30 de agosto de 1945, torna publi**®, para conhecimento doe intereae*» 
doa durante o prazo de trinta sitas, o requerimento do teor t agu- 

CTOITIFICO, em cumprimento ao despacho do 
Exmo. Sr. Governador do Território Federal de RondSnia que verifi 
cando os arquivos do Serviço de Terras, referente ao ano de 1946 
constatei que as paginas 19 do livro de Protocolo n9 "1" de oeh* 
trada do processo n9 4.730/46, como se deprende. "Protocolo nQ 47 
30/ de 5.12.46- SEBASTIÃO MOACIR XEREZ, Chefe da 9a. Inspetoria / 
Regional do Serviço de Proteção aos índios, pedindo reserva de / 
terras para o SPI, situadas à margem direita do Igarapé Floresta, 
medindo 30 Kms. de frente por 30 Kms. de fundos, na margem esquer 
da do rio Jamarí". Era o que se continha no referido livro e que 
tudo foi bem e fielmente transcrito do prôpio original ao qual me 
reporto e dou fé. Eu "CREUZA CRUZ SENA", trabalhador nível 1, da- 
tiligrafai e vai devidamente assinado pelo Chefe do Serviço de / 
Terras e visto pelo Governador. Palacio do Governo, Serviço de / 

Terras. Em 25 de julho de 1966. 

os, ao Sul e Oeste, terras deva? lutas, o Serviço apresenta oportunanen 

te, a planta geral da reserva pretendida qual espera depois de decor 

■ ■ ■ , .... Svel. Peto Velho, 13 de âmztmt 

STTton Gomes Coelho 

Visto: 

JOÃO CARLOS MADER 
Governador 
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CERTIFICO, em cumprimento ao despacho do 
Exmo. Sr. Governador do Território Federal de Rondônia que verifi 
cando os arquivos do Serviço de Terras, referente ao ano de 1946 
constatei que as paginas 19 do livro de Protocolo n9 "1" de oeh* 
trada do processo n9 4.730/46, como se deprende. "Protocolo n9 47 
30/ de 5.12.46- SEBASTIÃO MOACIR XEREZ, Chefe da 9a. Inspetoria / 
Regional do Serviço de Proteção aos índios, pedindo reserva de / 
terras para o SPI, situadas à margem direita do Igarapé Floresta, 
medindo 30 Kms. de frente por 30 Kms. de fundos, na margem esquer 
da do rio Jamarí". Era o que se continha no referido livro e que 
tudo foi bem e fielmente transcrito do prôpio original ao qual me 
reporto e dou fé. Eu "CREUZA CRUZ SENA", trabalhador nível 1, da- 
tiligrafai e vai devidamente assinado pelo Chefe do Serviço de / 
Terras e visto pelo Governador. Palacio do Governo, Serviço de / 
Terras. Em 25 de julho de 1966. 

KTTton Gomes Coelho 
Chefe do S.T. 




Visto: 

JOÃO CARLOS MADER 
Governador 




CgPIA AUTÊNTICA 

AFIU T JUOIHO^ AO OIFI 

TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA 
DIVISÃO DE PRODUÇÃO TERRAS E COLONIZAÇÃO 

EDITAL 




O Diretor da Divisão de Produção, terras e Coloni 
zação, considerando o que dispõe o art. 39 do Decreto-Lei n9 7.916 de 
30 de agosto de 1945, torna publico, para conhecimento dos interessa- 
dos durante o prazo de trinta (30) dias, o requerimento do teor segu- 
inte: "Excelentíssimo Senhor Governador do Território Federal do Gua- 
poré. Diz, Sebastião Moacir Xerez, Chefe da 9a. Inspetoria Regional / 
do Serviço de Proteção aos índios neste Território, que deseja efetu- 
ar a reserva de terras para o Serviço de Proteção aos índios, em cum- 
primento do estatuto no artigo 216 da Constituição Federal de 18 de / 
setembro de 1946, da sorte de terras situadas a margem direita do I 
garapê Floresta, medindo aproximadamente 30 quilómetros de frente, por 
igual extensão de fundos, sito no municipio de Porto Velho, destinado 
de acordo com o artigo 19 letrá c e m do Decreto n9 71.684 de 26 de / 
janeiro de 1945, a garantir não sô a efetividade da posse das terras 
ocupadas pelos índios, como também assegurar as condições materiais 
da vida indígena. O lote de terras tem os seguintes limites a carac- 
teriza- lo, ao Norte, para onde faz frente, com a margem direita do I- 
garape Floresta, a Este, com a margem esquerda do rio Jamarí ate a / 
junção deste com o Igarapé Canuto e o picadão da firma Arruda & Irmã- 
os, ao Sul e Oeste, terras devolutas. O Serviço apresenta oportunamen 
te, a planta geral da reserva pretendida qual espera depois de decor 
rido o prazo legal, Deferimento favorável. Peto Velho, 13 de dezembro 
de 1946. Diretor da Produção, terras e Colonização. CPC/ 
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Serviço de Proteção aos Indros 
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Copia Autintica 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA S/N 




O Diretor do Serviço de Proteção aos índiés, no uso de 

suas atribuições: 

RESOLVE ;- O Chefe da IR 9, mediante prévio entendimento 
com o Sr. Governador do Território de Rondônia, devera estudar e 
providenciar o deslocamento do P.I. Ricardo Franco para a região 
do Rio Branco, acima da Cachoeira Paulo Saldanha, e, o P.I. Rodol 
fo Miranda para o Igarapé Floresta (Alto-Jamarí) , onde, de fato / 
existem Índios necessitando de assistência. Devera, outrossim, ve 
rificar as áreas de terras necessárias aos referidos postos, infor 
mando a Diretoria para que esta requeira ao Governo do Território 
as referidas áreas, bem como, solicitar ao Sr. Governador o auxi- 
lio possível para os citados deslocamento. 

Todoe os bens moveis existentes nos mencionados P.I o de 
verão ser mudados para as novas sedes, solicitando-se ao Governo 
do Território uma indenização para os bens imóveis. 



DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE 



Ass. Jose Luiz Guedes 



Diretor do SPI 
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Serviço de Proteção aos índios «DA AO OIHÈT8IHIM 
2a. Inspetoria Regional do Para- Belem-Parã 



em, 31 de janeiro de 1949 




Copia Autêntica 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA S/N 



O Diretor do Serviço de Proteção aos fndies, no uso de 
suas atribuições: 

RESOLVXs- O Chefe da IR 9, mediante prévio entendimento 
com o Sr. Governador do Território de Rondônia, devera estudar e 
providenciar o deslocamento do P.I. Ricardo Franco para a região 
do Rio Branco, acima da Cachoeira Paulo Saldanha, e, o P.I. RodolL 
fo Miranda para o Igarapé Floresta (Alto-Jamarí) , onde, de fato / 
existem Índios necessitando de assistência. Devera, outrossim, ve 
rificar as ãreas de terras necessárias aos referidos postos, infor 
mando à Diretoria para que esta requeira ao Governo do Território 
as referidas ãreas, bem como, solicitar ao 3r. Governador o auxí- 
lio possível para os citados deslocamento. 

Todee os bens moveis existentes nos mencionados P.I. de 
verão ser mudados para as novas sedes, solicitando-sa ao Governo 
do Território rma indenização para os bens imóveis. 

DÊ- SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE 



Ass. Jose Luiz Guedes 



Diretor do SPI 



AHUT Jt_OI«DA AO OIH3T 




RIO 293 29 24 17 
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ASST- 113-66 24 MAI 66 - RERA 8 - CIF INFORMO 
DETERMINAÇÃO SPI CONTRATO BENFICA FOI SUSPENSO BEM COMO SUAS 
ATIVIDADES AREA PT ÍNDIOS FORA M RETRANSMITIDOS SPI BRASÍLIA 
PT SDS GEN FABRÍCIO 




ASST- 113-66 24 MAI 66 - RE RA 8 - CIF INFORMO 
DETERMINAÇÃO SPI CONTRATO BENFICA FOI SUSPENSO BEM COMO SUAS 
ATIVIDADES AREA PT ÍNDIOS FORA M RETRANSMITIDOS SPI BRASÍLIA 
PT SDS GEN FABRÍCIO 
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TfiRMO DE CONVÉNIO firmado entre o 
Ministério da Agricultura e o Go- 
verno de Nato Grosso, para demar- 
cação de ãrea do Património Indí- 
gena e Colonização da ãrea restan 
te. 

O Ministro de Estado dos Negócios da Agri 
cultura. General Ney Braga e o Governador do Estado de Mato 

Grosso, Engenheiro Pedro Pedrossàan, representado pelos Srs. 

K 

Francisco Leal de Queiroz, Secretario de Interior e Justiça 
e Adone Collaço Sottovia, Secretãrio da Segurança Publica , 
conforme Procuração lavrada no Cartório do 29 Ofício em 
Cuiabá, Mato Grosso, livro 91 -fls.39v, firmam o presente a- 
côrdo, nos termos do paragrafo 39, do artigo 18, da Consti- 
tuição Federal, com os objetivos previstos nas seguintes / 
clausulas t 

CLÁUSULA PRIMEIRA- O Estado de Mato Gros- 
so, no prazo de 120 dias, farã a completa demarcação da ãrea 
de 30.000 hectares, ãrea unitária, abrangendo os Postos In - 
dígenas "Gomes Carneiro", "Presidente Galdino Pimentel" e 
■Piebaga", e expedira o título definitivo ao Serviço de Prote 
ção aos índios, entregando a ãrea inteiramente livre de qual 
quer intruso ou ocupante de f rações, mesmo de boa fé. 

CLAUSULA SEGUNDA- O Estado de Mato Grosso 
doarã ao Serviço de Proteção aos índios, para incorporar ao 
Patrimônio Indígena dos "Bororós" i 

1- Um Trator de pneus com os respecti - 
vos implementos de arrasto, para ser utili 
zado pelos nativos aldeados f 

2- 100 (cera) novilhas de três anos de 
era e 10 (dez) reprodutores; 
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3- Propiciar assistência medica aos sil_ 
ví colas ali localizados, dentro das possi- 
bilidades do Governo do Estado. 

CLÃUSULA TERCEIRA - Ao Estado de Mato 6ro£ 
so caber ã reservar o restante da ãrea, aproximadamente •••• 
35 • 000 hectares, para efeito de futura colonização e aprovejL 
tamento do manancial energético ali existente, 

CLAUSULA QUARTA- Competira ao Serviço de 
Proteção aos índios, acompanhar os trabalhos de demarcação 
da ãrea denominada "Colónia Teresa Cristina" e o cumprimen- 
to das demais Clausulas que se refiram aos interesses dos 
índios Bororós* 

CLÁUSULA QUINTA- Êste acôrdo entrara em vjL 
gor a partir do seu registro pelo Tribunal de Contas da Uniãc 
e aprovação pela Assembleia Legislativa do Estado de Mato / 
Grosso. 

Gabinete-e.ro , / / 



Ministro 



Pelo Estado do Mato Grosso. 



2- 




Testemunhas t 
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TEIMO PS D3CT.A IAÇXO 

Aob quatro U) dias do mês de janeiro de 1 967(*il no, 
vecs^tos e sessenta e sete), nà Bloco 8 (oito), da Esplanada dos Ministé - 
rios, Bloco 3, Sede da Diivtoria do Serviço de Proteção aos índios, A» an- 
dar, compareceu o Sr. Benedito Pimentel, rv t irai de Plnhau, Estado de são 
Paulo,com 53 anos de idade, fdfho de Dr.Antonio Pimentel Júnior, falecido, 
e Maria Inácia FOnaSca Pimentel residente na Av.W-3 - Quadra 15 - Casa n. 
121, nesta Cidade, é funcionário do Ministério da Agricultura, exercendo a 
função de Inspetor de índios - P.18Q1 - 12^A, lotado no S.F.I., com 22 anos 
de serviço publico federal, se fes ^companhar do Dr. Luis Antonio Pimentel 
Pereira de *raú>, seu Advogado, a fim de ser ouvido sobre irregularidades 

ocorridas no S.P.I.... ** • • •••••••••••••••••••••••• ....•«• 

Perguntado como v ^e dera o fato da veada da viatura Je- 
ep, pertencente a Fazenda Nacional e distribuída ao Posto Indígena Nisia 
Brasileira, situado no Estado da Paraíl»} resoondeuí 

- quando chefe da 4a. tias;>etoria de índios em Raoife,foi 
procurado no domingo de carnaval do ano de 1 966, pe- 
lo Sr. Cícero Cavalcante de Albuquerque, Chofe do PÕa- 

. j - . ) \ . , - 

to Indígena NÍsia brasileira, que lhe pediu autorização 
para vender uma sucata de Jeepe existente naquele Pôs. 
to, respondeu-lhe que dentro de dois outras dias iria 
aquele Posto para resolver o assunto. que realmente 
aconteceu na quarta feira seguinte e lá foi apresenta- 
do ao comprador do Jeep, Sr. José Nasareth Martins â 
fetuando assim a operação de venda, passando o recibo 
correspondente a QI400.000, (quatrocentos mil cruzeiros), 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 





-perguntado se sabia as a viatura Jeep pertencia ao Pa - 
triaónio gacional, r spondeus 

que o Jeep vendido «o Sr, José Masareth Martins foi o da 
n.de motor B-2-103.171 a o pertmeente a Fazenda Racional 
3-060.930- série 1 - 5224-002801. cor beija- «odeio 1961 
plfica oficial n.B.00&4- 9.B , registrado no livro a. 2, da 
4a. I.R. sob o a* 309 • avaliado em 0193* 300 (quatrocentos 

o noventa e três mil e duzentos cruzeiros) 

perguntado a quem pertencia o Jaep 3-2-103.171, vendido 
ao Sr. Jose Nasareth Martins» respondeu que pertencia «a 
Posto Indígena NÍzia Brasileira* 

-perguntado se o Jeep vendido sendo propriedade do Posta 
Indigena NÍzia Brasileira, automaticamente isrtence ao P§, 
trimônio Nacio.al, raspondsu que o Jesp vendido, conforme 
informações recebidas ertar.cia ao Património Indígena* 

-perguntado, eendo o referido Jesp pertencente ao P*+rimã 
nio Indigena se tinha nutorisaeSo para vendê-lo, re e pen- 
deu t que não. aas se baseiou na Lei, Dec. 5 434, da 27 
da junho da 1928 que autorizava os Inepetorés a gerir • 

Património Indígena sob sua jusrislição, 

- perguntado qual o destino dado ao dinheiro reebido pela 
venda do Jea? respondeu» que dos {iW). 000, f?U 50, 00 (cento 
e cinquenta mil) foram destinados para pagamento de cari 
teiras escolares e reforma de uma parada ao Posto *£zia 
Brasil «ira e o r stante Ci 250*000 ( dusantos e cinquenta 
mil cruzeiros) gastos am ria gana a outras despesas da 
Inspotorla* Perguntao se fas s prestações de contas das, 
a Chefia do S.P.I. respondeu: que ate o mg 
manto não mas está ultimando os con jrovantes para fa - 
zer a pr stação de contas* 



- perguntado se foi saaonte por B 400.00 (auatrooentoa adi cra- 
se iro s) respondeu que foi o que coabinou, rooabau a pessoa re, 
cibo, não tendo conheclaento de aaia IMuImm recebimento. ..... 

- perguntado sa por ooaalão do raaablwmto da venda do Jsep»quas 
esta** presente, respondeus estava* pr*-*entss oa cira.C ícaro 
Cavalcante de Albuquerque e Olivan Batia t* Ribeiro da Cerva - 

lho . * • •• — ' 

- perguntado se havia aandndo no hiSs de agós to do corrente ano, 
uaa passagaa da aviso, Rio-Brasilia, Brasilla-ÍLio, via VASP,so 
Sr. Harto da Silva Furtado, respondeu qua sjg, ,»is desejava 
tratar com o Sr. Mário da Silva Furtada sôbre o assunto de 4a. 
Inspetorl*. .................«••»•*•••• 

- .perguntado aa a passes» foi paga pelo seu bolso ou sa fSra re- 
quisitada, respondeu que a paaaagesa foi requisitada por verba 
do S.P.I» • • * eeseaa 

- perguntado ao tinha autorização oera requisitar paasaga»,raa- 
pondeu que não, que solicitou a requisição eo Sr. Diretor Suba, 
tituto, r. ÍAiis Araujo • 

- perguntado quais os assuntos tratados coa o Sr* Marioda Silva 
Furtado, ao Brasília, r*sx»deut - tratou sob os assuntos da 
aplicação de verbas da 4a* Inapetoria cos» timos» da suas dí- 
vidas, bera assisa da indicação do seu substituto imediato...... 

- perguntado se durante a estada do Sr. Barlo da iilva Furtado 
«b Brasília foi feita pelo Sr: Plantel ao STi Mário um pis 
posta da troca da ^2.000^00.000 (dois ailhSes de cruzeiros) 
da veaba da assistência ao índio, que o aasao havis recebido 
no Pio de Janeiro, por uma fatal» fictícia de aarcadori*s,roa, 
pondaus que absolutamente não hm»e conversa nenhuas sabre o 

referido assunta .,........•....•••••»••♦• 

** sindicante tendo alertado ao Sr. Fl»«ntel que possui u» do- 
cumento do Sr. Mário sobre este proposta desonesta do 3r .Pi- 
mentel, r >spondsu que fl uaa calunia, tendo ja* dito a aesas cai 

na na D.F.S.?., >nde depâs s8br* o mesao cass..»- 

• perguntado sa quando chefes da 4a I»s? torta de Indica, aa 
: lacife, recebeu do Sr* Leonel Carneiro de Horaia, Subchefe da 
■assai, aa iaportãncias dam. $00.000, (hum ailhio é oitocentos 
ail cruseiros) «II 800. 000 (oitocentos ail cruzeiros) , oro veni- 
, ente ds renda indígena do P3sto Caramuru -Pnreguassi»; nd Srtft 

1 
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do di Bahia, respondeu que atra a passo* o respeotiyb recibo, 
da cada recebiraento. Perguntado ae recolheu a quantia total 
da ÇI2.6QO. 000 (dois milhões e seiscentos mil cruzeiros) aos 
cofres do S.P.I., respondeu que n ã o ....... ......... .......... 

« perguntado se gastou o dinheiro recebido respondeu que gastou 
na 4a. I.R..- Perguntado se já prestou contas da citada despe 
sa, respondeu que ainda não, ama esta providenciando os doeu. 
mentos pera comprovação... .................... ............... 

- perguntado se há tampo lirsite neste prestação de contas, res- 
pondeu que é feita dentro do ano orçamentário. Perguntado se 
foi solicitado pelo S.P.I . a prestar contas deste dinheiro , 
respondeu que não 

- perguntado se fazia os pngamentos de vencimentos a advogados 
contratados pelo 3.P.I. e vinculadoa a 4a .I.P.., respondeu que 
aio» mas que não mês de fevereiro de 1966 levou os vencistenl 
dos mencionados advogados correspondente ao mes de dezembro 
de 1 965. Perguntado se efetuou integralmente estes v encime»» 
tos, respondeu que não,f e RèBá© apenas parte dos mesmos, e ores. 
te m valas como empréstimo feito pelos advogados a êle ...... 

- perguntado se já pagou estes empréstimos, respondeu que não . 

- perguntado se já respondeu inquérito como indiciado durante o 
tempo que trabalha no S.P.I. , disse que dois ou tres, aio teg 
do certeza 

- perguntado se já houve solução destes inquéritos respondeu 
que sJUa não tendo nenhuma penalidade. Perguntado ae é cassdo, 
respondeu que sjs em segundas núpcias. Perguntado coso se cha 
mava a ?r insira esposa respondeu que se chamava Maria de Lour, 
das Orvalho tendo-se desquitado da mesma pela Justiça do % 
tado de São Paulo • Perguntado se é casado sé no religioso, 
respondeu «sue gim » «m Belo Horizonte (MG), no ano de 1946.... 

- Perguntado como Õh fe de Seção quanto recebia mensal, respom— 
deu que cerce de $ 600.000 (seiscentos mil cruzeiros) .Pergunt*. 
do se possui bens e imóveis, respondeu que não . Perguntado se 
possui dois (2) automóveis, respondeu que ai» . Perguntado se 
paga de aluguel de casa, respondeu que aia» Perguntado quanto 
pega? - até o mês de outubro/66, £$21.000 (vinte e htm mil cru 
zeiroe) e de novembro em diante §$400 .000 (quatrocentos mil cru. 
ztíiros) 

• Perguntado quantos filhos tem sobre sua custódia, respondeu, 
cinco(5) 
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perguàaedo se t« algara»- coisa a diíer pala a^a defesa ,res. 
poadeu sue apresentara* até o dia cinco(5), «a quatorse(U) 
hora», a documentação necessária a aua coapleta defesa,?* 

ca aer anexada a esta inquisição 

1 aaia nada diaae o nera lhe foi perguntado........ ■ 

presente temo vai assinado paio Coronel Afrânio ttalbo 
de Figueiredo, Assessor do Sr.Hiaistro da Agricultura e % 
carregado da presente investigação suaária • pelo Sr. » 
Benedito ?i»entel, depoente, pelo Dr. Iwis Antonio Pijee» 
Psreira de A^jo, Advogado inscrito na OU.B.(D?), aob o 
n.67-P, defensor do sr.Benedito MMÉat « í»r na qua. 
lidada de Secretaria, funoiona'ria da Secretaria do Gabine- 

te do Ministro, «• Brasília - Vicentina Fernandes 

Brasília, 4(quatro) da Janeiro de 1 967 
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ORDEM PB SERVIÇO INTERNA NO 8 



Cbefe da 7a» Inspetoria Regional do Serviço de 
Proteção aos Índios, no uso de suas atribuições, 



RESOLVE, designar o Sr. ALBERTO DE MARTINS 
SAMPAIO, Supervisor contratado por esta Inspetoria, a proce- 
der a contagem, marcação e entrega de 1,000 (hum mil) pinheji 
ros da area do Posto Indígena "Fioravante Esperança", situa- 
do no município de Palmas, neste Estado, a firma BAPTISTA PJ 
GATTO & CIA, LTDA., coníorue Coleta de Preços, adjudicada * 
aquela firma, em 11 de março do corrente ano, a contrato de- 
vidamente assinado em 16 do mesmo mês, podendo, para tal mis 
são, tomar as providências necessárias relativas a pessoalde 
mato, etc» 

De- se ciSncia e cumpra- se 
Curitiba, 7 de maio de 19&5 





Alísio de Carvalho / 
Chefe da Inspetoria^ 



Homolò~go^a presente Ordem de ^erviço, tendo em 
vista ter sido adjudicada a Coleta de Preços a Firma 
Batista Pigatto & Cia. Ltda. em data de li/3 e con- 
trato assinado com a mesma firma em 16 de março de 196: 



VS. 



Curitiba 




'<c/l<â d e 1965. 



JOSE FERNANDO DA CRI 
Chefe da Inspetoria 




CUIABÁ' 25/*arço/964 
Uni Chefe da I.H.6. 

Conforme vossa solicitação em Memorando de n» 28/64, esblar- 
90 o seguintes 

Ae receber o Poeto Gal. Couto Magalhães, elaborei um relatório 
no qual citara em que condições recebia o referido posto. 

Batretando em atendimento ao vosso memorando • « wlarego . j** 1 *' 
<*. o^antHlavio de Abreu, ao se retirar da chefia do posto, •* 
%Zào aturei, mandou que o Índio 3ilvininho, destruísse as benfoi- 
gundo apurei, Banuouq imprescindíveis ao uso comum, que 

Í^o*va rapadura, mandou destruir a eosinha dos Índio s^ainda o 
£rno e ?ogã£ descola, que segundo a interferência d. . 
do™ima AÍbernas, não fei deatruido. ( estas Peças destruidas), 
tive que refazias, comprando titios na fazenda Sao Prmnisco do Pi 

^oV$&~j£^u no posto, eram ca velhos . criança, pois 
oe decais ai^da se «centravam nas fazendas visinhas ejsasaa de fa- 
m!lías|L?tos deles a titulo de -castigo.», a P^^^^f 
chegando ao poeto, .agundo ordem da Inapetoria, nao tinham em sua 
maioria nenhum bem adquirido com seus trabalhas. 

A i» radia doa que estavam no posto, era de dar revolta, pci. 
~ M 1L _ *»Ld a s. tcndfleu que construir casa. que mel»or abriga» 
moravam em^madas, éra de revoltar, .abendo eu através 

^ o poaS^havír^oduzido cereais feito 
Quero aoui dizer que um doa aborrecimentos do chefe da 
ao^slSr • *•* • ferido Plavio de Abreu, ter dançado 

Ira StS em^m Índio de nome JumUno, apenas por ter ele na hora 
de palestra reclamado da alementação, positivando assim o que digo 
que a alimentação era peasima. 

Com o decorrer do tempo, tomando parte em paleatra com os Índios 
aoube que os espancamentos aos Índios era comum, sendo oj 
L. os indios Otaviano, Cogiba, Candido, após a retirada «• 
Tio, o ambiente criado peloa eapancadores, ttfnou.se 
do dai a briga entre o Otaviano • Cogitoa, que^quasi £ J^»*»* 8 
os dois haviam entrado em choque por insinuações do Flávio. Tanto 
que o menor Índio denome Cecílio, foi mandado por mim a Cuiabá, pa- 
ra tratamento medico, de uma «irra dado pelo Candido. 

Existia uma casa que eram internadas as crianças após um dia da 
nascimento, onde ficavam como verdadeiros suinos, entregues ao uma 
india de nome Joanita, pois as mais eram mandadas para a roça logo 
nTeegunéo dia de parto, trabalho de manhã a tarde, eem terem o d* 
reito de alimentarem os próprios filhos. 

te sem tempk tudo funcionava precariamente, até a escola, onde 
a. criançaa eram tiradas dias e dias das aulas, para irem aos tra- 
bàlhoa de lavouraa, aerviçoa afeto aos adultoa, que por serem pou- 
cos, visto que em sua maioria estavam fóra, oa trabalhoa eram de 
sol a sol, sem direito a domingo e feriados. 

Medicamentos não eram aplicados, pois segundo apurei, remédio de 
indio era machado e foice, seguidos de palavrões e auitaa vezes cas 
ti c os corporais» 




Ao receber o peto. a ^Ula^^^^eo.bi 
oionadas nos Boletins, que me g**^*™^ "'i ^ioea ,u. oolni 

iHastote vélno não produzia o suficiente. 

Ao conferir a criação bovina, encontrei falta de 13 «becas que 

V0 " "srjSr.'.*™*. 03 Índios o o alheiro fôra oonetruido 
W^af rio'- terras V<™«^^ ZTX^t^t 
-"^ãoTaÍesVas ^^'iZ^T^ ara» levados para de* 
"^Te M oSt=rdo.; ^oíJ outros po^os que substituíam os 3 a «or- 

d ° S - Mim .enhor chefe, «centrei o posto Gel. Couto **albm.s em com. 
p»ta desagregação, quer moral quer material. 

A bem da verdade declarei e assino 





Eduardo Bios 
Agente Hivel 6-B- 




Declaração feita paio Senhor Jose lima Albernas, Trabalhador do 
Xôeto Indígena "Gen. Couto I^agalhaê." 

3n t 23 de Março de 1 964. 



Que o depoente deolara que recebeu ordem para seguir com 
destino a fazenda -São Ux±z% para levar um cavalo do 3^hor Dr. Luiz, 
oera entregar ao mesmo, e quando de sua saída do P cto deixou na inver. 
V Z S£rS. reses presas? <ta o depoente disse - nos ainda .ue volta^ 
ia LTef erida riagem notou a falta das seguintes reses- dois mamo te. 
t. clr piníadc • ft.éo a mbo. filhos de una jOja.a, digo m 
afinal que eetaYa sendo amemanetado pela referida vaca. S» Jfa to urlnh o 
: o7taft» *£m de côr fusco • mais outro tourinho de cor amarelo • mais / 
um luro jxe o mesmo trouxe do PS.to "Piebaga". *e o depoente disse - 
quando se*tiu ^\lf f£^ 

q ÍwTfiíyís dsAsna. me o depoente disse a> mm «Inda, que o Senhor 
tltll fe Ari . TÍSlo Ôtavlano Ai.ps. for» n. ías.nds "Ao Franolj 
'íario ae • v * __^ f .. # .^,i A ^ M o«nto. no ia des- 



JT Ma tal qoí— . pois o depoente era seu amigo e eompadme. 
faria tal «^^JJi. ^ ainda que o depoaite falou «rfbre o. oas- 
tigoa corporaia mandado Lplioar em outro s índios, pelos "~ ^ 
trÍDÔa, oíariano Aiêpa e Cindido, trabalhos ^^^^^f^^^do. 
oara tirar em tempo "reoo rd «dizendo que o depoente if irma ^ m m ~*™*" 
ínoTos mau alimentado. , comendo apsna. ^1^1^^^°°} 
Rada meia tendo o depoente a depÔr , encerro a presente / 
declaração, que vai por mim assindado e pelo. demais testemunhas. . o de. 
poente* 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



DISTRIBUIÇÃO 
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MIJVJSTÉfllO BA AGWCl/LTÍÍRA 
serviço de pbotoxAo /ios wdios 



Espécie: OFICIAL 
Origem 



Número 
Palavras. 




Data ..." Hora 

Via a seguir 



INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 



AQRINDIOS CAP. 
BRASÍLIA DP 



V1VSS DIRSTORI DO SPI 



HORA DA TRANSMISSÃI 



INICIAIS DO OPERADOR 
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u 
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N.» 22i| de 25 _9 6I4. Bh cem satisfaça» canunico vessenéia 

que acaba recolher índia Borore neme Brasilina que se encontrava 
fira da pasta ah seis anas vg sem canhecimenta seus familiares pt re- 
oalhi em numera da trinta eh tantas pessaas vg a malária a titula de 
castiga maças sonharas e homens vf em serviço particulares vg tracei 
pragrama recolhimento que canstituia abusa a família indígena vg ver- 
dadeiras ultrages faram prfcti^adas cam a maieria das Índias pt feliz- 
apesar de tadas as tfif iculdades oensegui levar adeante medidas saiu - 
tar camprinda parte vassa labariasa pragrama do assistência aos Índia 

pt cordialmente Agrindia J. Baptista Chefe 6a. ININD. 




Ãsúnatu^u rubrica do expedido/ ^ áJ^ é$é^^^^ 
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supletywwto Amam ao má»» oficíal 



TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
De' pacho do Relator: 

Conclusões de acórdãos li- 
dos e assinados em sessão realr 
zada a 1412 66; 

Apelação cível n. 4.872 — 
Capital 

Apelante— José Vieir a Ref 1 * 
e Douglas Bastes Jorge — Adv. 
Di. Milton A. Pompeu de Bar- 

Apelado — Estácio de Toledo 
Maciel — Adv. Dr. José Fer- 
reyra da Cruz. 



EXPEDIENTE DO CARTÓRIO DO 
OFÍCIO 



2° 



Ação Executiva 
A: Djalmir da Costa Bessa (adv. Ben- 
jamin D. Monteiro Filho) 
R: Oridir Paes de Carvalho 

Despacho: A Cantadora, ouvidos os in- 
tessades. Ein 14 de novembro de 1966. 

as) Domingos Sávio Brandão Lima. 



Hélio 



Apelação cível n. 4.875 — 
Capital 

Apelante — Odeie Bruno da 
Silva — Adv. Dr. Atílio Ouri- 
ves . 

Apelado — O Estado de Mato 
Grosso . 



PROCURADORIA GERAL 
DA JUSTIÇA 

v EDITAL 
De ordem do Exmo. Sr. Dr. 
Subprocurador Geral da Justiça, 
Presidente da Banca Examina- 
dora do concurso para provimen 
to efetivo do cargo de "Advoga- 
do de Ofício da Polícia Militar do 
Estado", torno público que as 
, provas serão realizadas numa 
-das salas dc prédio do "Palácio 
da" Instrução" nos seguintes dias 
e horários: 

Dia 10 de janeiro ( 3.a feira) 
8X0 horas — Prova prática de 
Direito Civil 

10,00 horas — Prova pratica de 
Direito Processual Civil 
15.00 hora? — Prova prática de 
Direito Processual Penal 

Dia 11 de janeiro (4a. feira) 
8,00 horas — Prova prática sôbre 
Código da Justiça Militar 
10,00 horas — Prova teórica de 
Direito Penal 

15,00 horas — Prova teórica de 
Direito Constitucional 

Dir. 12 de janeiro (5a. feira) 
8,00 horas — Prova de teórica 
te Direito Penal Militai. 

"Secretaria da Procuradoria 



uL\j VyOíiOdi. 0'J 



Acão de Despejo 
A: Iwasakl & Shinohar a (adv 

Ribeiro) . - . . „. 

B; Nadir António Machado (adv. Be- 
nedito «jitaSfc «SH-a Freir ?> , , o 

Sentai*?. v^f*s, rtc.: IwasaKl & .. 
Shinohara intentou esta as-ío de despe- 
o contra N a dir Antonio Machado. 

Após a contestação, fixscio o aluguel 
reajustado à íls. 45, decorreu o prazo 
concedido, sem que o réu efetuasse o 
pagamento determinado. 

Isto pósto: 

JULGO procedente a ação e, nos ter- 
mos do art. 6° § 3° e art. 5 o parágrafo 
único do Decreto Lei n. 4, decreto a de- 
socupação no prazo de vinte dias, sob 
pena de despejo, e condeno o réu em ho- 
norários que fixo em 10% sobre o valor 
da causa e custas processuais. Publique- 
se e intime-se. Cuiabá. 28 de dezembro 
de 1966. a) Domingos Sávio B. Lima 



•ações, condenando os autorwí tfH 
j honorários advoeatíciòs c?aç 
ibitro em Cr$ 14.000 — assim 
mo em todas as custa* processu- 
ais . 

Não tendo sido pui 
audiência design cá* % 
trar-me a serviço Ca Jti 
toral, em Campo Grande. 
Publique-se e intfane&i-ae. 
Cuiabá, 17 de dezembro de 
1 965 

as) Domingos Sávio Brandão 
Lima — Juiz de Direito da la. 
Vara. 
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■aEWt- 



EXPEDIENTE DO CARTÓRIO 
DO 3 o OFICIO 



Autos de Justificação 
Dr. José Anibal de Souza Bou- 
ret) 
Vistos etc. 

Julgo procedente a justifica- 
ção e ordeno se faça mandado 
de retificação do assentamento 
constante do Livro n. 17 fls.jj 
107 v. termo n. 101.704 do Reg 
Civil desta Comarca, devendo 
retificar-se o nascimento-de Ru 
bens Fernandes Carvalho, como 
nascido em 23 de outubro de 
1948. 

Custas pelos requerentes. 
Publique-se e intimem-se. 

17 de novembro 



Ação Executiva 
A — Élcio Lopes França _ 
(Dr. Agenor Ferreira Leão) 
R. Antonio Monteiro Sobri- 
nho 
Visto etc. 

Homologo para que produza 
os seus necessários e jurídicos 
efeitos o calculo de fís. 22v, 
prosseguindo-se na execução pe- 
lo liquido de Cr$ 338 . 638 . 
! Após, transitada, à avaliação, 
ouvidos os interessados, à con- 
clusão. 
P. e Intimem-se. 
Cuiabá, 12 de dez. de 1 96fi 
as) Domingos Sávio Brandão 
Lima — Juiz de Direito da la. 
Vara 



EXPEDIENTE DO 



DO 6° 



Of.lCiO 



iabá, 



de 



Inquérito Policial 

Autora: A Justiça Pública 
Acusado: Athaide Pereira dos Santos, 
Antonio Mascarenhas Junqueira e outros 
Resumo do Despacho: Por tiis f jnda- 
mentes, Julgo improcedente a s^£>eU 
ção arguida peio Sr. Dr. Segunda Pro- 
motor de Jutsça para func«*«pfi!í has 
autos em que a Justiça Pública move 
contra Athaide Pereira d.s Saifi-S, An- 
u.nio Mascarenhas junqueira e O : ros. 



as) Dr . Domingos Savio 
Brandão Lima 

Juiz de Direito 




ío Ordinária 
tor: Nasson 



Galdino Del- 



Reãtauração 
Autora: A Juí 
I metor de Just 
Réu: Aílton E 



a,l Pinheiro da Silvj 
:encio d 2 Tal e s\ 
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Glacio 3o Planalto - Brasilia BF 




Mi TasM Villar da Aaaiaa Blratar sBI «orlado iaaaater 
akefa aaaiaiaão ladiaa Pmmb Haroa Pt Oatraasin dite 
malar adata ladioa t«*iaaia tada ragila 



ladioa afia MNa coibido a raala baaaAeloa pradaçaa Pt (ta troaste yit aa a 
aaja «miado saião ALIAMOS at aaliaaptara FAB tapara «lai* afir 
abafa at interpreta» «xodleão aa aaaaatr a a a ao a wt aa Ma Bafa «alar r adata 

Baaoa aaa aoaitara» d a a aa r da aaliaaataro daatra daa «st 
ladiaa aataaaaaai Pt Ataadida aaaa padlda aataditaroa aaa aa* aapaao 
ralotivaranta corta aarah totalraato raaelrido problara ataaaaa ladiaa Pt 
Tyataaa da axtraardiaaria daretamaata faaaiaaal dito abafa 

faaoioaaia Pt Aatarldaaa» 



ir is 
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PflPABCIAL f 



1966. 
Lima 



Dominas S£* Brandão lima j 69 - Mdnâ de * 

is Executivos Fiscais: Bespa- 
iive*se Em 13 de dezembro de 
(as) Domingos Sávio Brandão 
— Juiz de Direito da la. Vara 



EXECUTIVO FISCAIS 



instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Crmerciários: Exequente 

EXECUTADOS 
Alexandre Waldvogel 



71 Mário Giovani Pçeora 

72 Pedro Nelasco de Souza 

73 — Rachid e Rachid 

74 — Soe. Irmão Biunim Ltaa 

75 — Salvador Prudente de Lima 

76 — Sandor Antal Ltda 

77 — Salmen & Elkhoury 

78 — Soares e Bezerra • 

79 — Tolentino Balestino . 
30 — Terezinha de Jesus Ribeiro Leite 
Gl - Transp: Aéreos Centro Oeste Ltda 
82 — Terezinha de Jesus Ribeiro Leite 
33 _ Terezinha de Jesus Ribeiro Leite 



1 _ Alexandre Waiavogei _. OT ,„ a ~, 04 — Tomazia de Vasconcelos 

2 _ Abrigo Bom Jesus (Casa da Criança) £| _ ToledQ Monteiro & irmãos Ltda 
r -^n^itr. mrfl.ncisco da Costa „_ t „]»j„ 



3 _ Benedito Francisco da Costa 

4 - Benedito Caetano Botelho 

5 _ imobiliária Cruzeiro do Sul Lta* 

6 — Irmãos Maia 

7 — Irmãos Barros Ltda. 

8 — Izaltino Ferreira 

9 _ izaltino Ferreira 

10 — Izabel Boabaid &. Gonçalves 

11 — Inácio Pereira da Silva 
12 Henrique Leite de Morais 

13 — Hermano José da Silva 

14 — Heitor Nunes de Siqueira 

15 _ Hermenegildo Nascimento 

16 — Herminia de Souza Castro 

17 — ' Humberto Stabelito 

18 — Hercilio Barbcsa de Arruda 

19 _ j. oliveira 

20 — J. Duailibi & Irmãos 

21 — jcaquim Guimarães 

22 — Jorge Alves da Silva 

23 — Jaçob Abrf.o Nassai Jem 

24 — Joaquim Norberto de Barros 
! 25 — Jeanita Pereira da Suva 

26 — Jon Guies . 

27 — Joaquina Rorr.u&ida de Almeida 

28 — João Ricardo Franco 

29 — Jcão Terezo ivondon 

30 — João Bento Santiago 

31 — João Vicente de Azevedo 

32 — Jcão Laurentino de Araujo 

33 _ João Benedito Muniz 

34 _ joãò Pereira des Santos 

35 _ João Benedito Muniz 

36 — João Batista de Arruda e Silva 

37 — João Batista Griggi 

38 — João Pereira dos Santos 

39 — João Apolinário de Albuquerque 

40 — José Alves 

41 — José Rodrigues de Araujo 

42 — José Clemente da Silva 

43 — José Monteiro da Costa 

44 — José Cardoso 

| 45 — José Copertino Corrêa 

.46 — José Cardoso ~. 

| 47 _ José Gonçalves de Alcantara 

48 — José Vieira, de Farias 

49 — José Abutakka 



CS — Toledo Monteiro & Irmãos Ltda 
G7 — Zenildo Pinto de Castro _ 
instituto de Aposentadoria e rensoes 
aos Indústriários: Exequente 
Com. Bras. Const. e C:m BRAÇO S.A. 
S.A.: Executada 
Fazenda Estadual: Exequente 
Le:cadio N:;nes da Silva 
Executado 



50 — Viuva João Batista 

Filhos 

51 — Ví-ova João Batista 

Filhos 

52 — Viv va João Batista 

Filhos 

53 — viuva Jcão Batista 

Filhos 

54 — Viuva 
L Filhos 
! 55 — Viuva 
j. ç Filhos 
• 56 — Viuva 
*r- Filhes 

57 — Luiz 1 

58 — Lecnij 

59 — Luiz : 

60 — Luiza 

61 — Lucid 

62 — Lutíse 
6S — Luiza 



S. Bueno e 
S. Bueno e 
S. Bueno e 
S. Bueno e 



João Batista S. Bueno e 



João Batista S. Bueno e 



João Batista S. Bueno < 

[•arques de Oliveira 
a Bras dos Santos 

Martins Mendonça 
) Boa Ventura Amorim 
o Nunes de Siqueira 
Rnnznsa de Almeida 



uiz Benedito da Conceição 
[artinho Pinheiro dc Souza 
laaod de Arrada 
tòaotf ussacã da Ccsatítfbè 



república dos Estados Unidos 
do Brasil 
Comarca de Barra do Garças 
Mato Grosso 

Cartório do 2 a Ofício 

FDTTATi DE NOTIFICAÇÃO 
IDE TERÕEIROS COM O PRA- 
i ZO 30 DIAS 

i o Doutor José Arimathea de 
Almeida Paiva, Juiz de ^direito 
da Comarca de Barra do Garças 
Estado de Mato Grosso, na for- 
ma da Lei, etc. «, aea «- 
PAZ SABER aos que o piesen 
te Edital virem ou dêle tiverem 
conhecimento expedido nos au- 
tos de Revogação de Procuração 
reauerida por Avelino de bou- 
^ Brito e Smulher Martmiana 
de Souza Brito contra Olímpio 
Azambuja Filhote s\ mulher que 
se processa por este Juízo e uar 
tório do 2 o Ofício, que em seu 
cumprimento e atendendo ao 
mais que dos autos consta pe- 
lo presente Edital que sera afi- 
xado na,séde dêste Juizo e pu- 
blicado na forma da Lei, nctiir 
ca, chama e requer a presença 
de Terceiros para responder os 
têrmo da referida ação sob pena 
'd* após a notificação ser consi- 
derado revel nos termos do C 
p C Petição: Exmo. Sr. Dr 
Juiz de Direito da Comarca de 
Barra do Garças. Avelino de Sou 
«sa Brito e si mulher Martmiana 
^le Sousa Brito, brasileiro, casa- 
do residente neste Município 
de' Barra do Garças Estado de 
Mato Grosso, ra de seu procu- 
rador que esta subscreve, devi- 
damente inscrito na OAB seção 
dêste Estado sob n. 462, man- 
dato anexo (doe 1} com escri- 
tório profissional, nesta cidade 
à At. Cristino OrtM d*., wfc 



i 



-om o devido respeito e máximo- . 
p a tamento à presença de v . 
Sacia nos têrmo* do Art. 1.316 
n í dò Código Civil Brasileiro, 
combinado com o 157 do Cod. 
Com. Brasileiro, requer Revoga- 
ção da Procuração outorgada a 
Olimpio Azambuia Filho, bra- 
sileiro, casado, ferroviário, re- 
sidente na cidade de Campo 
Grande — Vila Noroeste — casa 
75 — neste Estado, lavrada nas 
Notas do Cartório do I o Ofício 
desta Comarca de Barra do Gar- 
ças Estado de Mato Grosso, fls. 
58 do Livro n. 4 (quatro) em . . 
301611966 (doe 2 — anexo). O 
motivo de tal T>edido de revo- 
ção prende-se ao seguintes 1) — 
A presente procuração esta rela 
cionada com uma transação 
imobiliária, realizada entre o re- 
querente e o Sr. Olimpio Azam- 
buia Filho, de acordo com um 
tcompromi' 30 de permuta assr 
ínado entre ambos; 2) — Felo 
'disposto no referido contrato o 
I requerente outorgou a dita pro- 
curação e recebendo uma outra; 
! 3) _ o réu não cumpriu a clau- 
isula 2 (dois) do referido contra- 
io que diz textualmente: Ohm 
pio Azambuia Filho, transfere a 
Avelino cie Souza Brito, 9.970 
(nove mil novecentos e setenta) 
hectares de terras acima rela- 
cionadas sem benfeitorias, li- 
vres e desembaraçadas de quais 
Iquer ónus; 4) As referidas ter- 
ras não existem e assim sendo o 
contrato não tem valor; o) — 
Desta maneira, o requerente 
para resguardar seus direitos, 
outra alternativa não encontrou 
senão dirigir a V. Exa o pre- 
sente pedido. O Pedido. Isto 
Pôsto, requer o peticionário a 
V. Exa. que se digne ordenar 
que depois de tomada por termo 
a presente revogação i da mes 
ma seia notificado nac i so o Sr. 
Olimpio Azambuja.Fuho como 
também o Tabelião do 1 Oíi 
cio desta Comarca^que lavrou a 
referida procuração. Dando a 
presente causa o valor de ur» . . 
10.000 (dez mil Cruzeiros) Pe 
de deferimento. Barra do Gar 
-as 19 de dezembro de 1 9bb. a) 
í Dr ' Dercv Gomes da Silva 
462 — OAB-Mt. Despachos: Do 
MM Juiz D. R A. Pagu3 a ta- 
xa judiciária. Como requer. 
Fazendo a publicação na lm 
prensa Oficial do Estado uma 
vez e afixado nos locais de cos- / 
tume. Do Distribuidor: A taxa 
judiciária foi paga e^o jftoçesg 
distribuido ao Cartono dog. 
Ofício. O Juiz: aV Dr. JW*~ 
mnfhéa 4» Almeida Pajr 



MAMO DA JUSTÍÇA 



JuiC de Direito. E para que nuv 
o-uem no futuro possa ignorar, 
expedi o presente e outros iguais 
que serão afixados nos locais, de 
costume. Dado e passado nesta 
cidade de Barra do Garças, Es- 
tado de Mato Grosso, aos vinte 
dias do mês de dezembro de mil 
novecentos e sessenta e seis.. Eu 
benildes Silva Rosa, Escrivã Vi- 
talícia do Cartório do 2 P Ofício 
da Comarca de Barra do Garças 
Estado de Mato Grosso, o dati- 
lograf ei e subscrevo . 

O Juiz de Direito. 
Dr. José Arimathéa de Almeida 
Paiva 

C — 1716 - 29112166 - Gt$ 6. OCO 



1 1.250. 000 (hum milhão dvsexr 
li 



República dos Estados Unidos 
Sb Brasil - Estado de Mato 
Grosso- Comarca de Cuiabá 

PODER JUDICIARÃO 

° Uizo de Direito da Primeira 
Vara — Cartório do 4.o Oficio 



.tos e cincoenta mil cruzeiros) 
Se para que chegue a imtícia a 
| todos que o queiram arrema- 
'tar, mandou passar o presente 
Edital, que será publicado no 
Órgão Oficial, por um dos jor- 
nais desta Capital e fixado no 
lugar de costume, tudo r-a for- 
ma da lei Dado e passado nes- 
ta cidade de Cuiabá, Capital do 
Estado d*- Mato Grosso aos vin- 
te oito dias do mês de dezembro 
do ano de mil novecentos e ses- 
senta e seis. Eu, Pedro Arnalao 
da Veiga, escrevente j^u-menta- 
do do Quarto Ofício, o escrevi e 
assino . 

Dr- Domingos Sávio Brandão 
Lima, Juiz de Direiro da Pri- 
meira Vara • 
C 1721 — 3012 66 — Cr$ 3.500 
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EDITAL DE PRAÇA 



O Dr. Domingos Sávio Bran' 
dão I/ima, M. M. Juiz de Dr 
reito da Primeira Vara da Co- 
marca de Cuiabá, Capitai ao 
Estado de Mato Grosso, na for- 
ma da lei, etc. etc. etc. 

FAZ SABER a toaos os que 
o presente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, extraí- 
do ácz autos de Ação Executiva 
n 26105 em que são partes: co- 
mo autor Douglas Bastos Jorp,e 
e Hw Almir Furtado, que se 
Processam perante êste Juízo e 
Cartório do Quarto Oficio, que 
, 0fi( \ dez (10) dias do mês de fe- 
rreiro do ano de mil novecen- 
tos e sessenta e sete (19t><,. a/ 
1400 horas, no Fórum do Palr- 
ciò da Justiça, Sala das Audiên- 
cias dêste Juízo o Porteiro des 
Auditórios ou quem suas vezes 
fizer, trará a público pregão d.e 
venda e arrematação a quem 
mais der e maior lance ofere- 
cer, acima da avaliação, os bens 
seguintes de propriedade de Al- 
mir Furtado já citado. BENS: 
1 (um) iote de terras pastais_.e 
lavradias com a área de 1.250 
hectares, situado no lugar de- 
nomine-lo "Dois Irmãos" ou 
Campo Alegre, município de 
Diamantino neste Estado com 
< s seguintes limites: Ao Norte 
c^u terras de D. Maria Felis- 
ffi'^ de Miranda, ao Sul com 
fcs - devolutas, a Leste com 
terias^e Zeferino Ferreira da 
Co2ta n oíÍ Pnênte com terras 



EDITAL DE CASAMENTO 

LEÔNCIO LOPES DE MIRAN- 
DA Escrivão de P a z Vitalício de 
Bom Sucesso, 2 o Distrito de Vár- 
zea Grande, têrmo de Cuiabá, Ca- 
pital do E&cado de Matj Orcsso. 
FAZ SABER que pretendem casar-se 

cidadão JOARI ORLANDO DE OLI- 
VEIRA, e a Snrta. UisNií FKRREiRA 
MENDES, solteiros, naturaes dêste Esta- 
do nascidos ambos nèste Município de 
Várzea Grande, à 4 de Abril de 1940, e à 
18 de Agosto de 1937, respectivamente. 

O Primeiro, agenciador, é fittio legiti- 
mo d d cidadão J*.sé Orlando de Oliveira, 
já falecido, e de Da. Juvenília Monteiro 
'de Oliveira. 

1 A segunda, de lides domésticas, é filha 
legítima do cidadão Lindolfo Ferreira 
Mendes e de Da. Maranha de Oliveira 

! I erreira Mendes. 

J O primeiro, residente e domiciliado 
em Engordador, e a segunda, em Capão 
Grande, ambos neste Município de Vár- 
Izea Grande. 

Bom Sucesso, 28 de Janeiro de 1966. 
Leôncio Lopes de Miranda 
Escrivão de Paz 
C. _ 1713 — 29.12.66 - Cr.$ 500 



EDITAL DE PRAÇA 
Na forma abaixo. 



devoiuta.^yaljado 



O Dr. Domingos Sávio Bran- 
dão Lima, Juiz de Direito da 1-* 
IVara, da Comarca de Cuiabá, 
| Capital do Estado de Mato 
.Grosso na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER, aos que o pre- 
'í mte Edital de Praça, virem ou 
kêle tiverem conhecimento. ex~ 
ipedido nos autos de Ação Exe- 
cutiva n. 1002 entre partes; 
Alfredo Guimarães Vieira, au- 
tor, e Manoel Lopes da Costa, e 
Carlos Lopes da Costa, réu, que 
se processa perante êste Juizo e 
Cartório do Quinto : . Oíício que 
no próximo dia 3 (três) de feve- 
reiro de 1967, às 15 horas, nc 



Palácio da Jusjáça S^a 

diências do Juizo, nestas CViútal 
o Porteiro dos Auditórios, ou 
quem suas vezes fizer trará o 
público pregão de venda e arre" 
mntação a quem mais der, e 
maior lance oferecer acima da 
respectiva avaliação dos bens 
seguintes de plòprièdsdê de 
Manoel Lopes da Costa e Ca. - 
los Lopes da Custa, já citado. 
BENS* Um lote de terra com 12 
mts. de largura nos fundos coin 
João Koi em mts. 22,00 de sk: 
tensão ae ambos os lados corá 
,12,00 mts. de frente para a rua 
Projetadt., confinando do lado 
direito, e do esquerdo com Be- 
nedito- Francisco Leite, confor- 
me escritura de 5 : 1963, r 
48v a 50 do livro 189 do ^ I " 
cio desta Capital. 

E, quem o mesmo qui <eí ár: 
ematar, compareça no lú t 
determinado no dia três de fer 
vereiro de 1967, às 15 horas, fi- 
cando ciente os senhores li-i- 
tantes de que a Praça só l o tor- 
na eíetiva mediante o paf aincr.- 
tc» imediato do valor do imc el 
arrematado ou com apre cr ; - 
ção de um fiador idóneo pe o 
piazo de três dias. E, para que 
chegue a notícia a todos m~ .- 
dou expedir o presente Edital 
que será publicado no Ot ao 
Oficial, por um dos jornais i 
ta Capital e afixado no lu;; r 
de costume tudo na forma & 
lei. Dado e pasça Io nasta cida- 
de de Cuiabá, Capitai do Ester 
do de Mato Grosso, aos vln';e e 
oito dias do mês de dezmibro 
do ano de mil nov^esntos e sesr 
senta e se"-. Eu, -Tore^il Bispo 
da Silva, E-crevente Auvor>ii- 
da c^o Carlr ■ n d" 5. a Ofício, 
rue o fiz dat lografar e assir- 

Dr. Donir . ^as Sávio Brandão 
Lima, Juiz de D reito da 
l.a Vara 
C-1717 — 29;12:66 — CrS 4.1 DO 



» EDITAL DE PRAÇA 

Na forma abaixo: 
O Dr. Dorningos Sávio Bran- 
dão Lima, Juiz de Direito da l. a 
ara, da Comarca de Cuiabá, 
Capital do Estado de Mato 
Grosso na ferina da Lei, etc. 

FAZ SABER a todos os qvs 
o presente Edital de Praça £3*1 




DIÁRIO DA JUSTIÇA 



de 



• de Se 
tes: 



o nos autos 
ríoÁ n. 1289 



:ecuçao 
entre par- 
— Serviços; 

u-o Amiden, 



líéuque seprocessap^raeês 
!te Juízo e Cartono do 5- oncio 
í Ae aos trinta (30) dias do >mes 
Je janeiro de 1967 as 14,00 no 
ras na sala das audiências do 
Jvuzo o Porteiro dos Auditórios 
ou quem as suas vezes fizer re- 
presentar, trará a público pre- 
gão de praça dos bens perten- 
centes a Pedro Amiden reu aci- 
ma já citado. BENS: Lotes ns 
11, 13, 3, lõ da 

medindo 12 mts. de frente por 
30 ítttsí. de extensão, cada um 
com frente, para a Avenida D. 
" Aquino, fundos, para lotes 
ns- 10 12 e 14; lado direito pa- 
ra os lotes 20, 19 e 18; lacío es- 
querdo para o lote n . 9 . Lotes 
ns. 16, 17, 13, 19 e 20 da qua- 
dra n. 71 medindo 12 mis. de 
frente por 36 de extensão cada 
um com frente para a rua Dr. 
Estêvão R. Corrêa; fundos, pa- 
ra os lotes ns. 14, 3, 15; lado di- 
reito para a rua Dr. Mário Cor- 
rêa da Costa, lado esquerdo pa- 
ra a Av. Dom Aquino. Lotes es 
tes; sito na Vila Soa Esperança, 
distrito da Capital, registrado 
no Cartório Geral de Imóveis 
sob n. 5.929 no liVro n. 31 às 

fls. 262. Avaliado por CrS 

773.000,00 ( setecentos e seten- 
ta e três mil cruzeiros) . 



crevente autorizada do Carto 
rio dO 5.0 Ofício que a fiz daor j menor, ccii.ela^consUmanâo ^5°^ j«- 

iografar e aSSino. úY-ivos legais supramencionados, pro- 

Dr. DoiílillgOS Sávio BraliCUtQ a Q\;erci£nte~a presante ação penal 
Lima. Juiz de Direito Cia | privada por crime de sedução contra 
, „' 'osvando Te:tõnio da Silva, brasileiro 

l.a Vara ! solteiro, de maioridade, fazendeiro, re- 

r<-1707 _ 2612'66 — Cr$ 4.500 j sidente e domiciliado na fazenda "Bôa 

_______ Vista", nêste Município e que ora se en- 

I contra' foragido e em lugar incerto e não 
JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE sabido, oficiando-se a autoridade poli- 



POXOtíÊU — ESTADO DB MATO 
GROSSO 

EDITAL DE CITAÇÃO DE: OSVANDO 
TEOTINO DA SILVA 
O Senhor Arestides José da Silva, 
juiz de Paz, no exercício de Juiz de 
Direito desta cidade e comarca de 
Poxorêu, Estado de Mato Grosso. 
FAZ SABER aos que o presente edital 
Quadra n. .l7, virem ui dêle conhecimento tiver 



utoridade 

ciai pára a realização do exâme de cor- 
po de delito na pessoa da vítima, citan- 
db-se o Querelada da presente ação, va- 
lendo-se da publicação de edital, caso 
!não seja encontrado, decretando-se, em 
consequência a sua prisão preventiva, 
prosseguindo-se o processado cs seus tâ- 
mites legais, até final sentença, ccrr>- 
nado o querelado nas penas do art*go 
217 do Código Penal brasileiro. Requer 
'ainda o Querelante a juntada ais au- 



sto 



....... V « " , — . . 

(expedido nos autos numero </l oe a- i tos da declaraç-o ene a, passaoa 
cão Penal de Sedução Querelante: Au- pai do Q Uere isdo, Teo^ 
tônio de Lima Fernandes, Querelaao: UÍI „ „ Q „,, al reconhi 
Osvando Te^tino da Silva, Vitima: Del- 
za Lima Fernandes) que se processa pe- 
rante êste juízo ê cartório do I o Oficio), 
que atendendo ao que lhe foi requerido 
por Antonio de Lima Fernandes que a- 
iirmou estar o citando em lugar inceito 

e não sabido, e tendo em vista a certidão sentante do Ministério Fúbiico, reque- 
do oficial de justiça confirmando tal la- : ren do seja a ofendida e o acusado intir- 
to, pelo presente edital, que será afixa- rogados, protestandj-se por dep imcn- 
do na séde dêste Juízo, no lugar do c.s- tos de testemunhas arroladas, provas 
tume, e, por cópia, publicado no piazo J periciais, juntadas de documentos, pre- 
máximo de quinze (15) dias, a entar 1 catórias e tôdos os meios de pr.vas em 
i desta data, uma vez no órgão oficial do direito permitidos. Nestes têm: os, 
! Estado, ciia OSVANDO TEOTÓNIO DA ; de Deferimento. Poxorêu, 21 de dezem 
SILVA, brasileiro, solteiro, de maiorida- ' 



me cometido pelo seu fiiho, 
tendo-se trazê-lo à autoridaõ 
ponder pelo delito, ptrérn, i; 
cederá, espontaneamente, p 
Querelado já sé encontra fo± 
do-se vistas dos antes ao fita 



peio 
o da 

o Cli- 

:rome- 
ra *res- 

lí.O su 

que o 
gido, dan- 
tre Re^re- 



de, fazendeiro, para, no prazo de 15 
(quinze) dias, que correrá da data da 
primeira publicação do preseme. laztr- 
se represntar na causa por advogado 
legalmente habilitado e contc..^r, nos 
15 dias subsequentes, a pet.çao m.cial 
abaixo transcrita, alegando o que se lhe 



bro de 1966. (a) Antônio Antero de Al- 
meida. O. A. B. 363. Rol de Testemu- 
nhas: 1) Vitalina Alves Ferreira, soltei- 
ra, maior, estudante; 2) Jo;.o Fianciseo 
dos Santcs, casado, do comércio; 3) An- 
tônio Ferreira de Morais, idem; 4) Ma- 
ria José Nunes Rcch-, aolteirã, maior; 
5) Maria de tptird.es Coutinho Silva, ca- 
riei 



oferecer, em defesa da seus direitos, scb.sáda, de prendas douiéstitas, tedos bra- 
uena de decorrido o prazo marcr.do, se"jsileiros, residentes e domiciliados nesta 

" comparecerão em Juízo 
I o 

.-i i á picsente 



considerar peneita a citação e ter inicio j cidade, e que . 
ío prazo para contestação, na forma da independentemente de intimação ' 
[lei. Transcrição da petição inicial e des- Despacho: "B.R. e A recebo 



__W«*ZOT» ~~ L' ' ( . — -~.-V.~W v. gr* - 

I pacho: petição: "Excelentíssimo Senhor queixa-crime nos seus efeitos lega 



iuizer ai 
no lu&- 



E quem o meslnc 
rematar compareça 
designado à rua 
Costa, no dia 30 de janeiro de 
1967 às 14,00 horas, ficando 
ciente os senhores licitantes de 
qv.f a oraea só se torna eíeava, 
mediante o pagamento imedia- 
to do imóvel arrematado ou 
com a apresentação de um fia- 
dor idóneo peio prazo de três 
Cò) dias. E para que chegue ao 
conhecimento de todos interes- 
sados mandou expedir o presen- 
te Edital, que será publicado 
peio Órgão Oficial do Estada 
por uns dos jornais desta Capi- 
tal e afixado no lugar dè costu 
me, tudo na forma da lei. Da- 
do e passado nesta cidade de 
Cuiabá, Capital do Estado de 
Mato Grosso aos dezesseis dias 
do mês de dezembro do ano d: 
■ Éi novecentos e sessenta e seis- 
É3, Kowcil Eispo da Silva, Es- 



Ijuiz de Direito da Comarca de Poxrrêu 
;— ANTONIO DE LiMA FERIJAXLES, 
Abrasileira, uasido, funcionário público, 
residente e domiciliado à Ruí Bf.hia n. 
r> ri"<- laíitp i9, neáta cidade de Poxciéu, na qualida- 
LumcU.a<une ae úe representante da sua fUha menor 
e estudante i.^^A LiMA rERNANDES, 
e por seu ad.u^ado ao fim assinado, 
com poderes especiais, nos térmes dos 
artig.s 30 e 44 do Código de Processo Pe- 
j oai e fundamentado no artigo 217 do Códi 
go Penal, vem "data vénia" perante V. 
Excia. intentar a presente ação penal 
por CRIME DE SEDUÇÃO praticado por 
CSV ANDO TEOTÓNIO DA SILVA, contra 
ilíada filha menor do Querelente, ex- 
pondo a seguir suas razões de fato e de 



seja oficiada a autoridade policial paia 
o exâme de corpo C : ' to, citando-se o 
querelado Osvando Teotónio da Silva o 
ouvindo-se o representante do Ministé- 
rio público. Designo o dia 26.12 < 6. pa- " 
para inteire gatório do querelado. Intí- 
me-se. P-xorêu, 21 de dezemb-o de ... 
1966. (aa; Arestides José da Luva — 
Juiz de Paz em exercício das funções de 
Juiz de Direito". 2° Despacho: "Não sen- 
do encontrado o querelado que está em 
lugar ignorado, segundo certidão de fls. 
12 V. publique-se edital de citação com 
o prazo de 15 dias, ficando Intimado no 
mesmo prazo para o seu interrogatório 
Poxorêu, 26 de dezembro de 1966. (a) . 
ARESTIDES JOSÉ DA SILVA — Juiz de 
Paz no exercício de Juiz de Direito". B 
para que chegue ao conhecimento dos 
interessados e ninguém possa alegar ig- 



direito. I o — que a menor e vítima Délza 
Lima Fernandes tem apenas 17 anos de 
idade, conforme se comprova com a in- i 

clusa certidão do nascimento (doe. n. norãncia, mandou expedir o presente e- 

n i . nn ~ -a- r ....... . , ríital na formn W o ,_ ; # 



2); 2 o — que, segundo é público e notó- 
rio nesta cidade, há vários anos havia 
grande amizade entre pessoas da famí- 
lia do querelado Osvando Teotónio da Sil- 
va e as da do Querelante, havendo aquê- 
le sido hospedado em casa deste, por 
tantas vêzes, a exemplo de quando fôra 
ferido à bala na " Fazenda Bela Vista", 
sendo digno de notr. a intimidade en- 
tre as suas famílias; 3 o — que no decor- 
rer dêsse tempo, o Querelado se enamo- 
rou da vítima, com quem chegou a ai- 1 
cançar Justificada confiança, • aprovei- 1 
toado ao da soa natural inexperiência, a 



ditai, na forma da lei. 

Dado e passado nesta cidade e comar- 
ca de Poxorêu, aos vinte e seis (26) dias 
do mes de dezembro do ano de mil no- 
vecentos e sessenta e seis (1966) Eu, 
Jaime Mendonça, Escrivão do I o Ofício, 
que o fiz datilografar e assino. 

Jaime Mendonça 

I o Escrivão. } 
Arestides José da Silvm A 
julí de Paz no exercício de Jui '& 

Direito. 1 
«. - 37» - M.18.C5 - OP.Ç y -j} 
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Bo Es*a«le êm Maio Grosso 

BEPÚ8Í.1CA Dí>S ESTADOS IWIOOS BO BRASIL 



ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNADOR PEDRO PEDROSSÍAN 



ANO LXXV1 - d T **BA TEIv ÇA FEIRA , 3 DE JANEIRO DE 1SS7_ 



W 14.873 



Serviço de Relações Públicas 

Noticiário das Atividades Governamentais 

DO DIA 2 DE JANEIRO DE 1967 



1 subsequente, para 



I riitM 



5 BILHÕES PARA LINHA DE 
ANS>t<S^O E SiLOS SAEM AGORA 



RAPTA PAUA^UAÍ — CUIABÁ PASSA 
a TXTFf VR A A REA DA ANTIGA 
11 CHAT 

For convocação dos Ministros João 
Gonçalves de Souza, do Mecor e Rober- 
to Campos, do Planeiamento, reuni- 
. w na Guanabara, rfos últimos 
dias do aro findo, os Governadores do 
Pará Alacid Nunes, de Goiás, Otávio 
La^e Siqueira, dç Mato Grosso, Pedro 
Pedrossian, os representantes do Go- 
vernador do Maranhão e do Prefeito 
de Brasília e o General Bolívar Oscar 
:. v . oÀienlias. Superintendente da Co- 
pussão Interestadual dos Vales do 
Araguaia e Tocantins. 

O objetivo dêsse encontro foi um 
exame em profundidade da situação 
daquele órgão e o estudo de uma mo- 
dificação que lhe viesse dar nova es- 
trutura, capaz de permitir uma atua- 
ção mais dinâmica em tôda a vasta re- 
gião do complexo Araguaia-Tocsivins., 
Por proposição de Mato Grosso, a 
S-CIVAT foi transformada em FIRTOP, 
inclmndo, em sua jurisdição r^ém do 
Vale Tocantins a Bacia do Cuiabá edo 
Paraguai, alonaando, dentro do Estado 
de Mato. Grosso, seu ráio de ação até 
a região do Sudoeste^ 



, Na ni"=iua oporiunidáde, os presen- 
tes deliberaram promover um reforço 
ao esquema financeiro da Civat ou me- 
lhor da Firtop — Fundação Interesta- 
dual do Tocantins e Paraguai — com- 
prom&iendo-se a depositar à sua con- 
ta, até o fim do exercício de 196,, os 
seguintes totais: 



Goiás 

Mato Grosso 
Pará 

Maranhf.o 
Govêrno Federal 
Distrito F?ci: r al 



113.080.000 
94.800.000 
35.000.000 
32 . 000 . 000 
125.000.000 
100.000.000 



Tais recursos permitirão à Civat es- 
'tiutúra flmiuistrativa e financeira ca- 
na* de complementar as exigências da 
' Aii-.rv?. ^ara o Progresso, que tem de- 
1 ferido um financiamento de 4,5 milhões 
' de dólares para execução de um plano 
j de largas proporções em tôda a região, 
i o menino encontro de Ministros e 
' Governadores deliberou aceitar o em- 
rréstimo deferido pela USAID. nas 
' condições propostas, de 10 anos de ca- 
i rência 20 anos de • amortização, com 
iuros de 0,5^. durante o período de 
I carência à 2.5^ ao ano no período 



Durante sua última estada na 
Guanabara, o Governador Pedro Pe- | 
drossian, além de parcicipar do »ncon- ' 
tro que criou a Fundação Interestadual j 
de Desenvolvimenuo do Vale do Tocan- 
tins e da Bacia Paraguai-Cuiabá, tra- ; 
tou junto ao Ministro Roberto Campos 
de importantes problemas de Mato 
Grosso. 

Entre as medidas a! .tadas, está a 
liberação, no corrente mês de janeiro, 
do empréstimo de CR$ 5 bilhões obtiao 
pelo Governador PP no Ministério da 
Fazenda, para inicio de construção da 
linha de transmissão Campo Grande - 
Aquidauana — Corumbá e para a cons- 
trução de 3 silos, um em Rondonopoli3, 
um em Dourados e um em Campo 
Grande. 



AID entrega 1.503.000 para linha 
transmissão Casca-CnipHá 



de 



O primeiro mandatário mato-gros- 
sense recebeu, pteda, recursos da Al-an- 
ca para o Progresso, no total de Cr$ . . 
I 503 roo para a linha de transmissão 
Casca-Cuiabá. com 78 quilómetros, em 
torres metálicas, cuja construção estará 
concluída até fins de fevereiro. 



ATOf PO PO&ãR IfáiíLATlVO 



LSI N. 2 704, de 25 de novembro de 1 966. 

EgíHma a Receita e limita a Despesa do Estado de M ? *o Grosso, para o 
fiS de 1967. 

(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 
06 04 — ASSISTÊNCIA SOCIAL 



exercício financeiro 



SECRETARIA DE GOVÊRNO E 
COORDENAÇÃO ECONÓMICA .^'SS 
SECRETARIA DE INTERIOR E JUSTIÇA 29 . 368 



Contribuições ao órgão de Previdência do Es- 
tado para atendimento dos servidores estaduais . 



ASSISTÊNCIA SOCiÂL 



SERVIÇO DO BEM 
ESTAR DO MENOR 



(4.11.07.06.04) 



Para atendimento e assistência ao menor de- 
samparado, a fim de integrá-lo à sociedade dirni 
nuindo aanm o probtema d§ éibmmiM wm* 
aU. T 
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DECRETO N. 194, DE 31 DS 

Dezembro de i96ô 

Altera a alíquota do Irapôsr 
to sôbré operações relativas 
à cireul-çio de mercadorias e 
dá outras providências. 
O GOVERNADOR DO ESTA- 
DO DE MATO GROSSO, usan- 
do da atribuição que lhe ccn fe- 
re o artigo 33, item I, da Cons- 
tituição do Estado, tendo em 
vista o artigo 253 da Lei n. 2 731 
de 19 de dezembro de 1966 e o 
Ato Complementa - n. 31, de 23 
de dezembro de 1 966, da Presi- 
dência da República. 
DECRETA: 

Artigo I o — Estabelece em 
quinze por cento (15%) a alí- 
quota do Imposto sobre opera- 
ções relativas à circulação de 
mercadorias. , 

§ único — Da arrecadação do 
Imposto a que se refere êste ar- 
tigo será entregue a cada Muni- 
cípio, na proporção do valor das 
operações tributáveis realizadas 
em seu território, a quota de 
vinte por cento (20%). 

Artigo 2 o — As parcelas per- 
tencentes aos Municípios serão 
escrituradas e creditadas em 
contas especais abertas em es- 
tabelecimentos ofic : ais de cre- 
dito e lhes serão entregues na 
forma de instruções astabeleci" 
tías pela Secretaria da Fazenda, 
ou de acordo com convénios a 
sersin celebradas entre o Estado 
e as Municipalidade^ . 
Artigo 3 o — Acrescente-se ao ar- 
tigo 39, da Lei n. 7.731. de 19 de 
dezemoro ds 1966, o inciso se- 
guinte: 

IV — sobre a saída, de vasi- 
lhame utihaado no transporte 
da mercadoria, desde que tenha 
de retornar ao estabe-ecimcnto 
do remetente". 

Artigo IV — Poderão ser uti- 
lizados, até 30 de junlSO de 1967, 
os modelos comuns ae no*aã fis- 
cais, inclusive para as operações 
inter-estaduais, em rabztitttr 
ção ao modelo estabelecido no 
artigo 55, da Lei n. 2.731, de 
19 de dezembio de 1965. 

Artigo 5 o — Revo^^irse as 
disposições em contrario, en- 
trando êste D^creóo em wrr a 
partir de I o de ianeiro de 1967. 

Palácio Alencastro em Cuia- 
bá, 31 de dezemi. :o de 1 ! o, 
145° da Indepenc.ência e 78° da 
República. 
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PO DIA 30 DE DEZSM3KO DS 19G6 



O i 
MATO 



ADOR DO ESTADO DE 
>, resolvei 



CONCEDER GRATIFICAÇÃO 
ADICIONAL 

NA SECRETARIA DE SAÚDE 

De 10%, sôbre os vencimentos de 
MANOEL BENEDITO DO NASCIMEN- 
TO, Auxiliar de Saneamento, lotado na 
Unidade Sanitária desta Capital, la. 
ião de Saúde, a partir de I o de se- 
oro último, data em que completou 
c'.ez (10) anos de serviço público esta- 
dual, de acordo com o artigo I o da Lei 
n . 1 756, de 9 de novembro de 1962, 
combinado com o artigo 3 o e parágrafo 
do Decreto n. 434, de 19 de dezembro 
de 1962, tendo em vista o que consta 
do processo n. 2 806/66, da Diretoria do 
Expediente do Govêrno. 



De 30%, sôbre os vencimentos de 
DAMIANA OLiVfiíRA DE ARAUIO 
BASTOS, Atendente, padrão "L", lotada 
na Unidade Sr.nitária da Cidade de Co- 
rumbá, a partir de I o de urçjsabro úl- 
timo, visto contar vinte (20; anos de 
jrvíço público estadual, de acordo com 
o artigo I o da Lei n. 1795, de 9 de no- 
vembro de 1962, combinado com o arti- 
go 3 o e parágrafo do Decreto n. 434, de 
19 de dezembro de 1962, tendo em vista 
o que consta do processo n. 2774/66, da 
Di :toria do Exnediente do Govêrno. 



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

PORTARIA N. 47-66 

A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLA - 
Tl /A DO ESTADO, usando das atribui- 
ções que lhe confere o Regimento In- 
terno e tendo em vista o ofício n. 161, da 
Câmara Municipal de Campo Grande; 

RESOLVE: colccar à disposição da 
Câmara Municipal de Campo Grande, 
até ulterior deliberação, a funcionária 
ILZA FRANÇA LA ROCHA MEDRADO. 
Taouigráfo Súo-Revisor PL 21, com 
tôdás as vantr.jens e direitos do cargo. 

Sala das Sessões, 13 de dezembro de 
1966. 

Augusto Mário: Presidente 
Emanuel Pinheiro: I o Secretário 
Sebastião Cunha: 2 o Secvet-rij 



PORCARIA N. 247i66jGab. 

A O Secretário de Segurança 
Pública, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE designar WiSr.' 
EDVALDO DIAS DE FARIAS 
para exercer o cargo de Sub- 
Delegado de Polícia do Povoado 
de Olho D'Agua, Distrito do Co- 
xipó da Ponte do Município de 
Cuiabá . 

Cumpra-se . 

Secretaria de Segurança Pú- 
blica, em 30 de dezembro de 
1966. 

Maj. Av. Adone Collaço Sottovia 
Secret. de Segurança Pública 




6ECRET> 7 líA DE SEGURAN- 
ÇA i'ÚBLICA 

I PORTARIA N. 246 66Gab. 

O Secretário de Segurança 
Pública, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE dispensar o sr. 
BENEDITO BANDEIRA DUAR- 
TE do cargo de Sub-Deiègado 
de Polícia do Povoado de Olho 



PORTARIA N. 249 ! 66!Gab. 

O Secretário de Segurança 
Publica,, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE designar o Sr. 
AQUINO MONTEIRO DA SIL" 

Para exercer o cargo de 
bub-Delegado de Polícia do Po- 
voado de Engenho, do Municí- 
pio de Acorizal. 
Cumpra-se. 

Secretaria de Segurança Pú- 
blica, em 30 de dezembro de 
lyoo. 

Maj. Av. Adone Collaço Sottovia 

becret. de Segurança Publica 

PORTARIA N. 250|66:Gab. 

O Secretário de Segurança 
lirublica, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE designar o Sr LA- 
jZÀRO CLARO DIAS para exer 
icer o cargo de Sub-Delegado de 
polícia do Povoado de F Uil0 
\ L ua, no Município de Navi- 
.iai . 

Cumpra-se . 
Secretaria de Segurança Pú- 
tica, em 30 de dezembro de 

•966. 

Maj. Av. Adone Collaço Sottovia 

Secret. de Segurança Pública 



PORTARIA N. 



O Secretário de Segurança 
Pública, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE designar o Sr. 
AIRTON LELLIS RAFFA, pa- 
ia exercer o cargo de Sub-De- 
legado de Polícia de Gleba Ca- 
pem do Município de Chapada 
dos Guimarães. 
Cumpra-se. 

Secretaria de Segurança Pú- 
blica, em 30 de dezembro de 
1966. 

Maj. Av. Adone Collaço Sottovia 
Secret. de Segurança Pública 



D'Agua, do Dii 
Ponte do Munii 
Cumpra-se . 



o Coxipó da 
de Cuiabá. 

ruranca Pú- 
lezembro c 



5) PEDRO PEDROSSIAN 
Octávio de Oliveira 



1 

1 



blica, em 30 de dez< 
1D66. 

'fcfaj. At. Adone Collaço Sottovia 



PORTARIA N. 251|66;Gab. 

O Secretário de Segurança 
Publica, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE dispensar, a pedi- 
do o Sr. SEIKO HIGE, do car- 
go de Sub-Delegado de Polícia 
de Gleba Capem do Município 
de Chapada dos Guimarães. 
Cumpra-se. 
Secretaria de See 
blica, em 30 de d 
1966. 

Maj. Av. Adfeoe Collaço Sottovia 



mça Pú- 
mbro de 



PORTARIA N. 253|66|Gab. 

r O Sedretário de Segurança 
Publica, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE dispensar o Bel. 
LOURIVAL PINTO de respon- 
der pela Delegacia de Polícia 
de Ponta Porã, conforme deter- 
minou a Portaria n. 005? 66 de 
27|04!66 desta Secretaria. 
Cunrpra-se. 
Secretaria de Segurança Pú- 
Mjpa. em 30 de dezembro de 
1966. 

Maj. Av. Adone Collaço Sottovia 
Secret. de Segurança Pública 

PORTARIA N. 2õ466;Gab 
O Secretário de Segurança 
Publica, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

t\/t?Í5S jVE dispensar o Bel. 
f= h ií9^t ^^LINARIO DE 
ALENCASTRO de responder 
pela Delegacia de Polícia de 
; Cuiabá, conforme determinou a 
i^ox tana n. 007166 de 27 04 66 
d?sta Secretaria. 
^Cumpra-se. 

Secretaria de Segurança Pír 
\nío 4 ^ 30 de dezembro t 

Maj. Av. Adone Collaço Sottovia 
oecret. de Segurança Pública 

PORTARIA N. 25õ|66;Gab. 

O Secretário de Segurança 
Pública, no uso de suas atribui- 
ções legais: 

RESOLVE dispensar o Bel. 
ORLANDO DA ROSA E SILVA 
de servir no Gabinete da Secre- 
taria de Segurança Pública, 
conforme determinou a Porta- 
ria n. 126166 de 01|09l66 desta 
Secretaria. 
Cumpra-se. 
Secretaria de Segurança Pú- 
blica, em 30 de dezembro de 
1966. 

Maj. int. ádoM Ceti^ Settofii 
Secrafc. êe Segurança Públk® i 



I 



SECRETARIA BA FAZENDA 
PORTARIA 2*. 251 

O Secretário de Fazenda, no 
uso de suas atribuições legais e 
S em vista o processo, n. 
324$ 521166, desta Secretaria 

■rWolVE conceder a M£ 

rS mazarello leite vir; 

SoLlSa Qíicial-administratr 
vo classe P. desta Secretaria, 
(tetafi f 80 dias de licença para 
tratamento de saúde, em pror_ 
rogação, a parta de 30 de nu 

Salsos 101 e 102, da Lei n. 
I 1638, de 28 de outubro de 1961. 
Cumpra-se. , OTri 

Secretaria da Fazenda, em 
I CuS 30 de dezembro de 

19 OCTÁVIO DE OLIVEIRA 
Administrador da Recebedo- 
ria de Rendas da Capital, res 
pondendo pela Pasta aa *a 
zenda. 



í O SKCRETAÍilO DA FAZENDA, 
uco de suas atribuições e tendo em 
tá o disoosto 110 artigo D. 36, da Lei 
'ii 2.73l! fie 19 cU expirante mes, baixa) 
ias seguintes INSTRUÇÕES as Reparto- ; 
! ções Arrecadadoras de Rendas Esta-; 



PORTARIA N. 1 



O Secretário de Fazenda, no 
uso de suas atribuições legais, 
RECOMENDA ao Admmis- 
trador da Recebedoria de Ren- 
das Estaduais da Capital, que 
somente dê andamento nos au 
tos de inírações lavrados pelos 
Escriturários, da referida exa o 
ria, em decorrência de focaliza- 
ção junto aos contribuintes na 
expedição de notas de vencias 
aos consumidores, apos o ms. 
ue^or Fiscal da Zona tomar 
ciência e de emitir seu parecer 
favorável ao prosseguimento do 
procedo on pelo seu arquiva- 
mento, devendo neste caso ser 
encaminha' o a esta Secretaria 



[ duais; 

D — A aLV-ota do imposto sobre 
operações relativas ã circulação de 
, mercadorias, que entra em vigor 110 dia 
•10 de Janeiro 19C7, e de 15% (qinm.e 
DOr cento), em virtude do Ato Comple- 
Imentavn. 31, de 23-12-1966, do se. 
Presidente aa República. 

II) — Em consequência do número 
anterior, o Item IX, da Portaria-C.r- 
cular n l-RT/60, desta Secretaria, nâ 
parte reíerento a :iiiqu.ia (iJ-*) *o 
imposto sobre cperaçcts rerdtivns a 
circulação de mercadorias, fica altera- 
rado. 

IU) — O Item IV da mesma Ktfta- 
ria-Circular, citada no número ante- 
rior, íica sem nenhum efeito. 

jyj As atuais notas liscais, in- 
clusive as que se destinarem às opera- 
ções uiter-estaduais, poderão ser utili- 
zadas até o dia 30 de junho de 196 1 • A 
partir dessa data, as notas fiscais obe- 
decerão aos modelos anexos ao Decre- 
to n 192. de 26-12-1966, que regula- 
mentou a Lei n. 2.731, de 19-12-1966 
(Código Tributário do Estado). 

V) O mesmo tratamento dispen- 
sado às notas fiscais (Item IV), fica 
extensivo às notas simplificadas. 

Vi) Da arrecadação do imposto 

sóbre operações relativas à circulação 
de mercadorias, entregar-se-á 2096 
(vinte por cento) ao município onae se 
deu o fato gerador do imposto, ou seja, 
ende se localisa o estabelecimento pro- 
motor da operação, do vendedor. 



de Espado, como 
ofício". 



recurso "ex- 



Ou' "c-sim, nos termos aa vr 
eeate le ~-i i^cão fiscal, teia e 
Q U o"ouer multa devida por in- 
flação de dispositivos iscais, 



Vil) — A quota de 38*4 (vinte p:r 
cento), referida no numero anterior . 
será escriturada na Repartição Arreca- 
dadora como 'T .'pósito de inversas Ori- 
gens", a favor ua Prefeitura Municipal 

de Nos ( 

dias 5 '(cinco) e 20 (vinte), de cada mês. 
o resultado da quinzena respectiva se- 
rá recolhido em estabelecimento bancá- 
rio, em nome da Prefeitura Municipal 
detentora do "Depósito". 



SECRETARIA DE SA?'Dl jfj 

PORTARIA N . 1 37 t 

O SECRETARIO DE SAU" 
DS usando das atribuições , que 
a lei lhe confere, e tendo em vis- 
ta o processo n. 3033',36 que ira- 
mitou por esta Secretaria, . 

RESOLVE, coxicedex a GON- 
ÇALlNA FRANCISCA DE BAR- 
ROS, Atenclsnte classe J exei 
cendo mterinanici t to na unida- 
de Sanitária de Varsêa Giaude, 
90 (noventa) dia-s de Lcença ae 
acordo com o arU^o 111 da Lei 
1.638 de 28110,61. 
. Cu:npra-se. 

Cuiabá, i.° cie janeiro de 1967. 

Clóris Pitaluca de Moura 

Secretário de Saúde 

POr.lARIAN. 2167 
O SECRETARIO DE SAÚ- 
DE usando das atribuições que 
a lei lhe confere, e tendo em vis- 
ta o proc. n- 3103166 que trami 
tiu por esta Secretaria, 

RESOLVE, conceder a FRAN- 
CISCA DE PINHO JOSETTI 
FONSECA, Visitadora classe y 
litada na Unidade Sanitária 
desta Capital, 60 (sessenta), 
dias de licença para tratai. ien* 
to de Baúde em pessoa da famí- 
lia, de acordo com o artigo 
da Lei n. 1.638 de 28|10:61, a 
partir de 13 12-66 em prorroga- 
ção da eme cujo gozo a mesma 
se encontra. 
•Cmnprase. 

Cuiabá, 2 de janeiro de 19b í.. 



Yui) — O rec-ihimento a que st 
refere o número anterior será ieuo poi 
meio ue UuiAS, em 4 (quatro, v.as, 
^ndo- a la. via para o esoaoeiecimen- 
to bancário; a 2a. e a 3a. vias para os 
£lan=etes mensais ^do Tes-uro e da 
SÓmerte poderá Ser impCSta, ^gartiçãa Arrecadad.raj a 4a.. Via 



através de decisão profer a p 
lo Chile da exatoria ou seu 
substituto legal, salvo nos cases 
em que for autuante o Inspetor 
Fiscal, a autoridade julgadora 
será o Senhor Direto- do Te- 
soni o no E«tauo. 
Curnpra - se. 

Secretaria da Fazenda er 
Cuiabá, 2 de janeiro rte 

Oetávio de Oiivc v.» 
Administrador da Recs -oria 
de Rendas da Capital, respon- 
dendo pela Pasta da Fazenda 



, _ u i -oiese alguma a Re- 
Zo Aireoaaadora poderá lançar 
- -T^ra quaiquer íim, da quota de 
(«faU por cento) depositada a fa- 
vo- de Prefeituras Municipais, seb pena 



ouias-, ao de dezembro de 1966. 

CCTAVIO FE OLTVF^A 



Clóvis Pitaluga dc Moura 
Secretário de Saade . , 

PORTARIAM. 3*7 

O SECRETARIO DE_ SAU- 
'jê usando das at .'oaiçoes que 
a lei lhe confere, e t ndo em vis- 
fa o proc. sob n. 3.109166 que 
tramitou por est« decretaria, 

RESOLVE, conceder a HIL- 
DA CORREA GONCALVES, Es- 
criturário clas.se N, lotado na 
Fundação de Saúde do Estado 
de Mato Grosso, 45 (quarenta e 
c-— t dias) de licença para tra- 

Lêato de saúde de acordo 
rom o prtigo 101, da lei n. 1.638 
de 28 de cv< bro de 1961, a por- 
vir de 5112,66 . i& 

Cumnra-ce. 

Cuiabá, 2 de janeiro de 1967. 



Admiitistr^-ur .d^. Rect^cu-iia a».- 
Rendas da Capital, respondendaj 
pela Secretaria da Fazenda. » 



Clóvis Pitaluga de Mour» 
Secretário de Saúde 



S DE JANEIRO DE 1967 



DIÁRIO QFICIAg 



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
E CUliTURA 

RESOLUÇÃO N. 19, de 29 de novembro 

de 1956 

Aut:riza o funilonamento de Escola 
de Auxiliar de Enfermagem VITAL 
BRASIL", da cidade de Douraaos. 
O l»HO KJTACUAL DE EDUCA- 
cio no uso das atribuições legais, con- 
feridas peio artigo 16. s 3^ da Le i n 
í o?4 de 20 de Lezc^ibro de 1961, e ar- 
{i£ % fletra A, da Lei 1922, de 5 de no- 

%t cÕtóS^O a documentação a- 
, dentada pela 

AuxitíM de Enfermagem VITAL BRA 
: " aa cidade de Dourados, ped.ndo 

. 'torizaçao para funcionamento, con- 

f -rme Processo 3057-1630; 

CONSIDERANDO o Parecer n. 01-66, 

«sarado ás fls. 64 do referido Processo, 

favorável ao funcionamento da Escoia; 

ij _ Autorizar o funcionamento, 
em"caráter precário, da Escol? de Ali- 
jar de Enfermagem "VITAL BRASIL 
c&ri sede na cidade de Dourados. 

»-; 2 o — A Autirização de íunciona- 
r j provisório será concedida após o 
c^.pri-enco das exigências regulamen- 
tares ap.ntadas pelo CONSELHO ESTA- 
DUAL DE EDUCAÇÃO. 

Art. 3 o — Esta resolução entrara em 
viger na data de sua publicação, revo- 
gadas as dispesições em contrário. 

Ccnselho Esladual de Educação, Sala 
O s Sessões, em 29 de novembro de 1966. 
Presidente: Pe. Raimunda Pombo 
Membros: Milton Baena 

Ana Luiza de F ; gueiredo 
Marir. Garcia Pereira 
Adi Figueiredo Mattos 
Perrlina Faria Curvo 
Graciides Melo Dantas 
José Sebastião Candia 
Hélio Jacob 
Pe. Miguel Alagna 



RESOLUÇÃO N. 20. de 29 de novembro 
de 196». 

Baixa em diligência o Processo n. .. 
1009-1290, pedindo autorização para o 
funcionamento da Escola Técnica de 
Comércio "MARECHAL RONZDN". 
da cidade de Guiratinga, 

O CONSELHO ESTADUAL, DE EDU- 
CAÇÃO usando das atribuições confe- 
rias pêlo artigo 16, $ 3 o da Lei N. 4.0Í4, 
do 20 de Dezembro de 1961 e artigo 2 o 
letra A, da Lei n. 1922, de 5 de novembro 
de 1963; 

^-,oo que a documentação 
Estante do Processo 1009-1290, reie- 
TPnte ao pedido de autorização para 
funcionamento da Escola Técnica de Co- 
íriSftlo "MARECHAL RONDON", na ci- 
dade "de Guiratinga. apresenta falhas 
oue devem ser sanadas; 

CONSIDERANDO as medidas sugencas 
no Parecer 03-66, exarado ás íls. 29 do 
referido Processo, para a regularização 
dos documentos exigidos; 



das Sessões em 29 de novembro de 1966. 
Presidente: Pe. Raimundo Ptrrbo 
Relator: 

Membros: Miiton Baena 

Ana Luiza de Figueiredo 
Maria Garcia Pereira 
Adi Figueiredo Mattos 
Perolina i aria Curvo 
Graciides Melo Dantas 
Hélio J; -?b 
José Sc.. .. utiâo Candia 
Pe. Mi2. ei Alagna 

RESOLUÇÃO N. 2 ie 29 de novembro 

. .366. ; 
Autoriza o íul, -.amento do Giná- ; 
sio Industrial ■ i-OMXNGOS SÁ . . , 
da cidade de Corumbá. 
O CONSELHO ESTADUAL, DE huu- 
CAçAO usando das atribuições confe- 
ridas pelo artigo 16, I 3° da Lei N. 4.024, 
de 20 de "Dc-ímbro v.c 1961 e artigo 2° 
letra A, da Lei n. 192'j, cie 5 de novembro 
de 1963; 

CONSIDERANDO a.ue a documentação 
constante do Processo n. 02-66, relacio- 
nado com o podido de autorização pra 
funcoinamento do Ginásio Industrial 
"DOMINGOS SAVIO", na cidade de Co- 
rumbá; 

CONSIDERANCO que o Parecer n... 
02-66, exarai á3 fls. 32 do processo em 
epigrafe é la/orável ao funcionamento 
do Ginásio Industrial; 
RESOLVE: 

Art. I o — Autorizar o funcionamento, 
em caráter precário, do Ginásio Indus- 
trial "DOMD>TG03 SAVIO", na cidade de 
Corumbá, neste Estado. 

Art. 2 o — A autorização de funciona- 
mento proviróiio será concedida após o 
cumprimento das exigências regula- 
mentares aoontadas peio CONSELHO 

jual' de eduaçao. 
Art, 3 o — Esta resoiução entrará em 
,;gor na data de sua publicação, revo- 
adas as disposições em contrário. 
Conselho Estadual de Educação, Sala 
ias Sessões em 29 de novembro de 1966. 
Presidente: Pe. Raimundo Pombo 
Relator: 

Membros: Milton Bacha 

Ana Luiza de Figueiredo 
Maria "Garcia Pereira 
Adi Figueiredo Mattos 
Forclina Faria Curvo 
Graciides Melo Dantas 
Hélio Jacob 
José Sebattií.o Candia. 
Pa. Miguel Aiagna 

RESOLUÇÃO N. 22, de 29 de neve ibro 
de 1966. 
Renova autorização para íun 
mento da Escola Normal "P-. 
CELEST. NO", da cidade de Alto Ara - 
guaia. 

O CONoEjLHO ESTADUAL, DE EDU- 
CAÇÃO, usando das atribuições confe- 
ridas pelo artigo 1.0, § 3 o da Lei N. 4.024, 
de 23 de Dezembro de 1961 o artig 2 o 
letra A, da Lei n. 1922, de 5 denovemoio 
de 1963; 

CONSIDERANDO que se acha venci- 
do o prazo que concedeu autorização pa- 
ra funcionamento em caráter precário, 
da Escola Normal "PEDRO CiiLESTINO" 
spriind.T na cidade de Alto Araguaia, 




na cidade de Alto Araeu?,:W^&/ 

Art. 2 o — A autorização de 
mento definitivo, somente 
dida após o cumprimento ^ .f.^ot,' 
regulamentares apontadas r*l o <aj.n - 
LHO ESTADUAL DE BDUCAy^S). 

Art. 3 o — Esta res íução entrara em 
.•igor,'na data de sua p-„ blicc.ção. rev, - 
"■«das as dispos'c.es em contrário, 
' Conselho Es .-dual de Educação, Bala 
T.3 Sessões e:n 29 de novembro de 19b6. 
Presidente: Po. Raimundu Pcmbo 
;elator: 

Membros: Milton Bacha 

Anr. Luiza de Figueiredo 
Maria Garci.-. Pereira 
Adi Figueiredo Mattos 
Perolina Faria Curvo 
José Sebastiõj Candia 
Hélio Jacob 
Graciides Melo Dantas 
Pe. Miguel Alagna 



Art. I o — Baixar em diiigt 
c cumprimento das exigênci 
mentores, o Processo 1009-12 
nedo com o pedido de autori 



ara 

da- 



nes 



y a revisão procedi- 
do constante do Pro- 
ue motivou o adendo 



RESOLUÇÃO N. 23, de 29 de novembro 
de 1966. 

Renova autorização para funcicrn- 
mento da Escola Norr:.d i-R. -MA- 
NANDO CORRÊA", oa cidade de i o - 
xorcu 

O CONSELHO ESTADUAL, DE EDU- 
CAÇÃO, usando das atribuições comp- 
ridas pelo artigo 16, 5 3° da Le* N 4.024 
de 20 de Dezembro de 1961 e artigo 2 
ietra A, da Lei n. 1922, de 5 denov.: JU<> | 

de 1963; ^ - : 

CONSxL PRANDO que se acha versa- • 
do o prazo que concedeu autorização pa- 
ra f'in ionamento, em caráter pieca- 
rio da Escola Normal "DR. FERNAN- 
DO CORRÊA", sediada na cidade de 
Poxoreu, nêste Estado; 

CONSIDERANDO a revisão procedida! 
na documeii^.çãD constante do Processo ; 
4270-7647, que ensejou o adendo ao Pa- 
recer 6-64, sugerindo providências ne-| 
cessárlas á regularização dos documen- j 
tos exigidos: 
RESOLVE: 
Art. I o — Renovar a autorização paraj 
funcionamento., em caráter provisório > 
da Escola Normal "DR. FERNANDO; 
CORRÊA", na cidade de Poxoreu, nêste , 

Estado. ; 

Art. 2 o — A autorização de funciona- | 
mento definitivo, somente será concedi- \ 
da após os cumprimentos das exigências ; 
regulamentares, apontadas pelo CONSE- , 
LHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. 

Art. 3 o — Esta resolução entrará era 
vigor, na data de sua publicação, revo-- 
gadas as disposições em contrário. 

Conselho Estadual de Educação, Sala 
das Sessões em 29 de novembro de 1966. 
Pr sldente: Pe. Raimundo Pombo 

\iembros: Milton Bacha 

Ana Luiza de Figueiredo 
Maria Garcia Peieira \ 
Adi Figueiredo Mattos 
Perolina Faria Curvo 
Graci.-des Melo Dantas 
Hélio Jacob 
José Sebastião Candia 
Pe. Miguel Alagna , 



na ci- 
ará era 



RESOLUÇÃO N-. 24, de 29 de novembro» 
de 1966. 

Renova autorização para funciona- 
mento da Exeda Normal de Jc.rdinV 
da cidade de Jardim . 
O CONSELHO ESTADUAL, DE EDU- 
CAÇÃO, usando das atribuições confe- 



da Lei n. 1922, de 5 




r»a cida-' 



visão procedida ■ 
nte do Procosso ' 
ndo ao Parecer 



Ylfarmel de "JARDIM 
! de de ,Jardim, nesóe 
CONSrDEK/-NL'0 ; 
na documentação co 
^ fi4 o" c ensejou o - 
iXk sugerindo providências necessárias 
i regularização dos documentos exigidos, 

^f°£> _' Renovar a autorizarão pa- 
ra funcionamento em caráter provi- 
sório da Escola Normal .de . JARDIM , 
na cidade de Jardim, neste Estado 



22 de 5 de novembro 



RÊA DA COS 
O CONSELHO 



letra A. 

dí 7 SlDERANDO que se acha venci- (CAÇÃO, usando das a 
da C í?uíS£>°ptra U« » -Síó «af ^ 

tíde^stí ESC ° la ^ Stf* ^ " m ^ 5 
..SIDERANDO a revisão procedida de l^á 
na~dôcumentação constante do Processo Mg-JS 
adendo ao carecei . ai.ujiiw 



KEI9» 



em 
Ba 



Art. 2° — A av 
mento definitivo, 
após o comprime 
guiam entares, ai 
LHO- ESTACT7AL 
Art. 3 o — Esta I 
g..r, na dita de 
gaúas as dispcsi 
Conselho Estac 
das Sessões em 2 
Presidente: Pe. '. 
Relator: 

Membros: Miitor 



de funciona- 
será concedida 
exigências re- 

: -pelo CONSE- 
DUCAÇAO. 
• entrará em vi- 
ibiicação, revo- 

1 contrário. 
Educação,' Sala 
ifaobro de 196S. 



figueiredo 
Pereira 

Mattos 

Curvo 
> Dantas 



5-64, que ensejou o 
5-64 sugerindo providencias necessá- 
rias á regularização dos documentes^ 
exigidos; 

RESOLVE: | 

A r t. io Renovar a autorização pa-j 

ra funcionamento, em caráter proviso- , 
rio da Escola Normal de "BELA VISTA , 
na cidade de Bela vista, nêste Estado. 

Art _ 2 o — A autorização de funciena- 
mento definitivo, somente será concedi- 
da após o cumprimento das exigências 
regulamentares, apontadas pelo CONSE- 
LHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. 

Art. 3 o — Esta resolução entrará em 
vigor, na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Conselho Estadual de Educação, Saia 
das Sessões em 29 de novembro de 1960. 
Presidente: Pe. Raimundo Pombo 



res de Er 



RESOLUÇÃO N. 



Candia 



de novembro 



Relator : 
Membros: 



funciona - 
de "BELA 



Renova autorização j; 

mento da Escoia iíoi 

VISTA" •„ 
O CONCELHO ESTADUAL, DE EDU- 
CAÇÃO usando das atribuições coníe- 
rid:'.; pelo artigo 16. i 3 o d?. Lei N. 4.024, 
de 23 de Dezembro de 1961 e artigo 2 o 



Milton Bacha 

Ana Luiza de Figueiredo 

Maria Garcia Pereira 

Adi Figueiredo Mattos 

Perolina Faria Curvo 

Gracildes Meio Dantas 

Hélio Jaccb 

José Sebastião Candia 

Pe. Migue.' Alagna 



I RESOLUÇÃO N. 26, de 29 de novembro 
de 1966. 

Renova autorização para funciona- 
mento da Escola de Auxiliares de 
Enfermagem "DR. MÁRIO COR- 



RANDO o vencimento da 
para funcionamento, - em 
«ário, da Escola de Auxilia- 
ermagem "DR. MÁRIO COR- 
OSTA", nesta Capital; 
" CONSIDERANDO a revisão procedida 
na documentação constante do Processo 
40-30-7361 que ensejou o adendo ao Pa- 
lécer 4-64, sugerindo providências c: im- 
plementares para a regularização dos 
uocumentos exigidos; 
RESOLVE: 

Ait I o — Renovar a autorização pa- 
ra funcionamento, em caráter provisó- 
da Escola de Auxiliares de Enferma- 
% ek "DR. MÁRIO CORRÊA DA COSTA", 
ne.-ta Capital . 

Ãrt. 2 o — A Autorização de funciona- 
lmente definitivo será concedida após o 
i cumprimento das exigências regulamen- 
tares apontadas pelo CONSELHO ESTA- 
DUAL DE EDUCAÇÃO. 

Art. 3 o — Esta resolução entrará em. 
vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Conselho Estadual de Educação, Sala 
das Sessões em 29 de novembro de 1966. 
Presidente: Pe. Raimundo Pombo 
Relajtor: 

Membros: Milton Bacha 

Ana Luiza de Figueiredo 
Maria Garcia Pereira 
Adi Figueiredo Mattos 
Perolina Faria Curvo 
Gracildes Melo Dantas 
Hélio Jacob 
José Sebastião Candia 
Fe. Miguel Alagna 



-arr> 



DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO 

Escala de Férias dos Funcionários e Extranume rários do í>n,u- f ai vento do Serviço Público, or 
«guisada para o exercício de 1967, nos têrmos do disp"Mo no artigo 84. da Lei n. 1.638, de 
. (Estatuto dos Funcionários públicc-. C.vis do Estado) 



: N.° dc 
ordem 



Nome 



Cargo 



1 Irene de Souw Ne"*s Of. 



2 Arlette P. Thom én 

3 Ár^ália M. Pereira 

4 Zilda Lvra de ! leio 

5 Dalva Léa de Fmfèas 

6 Nelúe Camargo Oliveira 

7 Nore-ima Bispo da Silva 
3 Edna Waldete Camargo 

' 9 Maria José A. Nune3 



10 Leonisia P. Õ> Silva 

11 Eunice Lina de Caninos 

12 Lecv Iniantino Aguiar 



13 Ledir Antunes de Cairr 

' 14 Liberata de Fana 
Lino 

15 Vr-va. Mirai- da Anuin© 
16 



ira 



adr 



Secie^á'!a 
Of- adai. 
Of- adm- 
Escrit." 

Escrit" 
Escrit." 
Estai. 

F-stgt. 



Exi. Mens. 

Escrit . 

Escrit . 



47 Idmi? S. Malheiros 



Escrit . 
Arquivist 
Ext. Mei 



Cateíro 'ia 



Mês 



Cl. S 



p-í 
CL 
Cl. 
Cl. 

Cl. 
Cl. 
Cl- 
Cl. 



N 
N 

NT 

n 
Q 



Cl 

Cl 



XV 

. M 
. M 



Cl. M 
Cl. M 
Cl. N 
Hef XIII 



Agosto e setembro (acumuladas 

por necessidade do serviço) 
Seembro 
Julho 
Abril 
Maio 

Novembro 

Março 

Outubro 

Novembro e setembro ( acumu- 
ladas por nec^ssi laue úo 
serviço ) 

Março 

Dezembro 

Janeiro e fevereiro (acumula- 
das por necessidade do ser- 
viço) 



M Novembro 




3 DE JANEIRO DE 1 967 



DIÁRIO OFICIAI 



18 Beatriz N. "Magalhães Diarista 

19 Constança S. Magalhães Contínuo 



20 Achileu J. Magalhães Porteiro 
*1 Neide Benedita Salgado Contínuo 
°2 Maria Madalena Barros Prof. Prim. 



Ref. XIV 



PT1 
Ref. VI 




Fevereiro 

Janeiro e fevereiro (acumula" 
das por necessidade do ser- 
viço) 

Outubro 

Junho 

Junho 



Departamento do Serviço Público, em Cuiabá, 28 de dezembro de 1966. 

J. JACOB — Diretor 



EDITAL 

CONCURSO DE PROFESSORES 

De ordem do Sr. Diretor dêste Depar- 
tamento, torno público para conheci- 
mento uos interessados, que foram ins- 
critas ex-oficio, consoante a relação 
nominal fornecida pela Secretaria de E- 
ducação e Cultura, as seguintes Pr.i.s- 
soras interinas: 

CUIABÁ 

Athena Duarte de Campos 
Joana Maria de Almeida 
Leda Metello de Siqueira 
Rosália de Lii. a ii.uza ' 
Maria Felizarda G. uoudinho 
Lenilce Feitc : Silva 
Dalila Silva C rrta 
Benedita de Miranda 
Francisca da cecta 
Elza de Albuquerque 
Luzia Conceição D. Abreu 
Ormandir Alves 

Madalena dos Santos i 
Cioracy H. Franco Lobo 
Benedita da Cesta 
Arlinda Rondon Almeida 
Laís Maria Falavigna 
Maria Ines Molina » 
Jorani de B. Arruda Aschar 
Atília Melo de Almeida 
Albacete Santana Lopes 
Rosália Paes de Barres Faria 
Nerz: Maria de Moraes 
Ineide Duarte Ceêlho 
Valdecina F. de S. Lima 
Enir Malheiros da Silva 
Alice Martins Raia 
K^sida M. de F. Ferreira 
Iracy Ferreira de Miranda 
• Helenair Almeida Santana 
! Dione Fonseca 
' Aidete Maria A. Nascimento 
Elizete Vilanova de Senna 

Joneide M. de Albuquerque 
£éa Salles Fonseca 
, Ermínia Bello Ribeiro 
! Joanita Francisca Pinheiro 
! Daise Padilha Brandão 
. Eiza Helena Albuquerque 
' Benedita Zenaide C. Miranda 
i Maria do Carmo M. Serra 
' Anadir Luiza de Souza 
: Antónia Ciríaca da Silva 

Eda B. Corrêa de Moraes. 
| Maria Eudes Barbosa 

Maria E. Barbosa 

Jacy Ferreira Mendes 

Mariice A. Monteiro da Silva 

Nj de M. de S. Pinto 

Lsn.r Ferreira Silva 

Lciiira Iniantino 

Ana Georgina B. de Moraes 

Bojedita Emília da Silva 

Emily Chagas de Arruda 

Nilzalina Heliodoro da Silva 



Ana A. S. Moraes 
Rosália C. Falcão 
Benedita de C. Barbosa 



Nadir Pereira 
Yolanda da Silva E. 



Santos 



CAMPO-GRANDE 
ESCOLA "VISCONDE DE CABUO» 
Lourdes Cardcso Ramalho 
Neide C. Simabuco 
Lêda Yonamine 
Marlei L. Gomes 
Dirce Kiga 



ESCOLA "VESPASIANO MAÍTÍUfS" 
Maria Aparecida ó. 
Eunice Dib Saíatli 
lenira S. Magalhães 
Ivone B. Holand 
Idaisa L. Silva 



GRUPO ESCOLAR "GENERAL MALAN' 
Maria Catarina Soares 
Lenilce Garcia Brandão 
Maria Mercedes Curvo Assis 



RTJPO ESCOLAR "ALVARO MARTINS 

NETO" 
Mirthô V. B. Braga 
Teima Vrlle 
Sebastiana M. Barros 
Célia Shimrbukuro 



DOURADOS 
EDUCANDARIO SAM O ANTÔNIO 

Tereza dos Reis 

Ir. Maria Ruth 
Uma Terezinha Vieira de Nardo 

Ir. Maria Mara Braim 

Ana Rita M. Azambuja 

Helena da Silva 

Rosa Maria Aza:..baja 

Maria Nélia G:nii±ga 

Anita Alves Sacirim 

Conceição Nanai 

Delma Arguelho Carteia 

Maria Aparecida da Silva 

Irene Packo Aida 

Marlene Aragão de Lima - 
Maria Ludeniía Lun i 

Many Queiroz de fc 

Irav3ma Nune 5 ! cu 



GRUl J o i..5CvrA.A.í c Ai I RO ALVES" 
Áurea Silva Fernandes 
Regina N. S. Leodrrq 

ESCOLA RCRAL UO POTREIRITO 
COLONIAL 

Lourival l éiix Barbosa 



GRUPO ES 



' DR. ARGEMIRO DE 
A flALHO" 

i Leade 



Edite Pereira da Silva • 
Elsa Francisca de Sousa . 
Marlene de Soirra Santana 
Isr.iênia Abdo 



i: CO^S REUrODAS "26 DE AGOSTO" 

Francisca A. Tavoira 
Irene Alves Ribeiro 
Cenira C. dos Santos 
Lenhda M. Barbosa 
Maria Jcsefina G. Bezerra 



GRUPO ESCOLAR "GUIA 
Ruth V. do Amaral 
Josilda B. Ovelar 
Eslai de S. Cavalcanti 
Carmen Cirstaldo 



LOPES" 



l'S 



ESCOLA MOOÊLO "JOAQUIM 
MURTINHO" 
Laurides Graça Cardoso 
Zonir de Matos Freitas 
larlene Ferreira Nascimento 
Elizabeth Gonçalves Preza 
Enoii Ferreira 
Marta da Silva 
Marilda Augusta Batista 
Nilze Marilda Ribas 

GRUPO ESCOLAR "NICOLAU 
FRAGELLI" 

Erotildes Duarte 
Guicmar Ataliba Costa 
Clotilde da C. Albuquerqu» 

Julieta E. de Araújo 



GRUPO ESCOLAR AATONiO JOÃO 
RIBEIRO — IT APORÁ 

Maria Nadir d.s Reis 
Anísia Ceidel 
Luzia Nascimento 
Isabri de Alencar 



ESCOLAS RLUNOJAS DE 1T APORÁ 

Veicnica Willin 



ESCOLA PAROQULU, "SAGRADO 
CORAÇÃO Ot. JESUS" 

Romilda V. Caceres 

ESCOLA SAO MIGUEL 

Lorena Mezzaroia 



GRUPO ESCOLAR "OTACÍLJ.O 
FAUSTINO DA SILVA" 

Helois.i Maria Mehezes 

ESCOLA ISOIADA "CIRÍACO DE 
TOLEDO" 

Neyde Delgado 

GRUPO ESCOLAR "ALEXANDRE DE 

CASTRO" 

Berenice Felfi 
Carmelita R. da Silva 



ESCOLA PAROQUIAL NOSSA 
SENHORA DE CAACUPÊ 

Terezinha Bichara 
Ana Avelina de Barros 
Teresinha A. T. Botelho 



GRUPO ESCOLAR DE LADABIO 
Nacrsl Navarro 

nsv^iiTiia dos G£5t&z 



iiR'Jl'0 P.SC02 



ÍCTJLO BOM 



Carmen Teresinha Pincha 
' MH É ::a Oliveira uma 

Alda Vitório Duarte 

Beatriz M. H- da C aia 

Rosa Maria N. Arruda Gomes 

Rica G&xiçaives de Lima 

Demilde tie Jesus . -i&y-a* 

Eva Creuaa de Oliveira 
Glória Assad. Abukalil 

GRUPO ESCOLAR AÇAO SOCIAL 

SALESIANO DE CORUMBÁ 
Ima Marilia B. Andrade 
Eneida Maria de Souza Ferre 
Ceiia Neves de Queiroz Alves 

Lourdes Rabay 

Suely Cipriana da Conceição 
Mari'za Ccêlho 
Eizita Cortêz 
Ana Benedita Moreira 
Véra Lúcia Ribeiro % 
Henriqueta J. Alves Rocha 



tíKUPO ESCOLAK "ESTRELA DO 
ORIENTE" 

Maria Lúcia C. Recha 
Teresinha Maria Cestari 
Márcia Aparecida B. Ferra 
Josefina C. Branco 
Jamilce Gkbaile Vtl»; 
Mafalda Gu^hen . 
Ana Luiza de Queiroz 
Ireide de O. Souza 
Oéia Rrgina S. Mattos 3ff 
Lúcia Maria B. Carneiro . 
Alcina A. Mattos . ;j &>-. 

Ceres do Espirito Santo 
Maria Tereza de Almeida 

ESCOLA REUNIDAS 21 DE 
SETEMBRO 

Suleny de Araújo 
Maria Auxiliadora 

ESCOLAS REUNIDAS PHAROL DO 
NORTE 

Niomar Assad Carneiro 
Rosani Mónaco 



GRUPO KSCOLAR " LUIZ DE 
ALBUQUERQUE" 

Aida Afonso v 
Sônia Ruas 

Manene Peres Mónaco 

Lúcia M. Carvalho 

Miriani Coelho j Jfj 

Maria Helena Mónaco 

Rosa Helena Rocha 

Suely Maria Romon 

G. E. "LUIZ 1>K ALBUQUERQUE" 

Ana Clara B. Verão 

Mariy Santis Ferreira 

Vera Lúcia J . Pereira g 

Rosa Spindcla Cesta 

Maria Auxiliadora P. Vieira ■*» 

Eleneí Buem Nemir 

PARANAIBA 
GRUPO ESCOLAR JOSÉ GARCIA 
LEAL" 

Célia Garcia Ramos 
Cleide de Arruda Miranda 



ÍOLAR BE -LADARIO 

da Costa Urt 

rro 

s Santos L^pes 



PATK 

Ergin 



TOEÍXORÉU 
) "SAO JOÃO BÔSCO" 
a da Silva 



A GRUPO ESCOLAR "FEBRÔNIO 
I RODRIGUES 

I Marilene Arbués Nery 

EDLC*NOARIO "SAO JOSÉ 

; Maria Anselma de Oliveira 

t Maria Agnes Campes 

1 Aidil Gomes Ferreira 



MIRANDA 
! GRUPO ESCOLAR CAETANO PINTO 

Suely Bossry Cândia 



IADARIO 

ESCOLAS REUNIDAS "PHAROL DO 
NORTE" 

lljsani Mónaco \ 
j.eocy Capai ro Braga 

GMJFO ESCOlAR " ESTRELA DO 
ORIENTE" 

Jamile Gibaile 



DOURADOS 
GRUPO ESCOLAR "CASTRO ALVES" 

Áurea Silva Fernandes 
Regina N. S. S. Teodoro 

GRUPO KS0OWW "JOAQUIM 
MURTiNHO" 
Yirte F. Lii ,» Vascroes 
Mairstela KKcedo Faquer 
Joany Brum 
Thio Yoshikawa 

PONTA PORÁ 
Waltieri D. Andrade 
Maria Luiza Azzaline 
Ida Novaes 

Para completar sua inscrição, as pro- 
fessoras acima relacionadas deverão a- 

Ipresentar nêste Dèpartamento ate o dia 
10 de Janeiro de 1967, cem os seguintes 
documentos (Portaiía n. 167-66) a) 3 co- 
pias de fotografias 3-4. tiradas de fren- 
tes; b) título de Eleitor e prova de ter 
votado na última Eleição; c) prova de 

. quitação com o Serviço Militar. 

. Departamento do Serviço Público, em 

, Cuiabá. 28 de dezembro de 1966. 

I ArleHe P. Thommen 

Secretária do Concurso 



í« u A P -IKTICULAR « SAO MIGUEL" 

.."^arroba (Ir. M. Ant.) 
■ Zenilda Alaria Silva 
; JUne Coelho dos Santos 



Estado de Mato Grosso 

SECRETARIA DA FAZENDA 

TESOURO DO ESTADO 

Escala de férias dos Fiscais 
de Rendas para o exercício de 
1967, de conformidade com o 
art. 84 da lei 1.638, de 28110Í61. 

Fevereiro 

Hílton Cassiano da Silva 
Vicente Ferreira Santana 
Ary Costa 

José Batista da Costa 
José Urbano França 
Clóvis Pires Modesto 
Gil Celestino da Costa 

Março 

Gonçalo Pinto de Godoy 
Euclydes Costa 
Heitor Paiva Garcia 
Dinarte Vicente de Almeida 
João Hélio Natarangeli 
Benedito Alves Guimarães 
Edmundo Tenuta 5 



Abri! 

Postando Escobar Fernandes 
Terondino Rodrigues Ribeiro 
Ariel Fernandes de Souza 
Arthêmio Gonçalves 
José Sabo Mendes , i 
Vinícius Soares do Nascimento 
Oclécio de Carvalho 

Maio 

Olinto Eugênio Mancini 
José de Arruda Fontes 
Waldir Peres 
Asturio de Mattos 
Pedro Porfírio Sobrinho 
Gustavo Adolfo Alves 
Zeno de Oliveira 

Junho 

João Pinto de Barros 
Antônio Monteiro Sobrinho 
Piínio de Paula Corrêa 
Aurélio Viégas 
loão Eduardo de Arruda i 
Alvaro Benedito Duarte 
Emídio Revelles Pereira 

Julho 

Osmar Moreira da Silva 
Heronides de Araújo Filho 
j Lino Félix de Miranda m 
. José Arimatéia P . Variao 
João Bastos Jorge 
João Batista de Carvalho 1 
Cesar de Matos 

Agosto 

José de Albuquerque Leão 
Eder Silva 

Benedito Pio Malheiros de 

Araújo 
Guilherme Baltar Vaz 
Venusino Rufino Santana 
Afrânio de Araújo Calháo 
Euler Emanuel do Carmo 

Setembro 

Benones Paula Souza 
José Avelino Ribeiro 
Jorge Benjamim Cury 
Antônio Faustino da Silva 
Brasil Orrico . 
Augusto Corrêa da Costa Júnior 



AlCltit 



Douzsker 



Outubro 
Pedro Chaves Corrêa 
Gilberto Congro Bastos 
Américo Silva 
Ciro Abes ; 
Ary Potiguara Canagé de Pinho 
Gentil Zocante 
Miguel Filartiga Fiiho 

Novembro 

Luiz Ferraz de Almeida 

Lucides Leite Medeiros 

Alyrio Me f .isi;< 

Benone Palma 

José Ribeiro Sobrinho 

joão Fernandes da Fonseca 




truiro 



^'- vjir Sebastião Maciel 
* ' íio Soares da Silva , 
• istão da Cos*.* Ribe?ro 

<-ge João Caetano 
Joaquim Mangini Fernandes 

• mjamim Mardini . 

mtônio Pedro M. Figueiredo 

Neto 

Servido de Correição Anexo 
ao Tesouro do Estado, em Cuia- 
bá, 29 de dezembro de 1 9bb. 
De acordo. 



Estadual de 



ao e::er: 



Avelino ÈUfjuençS 



de Siqueira 



do Tesouro 

Jo-é Urbano França 

Fiscal de Rendas do S.C.F. 



TRIBUNAL DE CONTAS 



Licíni: 



Acórdão n. 820/66 

Interessada : Cclet ;ria 
Rosário Oeste 

Assunto: Balancete rei. 
de 1964. 

Relat:r: Exmo. Sr: Ministro 

M. da Silva 

Decisão: Acordam os Ministras dj 
Tribunal de Contas, unanimemente, a- 
colhendo Parecer da Procuradoria Ge- 
ral, em considerar em débito para com a 
Fazenda Estadual, peia importância de 
Cr $ 2.065,00, o e;:?.tor Arides Borges 
Serra, íixando-lhe o prazo de dez dias 
para que efetue o recolhe daquela im- 
portância, ou apresente defesa. 



teitif da Silva 

Decisão: Acordam os min ; str:s do Trl- 
•unal de Cantas, unanimemente, reji- 
ando Parecer da Procuradoria eei a:, 
:m determinar o registro do contrato li- 
mtaaa sua vigência à 31.12.66. 



827/66 
Coletoria 



Estadual 



referente ao mês de de- 
Sr. Ministro Licínio 



Presidente : Exmc. Sr. Ministro Fre- 
derico Vaz de Figueredo , - . . f - 

: rocuratíor Qcral: Exmo. Sr. Dr. Se- » 
bastião de Oliveira 

Conclusão dos acórdãos lidos em ses 
tóo de 15 e 16 dc corrente mês. 



Acórdão n 
Interessada: 
Caarapó 

Assunto: Bal 
zembro de 1963 

Relator: Exmo 
M. da Silva 

Decisão: Acordam os Ministros do 
Tribunal de Contas, unanimemente, a- 
colhendo Parecer da Procuradoria Ge- 
ral, em considerar em débito para cem 
a Fazenda Estadual, pela importância 
de Cr .$ 725 437,60, o exator Getúlio Pau- 
lo Alvarez, devçndo-se creditár-lhe a 
parcela de Cr.$ 600 100,00 fixando-lhe o 
prazo de dez dias para que recolha a di- 
ferença entre o débito e o crédito ou 



Processo n. 833/66 
Ingressado: Manoel Resende 
Assunto: Contrato de locação de ser • 
! viços " ' 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Licmn 
M. d<i Silva 

Decisão: Acordam os Ministros do 
Tribunai de Contas unanimemente re • 
jeifcaudo Paiecer da Procuradoria Gerai, 
^em determinar o registro d.' contrate, 

. iiknitoda sua vigência à 31.12.66. 
de ' 



Acórdão n. 82" .66 
interessado: Aldo Paseoii Romani 
Assunto: Contrato de locação de servi - 

itaiator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 
M. da Lilva . 

Kccisão: Acordam os Ministros do 
Tribunal de Contas, unanimemente, re- 
jeitando Parecer da Procuradoria Geral, 
Jm determinar o registro do contrato 
limitada a sua vigência a 31 de dezem- 
Etl de 1966. 



As- 



Acórdão n. 8B8/ÓÒ 
Interessado: Félix Malaquias de 
■umpçãó . 

Assunto: Aposentaaoria 
e Relator: Éwno^,Br. Ministro Licínio 
Monteiro cia Silva 
Decisão: Acordam os Ministros do .. 
rlbunal de Contas, unanimemente, a- 
áhend» Parecer da Procuradoria Ge- 
em aprovar a minuta do àto. 



Acórdão n. 828/66 
Interessada: Secretaria da Fazenda 
Assunto: Decreto n. 169, de 4.11.66 
Relator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 
M. da Silva 

Decisão: Acordam os Ministros do Tri- 
bunal unanimemente acolhendo Parecer 
da Procuradoria Geral, em determinar 6 
registro do crédito. 
Acórdão n. 829/66 

Interessada: Helzita do Rosário Ba 

tista 

Assunto: Contrato de locação de ser 

viço 

Relator: Exmo. Sr. Min. Licínio Mon 
feiro da Silva 
Acordam os ministros do Tri 



Acórdão n. 834/66 

interessaria: Kélia Bartolo Henry 

Assunto: Contrato de locação de ser 
viços Á 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 
M. da Silva 

Decisão: Acordam os Ministros di 
Tribunal de Contas, uanimemente, re - 
jeitando Parecer da Procuradoria Geral 
em determinar o registro do c-ntrato 
limitaria sua vigência à 31.12.66. 

Acórdão n. 835/66 

Interessado: António Cesário de Fi- 
gueiredo Neto 

Assunto: Contrato de locação de ser- 
viços 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Li' rl 
M. da Silva * 

i Decisão: Acordam os Ministros 
Tribunal de Contas, unanimemente 
.ieibsrçido Parecer da Procuradoria tre 
ral, em determinar o registro do conta i 
to, limitando sua vigência à 31.12.6'J. 



co 



Acórdão n. 836/66 

Interessado: Eurides Celestino Mailia- 



- ;do 

Assunto: Reforma 

Reiútor: Exmo. Sr. Ministro Mano°l 
(José de Arruda 

| Decisão: Acordam os Ministros do Tri- 
i bunal de Contas, unanimemente, aco- 
« lhenclo Parecer da Pror rã ioria Geral, 



Decisão. - 

bunal de Contas, unanimemente, rejei- j e m aprovar a minuta d-> ato. 
tando Parecer da Procuradoria Geral, j 
em determinar o registro do crédito, li- 
mitada sua vigência à 31.12.66. 



Ui 



Acódão n. 830/66 

Interessado: Raimundo José da Fran- 



jt Acórdão n. 824/66 
IWntwessado: Sanatório Mato Grosso 
d Campo Grande 
Assunto: Prest. de cantas-Orcis. ns. 
|9. de 7.4.64 e 1321, de 16.6.64 — auxi- 

"Relator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 
U da Silva 
Decisão: Acordam os Ministros do Tn- 
anal de Contas, unanimemente, em 
nverter o Julgamento em diligência, 
o fim indicado no Parecer da Pro- 
6r? dória Geral. 

Acórdão n. 825-66 
' Interessada: Prefeitura Municipal de 
Bto. Aiitúni.- de Leverger 
Assunto: Pres. cie contas — Ord. n. 



ça 

Assunto: Prestação de contas — Ord. 
Tt. 1 723, de 5.8.65 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Manoel 
José de Arruda 

Decisão: Acordam os Ministros do 
Tribunal de Contas, em determinar re- 
colha o interessado, a importância de 
cento e nove mil, quinhentos e oitenta 
e nove cruzeiros, no prazo de 10 dias 



Àcórd|e n. caves 

ínterateada: Curia Metropolitana de 
Cuiabá 

Assunto: Prest. de Contos - Ord. n. 
1 565, de 10.7.64 

Relatcr: E-.ío. Sr. Ministro Licínio 
M. cki Silva 

Decisão: Ac.rdim os Ministros do Tri- 
I bv.rflEj de Contas, unanimemente, aco- 
lhendo Parecer da Procuradoria Geral, 
em aprovar as contas. 



Acórdão n. 831/66 

Interessado: Telmon da Silva Bran- 
dão t. , 

Assunto: Contrato de locação de ser- 
viços _ . . . 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 

M. da Silva 

Decisão: Acordam os Ministros ao 
Tribunti de Contas, ..nanmie.nente. re- 



Acórtíão n. 338/66 
Interessado: Lidio Modesto da Silva 
Assunto: Contrato de locação de ser- 
viços 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 
Monteiro da Silva 

Decisão: Acordam os Ministros do Tri- 
bunal de Contas, unanimemente, rejei- 
tando Parecer da Procuradoria Geral, 
em aprovar o contrato, determinando 
seu registro. 



auxi . 

"Relator: E\mo. Sr. Ministro Licínio 
14. da Si 

Decisão: Ac rdam os Ministros do Tri- 
bui i ii de Comas, unanimemente, aco- 
lhendo Paiecer da Procuradoria Geral 
eai julgar bòas as corTtas. 



em determinar o registro do contrato li- 
mitada sua vigência à 31.12.66. 

Acódão n. 832/66 
Interessado: Ronaldo Muzzi Filho 
Assunto: Contrato de locaçãn de s»r- 
viço* _ _„ 



Acórdão n. 839/66 

Interessado : Patronato H . S . da ... 
Guia. de Barra do Garças 

Assunto: Prest. de contas — Ord. n. 
3 033, de 22.12.64 — auxilio 

Relator: Exmo. Sr. Ministro Licínio 
M. da Silva 

> Decisão: Acordam os Ministros do! 
[Tribtittat do Contai, nnanimemaate, e*i 




SHisa 




i 



Cuiabá, 7 da julho da 1967 . 

SR. ALBJÉRICQ S0AR3S 
CHiSFS DA 6» ININD 
CUIABÁ - MT. 



Cumprindo determinações constantes das or- 
dens de serviço nfi 43-25/4/67, 47-12/5/67 • 56-24/5/67 parti / 
de Cuiabá no dia 25 de abril, cem destino ao Foste Fraternida- 
de lndidena, a fim de assistir á transferencia do acervo de / 
carga daquele F. I., do Capataz Sabino Faule da Silva ao Enfer 
meiro Joaquim Bezerra de Melo Franco, o que se deu no dia ime- 
diato a minha chegada àquela reserva, tudo correndo em perfei- 
ta ordem e cordialidade. 

Dos serviços executados e dos métodos em- 
pregados pude observar o seguinte: 

ÍNDIOS Q.uaiAOSQS - Os Índios queixaram- se 
dos prejuízos sofridos pelas administrações anteriores, fazen- 
do mesmo acusações aos encarregados que por aqueles Postos pas 
saram, não obstante ter passado, também, por lá, o sr. Otavia- 
no Calmon que teve brilhante atuaçâo em sua administração, dei 
xando a sede totalmente mobiliada com copa e cozinha, e ainda 
a enfermaria com 24 camas e os respectivos jogos de rouparia,/ 
além de sua copa anexa. Hoje não há uma cama, não so na sede / 
como na enfermaria. 

GADB PARTICULAR DOS ÍNDIOS - Queixaram, / 
também, os Índios, de seu rebanho bovino que atingia já a 260 
cabeças e que foi vendido, em plena luz do dia, sem motivo jus 
to» estando esperando até hoje a devolução do mesmo. 

P. i. DJS S ANTABA -Prosseguindo na inspe- 
çâo cheguei aquele Posto a 12 de maio, acompanhado do motoris- 
ta Porfírio. Passamos na cidade de Nobres, onde pegamos o tra- 
balhador Airton de França, que naquela aguardava a sua locali- 
zação, por ter sido transferido do Posto Major Libânio. Prosse 
guindo vigem na manhã seguinte, ch gamos no Posto de Santana pe 
las 11 horas do mesmo dia, não encontrando o ^carregado João 



Viegas, e sim a sua senhora que nos acolheu, dando-nos acomoda 
çãõ~etc. Entrando em contato com os Índios Bacaeri, explica- 
ram-me o motivo por que não estão trabalhando com o encarrega- 
do do referido Posto, alegando terem sido preteridos por braços 





estranhos, não obstante terem os mesmos Índios roçado o 
no , plantado e carpido o arroz, e somente na época da colhei- 
ta foram dispensados sob alegações não justificadas. Sabendo, 
por intermédio de sua senhora, que o Encarregado do Posto ti- 
nha vindo a Cuiabá, solicitar gente ao senhor Chefe da Inspe- 
toria para colher o arroz que estava praticamente perdido, po 
is jã passava do tempo de colher, convidei os índios para me 
ajudar a salvar o resto da safra, no que fui atendido pronta- 
mente, porém chegando o Encarregado do Posto que trazia de / 
Cuiabá, no TOT OTA, do Posto, conduzido por um motorista estra 
nho ao serviço, dois meninotes que com esses achava ser possí 
vel salvar o resto da lavoura, dispensei a boa vontade dos ín- 
dios e aguardei uns dias para receber 73 sacos de arroz de 60 
quilos* Devo salientar que os sacos de arroz foram ensacados 
por mim, auxiliado por 4 índios, que os baldearam do paiol ao 
caminhão, distante uns 300 metros do loteai do ensacamento. 

Tendo o Encarregado João Viegas dispensa 
do os dois rapazolas e viajado para Cuiabá, eu que me achava/ 
acampado no galpão daquela roça mandei convidar os índios para 
auxiliar-me a salvar o resto da lavoura. Assim, colhemos 35 sa 
cos de 60 quilos e mais 9 quilos que os entreguei, devidamente 
autorizado por esta Chefia, à Empresa Bio Novo, e tomei a ini- 
ciativa, também, de recrutar 1*800 canecos de alumínio para a 
colheita de látex dos 3*300 que a referida firma tinha forneci 
do ao Posto, por iniciativa do próprio encarregado, e os devol 
vi, solicitando creditar a importância correspondente para sua 
vizar o débito do Posto que já alcançava a cifra de Si 2.600*00 
(dois mil e seiscentos cruzeiros novos)* 

Prossegui, também, na colheita do milho 
e terminei o galpão da fornalha, que se encontrava, aenas com 
os esteios fincados e com parte das madeiras tiradas* Sei ini 
cio ao fabrico de rapadura* 

Tendo o Encarregado João Viegas regressa 
do ao seu Posto, dois dias antes da chegada do caminhão de ser 
viço, que chegou no dia nove e não me levando correspondência 
alguma, limitando-se, apenas, a ficar na sâde do Posto, prosse- 
guiu viagem, dia 10, as 12 horas para Simão Lopes, conduzido / 
pelo motorista José Augusto, tendo como ajudante de caminhão o 
índio Inácio, do Posto de Santana, que levou o recado deste / 
relator ao motorista, interpelando se havia correspondência* 
SÓ lá pelas 15 horas do mesmo dia apareceu-me o sr. João Vie- 
gas, montado num burro, dizendo não haver correspondência pa- 




ra mim, • que o Chefe autorizou-o a só entregar o Posto ao Tra- 
balhador Natalino, e que a minha Biasio, lá, estava encerrada. 

O referido Encarregado repetiu-me que tal deliberação tinha si 
do tomada em Cuiabá, entre ele e o Chefe da Inspetoria que foi 
confirmada pelo funcionário Clavio de Abreu que o ouviu dizer 
ato chefe, não entregar o Posto a mia* & dada a falta de corres- 
pondência resolvi viajar para Cuiabá, a fia de me entender, pes 
soalmente, com o Chefe, a quem narrei os fatos ocorridos. 

^u.£iHC£ CHÈFJti, 

Diante de tudo isso, acredito, 
salvo melhor Juiz o dessa Chefia, ser necessário 4o encaminha- 
mento de uma via do presente relatório ao Senhor Diretor do / 
8. P. I., pois não podemos conceber silencio em fatos tão gra- 
ves e horripilantes como os que se deram nos Postos Indígenas 
de Fraternidade Indígena, Santana e Firigara, onde no último 
houve uma transferencia criminosa de gado, em 1965* com sérios 
prejuízos para os patrimónios nacional e indígena. 

Nestes termos, certo de ter cumprido a or- 
dem determinada por essa Chefia, subscrevo-me mui atenciosa- 
mente , 




M4HIC0 AK 




Porto Velho, 21 de julho de 1967 




limo. Snr. 

Chefe da 9a. Inspetoria Regional do S.P.I, 
Porto Velho - Rondonia. 



Por meio desta, levo ao conhecimento de V.S. , que tenho 
observado na região do rio Marmelo, afluente do rio í/iadeira, aonde eu 
trabalho no meu castanhal denominado Pedral, haver uns indivíduos que se 
dizem missionários, se localizado no meio dos indios Parintintins, e ora 
a paizana ora vestidos com batinas de Padre, estão uzando os índios em 
trabalhos forçados de escavações no solo e condução de material que se 
calcula seja, ouro ou pedras preciosas. 

Êsses missionários, ja construiram um campp de pouso , 
de onde chega um avião monomotor todas as sexta-feira as 23,30 horas e 
levanta voo duas horas depois. Antes, esses voos eram feitos por helicop. 
teros. 

Esses missionários, que me parece serem americanos, são 
chefiados pelo Snr. Luiz de tal, e, com a ajuda dos índios já fizeram um 
buraco no chao de cerca de 30 (trinta) metros de fundura com 13 (treze) 
metros de largura, e no lugar aonde estão trabalhando não permitem a en- 
trada de pessoas estranhas. 

Acho que como bom brasileiro, estou cumprindo o meu de- 
ver de denunciar esses fatos a V.S., os quais me parecem graves. 

A desposição de V.S., subscrevo-me com toda estima e 

respeito. 



Saudações 



Reinaldo de Oliveira Barbosa 



f^Him ■<■»■ -. 

I s. P. h 

fc* \nzpeier;» Rcgíonâ! 
rrotocohdo Soh ã\ 2$S^ 



Solicito uma consulta médica ao funcionário 



e emitir parecer se justifica inspecão médica./jf t£^í|_ 



Diretor : 



Chefe de Serviço 



Snr. REINALDO BARBOSA \ 

RUA SETE DE SETEMBRO N 9 9^2._ 

Nome: ^UqM) ^ 0$èd& JZMáfeM., 
Parecer: 




/ 



-A 






MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



CÓPIA PARA CONTROLE Òe SERVIÇO 




AGBINDIOS DIRETOR 

BR4SHIA (XF) 

khZ 16 12 65 AGRADEÇO CONFIAIÍÇA SSi-PRE KB FOI DSP03IIAD/ 

PEIO IT.U3TRS CHEFE S- AMIGO PT CGíi SIDERANDO MiiU PRoCARIO i-TALO SAUDS VG 
SÍíitO DSVfffi SOLICITAB SXONSRAÇAO FUiiÇito CHEFIA T£!DQ EM VISTA TERKCS 
tet.jgraíia «c 2004 - c^s*?ík::cia. aíISRTURa L.^UoRiTw ih ri , \ " ■ ;v: 
MÃO BI &8SOB31GA RESPuiíS ABlLlDACi ATOS MUiHA G35f3ô PT DESEJO FELI2 
GESTÃO PT 3DS . 

Jose Fônnstrido da Cruz 





Jose Foro ar; do da Cn 



ASSOCIAÇÃO RURAL DE BENJAMIM CONSTANT 

FUNDADA EM 20 DE MAIO DE 1953 
Sede : — Benjamim Constant — Estad o do Amazonas 

_ ' ^ 

Benjamin Constunt, 13 de julho de 1963, 



Ilustr i s i ino Sen hor 
JOSF FFRJA1JD0 DA CRUZ 

DD, Chefe da Insixetoria Regional do Serviço de Proteçajy^aos In 
Man 8 i » Amazon a s * 




F com a mais justi ficada satisfação que„ aaradecemos a V,S, a 
aentileza de ter determinado a instalação de Posto In digeria de Atra- 
ção Atai (iia , destinado a atrair a, civilização os indVos localizados ' 
na reaiao dos rios Quixito , Itui , Curuca e Jaquirana, 



É uma medida de alto alcance,, que 
que vivem e labutam nesta extensa area do 



beneficiara a todos 
do Javari , medida es. 



n 



UlUÊ 

vale 

sa a tanto solicitada e talves nunca atendida, por nao ter contado 
essa Inspetoriq, com um Chefe com os conhecimentos e qualidade s que 

alta dose, tendo conhecido "in-loco" ' 



ilustre patrício possue e f m 



o 
o 

flore 



enormes prejuízos que ha longos anjos vem sofrendo os extratores 
tais desta região, devido a açao danosa (lo bandoleiros que se 



infiltrando entre o; 
íom malefícios oue < 



i^ncigenas, 
te aaui nao 



con ceguem 
cessaram. 



atrai-los para a vmatica 



Até trovas do nosso Exercito tem intervidó no f caso ser?, conse, 
auir os resultado & almejado s^ que, estamos certos, so poderão ser 
ob^i rios" pela eficiente açao desse utilissimo Serviço, 

■ , : , „■■ " » 

— - -Entrando em contacto com o Snr, Bernardino . Chefe do Posto ' 
Tccuna, de Umar\p.ssu, com ouqm debatemos prolongadamente o assunto 1 
da criação do Posto de Â-Çraçao A±alaia, tendo ficado em principio a 
ofertado, que o mesmo sera loqal iz&do no alto Ouixito, na região' que 
se estende até o baixo CuruÇa, zona essa habitada pelos "maios". 



Posto localizado em tal reaiao, possibilitara, estamos cer 
tos, a tolos oue trabalham nos rios Ouitito e baixo Curuca, exerce- 
rem os seus labo f res sevi os atuais riscos de? ataaues, quase sempre 
funestos, praticados pelos "maios". 



r 



Para completar J; a o louvável iniciativa de V,S,, se impõe a ■ 
criação de um outro Posto no alto Curuca, nas cabeceiras do igarapé 
Pedro Lonas % para atra\r os n->'mprosa s indico ô dessa reaiao, Que es - 
tende -se ate o rio Itu{ e afluentes. Alias, segundo , nos informou o 
Snr, Bernardino, devera o mesma viajar para o iaarap» "Pedro Lopes" 
no rio Curuca, ainda nesta semana, Para continuar os trabalhos de 
catequese qu^e já vem realizando, dos "mArubos" que habitam nessa ou. 
tra parte deste imenso vale. 

Como V,S, nos falou que tinha necessidade de conseauir auxi- 
liarei cabazes vara a execução los Jrqpalhon vi me ia.: 1 os , procuramos 
selecinnar elementos afeiçoados a esses trabalhos, e, assim, toma - 
mos a liòcr-r<ia.de de indicar os seauintesi 

OSVALDO VEICA (filho do Snr, José Veiga), para os serviços ' 

burocráticos e/n geral e 
0ZÔRI0 ROBERTO DE MELO, ALCIDILIO ALVES DE ALMEIDA e AUGUSTO 
DE' SOUZA LUZFIRO, r> a ra os serviços de selvas, 

£ Pode V,S, ter a certeza oue -foido faremos para o mais completo 

êxito d o a trabalhas programados por essa utilissimo Serviço para es- 
ta região, programa esse que con s ti tue o ponto ilto dos anhelos de 




ASSOCIAÇÃO RURAL DE BENJAMIM CONSTAM 



Sede: — 



FUNDADA EM 20 DE MAIO DE 1953 
Benjamim Cor»tar^odoA^na. 




expoatoa áa*-m*****>* pagues 



-continuação 



-.o 8 i 



ba de* nossos pro-besvos ae mai^ - 



àónsiàèr&çao* 



Po,-'-ri i 





2692 Segunda-felra 6 



DURIO OFICIAL" '(Seção í — Parte Q 



Março de 1967 



O Presidente da Repica resolve l^^r^^S^ 
Transferir: Brasília 3 de março de 1967; 146" 

Z>, acordo com os artigos 12, /eira da Independência e 79? da Repu- 

• a ■ e 60 da Lei n° 4.902. de 16 de blica. 

de2e7Hbro de 1965, H. Castello Branco 

Para a Reserva de 1* Classe, o Ca- j Carlos Medeiros Silva 
pitão QOA (1G-191.680; - João Bap-: 
tista Torres, com os proventos de 
Maior na conformidade do art. 59 aa 
mencionada Lei n° 4.902 por estar , 

beneficiado pel"* art. 1? da Lei nu- ■ úmpro 4 814 . 6 7. do Ministério da 
mero 288. dc is de Junho de 1948.1 Tiic . ;r>si 
observados os arts. 137, 140 letra ' a 



<? 156. daLei n° 4.328, de 30 de abril 
de 1964. 

B-asília. 3 de março de 1967: 146? 
da Independência e 79° da Repu- 
blica. 

H. Castello Branco 
Aiemar de Queiroz 

O Presidente da República resolve 
Transferir : 
De acordo com os artigos 12. letra j blica 



Ademar de Queiroz 

O Presidente da República, tendo 
em vista o que consta no Processo 
"4-67. do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores e de 
acordo com o art. 14 e seu parágrafo 
1 úivco do Ato Institucional n° 2, de 
I 27 de outubro de 1965. resolve 



neamento, sem prejuízo das sanções 
penais a que estiver sujeito. 

Brasília, 3 de março de 1967; 146» 
da Independência e 79° da Repu- 
blica, j, 
H. Castello Branco 
Carlos Medeiros Silva 
Juarez Távora 

O Presidente da República, tendo 
-m vista o que consta no Processo nu- 
jmero 5.085 67. do Ministério da Jus- 
tiça e Negócios Interiores e de acor- 
do com o art. 14 e seu parágrafo úni- 
co do Ato Institucional 0° 2, de 27 
de outubro às 1965. resolve 



Reformar i 
Com os proventos proporcionais eo 
I tempo de serviço, o Capitão Lourival 
Ide Souza Moreira Pilho, do Exércuo 
j Brasileiro, sem prejuízo das sanções 
penais a que estiver sujeito. 

Brasília, 3 de março de 1967; 146° 
,da Independência e 79° da Repu- 



• a". da Lei n° 4.902. 

<xbro de 1965, 



H. CASTELLO BRANCO 

Carlos Medeiros Silva 
Ademar de Queiroz 



Para a Ressrva de 1» Classe o Ca- 
pitão QOA (4G-96.566. - Jose de 

Oliveira, com os proventos do posto Presiden t e da República, tendo 

d? M^jor. na conformidade do artigo , q consta no Proce£so 

59 da mencionada Lei n p 4.902. poi , ^ 4 813 . g7 do Ministério da 
es^a - beneficiado pelo artigo 1 aa l*i , jca e Neg ócios Interiores e de 
n° 238. de 8 de junho de 1948. 0DS f r - ! lcõrdo com o art. 14 e seu parágrafo 

-v único do Ato institucional n» 2, de 
"7 de outubro de 1965. resolve 

«■ - l de 1964 



* MINISTÉRIO 
DA 
FAZENDA 

DECRETO DE 3 DE MARÇO 
DE 1967 

O Presidente da República, tendo 
em vista o Acórdão do Tribunal Fe- 
deral de Recursos e o que consta do 
Processo n° 105.721-65. da Secretaria 
de Estado dos Negócios da Fazenda, 
resolve 

Reintegrar : 
De acordo com o artigo 59, da Lei »° 

1.711, de 28 de outubro de 1952. 

Rubens Costa, ex-ocupante do cargo 
da classe H. da carreira de Contador 
do Quadro Permanente do Ministério 
da Fazenda, do qual fói exonerado no 

cargo do nível 14. A. da Série de C.as- , n,-^, U u «<u«u.y *" - ":".„. 

ses de Agente Fiscal do Imposto de nen te do Ministério da Viação e Obia» 
Renda, da Parte Permanente do Qua- j Pu tiiicas. sem prejuízo das sanções 

dro de Pes-oal do mesmo Ministério, . pe na j S a que estiver sujeito. 

resultante da transformação daquele , de de 1967 ; i 46 f 

d^no^tó^! ff ^dependência e .79° da Repa- 
TcônsMerá-lo promovido, por anti- | » 
giiidade, a partir de 31 de dezembro; 
de 1964. à classe B, nível 15. da mesma 
Série de Classes de Agente Fiscal do 
Imnôsto de Renda, em vaga decorren- 



Aposentar: 
Com proventos proporcionais ao 
tempo de serviço, Ney Carneiro Bra- 
sil, no carge dç Telegrafista, CT-->Ui- 
16-C, do Quadro III — Parte Perma- 



n- ísoo, uc o ^ j—--- -- - ■ „ Ucôrdo com o 

vr- . os artieos 137, 140 letra <x I,-,, 
136. ca Lei número 4.328. de 30 - 



H. Castello Branco 
Carlos Medeiros Sit{ 
Juarez Távora 



B fsilia 3 de março de 1967: 146° 
da independência e 79° da Repu 

blic;'- 'i- ■ 

H. Castel: o Branco 
Ademar de Queiroz 

O Presidente da República resolve 

Transferir: 

n» aa.rdo co?n os arls. 12, letra ' a'' 
e 60. da Lei n-' 4.902, de 16 de de- 
zembro de 1965, 

Pa --a a R?serva de V Classe, o ca- 
nhão QOA (1G-219.042I — Waldir 
SaniOS com os proventos de 5.'ajor, 
na conformidade do avt. 59 da men- 
crra 'a Lei n° 4.902. por es:«r bene- 
fic : c:o pelo ari. 1° da Lei n° .283. de 



Reformar: 

Com os proventos proporcionais eo j 
tempo de serviço, o 1° Tenente Ira- 
uuan Cordeiro, do Exército Brasileiro, ! 
Vem prejuízo das sanções penais a que 



te do falermento de José Alvares Fe 
reira. 

Brasília. 3 de março de 1967: 146° da 
Independência e 79° da República. 
H. Castello Branco 
Otávio Gcuvêa de B"lhõrs 

DECRETO DE 23 DE FEVEREIRO 
DE 1967 

(Publicado no Diário O/icial de 27 de 
fevereiro de 19671 




M I N l 



AGRICULTUJR A 



DECRETOS DE 3 DE MARÇO 
DE 1967 



sujeito. 



irasilia 3 de marco de 1967; *6° 
Independência e 79° da Reéú- 

H. Castello Branco \ 
Carles Medeiros Silva 
Ademar de Queiroz 



O Presidente da República, tendo 
=ru vista o que consta no Processo nú- 
mero 1.922-67. do Ministério da Jus- 
tiça e Negócios Interiores e de acor- 
« dó com o art. 14 e seu parágrafo um- 
msto Pe-j! co, do Ato Institucional n.° 2, de ZT 
de outubro de 1965, resolve 



O Presidente da I 4ÊÊk 

de Mo : ivos de 13 de fevereiro de 1967, 
do Ministro Ca Justiça e Negócios In- 
• | tenores e òe acordo com o art. 14' e 
„ de 1943, observados os ar- - eu parágrafo único, do Ato I nst £V; 
7. 140 letra "a" e ISô.^da Lei ! cicna i n » 2 . de 27 de outubro de l>85. 

' resolve 



yif . Retiticação 

Página 2.J62 — 3? cr-'" 1 '!. 
No decreto de Mário A 
tra de Ban-fc e outros. 

Onde se* lê: J; demitir: 

VI — Nn çÉjv-io de Agente Fiscal doj, 

Tmpósío rie «lenda, código -.:.{ Benedito Pimentel do cargo de ins- 

» F -3n4-n-A.-i ■ i'petor de Índios, classe A, nível 12, 

Oiã.,». ' do Quadro de Pessoal do Ministério 

No car«o de Agente Fiscal doJ da Agricultura, sem prejuízo das san- 

ImTBStu Aduaneiro, código AF- .... ções penais a que estiver sujeito 
304-li-A- «. I Brasília. 3 de março de 1967 I48f 

Página 2.3fc — 1 ? coluna. i | da Independência e 79° da Repu- 

No decretof-de Nelv Saraldi Japi-! blica. 



n° 4 328. de 30 de abril de 1S64. 

Brasília 3 de março de 1967: 146° 
da Independência e 

blica. ' 



79° da Repú- 



H. Castello Brancc 
Ade??tar de Queiroz 

O Presidente da R:pi 
Transferir: 

je acordo com os arts. 
e 60. da Lei n" 4 " 
2e7H&ro de 19S5. 



resolve 



12. letra "a" 
de 16 de de- 



Demitir : 

Do Corpo de Oficiais da Restrea 
do Exército, Ivo Carneiro Valeiç*. 
2° Tenente de Artilharia da Reser^ 
de 2? Classe, sem prejuízo das san,- 
! ções penais a que estiver sujeito. 

Brasília. 3 de março de 1967; 148^ 
ida Independência e f9° da Repu- 

H. Castello Branco 
Ca?.'os Medeiros Silva 
Ademar de Queiroz 

O Presidente da República, teu 



e outros. 



Assú Tourinrjp 
Or.de se f?: 
IV — No cargo 
eôdiao AF-303-8.A: 
Leia-se: 
IV — No cargo de 
cõdiiro AF-503-7-A: 
Página mesma — 3* coluna 



de Dactilôgraf 



Dactilógrafo; 



'2, de 27 de 



Prra a Reserva de V ciasse, u * 
Tenente QOA (5G-27.304i — L90ve-^ 

glído Santos com os proventos de • V> \ , « • ; — ""que "consta da Expoic 
Trncue, na conformidade do ar tigo em J« » o q ^ ^ ^ 
59 da mencionada Lei n° 4.902. por ue «J justiça e Negócios B»- 

estar beneficiado pelo art. 1° da "M°°,.™„ „ rtp acordo com o art. lij 
ri 1.156, de 12 de julho óe 19o0 : 

observados os artigos 137. 140 letra | 

-a" t 156. da Lei n D 4.328. de 30 de 

abril de 1964. 
Brasília, 3 de março de 1967: 146 c 

aa Independência e 79° da Repú- 

H. Castello Branco 
Ademar de Queiroz 



;om o art. 
Kto Inst: 
Iro de 1 



H. Castello Branco 
Carlos Medeiros Silva 
Severo Fagundes Gomes 

O Presidente da República, tendo 
I em vista o que consta no Processo nú- 
Imero 1.922-67, do Ministério da Jus- 
ragma mesma — >~™ — | tiça e Negócios Interiores e de acôr- 
No decreto de Cleantho Celestino : d 6 com o art. 14 e seu parágrafo úni- 
Cáma^a e outros. I co, do Ato Institucional n.° 2, de 27 

Onde se Ú: •' i de outubro de 1965 > resolve 

VI — No cargo de Estatístico, có T j Demitir : 
digo TC-1 .401-20-A ijM _ i jos . Femand0 da Cruz> d0 carg0 M 

Professor pré-Primario e Primário, 
nivel 11. do Quadro do Pessoal do 
Ministério da Agricultura, sem pre- 
juízo das sanções penas a que esti- 
ver sujeito. 

Brasília, 3 de março de 1967; 149» 
da Independência e 79° da Repú- 
blica. 

•^-« i _CisiEWO.. J íi6Aiico 

Carlos Medeiros Silva 
Severo Fagundes Gomes 



Demitir: 

3o Co-po de Oficiais da Reserva *> 
ercito Fued Saad, 2° Tenente 51*- 
o da' Reserva de 2* Classe, <*m 
■viizo das sanções penais a que es- 

^a^ilia 3 de marco de 1967; lMS 
T,Trionpndíncia e 79° da Rejú- 



Acbecar : 



iibro 



de 1966. 

do art: S < 
de dezeml 



ífedetros Siíra 



1^ Anita Nogre Giffonl, ... 

Leia-se: • 
Vi — No cirgo de Estatístico, có- 
digo TC-l .40W20-A: 
V Anita Nobre Oiffoni, ... 

È** — '* 

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 
IJpRRÂS PÚBLICAS 

W' JFT OS DE 3 DE MARÇO 
•DE 1967 

O Presiden* da República, tendo j 
em vista o quífconsta no Processo nú- 
mero 5 086-67*. do Ministério da Jus- 
tfwt «^ Maaocios Interiores e de acor- 
do com osrt'14 e seu parágrafo um_ 
co do Ato Institucional n.° 2, de 27 
de' outubro de 1965, resolve: 
DfmitíR: 

Baio Monteiro de Banos Filho, do , 
cnrsn flt- Procurador de Terceira Ca- ; 
I teoovia do Quadro de Pessoal do De- ; 
^vtoiri^ntn Nacional de Obras de Sa-> 



O Presidente da República, tendo 
em vista o que consta da Exposição 
de Motivos de 13 de fevereiro de 1967, 
do Ministro da Justiça e Negócios In- 
teriores e de acôrdo com o art. 14 • 
seu parágrafo único, do Ato Institu- 
cional n.° 2, de 27 de outubro de 1966, 
resolve 

Demitir : 

Geraldo Magela de Menezes do car- 
go de Enfermeiro-Auxiliar, nivel 8, ao 



/ 




Curitiba, PR, lk de julho de 1.9^5 
Prezado Chefe Fernando. Desejo-lhe, *íè 

Aqui tudo beia. Regressei de Brasília, na 
segunda feira, pernoitando em São Paulo, chegando 
em Curitiba terça feira às 1300, conforme estava - 
previsto. 

Fernando, tenho necessidade urgente de - 
trezentos mil cruzeiros como empréstimo para aten 
der meus compromissos em Brasília, pois estava com 
umas duplicatas em atrazo e tive que dá dois che- 
ques predatados para serem sacados em 31 deste* 

Conto sem duvida com a sua valiosa ajuda 
a fim de que eu possa sair desta fria, acho que vo- 
cê compreender ah minha situação um pouco periclitan 

te « Caso você não possa vir a Curitiba ate o 

ddia Z5 gostaria que você autorizasse b Pimentel a. 
fazer o empréstimo acima, para que eu faça a coberta, 
ra ainda em tempo dos aludidos cheques. 

Nada mais para o momento. 



Atenciosamente 




dMat ilustre Chefie, em que V .finta, lha dá aiaaeia da queixa do aar. / 
Aaevedo Pitta, ooatxa o funcionário Joel Fernando da Craa, a eolicita Í£ 
forsmgoco a respeito. 



2. 3ar. Jaal Fernando da Craa, Ingressou para lata / 

Serviço aa princípio» da 19#7.Tedee aa missões ou wmêmtm que lhe têm 
•Ido atribuída» • a tom aido oaa aortas a aa «da arduae a dlfioaia -deeea, 
panbou-ea, ssmpra, ooa a náxlsm itlllgemala a emito, a o r e o m nn o , par isso, 
a constante oonflamça da seu» Chefes • o étimo aaaoalto da que sempre go 
sou a gosa da seus colagaa, oaao i taat— aiha a Sor. Cal» Taeac filar da 
Aquino, antiga Diretor dieta Serviço. 

J. i verdade que, elguans vesea, pala nobre daaaja da 

baa servir aa índio a cumprir, fielmente, oe regulamento» da S.P.I..O sou 
silo reanima, fervoroeaasato, lntremeigoatsmemte, impoealMlitando, eaala» 
aaa advereárloe da vida e propriedade doa pobrae filhes daa floreataa, // 
quaisquer manifestações vlolentee a 1 salema, reptando- lh aa »a emsato.per ej 
piri to do vingança, easaoarea contra a amiga do aborígene ume aoria da ia 
properioe a lneultoa, que repetem, porlodloo»)— te,oem noohuma oerimonia. 

i. Para alo exteader multo em prove», aam molestar a / 

preciosa atoaçao do Y.Kxcla.,rastr1ng> ae este Di rato ria a «aa explloaolo 
apenas, da ocorrência me sul da latada da Mato Ora mu, da onde partiu a 
preaemte imputação. 

5. Quando ali foi sorrir, por volta da Julho do 1962/ 
O Sar. José Penando Oras encontrou o Serviço do Pulsai» moa índias com- 
pletamente desajustado daa finalidades para que foi criado. Da grupa do // 
funoionarios, emam/l InlaiWta oom maus elemeutue matogroaaoaaee, sobretudo 
oaa políticos influantes, coma oa Srs. Wilson Fedul a Edson Garcia, espolJL 
ovam oa pobres índioe da eun» térrea a f as iam, entre ei, condenáveis nego* 
o latas, oome 4 testemunha também a Sur.OaB.Bogo Panasco Alvim, então Co- 
mandante da 9a.Uf., que dispensou ao Snr. Josá Permsndo Crus, apoio mate- 
rial a pessoal na sua atitude. 

6. aoloao funcionário José Pej uaudu Crus Indignou ao 
oom a situação flagrante a neglil, brevemente, o quanto lha bestou para / 
que morooesss daquelee a da outroe ■lsmontos uma oelebre nemlssan Parla- 



( 





&• TABELIONATO - S. LUIZ-*/»* 

Rua Henriques Leal, 402 

Certifico que esta fotostástica é a reprovo fiel é. 
^inal q ue m e foi apresentàdo, par. »*~*< 
autenticação nos termos dos arts. 210 do Dec lei 8527 
U 31-12-1945, art. 2.' do Dec. Lei 2148 de 25-4-40 e 
I *7 *» Dec. Lei 8554 de 4 de j.»eiro de 1 944 




MINISTÉRIO OA AGRICULTURA 




Fatlanantar do Inquérito, quo anda apurou d* Tardada oontra • 
Tldor, qus continuou • nsritlnna ■■risanno o apoio dosta Diratorla • a oon- 
sidersoio da s«ua oolagas, iptwr das 1 mra asai ti inootivas dos lnlaJLgos / 
do índio, oono o autor da pro a a n ta. 

7. FlaalMto, alada afora, já aob a atual Dirogao,os- 

tã o funcionário João Pornando Crua, ohoflawdo a Ja.lBapstorla Racional // 
dista Sorrioo, oon Sado ao S.Im1s, btado do Maranhão O, amlgrado • 
tonpo oa quo ali sorvo, aua atuaoâo toa alia 4a tanta valiA • 
para a oauaa indicam, quo oata Dtrotorla ao follelW a ai aoona, aoata // 
oportunidado, par t4-lo «ano na daa aoua nalhsraa o nala trilhão* m 



Aprovaito a oportonl ado para a pr o a ontar a T.Szsla. 



oa protostoa do olovada «atina a a nala distinta oonaidoraofo. 

Cap. At. Laia Vinhas Novos - Dirotor S.F.I 




I 



™BELIONATO-S. LUIZ-M* 

Rua Henriques Leal, 402 

Certifico que esta fotostástica e a repreduci. fiel de 
•ríginal que me foi aprcscntàd0> pafa confereacta 
autenticação nos tern.cs dos arts. 210 do Dec. fel «527 

-e 31-12-1945, art . 2.« do DecUi 2,4* de 25^0, 
fcctf. I a.» 67 do Dec. Lei ê554 de 4 de j«eir. de 19^ 

Saa Uta,/^ 4a ^ |fi ^; 



Snr, Di reter 

Bsteu oem um trabalhe permenerisade de tudo que pui«t) 
a(iU i a» 7a.Ita.d"esdo • inioie da desastrada gestão MOÍA GABBAI » 
até" ® presente j $ U *ê* t il i ^ f i Kif iiiii trabalhe te minado, apre e çrdÇxx* 
tarei a» 3nr,Fernande para qttt e mesmo, estude e que se passeu e 
eeluoienar e que vem de contradição ae 3*P*I» Seu um des mais ve- 
lhos servideres aqui da 7a« o per não me adaptar aes meldes e me- 

tedes de trabalhe aplloades tanto na getãe HO Ta OABRÀL e as de que 

* Tinha 
lhes sussederam nta sende heetilisade.sagera oem as previdências 

energioas per aplicadas recentemente, acredite sem mede de er- 

raríeis oem a experiência que pessue e oenheceder preftmde de tedes 
es preblemae desta I»iU .alounsei.e esteu sentlnde que nas pesseas 

des Senheres J03á KàrllUlID Da 03U2 B BKHKDIK) PIMMTE1, experimenta- 
dos servidores «o lrregularii-Se» qyu h* muito vem se pesetiv^ae , 
serão agira por esses deis experimentados servidores resolvi des sa- 
tisfatoriamente, per esses Snr. Di reter, reparando injustiça seb injus 
injustiça contra minha pessoa assim come a minha esposa,pref esseara 
oem efetive serviço por esses sertões, fel a mesma, com mais de deis 
(10 lanes de serviço, miseravelmente demitida de serviço, oem motive 
para tal, por tais injustiça, reconhecida pele 3nr,Fernande e Pimen- 
tel, fui pelos mesmos aproveltadoi aprfs e s tar a trels anes o m »ie_eu~ 
oestado na sido desta I.iUBOm função )par a derlgir o P # I # Cll Tolo- 
m-oe Borba neste Betado, o, oem muita satisfação ainda, (por neoessl da- 
do de serviço ) dado a situação do local onde se encontra a 34de de 
pfsteeto.e Snr.Pernande reoenheoendo men juste ap tio .prometeu oem 

firmesa dotar aquel» P.I.de uma oenduçai meto risada, qu. lm ~ 
possível seselver-se satisfatoriamente as neoeosidades de serviço 
e oem essa medida deixe aqui meus agradecimentos. 



•nela por V.3. „ nU p#l8 m W cordlai*.*#a|o> 




"30 t-, LlZl: 

Ouritiba 8-7-1966- Agente 6-B- 




E«critório: 
Rua Ébano 



Pereira; 269 



Residência: 

r Dia» da Rocha Mhft T* 
** Paraná 
Curitiba 



4-3356 



MINISríHIO OA AGRICULTURA 



Noxioai, 1?. de outubro de 1967 



Garo amigo Lucena 




A sua saúde de Leonor e as creanças 
Aqui felismente todos com saúde 
Tenho lutado muito para ver se normalisava a situarão cos elementos revoltos 
pois quarenta por cento não concordavam em assinarem sendo orientados por ele- 
mentos politicos, sendo os cabeças o Sr. Prefeito desta Cidade, Jdevogado e cs 
vereadores Erculano, Seresole, Deputado Fernandes e outros, convencendo-os que 
a area vai ser divididas para os Intrusos? e cue os índios seriam transferidos 
para o Guarita ou Sfeto Grosso. Jieiis mente para que esses quarenta por cento afi 
L assinassem e criar vários problemas ...ara esta administrado, solicitei a cola- 
boração do Sr. Delegado de Policia, a fim de intima-los para entrarem e.m conta 
cto com o Posto e resolverem em assinarem ou retirarem da area. Pois o Delegad 
aconselhou o máximo e não havia geito, então resolvi em tomar enérgicas medida 
em reunir os índios e esclarecer... a situarão e pedir aos mesmo com a colabora^ 
d' coronel em envadir os cultivados de to dos esse s elementos- e tomarem a fim 
de pla ntarem e fa erem o s seus ranchos na prooria-a r pa wt* . a s s e s - elemento* r e* 
sidem, voce não queira saber os í ndios tomaram as iniciativas e invadiram se _ 
ataca-los, sem brigas e sem revolta, pois tudo correu as mil maravilhas, css>, 



elementos se amedrontaram correram para os puiiticos e não houve geito, os pro 
[prios Juises e Promotores de Konoai e Irai os convenceram gtie o certo seria // 
concordarem em assinarem. Pois vinte por centos já aoncordaram e o restante fty 
acredito oue irão assinarem vendo que não há outro geito. Pois já posso contar 
[com a vitoria acredito que não será ais necessário a solicitação do Exercito. 
Eu mesmo resolverei com a colaboração da Brigada cue agora ficaram satisfeitos 
[das índios e do Delegado. Lucena se não fosse para enfrentar cue foi a única \ 
I maneira ar iscando a nossa vida sendo vitoriosas com a maior harmonia eu lhe ga 



ranto que não havia geito porque a pressão dos puiiticos era grande de mais. 
'Mais a minha alegria e âos índias I tão gpranâ.é que voce não podex imaginar. 
Wma coisa eu lhe garanto não carrego medo e se assumir uma responsabilidade 
darei contas principalmente dentro das minhas funções. 
Abraço e recomendações a Leonor, 

seu amigo, 







fflJwoô liou dwé{) w ê&x&q ^ài^cm^ 

w^dut l/v /M/Âwv ^Jíji^to ^MÂ^tyt-Á^ 

&ÇfH/ MtM/ é A4>UtCf 9i 

Jfas.-- /& 




CONTRATO DE ARRENDAMENTO QUE ENTRE SI FAZEM O SERVIÇO DE 
PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, COMO ARRENDADOR, DE UM LADO, E, DE OUTRO, COMO 
ARRENDATÁRIO, O SR 



•• r 







SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS (SPI), neste ato representado pelo Chefe àa 7. a 

Inspetoria Regional, Sr. '. , 

de conformidade com a Ordem de Serviço n.° de — — - - do Sr. 

Diretor do S.P.I., baseado no que dispõe o item 6.° do art. 1, do Regimento Interno do S.P.I., 
aprovado pelo Decreto n.° 52.668, de 11/10/63, tem ajustado e contratado com o Sr 



profissão. 
Estado de.. 



, domiciliado no município de , 

L , arrendar-lhe uma área de terras no Posto 

Indígena - — - , situado no município 

"•de _ 2„.:..*à .^.\ .ja,.L....::^ iúl ^.....^ Es tado de........»^ — ^p. 1 — «£Z — Mf > 

\ "mediante as cláusulas e condições seguintes 

*' * ! I s~ yj 

% 

l. a objeto do presente contrato é uma área de terras com a superfície total 

de '„ i í — , correspondente a 



alqueires de 


24.200 m2, 




no município 


de 






2. a — 


prazo 


de arrendamento será de 







MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 





í é. (b MaJup . piUM fr âimt* 




7.a Inspetoria Regional — Ébano Pereira, 269 — Curitiba - Paraná 



Palmas, 3o Jo maio do 1967.- 

Presado cologa o õhefe Lucena 

Curitiba 

Cheguei hontem de Poeto, vim buascar o Jeep que doixoi na oficina 
dia 12 voltarei, as novidades são poucas. 

MADEIRAS: Já G ntregamos perto de mil dúzias, com grande percentageE 




deterioradas, portanto vai ficar maiór quantidade de peças grossas, 

somos obrigados a lançar mãos das taboas de uma polegada, para com- 
pletar a quantidade. 

Delegado de $olicia: Continua prometendo faser das dela3 em represa- 
ria a mim e aos índios. 

Colonos: Orando parto estão disposto a assinar os contratos, mas é 
Preciso que não soja muito demorados, e a dinheiro G iniransferivei» 
Safra:- Pelo levantamento do Seu Noreu,está orçada em 4.500 3acos 
de miiho, mas estou fasendo o ponsivel para que seja aumentada, hoje 
p proço c stá a NCr* $ 4.00 o saco, com esperança de aumento. 
Nereu; - Continua com os mesmos propósitos, agua r dandO sempre ocasi- 
ão" para assumir o Posto, prometendo grandes bailes e muitos foguetes 
aos quatro pontos cardeaos por ocasião da posse, propalando que o 
vo quer que assumi , aguarde a toda hora um abaixo assinado 
Manella: Solicitou do Governo reajuste, na3 foi Goncedido, stá ven- 
dendo o maquinar!© consta que vão embóra,a DOS vai assumir. QíOS 
Piforo:Está retirando as tóras fomos no Ma-fcão entreguei as pontas 
mas no primeiro caminhão passou uma tóra que manâif x í"í por não ger 
ponta, as tóras da Maneia ainda não tratei de vender, como também da 
desmatação apenas propalei e existe muitos interessados, agó r a é que 
tratar desse assunto. 

Anoni: Antes de ir para essa mandei verificar uma roçada no Seu Ano 
ni, respondeu que era panas por baixo do mato, com minha usencia der- 
rubou o mato, mais ou menos 10 aloueires, assim que não sei o que de- 
vo fascr. 

Acho melhor sua presença para resolver sobre as pl anchas grossa, con 
viniente ve/nderque para aproveitar não é muito interessante, como 
também ir escolhendo o meu substituto que já está se aproximendo a 
época. Termino outra ocasiãovol tarei com mais detalhas das ocurren- 
cias, dispeço-me com um abraço 
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vontinuação. 




O %* Falvio» receava sempre traição art doa colegas do próprio 
serviço a da parta doa Índio a, «apeei a ata das doenças contagiosas q 
que estes pedia» lhes transmitir* Sam por este motivo» oa indica na 
soa maioria impedidos de chegar a porta a entrar na o asa 4a administra 

Ça °* jasnto a Tansa da Gado. não poaso ou melhor sei dar orna informação 
precisa» pois não sabia quando isto ara feito, algumas vasas* que esta 



irregularidade chegava ao meu oonheo isento» «la o i nnirr insln diasia 



qae era para atender algumas necessidades do posto, qaa havia 
trocado algemes reses per sal» para consumo do referido posto» ou cora 
tecido c para aer deetribuidos com os Índios» sendo que a produção agri. 
cola não chegava para cobrirx estas despesas c as dividas» secundo c cr. 
Flávio na mostrava em conta corrente, subiam assustadoramente. Ume ccx 
ta ocasião» isto deu-ce no fim do ano de 62, muito se falou na troca dc 
vP*l »v earro, por arame C cal, cm «ma fcaenda vlcinha, porem isto 
mãe sa raalisoa nsata — na época da entrega doa ref vidos bois, 
c responsável pelo poeto (senhor Flávio de Abreu)» não se achava no 
mesmo e como ca não tinha nenhuma ordem per escrito, não quis entregar 

oa bóie acima mencionados* 

£ 'claro que a partir daquele dia, ao tomar o ar* Flávio conheci- 
mento da minha recusa» passei para a lista negra doa falsos ool egas» pois 
até ai em sempre o apeei naquilo que achava jacte* 

Saara a Ifflfl^ » não tenho a menor duvida sobre e que houvi nu. 
ma certa manam, a mesma fora interrogada na minha presença e 4c todos 
que ce achavam por perto, sobre quem tinha sido o seu autor, ela então 
respondeu i que havia eido o Índio Otaviane Alapa. Sa outra ocasião quan, 
do eu regressava de Cuiabá 'para o pi* Couto Magalhães, alguém multo ln- 
ma do ar. Flávio, me contou que não gostava da Índia Bcce porque esta 
havia eido escolhida para seguir para a f emenda Santa Teresinha» de prp 
prledade do ar* Flávio de Abreu, em eompania do cr. Seabra» operário 
civil isadc, na qualidade fie, t íljLphair» e aman he» porem que a referida 
havia se recusado, pois naquela ocasião a Índia Boca era ainda quasi u- 
ma menina, pois a mesma fora minha aluna* 

Poderia da recusar alguma order ? e com o apoio de amem ? 

mesma Índia que querem lhe imputar o crime de ectrupo,lato oecrreu,mac 

a muito t empe» quando a mesma vivia noppgto, sob responsabilidade 4c 

carregado* Assim finalizo minhas declarações ipo too ando meu inteiro apg, 

lo e solidariedade ao cenhor, que vencera 'e^t as infâmias, pois armas não 

lhec faltarão, a bem da verdade assino Xh^UÍ ^I^^^^o^aXC^a 

Violeta Biberio Xocmntina 
Professora 
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7/maio/963 

Chefe da 6a. Inspetoria do S.P.I. 
iLxm sr. Diretor do Serviço de Proteção aos índios 
trai.sf erencia ie servidor, solicita. 



Senhor Diretor: 



Solicita esta Chefia de V.Sra. os bons ofícios no sentido 
de ser feita a transferencia do Funcionário AIlíTON DS ÍBAIÇA, 
Trabalhador Nivel 1- mauricula do Ipase 097029, para uma outra 
Inspetoria, vez que o referido servidor não iLais interessa a es- 
sa administração. 

Os motivos que levanos a pedir a transf Srenc ia , é que o 
servidor em causa, não é cumpridor dos seus deveres funcionais 
faltoso ao serviço, já tendo esta Inspetoria tomado as medidas 
que o caso requer, mas, a permanência do mesmo já se torna da- 
nosa, dado ao péssimo exemplo que dá aos demais servidores e 
indios, que o mesmo trabalha, a falta do servidor a muito que 
se verifica, pois a cerca de 3 anos, o íaesmo tem corrido quasi 
todos os postos, sem haver a recuperação nos seus péssimos n bi 

t08. 

Assim sendo, solicito de V.Sra. que se faça a remoção pa- 
ra outro setor. 

Aproveito da oportunidade p ra expreasar os meus respe 
tos e es Lima. . y 

José á^íáàá^^r^ftííârFilho 
/oíiéfe da 6a. IR 
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^ 6/Maio/963 
Chefe da 6a. Insp. Reg. do S.P.I. 
3r. Diretor do Serviço de Proteção aos índios, 
transferccnai de servidores, solicita. 




Senhor Diretor: 



Solicito de V. Sra. as necessárias providências no sentido 
de ser feita a transf erecaai desoa Inspetoria para uma outra de nos 
sas Inspetoria» vez que o aervidor, FLÁVIO DE ABREU, para quem ê fei 
to o pedido, não mais deseja continuar como encarregado do Posto Cou 
to Magalhães, uma ve z que não esta sendo cumprido o programa ora tr& 
çado por esta Diretoria t que i a politica de bem atender ao indio. 



Pois são constante os pedidos dos Índios do referido posto, 
para a substituição do atual encarregado, e mesmo esta chefia, ve- 
na obrigação de fazer tal solicitação. 

Para as funções de encarregado do posto Couto Magalhães, in- 
dico a V. Sra. o Agente Nivel 6-B. EDUARDO RIOS. 

agente Eduardo Rios, possue aptidões b stante para assumir 

a direção do posto, pois é funcionário antigo, sempre cumpridor dos s 
seus deveres. 

Xalho-me da oportunidade para apresentar aos meus respeitos 
e distinta consideração. 





C 
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6a. Inspetoria - Cuiabá' 
Senhor Diretor 




:aa resposta ao oficio encaminhado a Vosaa Senho/ia, pelo se- 
nhor Alegado da Agricultura, tenho a esclarecer o seguinte» 

Diz o Delegado, que faltn em minha pessoa a falta de entusi- 
aaruo pelo serviço, tal fato não ocorre, o aenhor mesmo é testemunha 
pois bem antes do senhor ser o Diretor do S.Í.I. já me conhecia e 
por uma ocasião viajei com destino a região dos Indios^aoa_aa 
levando gen ros • medicamentos, mandando pelo^hor, eu mesmo me o- 
ferecríarT^ta incumbência, viajanlo _ cÕm~a e stino ao aldeiamento dos 
indica, em região binhospi ta, de dificil acesso, insalubre, levado a- 
penas pelo entusiasmo de bem servir. 

Quando tive a aatiafação de trabalhar junto ao senhor no Jor- 
nal última Hora", inum raa vezea deixei minha tarefa noturaa no de 
partamsnto fotográfico, para atender a Índio a que ohe(^J*j£ £ 
G.B. mesmo anjfcea da Diretoria tomar conhecimento, já eu estava agin 
do em beneficio d03 ilidi a, 

Inúmeras vezes fia viagens penosas Qó»o a, da Santos» levando 
cerca de 57 Índios, subindo morro viajando quaai sem recurao, fazea 
do uao de naus recarsoa financeiros para atender a tanta gente faz 
a viagem sem ser de minha obrigação. 

X minha atuação dentro do S.P.I.não b6 é atestada pelos de- 
mais companheiros, e mesmo pelo senhor que de a muito vem trabalha^ 
do em proveito do 3.P.I. estando sempre a par das atividades do Ser. 
viço e mesmo em luta pela sua sobrevivência. 

Agora, quando me encontro a frente da 6a. Inspetoria, tenho 
me desdobrado nas minhas funções, sem olhar dia nem hora, procuran 
do levar adeante a tarefa <iue M foi confiada. 

Incontáveis foram os dias e noites ^ua acompanhei meus doen- 
tes na Santa C a aa local, levando medicamentos procurando dos meus 
srs* médicos saber o eatado de aaude de cada **, nunca, deixei de 
atender a um sé Índio que chegue fóra do expediente em busca de aa- 
sistenci*/ Para este mister não vejo dia nem hora. 

VariaB^oram as viagens af etuadas aos postos, levando recur- 
sos, ensinamentos e mesmo à palavra amiga de chefe encorajando aos 
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aos encarregado» no melhor deseopnho «o M «unções, 1 
fiança de dias melhoria» 

Por ooasião da inesperada epidemia surgida eutre oa Xavantee » 
iaoairt* dead.br.l-me movi-cnt«ido lnoluslv. «eus famillore» a amigo. 

(«feias ano», d. fl.gr*... «o .enhor 3r. «.« oo. . fina- 

lidade d* •#*** •«■* retiamsals íoi poooivol a oorto dos doente. , l 
m »« an» .nterior ««««.•ao 75 8*e*t.aa.. Ainda no -es d. De.embr. 
^udo ^ euooutruv. «■ viafio» chegou S. Ouiab.'o Índio de nona Ari- 
oarino (Bororó), oon o ombro 4 uaei .«facladc, s pslo adeantado da 
hora, foi minha filha oue cuidou arranjando internamento a andando 
atras da mídlco ato..., o r.asmo entusiasmo 4 tte tenho transai*. 

C meus familiares. 

fliz o senhor Delegado *a* estou »' deainoomstibllisando oom o* 
.. funoion.rioa, sstou na verdade incompatihiliaado' oom o. seguinte, 
funcionários» pelas ruaões oue vos e^>onlk)i 

JOIO BaTISSà úORifSA, segnudo iníormçõs. do inspetori Alfre- 
do loutTT^ZT****'* dcaa. inspetoria, o referido .ervidor T 
t«ve envolvido • nogooiataa do terras doa indica, património *e • 
varia selsr . nio ajudar a delapidar. íatoa estes ocorrido na ia. «| 
petoria. quo originou sus vinda p.ra a Sa. «.«.. •** í » ...» ««*» 
gldo como eap.no.dor de ind.os, no Vo.to-ir.tomid.de Gigena" o sen 
vidor aoiaa, espancou um menor indio Umutinn. prendeu-o em um «urto. 
Mftl solto pelos funcionários Bduord. Hio. . W.lino Santana de 0- 
liv ira, os indica adultos iMtriN oo- tal f.to, anoaran-se e bu- 
cara» mata-lo. sendo obstado pelo servidor aguardo aio.. ,u, proveu 
trazer ao mau conhecimento, em pole.tra com oa iudio., pro--ti reti- 
ra-lo do posto, visando maio . tM> do posto. «a. ..o°i— oon- 
tinu...em oo*, estavam tardariam eu conflito, oom .. psiorea r.sul 
tado. para todo.. 

BAH1 3 B80A1B . tem p,rtioolana.n.te a íunçio da i«rimeuaor, s p< 
f.to. oonTido. no .«pedlent. anezo, foi o mesmo suspenso pelo ssnl»r 
a^retario de Agricultura do -.tado, por um ano, com . pro-ess. d, lhe 
.ar csçsda a carteira, caso continua...- •• —»»• 

ridadea oom ot idas. 

flAVIO DS ABB3J, r,l«», inoompetente, mentireao. colhendo as- 
rtn .tura7^o77^delroa viainho.. pedindo da-le como bem .dmini.tra- 

dor. 



por 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Responsável pelo empregaismo de oerOa de 3o indios, as eram en- 

treguei! eu casas de famílias amigas, de seus parentes, nunca fiscali» 
zando, e na maioria das Índias que estavam fôra, eram a"oastigo", aos 
indios na maioria também de castigo, e segundo informações os que eram 
remunerados, os sues ganhos oram usado pelo próprio falvio, em detri . 
mento do indio, fato ocorrido com o sr. Lui z Gonçalves, que necessitan 
do da ajuda dos Índios, foi crivado a pagar a importância de Cri ... 
Cr.6.ooo,oo, e depois teve que pagar outra vez aos indios que nada viram 
do produto de seus trabalhos, eata informação me foi prestada pelo pi* 
prio Sr. Luiz Gonçalves, conceituado fazendÉiro na região do pantanal, 
os espancamento, castigos que eram infligido aos indios, me foi denun. 
ciado pelos sr.. Geraldo e Roberto Vieira, responsáveis pela fazenda 3. 
Francisco do Pirigara, ou;jo proprietário dr. Luiz Barreto, banqueiro 
no estado de São Paulo, (Mocóoa), presenciou a entrega da Índia Lirita, 
Ba, fazenda de sua propriedade para ir para os serviços õe roças a cas- 
tigo, fato não consumado dado ao alto espirito humanitário dos refe- 
ridos senhores e da ara. Luiza, que contrariando o encarregaao tratou 
a india com o respeito devido a uma oxiatura humana, a*« antes havia 

sofrido vexames, 

aa sua ***enda_existej^^ 
. uma índia? rííido* para trabalhos de lavoura, sendo por^evados pa- 
ra o posto, como a todos os outros Índios que estavam fora de seus pa. 
rentes etc... quando de paragem pelo posto onde êra encarregado este 
mau servidor, pediu-me o mesmo que lhe desse um atestado de ótimo a- 
dministrador, em resposta, fiz-lhe ao chegar a Oul*.,' um oficio on- 
de o censurava pelo procedimento notado, e dizendo inclusive .estar 
mesmo desintegrando a família indígena, mantendo ft* moça.^na cidade 
ospnais nas fazendas, marido em um canto mulher em outro. Senhor di- 
retor afióra as reclamações recebidas por mim de pessoas idóneas, ou- 
tros fatos motivaram «« saida. 

aio este. os funcionários 4 ue ludibriado a boa f I do Delega- 
do da Apicultura, pretendem toaar de assalto esta Inspetoria, neoe 4 
aitando par-, isto o meu afastamento. 

Senhor Diretor, sempre contrario a comissão de in,ueri«to,poi. 
oualauer ,ue sejam os seus resultados, ssmpre fica na opiniã, publi- 
oa „ Bau conceito do Serviço, e como relaça, aos tadios, estes sao 
«, 4 ue msis sofrem »oralm.nt. quanto o. assuntos .. rslaoiOna» com 
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oom os posto». Sempre fui partidário que como primei] 
fizeaae aindioanoia pff funcionários da Diretoria, que levaria ao ae- 
nhor Diretor os fatos tais como ae apreaeivfcasaem e as providonciaa ee- 

riam mais positivas © d© ordem interna* 

Os acontecimentos que ora vos relato, foram oorrido no ano paaaa- 
do, guando o 3.P.X. sob Mi comissão parlamentar de inqawito 

que a?ear»r dos resultados benficos não «eixou de desmerecer o concei- 
to do 5.1.1. já tão abalado. 

Visando ajudar a trazer a tranquilidade e a volta da calma tao ne- 
cessária ao bom andamento do no* do, procurei eu meaao sanar oa malea 
existentes, e caiai não foi minha surprean depois da maia ano a maio 
de trabalho anr partubado suma ora m que lutamos daaasperadaaente pj, 
la aobriviveneia de todo o procurando reasuarder aoa indioa 

da peiorea dias. 

Co* referencia *o que se passou ao dia 30 de Desaebro, no gabia* 
te do esnhor Delegado que exibia a requisição de f» funoionario sem 
anta» a Inapetoria levar ao conhecimento da Diretor da aolioitação 
feita, trata-ae do jervidor navio do Abreu que ficou a disposição da 
mesmo órgão 'que estava a endo requiaitado, Defesa Animal, fioou como 
disse 90 dias, noamoae» de Maio,*xnho e Julho, após ea*e periodo en* 
trou de lioe .ca para trataaonto de saúde, e apresontando-ae para pou_ 
co teapo do trabalho e entrar em 50 ao de ferias. 

Deveria o senhor Delegadovoa t*r escrito da v t zee em que por ofi- 
cio lhe solicitei ajuda e esta nem aiquer foram respoadidaa, como maii 
atendidaa, a primeira, foi solicitando a visita de um veterinário pa- 
ra examinar o reabnho do Posto Gomas Carneiro- a segunda am busoa da 
v gasolina par que pudeoao faser uma via««m de urgência aoa poatoa le- 
vado medicamento., quando não tínhamos reouraoa financeiros • o cre- 
dito aoheva-ae quaai feohado, neata meama ooaaião da recuaa, recebia 
a Delegacia reouroe financeiros do Í.P.A.Peouário, quando foi compra- 
do moveia para a Deleaoia que dado a quantidade não teve ainda apli- 
cação, polo tem ainda na seda des.sa inapetoria parte dos que aqui 
foram guardados. 

Deveria vos escrever dizendo do nau oferecimento em ooopei 
quando o mesmo disaa ter plaaoa para plantio de aementea eapeoiali- 
sadaa e fazer aer,enteiras, tendo eu oferecido umdospootos maie per- 
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\ 

Deveria tamebam eaorever da minha r «casa i quando ohamou-me^para acer- 
tar programa de trabalho, onde seria aproveitado os serviços dos Ín- 
dios mas, asm nenhuma remuneração. 

A mau ver o sr. Delegado quer cumprir a tarefa qua lhe foi con- 
fiada, apresentando apenas oa serviçoa afetuadoa dentro do S.F.i.lo- 
cal, quando k do aeu conhecimento que tem rep artiçõea do ^iniaterio 
da Agricultura, que melhor lhe merece as atenções. 

Não vejo no aenhor Delegado o propósito de trabalho, e sim encam- 
pando reclamações tofjjjfcgajâi d? fJtaa^aaaflClaJL re lapso s, deveria isto 
sim, antea enftender-se oom a Che fia da Inspetoria, traçando um pro- 
grama de trabalho, deveria antes a,1udar-me a punir os matadores de 
indios nos aeringais. <~~ 

^anhor Diretor, nunca me faltou nem faltará o devido entusiaamo 
necessário para levar adeante a politica de proteger o indio, Vanha 
de onde vier a expoliação, o agravo e os castigos, tenho certeza que 
cumpro c meu dever, e, *'oeia Senhoria bem aabs que o 5,? # \ aó po- 
derá' cumprir sua finalidade, ae antes de mais nada existir elemen- 
tos que possuam raspei to e entusiasmo pela causa da servir ao indio. 

A melhor juiao de Vossa Senhoria 



•^asp eito sãmente 
Ouiaba,'3Aevereiro/964 
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Exm» Sr. Cel. Sber Tii^ira 
DD Bnc. do I.FM no S?I 



Encareço vosaa ea^ec*! atenção para apreciação e julgaiuen- 
to .de £k1bb que levo ao vosso conhecimento, como aditamento a» da 
c.araço^a poi mim ^rescawê»8 na sede da oa. Inepetoria no dia 18 
do corrente. # 

Ha ocasião não uive oportunidade de deciarar alguns fato» que 
viriam melhor elucidar a» duvidas <ue pairav m sobre a administra- 
ção da InapeUri'. ue or iirigo, nao ,ue me fcu.e negado o direi- 
to de ftlar e meí-mo de argumentar, muitc embora a douta comissão 
sobre voaso comando, ter agido com energia, dau oportunidade a qua 
todos fssem ouvidos, num ambiente de respeito , dado os modos cor- 
re ~os iUe oa 3eiii*ores ciiOi.3ib agiram* 

Como o local ii£*n*o uagio p-ara as perguntas foi a aala i,ue fa- 
ço uao como eocrit^rio, íao poderia esta* constantemente dentro de 
la apanhando os dooum.ntos n ue ora vot -.^resento. 



Com ralagfto as acusa; oee d 
eu nao atendia os seus ofícios, 
curso, até 3 dia 13 do corrente 
morando eçtre a lnep«coria e 
s: licit^oos feitas. 

fara vosso julgam nto, ene;jço 

ue nao 



senhor delegado da Agricultura, que 
eeclrreço vos que durante o ano em 
foram crocadcs 33 oficios e 5 me- 
Delegacia, a maioria em atendimento a 



para 
carater 



minha administrarão 

das comuniou;- oes. 

oficios de nCe. 24- 

42 



3 expadiennes de suma importância 
te/v b trr.to iU« mereoia, dado o 



do 
de 



ae 



ao 

27 



fevereiro 

M 



de 



19 bA 



Apenas o sanjior dele,, . do, juntou se aos funcionários, Flá- 
vio de Abra a - João Batista CorréY- Camilo Correa.,- Ramis Buca- 
ir e demais pe aimoa ser iu-rea, pf.ia atingirem nao ao uma ad- 
ministração, a^ca-j a minha pesaoe e minha íamiiia, que nao respei- 
taram, encareço verificar uma pcblioi de am jornal de Goiânia 



onde contem infâmias contra minhr: esposa, puo^icaçao esta a car- 
go do earvià:r..*ejiri)^ i piiki Jl sóbria!-' do bjbjeHUl riavio_d£ Abreu, 
nao ocntenf5~c^in a publicado A ue mande raa ;.r.ra distribuição eo 
Cuiabá,' fizer m circular um planfleto dias apca o jornal, afim 

ue fica se bem vive n- pove o ; ue olo;> dizium. Flliamen te t 
Senhoria deve ter tido a oportunidade de tocar conhecimento -iue 
delegado e o serv.j r Barnia Bucpir, uaando de 



de 
vossa 

o 



em 



conhecimento 
indignidade estavam 
ntaa amim feitas pelos mem- 



bai .o da ^anul*. a esc^ier as k ie. 
broa da comiosao. 

Outros ta:.:bem foram os motivos, }ue levaram ao delegf go a com 
pactuar com oa reiepeos, motivo* de ord:=. politica, ^ae nao qui» 
ategder, pois não sendo vinculado a nenhum partido nao tinha obri- 
gação de oonoorrer c-m os bois do património indígena para os chur 
rasco, lirfdertdos pelo delegado- seria importante que se houvir o 
discurso ds posse do delegado e a solidariedade de seus corrfligio- 
narios, da elementos sabidos como 
pela radio Voz do Oeste. 



políticos atuante8, graveçao fei- 



Como vos disse o delegado alem d 

j *. _„ „ ^iiuuS 3 



doso, k ue 
ser dever 



juntava-ae a 
fu»** 

-1- 



Í e ««. ^vrattte era um tolo e 
e meus servidores, fugindo 



F 7\ 




-2- 
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na ca8r. do eenh ç r , Ana 

m outros e« c ado a 4! uni ' 
a seios de suas fáadliaa 

oa sentimentos humanos 



i 



io ,ue li» regressar aos otua pontoa .ara 
de onde foram tirudae som levarem em contf 
dessas ornaturj .a. 

Anexo 



pare voas. 



conhecimento, co, ree^ondenoia recebida de aeae 



colegas de. outro* catado ^Wl^K^nJK^"oSaS*S lln?"- 

)s indioe nas fa- 



010 do. i„dlo.- e 6) 4* «tr^-SriíhS/SÍIi; oolSSo oL 

•skwíís. — b: Sin^íssr 

desta aaa eaida do poe.o sabiam «cticiS dí .JaffJuliliSJS;! 

Excelentisanao senhor Uel íb.r, independente doa w escrevo 
coloco-ae ao intctto dispôs doe senhcree umbro* da coaiee*o d» 
preetar todo e ; uelquer .eeel*r*cinei:tc a reepeito dí linha adíííT. 
iKTiiS^tSoii:^?' /" PorJw atr^eSÍÍalot 1 ^:" 

bir^bu^4££V^ POdi* ooi- 

.tZ.^Z ^?** 11 ^ a tal! aíora com 

ÍIÍÍ ÇííLÍ 8 !:;" C& ° °- apCÍ ° tU8 a0D e8ta *«° d ° dado pelo ^rf Ã»p 
Jl^^haeleves, s«ra po eivei Ja ,a ^onta Fecupraçao; e òllfe por- 
o|^e^ènTÕ»-iue antes enxovalhavam . nome do serviço de indioe aí 
vem nesta or« acoacadca por homens de valer uue exiLm n*?. «1* 
dion o trr temente humano a q ue tem direi to..* * P ° 

Certo de v^sta atenção 



Heepeitonamente. 




tb Filho 

nd 



diíI B fl?^ de T 0<ird0/ *?*° U ocnfc «c^ento v«rbel do massacre d^a ia- 

£!?Í ' a . p adre Jose Moura da Colónia Religioee de Utiariti e " 
maia oa doe a.eeannxno* de n^ Atayde doa Santos. Se nao me aJu- 
S *? 1 * ' ^Porque n^.uali Lo. lhe fal?ou cornei piri 

llll ° e2 ° 2*2 V * J0 reeao **** *** +*• fto«a.I "tragai 
lo pele minha nao Subaerviencia e ele. 

25/agonto/964 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 



( RUBRICA DO DELEGADO ) 

Mandado de busca e apreensão 

Sr. ^Doutor HIITON BRANDlO , Diretor do Ser- 
viço de Repressão ao Tráfico de Pessoas, respondendo pela mesm / 

Delegacia, situada no Edifício do B N D E - 3 fi andar 

desta Capital, elo. 

Manda ao Agente de Policia Federal - lotado neste mesmo Ser- 
viço- ANTONIO ABREU °^ 8ta Delegacia, a quem este 
fôr presente, indo por mim assinado que, em seu cumprimento, se dirija à 
casa número cento e vinte um (121) da rua 

¥-3, Quadra quinze (15) , nesta Capital e ali na ======== 



, residência de Benedito Pimental, funcionário 



do S P I 



e, aí, depois de ser mostrado e lido o presente mandado ao referido 

ou a quem suas vezes fizer, o intime para que incontinente franqueie 

a entrada da casa, para ser apreendido o seguinte: processos e documentos 

pertencente ao ARQUIVO DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
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e, em seguida, proceda à mais rigorosa busca para o fim supra declarado, 
arrombando, si preciso fôr, as portas da casa, armários, gavetas, etc, prati- 
cando tôdas as diligências que sejam indispensáveis para se efetuar a apre- 
ensão ordenada, podendo mesmo prender em flagrante os resistentes e empregar 
os meios legais para a devida execução deste mandado; do que de tudo se 
lavrará o competente auto, que deverá ser a$?imdTK por duas testemunhas que 
tenham presenciado a K diligência desd&^o skut-com&ço. O que_^umppi 
e sob as penas da lei. Eu, ftférjCS'^ /*OçC^' Ls*^' 

escr r t/fiTo 

o escrevi e assino com a autoridade, ratificados os impressos. 




I í 




AUTO DE APRESENTAÇÃO E APREENSÃO, 
na forem abaixo; 

Aos vinte dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e sessen- 
ta e seis. nesta Capital Federal e na Avenida W-Tres, casa vinte, di 
lo cento I Tãl e um, onde foi vindo o Dontor HÍLTON BRANDÃO , Di re- 
lor do Serviço de Repressão ao Tráfico de Pessoas, comido escrivão// 
adiante declarado, na presença das testemunhas Osvaldo da Conceição, 
Funcionário do Serviço de Proteção ao Índio e ^^/^m^Ê/ 
rador desta casa, o Agente de Polícia Federal - ANTONIO CÂNDIDO DE / 
ABREU, que apresentou a Autoridade os documentos arrecadados^no in-/ 
teSor Ssta P residência, mediante Mandado de Busca e Apreensão, que/ 
foram apreendidos pelo Doutore legado, a saber: « ""^ijj^ 
de 22-6-1966, assinado por João Bezerra de Melo; Of * C }°"™ P " 
7 e 8 todos do Presidente da CIA Portaria Ministerial numero 452,// 
Parecer sem numero! referente ao Processo 2.846/65, Ofício 
OOllã, protocolo MA 101 - 2483, da Diretora da Divisão do Material, 
So M^sUrio da Agricultura; contrato de compra e venda, de Adauto/ 

L.i*. da Silva; Ordem ^^o^dolnex dl'^ radfograma 
Diniz Henriques: memorando numero 330, do uieie a» a*»^ , * // 

numero 1034? um controle dos arrendatários da Reserva ^i e ena dos// 
wtúeus- Oficio n'mero um, de 9-12-1966, de Benedito Pimentel ende- 
™çado ao SbefTdo Serviço'de Comunicações (^^loiS^S ^ 
anexando um requerimento número 36.349 e Processo MA-101-2282/66, // 
anexas MA^0Í!^305/66; MA- 10 1-23 51/66 e MA-lOl-27 93/66 , com a decla- 
rTçfo df haver arrecadado tudo das maos de Beíd, ^ Benedi to Pime^ 
tel. E mais nao disse. Nada mais havendo a LavW, mandou a Autorida 
de encerrar o presente Auto, que lido e açhiid< 
o apresentante^ com as testemunhas. Eu, l>t| * 

jrafei. ^ 




ar, mandou a Autorida 
forme, assina com/ 
» 



oo n^f or m 



C 
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PEDE M JM SERVIÇO INTJiIBNA 

DIKEilCR DC SERVIÇO BB PBDTEÇÃO ACS ÍNDIOS, no USO 
das atribuições que lhe confere o jsegimento do 3.P.I., e, 

Considerando que, a extração de madeiras da reserva 
do posto "carita", já vem devastando bastante as nossas florestas; 

uonsiderando^ qugj as_ extraçSes já excederam^m_jgul- 
to do contrato assinado com a 7a. I.±u com autorização do entãq_x»i- 
retor do s.P.i. ; 

considerando que o concessionário, ar. «ÂLD0M1.H0 AR- 
PO, já se acha em mora com o S.P.I. atrazado que está com os seus pa- 
gamentos há mais de um ano; 

Oonslderand o finalmente, que nenhum "beneficio vinha 
trazendo para o i^osto a extração referida. 

DísIMMINO, ao inspetor, ref. 25, BKNBDTIO PÍ& 4NT&U 
Uhefe do Posto xndigena "uuarita* embargar não só o córte de madei- 
ras, bem assim saída das mesmas, serragem e venda ou retirada dos 
engenhos e oemfeitorias instaladas e em funoionanento dentro da re- 
serva indigena. 

uom esta medidade visamos ressalvar a nossa respon- 



sabilidade em razão da função que exercemos e prevenir maiores ma- 
les. 



Nestas condições, determ ino a abertura imediata, do 
competent e inquérito administrativo , para o que já foi designada a 
respectiva comissão, apurando-se desfarte, o quanto de madeira já 
retirada, "bem como os pagamentos efetuados pelo contratante, %»r. - 
«aldomiro -aruo, cuer em virtude do contrato firmado com a plena «a» 
torizaoSo do e n tão Dire t or do guer por or^em„ a gggg£.. d ^-gg tão 

Uhefe da I.R. 7, ar. Lourival da Mota Uabral, datado de 10 de agos- 
to de 1952, de modo irregular, por isso que o senhor diretor, única 
autoridade competente para tanto, não teve ciência dessa medidade e 
que por certo virá causar uma situação embaraçosa. 
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De outra sorte, impossível se torna ao S.P.I. uma 
conclusão lógica e honesta, sem o levantamento total de todo o mo- 
vimento da firma «aldomiro àrbo, dentro das nossas reservas, bem 
como, um balanço criterioso dos fornecimentos que foram feitos, co- 
mo atraz já dissemos, uns regulares, outros irregulares. 

Acresce ainda a circunstancia de estar o contratan- 
te, br. «aldomiro <srbo, em atrazo com os seus pagamentos, conforme 
clausulas expressas do contrato, o que por si só constituo motivo 
suficiente para a sua rescisão e a responsabilidade da firma contra- 
tante. 

.for esta série de considerandos, e como já determinei 
acima, viso com esta medida por termo a estas irregularidades, ain- 
da que as dúvidas sucitadas venham de ser apuradas por meios judi- 
ciais. 
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pedem ím aanyioo inteena 




ô DIRETOR DO SKBVIÇO DE PBDTEÇáO AOS ÍNDIOS, usando 
das atribuições que lhe confere o ±<egimento do S.P.I. , 

.RESOLVE, alterar a Ordem de õerviço Interna de 31 
de dezembro de 1956, para o fim de determinar ao .mspetor, ref. 
25, BENEDITO PIMENTEL, Chefe do Posto Indigena de "Guarita", no 
sentido de permitir a retirada da oerraria N. 2, inclusive as ma- 
deiras do galpão, de propr iedade do 8r, Baldomiro Arbo , com ex- 
clusão das telhas gue cohrem referido galpão e entregando ao oer- 
viço quatro casas cobertas cie telhas e um rancho coberto de cos- 
taneiras. 

uutrossim, como compensação pela retirada das madei- 
ras do galpão, se compromete o ar. «aldomiro j*rbo, fornecer nas 
medidas gue forem fornecidas pelo Chefe do rosto, madeiras corres- 
pondentes aos metros corridos do mencionado galpão. 

DE- SE CIÊNCIA- E CUMPRA- SE. 
P.I. "Guarita", em ic de janeiro de 1957. 




josiQg^&ss; 
Diretor 
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P.I. 'Guarita", em 10 de dezembro de 1956. 
limo. Sfc% 
ViU» XV -OTO 

Jmm (bs) 



couunioo-vos, para os devidos rins, que de confor- 
midade com ordem da Diretoria do S.P.I., peio telegrama nQ 998, 
de 20/L1/B6, fica* su sonsas, a partir desta data, todas as der- 
rubadas e cortes de madeiras, dentro da Be serva Indígena, até 
segunda ordem e término do levantamento a que estados proceden- 

Outrossim, idêntica comunicação estou fazendo aos 
seus sub-ooncessionários, Srs.JOÍO StfPHBOA. e FRIDOHLD BOTÍTSR. 

Aguardando o cumprimento desta determinação, subs- 
crevo-me, . .- 

Atenciosamente. 
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2.1. "Guarita*, em 1« de dezenfcro de 1956. 

limo. Sr. 
JOSO Nt53R5»A 
Portala, (RS) 



Oomunico-vos, para os devidos fins, oue de ooaí 

^idade con ordem da Pretória do S.P.I., pelo telegrama M 998, 

ae 20A1/B6, ficam suspensas, a partir desta data, todas as der- 

ruDadas e cortes de cadeiras, dentro da Reserva Indígena, até 

segunda ordem e termino do levantamento a que estados proceden- 
do. 

Aguardando o oumprinento desta determinacSo su- 

Dscrevo-me, 

íciosamenfce. 





%Ê****r4 M,N ' STéR '0 OA AGRICULTURA 

UftrVl9 ° de ^>teçífo aos Indio a 
«^J5 ^-"Guarita*,*» l.janelro-1957 




cesso .a-nSiíSt?^ 01 * fa °*Htar a S ^taressea 4o ío^J 



Redito n-aante] 



■-um 






ido 
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serviço de ProteçSo aos índios 

P.I.-Uuarita-.em l-Janeiro-1957 

»/no 3 

Uno* tr« 
J030 N0BTU50A 
Ittli 

De conformidade com a urdam de ->erviço interna, do 
nhor Diretor do a.P,I., de 31 de «eaemtro de 1956, p.p. e atendendo 
a vossas determinações, oom o presente notifico -vos ficarem suspen- 
sos todos os movimentos de madeiras dentro da reserva indígena, 
assim o funcionamento de serrarias, corte, serragem e retiradas 

outrossim, essa medida foi determinada pelo ^nhor Di- 
retor do s.P.I., nio s<5 como acautelando os interesses do tosto, co- 
mo tamisem para melhor facilitar a tarefa do processamento do Prooes- 
so administrativo, a ser inioia«o dentro de poucos dias. 

Jílnaluente, comuriioo-vos, que ficara encarregado de 
fiscalizar o nfio nroseeguimento de vossas atividades, dentro de -tos- 
to, o or. Vespasiano Amaral, credenciado como delegado do m»«*£«pt* 
lo mesmo Diretor. Atenciosas *K*mfl**p 

Benedito J^imentel^ ^ * 
Ohefe do tosto f * 






»° <*• J*oteç8b soo iaílo e 
*/ rtf> ] i '' I '" G uarlta".«. i - 

Mg* 1 »*» 
nhor diretor ao ? gonforniiaa» ocm . 

diretor do » p ¥ ut " s ^. Mm ««a,* , ' ««"ka aí" 



do ^osto 
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P.I.-Ouarita-.ea w de aeze „ bro d8 19g6> 



Uno.*. 
Quina - (ES) 

«idade om ^TTT'™' 08 imUea tíaB > « u « «° c°nff 

^ a «™». a T»rtir daata Oata. tolas as 

«**ta. a oártas 4e beiras, a . ntr0 „ ^v* 

gm mmm * u**» ao ummmm, a que estais gb*, 

baorevo-,., " ,WM * 4aal0 ° ou ' la - l »« nto 4 «3ta detar.lmçSo. au- 



der- 



CONFIDENC 





PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
Agência de Curitiba 

Oficio n°. 52^/30.1/31/17 Curitiba, o 7 de novembro de 1.967 

DO CHEFE DA AGÊNCIA DE CURITIBA/PR. 
AO EXMO. SR. PRESIDENTE DA COMISSÃO 
DE INQUÉRITO DO S.P.I. 



ASSUNTO:- Informação - ( presta) 




Esta Agencia esclarece oue junto aos 
Cartórios de Registro de Titulos e Documentos desta Capital, apu 
rou o seguinte em relação aos cidadãos abaixo relacionados: 

HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO, no Car- 
tório da 6 a Circunscrição consta a inscrição nQ 5o3^ livro k—F na 
qual o mesmo e credor num compromisso de compra e venda do lote 
n Q . 8-A2, sito à rua Goiaz, em data de 18.2.63, pelo valor de / 
Nii. 1.35o.oo. 

SEBASTIÃO LUCENA DA SILVA, proprieta 
rio do terreno sem benfeitorias constituidd pelo lote n Q 7 quadra 
n fi 27, vila Hauer, com área de 516 m2 adouirido pelo preço de / 
Tk. 62o.oo, em 15.3-65 ( Registrado no *f Q °ficio) e mais o registro 
nQ. 17. *+17 livro 3 M, (do 2° oficio) do qual é proprietário o Sr. SE 
BASTIÃO LUCENA DA SILVA, pelo preço de Nó'. 180,00 desde 1961, cujo 
terreno fica no lugar denominado rua Dias da Rocha Filho nesta cida 

de * Quanto aos senhores DI VAL JOSÉ DE SOUZA, 

MAJOR DANTON PINHEIRO MACHADO, JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, IRIDIANO SMA- 
RILHO DE OLIVEIRA e LOURIVAL MOTTA CABRAL, não consta possuam os mes. 
mos bens imóveis registrados nos Cartórios de Curitiba 

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a 
V.Excia. meus protestos da mais alta estima e distinta consideração. 



<&C*dS Om^<>S <^ UC^ y ^ 

CARLOS DE ALMEIDA «SSUMPçÃO / 
Coronel R/l- Chefe da Agência, 




o 



y 




ri 



tecrtto n, 5.484 — De 27 de Junho d* 1928 
- — 

Regula a situação do» incHo» n*»c»do« no território 
1 1 .wnsl 



TITULO I 
SitlMÇèo Jurídica ói 



to* 








TITULO II 
Da» ♦t-rru» par» liufio* 



Hl 



si 



7Í 



• n lido de 



Gover 



ras do 




) III 



muni, ficu facultada . ha- 



TITULO V 
Do* bfKift dos índ 



!>ento 



ipbo i 
■ vantes 



m prejui/- 

IH Picai n incorporadas a esta lei, para todos os ef- 




(ULPITULAÇÃO DOS CRIMES PRATICADOS CONTRA ÍMPIOS 

Desde • Decrete m" 8.072, de 20 de junho d* 1210, «ri. 2», a» 
5, Decreto at 2.214, de 15 de deaembro^de 1211, te»bem art, 2», • leu»! 
te n« 5, manda que se promova a punição dos crimes ame ae cometerem ceatra 
as indioa. 

Peaterieraemte, pele Decreto a* 5.484, da 27 da jaahe da 1228, que 
recaia a aitaação dos indioa aascidoa ma território aacioaal, preceituo aa 
art. 22, « seguinte t" OS CRIMES DE QUALQUER NATUREZA., COMETIDOS POR CIVILI- 
ZADOS CONTRA ÍNDIOS, CONSIDERAR-SE-ÃO SEMPRE COMO PRA- 
TICADOS POR SUPERIOR CONTRA INFERIOR, E, COMO TAIS, - 
TERÃO SUAS PENAS AGRAVADAS PELA CIRCUNSTANCIA DO COSI- 
DO PERAL VIGENTE , ALEM DAS DEMAIS EM QUE PORVENTURA 
COÍBAM OS AUTORES". 
Ainda, a art. 24, da citada legislação, dispõe* "OS CRIMES CONTRA A 
HONRA E A HONESTIDADE DAS MULHERES INDÍGENAS DAS la. , 
2a. « 8a. CATEGORIAS, QUANDO FOREM COMETIDAS POR CIVI- 
LIZADOS, SERÃO PUNIDOS COM AS PENAS LEGAIS JA EXISTEN- 
TES E MAIS A BA AGRAVANTE CARACTERIZADA NO ARTIGO 
CEDENTE, AINDA QUANDO TERRA HAVIDO NO ATO PROPOSTA OU 
CON SENTIM ENTO DA PACIENTE, BE SEU PAI, MARIDO, IRMÃO 
OU CHEFE DE TRIBO^note-se ama a asara a honestidade da 
mulher indígena nao se refará aóaeate as donaelas ou 
virgens) • 

Também o Decreto a« 736, do 6 de abril de 1288, ao aeu artigo 2» , 
Item 8», letra "h" , estatuo t" PROMOVER A PUNIÇÃO DOS CRIMES QUE SE COMETEREM 

CONTRA OS ÍNDIOS, NA FORMA DA LEI Nt 5.484, BE 27 DE 
JUNHO BR £4*2} bEH ASSIM, QUE AOS ÍNDIOS SEJAM ASSEGU- 
RADOS OS EFEITOS BAS DISPOSIÇÕES ESPECIAIS DOS ARTS. 
28 a 81 BA REFERIDA LEI». 
O art .18, amo dia da incumbência doa Postos Indígenas, ma letra N g w , 
dia I "FAZER RESPEITAR A FAMÍLIA INDÍGENA, TANTO EM SUA 
CONSTITUIÇÃO COMO EM SEU DECORO, AFASTANDO IRREVOGAVEL- 
MENTE QUALQUER FUNCIONÁRIO, OU PESSOA ESTRANHA AO SER- 
VIÇO QUE SE TORNAR CTBPADA, PROMOVENDO, SE FOR CASO PA—' 

RA ISSO, A RESPONSABILIDADE CRIMINAL BE UM OU BE OUTRA". 

t Decrete at 10.658, da 18 da outubro és 1242» em seu art. 1«, letra "07, am- 
tro outras finalidades, S aeguinte t" PROMOVER A PUNIÇÃO DOS CRIMES QUE SE CO- 
METEREM CORTRA O ÍNDIO". 

"f" - GARANTIR O RESPEITO A FAMÍLIA INDÍGENA, PROMf 
DO A PUNIÇÃO DOS QUE A VIOLAREM OU TENTAREM VIOLAR*. 
| ÚNICO m "PARA PLENO DESEMPENHO DE SUAS FINALIDADES PODERÁ O S. 

P.I. REQUISITAR DAS AUTORIDADES FEDERAIS, ESTADUAIS E 
MUNICIPAIS AUXÍLIOS QUE SB TORNAREM NECESSÁRIOS, IRC 
SIVE FORÇAS MILITARES, PARA MANUTENÇÃO BA ORBEM OU CA- 
PTURA DOS QUE COMETEREM DELITOS CONTRA O ÍNDIO OU SUA 
PROPRIEDADE". 

A letra "a", do art. 12, dispõe o seguinte t" EXERCER SOBRE O ÍNDIO 
DE QUALQUER CATEGORIA, NA FORMA DA LEGISLAÇÃO VIGENTE, 
A TUTELA QUE LHE DEVE SER PR STADA PELO ESTADO, RESGUAR- 
DANDO— O BA OPRESSÃO E BA ESPOLIAÇÃO". 

Letra "o", do citado artigo 1" NÃO PERMITIR VIOLÊNCIA CONTRA O IB- 
DIO, PROMOVENDO A PUNIÇÃO DOS CRIMES QUE SE COMETEREM 
CONTRA ELE, GARANTINDO O RESPEITO A FAMÍLIA INDÍGENA , 
E PROMOVENDO À PUNIÇÃO DOS QUE* VIOLARAM ott TENTARAM 
VIOLAR". 



■\ . 




Finalmente, pele Decrete n* 58*668, de 11 de outubro de 1963, que 
•prere» o Hero Regimente do S.P.I., como principal proridência da Diretoria, 
eetabeleee e item 8, de ari« 1«, o eeguinte » "TOMAR PARA DEFESA SOS ÍNDIOS, TO- 
DAS AS PROVIDÊNCIAS DE EMERGÊNCIA QUE SE IMPONHAM EM FACE 
DE OCORRÊNCIAS SUPERVENIENTES ADVERSAS A NORMALIDADE DS 
SUA VIDA, INFORMANDO A RESPEITO • CNPI". 

art. 12, de citado Decreto, em seu item II, diapeei* EXERCER SO- 
BRE OS ÍNDIOS FIXA DOS E M TER RAS DE SUA JURISDICÇÃO OU fiUS, 
NELAS SE APRESENTEM , A TUTELA QUE ESTADO ASSEGURA, RES- 
GUAKDANDO-OS DA OPRESSÃO E DA ESPOLIAÇÃO* . 

lias III, do citado art i* et" PROMOVER A PUNIÇÃO DOS CRIMES CONTRA 
ÍNDIOS*. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




Recebi do Sr. JCSÍ FiivKANDO DA CRUZ, Chefe de 
7*« Inspetoria £egional co Serviço de Proteção aos ínáioa-^ 
nisteric da Agricultara, a Importância supra de Cr$Z|0,000(QUA 
RENTA MIL CRUZSIHcS), fia atender manutenção de despesa» de / 
viagem de Curitiba, ao Posto Indígena Dr. Selistre de Campos, 
na viatura de chapa n*9-5?-07- «Para claresa, petas© o presen- 
te recibo em 5( cinco) vias, para um so efeito. 



Curitiba, 27 da setembro de 1965 




Lauro Mendes. 




fit goo.oon 



Recebi do Sr. JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, Chefe da 
7a. Inapetoria Regional do Serviço de Proteção aos fndios-Ministério 
da Agricultura, a importância supra de <H2OO.OOO<DUZBNT0S MIL CRUZEI- 
ROS), correspondente a uma passagem aérea no trecho -Curitiba-Brasf- 
lia- Brasília a Curitiba, por ordem do Sr. Diretor do SPI. Major Luta 
Vinhas Neves, Passagem esta utilisada na VASP. 



Curitiba, 8 de julho de 1965 



Waldemar 
Telegrafista 




Conceiç 

nível 12-/ 




RECIBO: CRâ lOC.000 



Recebido Sr. JOSÉ MSHUI^ô .JJ*' CRT3_a, Chefe da 7a. Inspetoria 
teglonal do Serviço de Proteção aos índios - Ministério às Agricul- 
tura, a importância supra ae Cr 5 100.000 (cera w ll cruzeiros), como 
adiantamento de diárias de conformidade com a Ordem de servioo In- 
terna Nfi 70 datada de 18 de junho de 1.965, do Sr. Av. Luís 
nhãs Heves, Diretor do SPI. Cuja importância d*v«rf sor contabiliza 
da para a Diretoria dests Serviço, para fins de dedução nas mencio- 
nadas diárias. 



Pura clareza, pafum o presente recibo em cinco (5) via*f / 



para um sõ efeito. 



Curitiba, Pr, 1 Ae setembro de 1.9*5 




T 



Chefe Seção de TeleconinnicaçôesVSu^jst 





9 



da 'Tloosra taprfart» Soíí^mI "» ã^vigo d« rrotoqSo Sníluo, no» 

JftU^a tío «t-MDUB •■ ■ 6 . 7*- — ■ 

ssir.cs <a* jM^* éâ«íai««ir«ww »> w* 8 3 4TSB! tt5 ** 

^tafla d. tttf&fti. ■*> varirto»* «*• o. «ta ««oito <1S). 

m»4 **** • «w^»—. # * - 

* ,.«■ *. «MN* «• • 

Betas FJmio, amarqfAr- í.o Ffcrt» "J"*M»PÚ"« 

1, i*r» <*f*ta, » «tóidua. * pUSto «o «Mrf» *- 

mm « pto^ •«*• - mm W ,t,m " l5í " 

«sito, fcM» d. »8>» «> MM» **(>• 

3JdUL JJL^ J*^ 



, ^ 4» *f> »rt Aj6„*io «*• (i c ''• 




ir*r:ç3 ri fias;?.: ísc:« 

4w*tf' t*u* furam pre .v..,vi«,v» vw*»«*»«t«* 



] 

ou 



v i s r o 

S.P.I to.^/.. íej^-dí 1966.. 




<3 



RECIBO 



i 




RB0E8Í do senhor GILBERTO PIIITO FIGUEIREDO COSTA» Chefe da 
Primeira Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, nos' 
Estados do /teta zona:; e Acre» a quantia de QUIIJHEKTOS E VII ITE MIL CRU- 
ZEIROS (CR$ 520.000), correspondente a SEIS (6) HORAS B TJRIBTA (6.30) 
de voo em avião NORSEMAH, matrícula PT-CDG, de propriedade da Uni ver 
sidade de Brasília, võo esse, verificado no dia dezesseis (16) de 
inalo do ano corrente, eia serviço de localização do trobalhadores-con 
tratados, desaparecidos ao rio Ala leu, cuja região foi sobrevoada. 

E, para ualor clarêsa, na qualidade de piloto do referido 
avião, firmo o presente recibo eia cinco (5) vias iguais e para tca sõ 
efeito, isento de selo de acordo coin a Lei. 



E 

m 



J 





- Paul Andrew Ktersteller - 



A* *onterêncta< nnia coís';h;i ' < su.i I.» v» 

4e acôrd* cor?» o § 4s uo ari. 258 uo KOCH 



MfcfflÇC Vi*.::: ': ..; nMins 

At«t*» que foraip pr f M io, . 5 ^viçqs cunsU..tfs 






soata** 
trinta 



João Dionísio do Itortot ajcaffogt»^ da 

são «to trinta povc mto ( >CK) Jo»f» WtacgnWs do*a att* conto 
ssala nwmtnmt <Cr*r> m»tH6) t rofarantaa ac apurado na venda d# arfei» 
mui* au Ihwé aactraidas éaa rcaarvaa inttf aanaa JtaPtadtafiadtet aoaaia t**i 

pura -.juior cloraao* f I rv*> o prasonta raclíw ou cinco (5) 
-tal Igual» « para « sá afeita* 




2 em 



GitasTOo puto Fidbaato© costa * 

da la* taapatorltt Regional Uo 



RECIBO 



Çgj 35.CS0 



RBCSsl do senhor João Dionísio do Norte» Encarregado do 
PÔsto Indígena de Atracão "Caaanau", a quantia de TRIHTA E CIfiCO MIL» 
SEISCENTOS E SESSENTA E OITO CRUZEIROS (CR$ 35*668), correspondentes 
a comissão de trinta porcento (30#) sobre cento e dezoito mil, oito- 
centos e noventa e cinco cvusciros (Cr 5 118.895), referente ao apura- 
do na venda de madeiras» era toros, extraídos das reservas indígenas , 
Jurisdieionadas aquela Unidade* 

E, para stalor claresa» finao o presente recibo eia cii 
(5) vias Iguala e para uni só efeito» 





15 de Junho de iyG6«- 



GILBERTO PINTO FI^EIRÊDO COSTA # 
íefe da la. Inspetoria Regional do 
S*P*I* 



- 




çn& I 15.100 




WS3Í 0© Sr. João Dtoaiai© dc Horta, arcarrôgad© do F©ot© 
Indlgtraa «te Atraçã© " Cawasa» •* * qmmtia da C»T0 S TR£££ &H1+ CJ35» 

10 e HWMK amz&ncs <cr$ m,iao> f eoirtaponofau 5 comissão «!• * 

trinta por canto <30*> aofcra tresentoa o «atenta a «ata ali e <tu*en-» 
tos «ruealro* <Cr$ 5T7,200), rafarantoa ao apurado 4a vanda da 
raa, «a toros» «xtraidaa 4a rmrva l«UÍo«na, sob a ^rlsdlçSe 
la Unidade* 

para raaior ctaraaa, fina© o J*t*ent* recibo eu cinco « 
(5) vias tyuaia a para ws et «f*tt©# 



1.1 




JwÊSS pn^To picwsxk&o costa 

<W« da Sa* lnspotori i aagfonal 
do S,P»1# 





rcsosaí, « 



! f da uenkcr COmaUlO» a JjsrportCnoiu do 

L'A MXL GRUaOToa <CR$ io^oro)* provealontHi da venda quq lho 
f ice£.oo t de sole (6) Hectolitros fio ouatutóm » r««Sa do T3Z KIL » 
(CR$ W* >rt >» procedente do Aláelaaento do Luranjul, no 
rio ttVpÉNQPl 

g pura aolor clurêaa» Tirão o presente reoibo «a • 
e&noo (5) viu* l&uulb» pui-u ua» sc «reite» 



X«R»l t «a Siunuua, 12 de wlxril do 19&> 




/] (KLBHRtO FX»G F»HI3XÍl3fenO OOíffA 
4Uf* da 2a* XM^Otorla Regional do 



Em 



• • de 



d? IQf) 



3 SC I 00 




a! úo aoaiw szslt »amr da siar% ptopri 

<3a CurfftnÉ»rla sâu «Haa** ámto Boasy» w* S3CS 

c!Oad«, a lupwlSftcIa 3flRM* • JfeNt «t DU2J3JT0S S SETB1TA S 
CXTCO craimiDS <D?$ 75fc*73), prcwwiiânta «to vante qm tbc tlzmxm* 
dc 296 tA ttosentos • «toí-uss** * «II» • ntò») pa*** «te t&eos 
finfes* • 9»s& é» 05» fi CSSttJSfT* aKJZSIlOS |C89 130)* a 133 ( 
owàm # trlite e <*nc©l ml «\, i*t*c$c» <2e itu&xi, a rasS* H 
t&ssspks aro**» «2» soou «v^mR mm» prwtonte «to 4*3*1» 

fm Ksitcr ci«4*W fira» « ffWPBste recibo 03 
«» CS) vte» Iguala « piara «a s£ afoit**' 



7Su 



<la ta» Isayatarla 






* * a 1 S,fl 




• cr.0 




R30iia£ t do senhor RMM C<T ?3XRC* « iaportSaeitt de 
8 Mlftl a ciiwo bzl WWWQ%H»t 105eO^>* pwwni«»i» d* 

venda que lho £Ummm 9 de trese (13) Hectolitros de outiUoiia, t 
russo do MIL Cfcl»3JE08 «»4 XSeOOn), proaoáeafce do Alde% 

nanto do Lurunjul, «o rio ií«ry*Uury # 

puro Miar oloroso* firs» o preeento reoibo o» olnoo 
(5) vias i#uulc» íwra u» só efeito» 




wo # 26 do fevereiro do 1966 



_ 



IIUJ8RT0 PIW?0 Fl(HJ3|»t3n'0 COSTA 
Gkef o dtt la» mepetorlu notSlonoI do 8»P»Ii 



i 




WSO&BÍ do senhor Joaô EOOarafc M 3XLYA, Carpintaria 
são Joflé situada ú rua Lisa Buoury n« 550 # o lBportSnsia de « 
03W!?O X «WKÊ8H5A KXL 3 S»I«©ifflr08 1 CBM3Í8ÍA OTUKSXROS 
(Cr| 160,650} , # proveniente da vende de TRXlffA * OITO (3$) t 
taboaa de tfcauba, eedlndo 1.071 poluas de eonprfcenfco a razão 
de G*$ 150 ( mo 9 «iKSOTtrA CRTJZURoa) c pote* % pare • 
eos*ter rirão o presente reolbo «a oineo (5) vias» iguala e * 



para ub mi efeito» 




( JQXLBffSO í xm?o MfMtM COSSA 
Chefe da la»lnspeterla Regional do s«p«X* 



11CIE0 




Eiem®»* âo aeaher mXMGWV mu BICEO t eeBereiante 
nêofce avtade, a quantia do cssyo a «dHBJWA MIL CKUSSSIRO» mminei 
( CR$ 34o«000 ) # referente ao pagaatafto do arrexxlaiaeate do Gaetaníai 
^AltOOA% loouHeoie nunlolplo de l^unieoro» ateado do Aousonus • 
ilimii ft ««ta Xnspefcorla Keglenal, rolatlvo ao escoro feio d« 1905 
3» pura muior ^ltresa, ft— — ■ • presente reatbo em 
elnee {5) rim Iguale e paru ue eõ efeito* 



t 28 de janeiro de I966 





omispTo pnf?o Fiausmsno costa 

da la» Inepeteri* Pecisnal, de *«P*I» 





E a c I a o 




do senhor «BáSTIÍo gQM riPMo, Amante do Proteção 
aos índios nível 5-a, Sneurregudo do poeto Indígena de a ferrão " Jata- 
pu% a quantia de ÇRSZ3RT PS 5 YTHM 3 tBÍS riL SSISCSÍfl^S 3 S^fflfA * 
CRUZ31R03 (Cr# 323»670), ub a lia especificados! 

Vinte por eento (2050 sobre Cr$ 9^8»600, 
proveniente da venda de 558 kilos de balata a ra- 
zão de Gr# 1*7001 • 

2)e8eontoa de eoopras doo balateiroe no 
posto l •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



0*t XB9.t2r 
n 29 «95° 



Comissão de vendas de peles no valor de 

4B# lok»M)% sob a quantia de Cr$ 520*000 (ftfJIHHBjM 
Tos 3 VINTJS MIL CsSoiROS), na base se 20% 



TOÍALl 



•••••••••••••••••••••a 



xotuooo 
cr$ 323*670 

3» para maior elorosa, firmo o presente recibo em cjp 
eo (5) vias iouala e pura na só efeito* 

I.H#1 # em Manaus, ò) cU. wxjcwzxd J96é 



GXLB3HT0 PIHTO f IGU^JRSDO COSTA 
Chefe da la* Inapetoria Regional do 3PI 




RECIBO 




RBCJSÍ da Firo* A» ?• DA SILVA^ proprietária du Serraria SAOTA 
LUZIA, Ú99ta praça, a quantia da fi TREZE MIL, QUIUHeNTOS E TRIKTa 

E 01 TC CRUZEIROS (C 115,536), re/erent* a OMalssão dô SEIS L!IL CRUZEI 
ROS (CR$ 6.000), por «atro cúbico de trinta e seis (36) tofras do cedro», 
sobre 16.923 siétros cúbicos, retirados da reserva indígena sub a Juris- 
dição do P.i.a. "Ajuricaba"- rio Qeiaení. 

E, para aaior clarésa, finau o presente recibo eu ciiico (5) vi- 
as, iguais e para ua ao «feito. Isento de selo, de acordo com o artigo» 
34, do Decreto ar. 3.484, do 27 de Junho de S 32Ô. 





, 30 cie Junho 




tm I96ú*~ 



ILBERÍO PIHTO FIGU&IR^X) COSTA * 
da Prineira lns^etorla -i^oio 
nal do S»**«l« 




i**.flSi4nttS ò* *o '••cu;, v - - 

c r' •.?••• P,B «ç.-i » • ' 




ir !Vf> . .. i 



BSdDtDO de #>8?A* eorao iaJenÍfia3,ã9 do paa^roaa 

lnâovldejasnt» astroída da Reoerva maísta» 4o pSste "Oarboea Koàrt&xm*, 
pelos inâividuoa Josft SàOTL 3* SILVA e 3a&»**D0 rr-ff » # & quantia de 

QM&lWmOB S S CISCO MIL {Cr$ l&5*C«0>é 

3 9 para oG&st&r fírco © prensat* roelbo cr. quatro (U 
Icaaifl e para 1» et efeito» 




1 




RJCíDÍ do lenhor Affiná àK0II?> ZK3 a*DZá t ifciaarretfide 
p$ lt o Indígena "Barbosa Badriguee" a© rio Autas-Aoú, a quantia de 
02X39TA EXL mmàm» n U*TH CF.tJZiffiOS (CEI 8o.520) t oorreepon 
dente u voada falta par aquele Unenrregado da ha» (1) cavalo, ©an- 
tanho a lla£o f perteneente a reaarva da eua unidade indígena» 

3 9 para aaier olorosa, firmo o praaanta roolbo am que 
tro (k) via», lcuai« a para vm aã afoito» iaento do selo, noa t«r* 
aos do art. 5k, do Dsareto nr. $Jt8k *• 27 da junho do 1928» 

«amua^ ^ ^J^ ^ d* fi? ^ , 

x ff 




Ohefe da la* I«R« do 3«P«X, 



Isento da selo 

ârt* 3k§ da Lei 

n* 5«ÍÃ» fle 27«6*2B 





Ú do eanhor 3<$Q Dionísio BO IQBSX» aBeavriquie do 
poeto Indícjeno, de Atração "Ctoanuá% a Inporfcuneta de VXMf3 fiXL 3 



SSXSCMBroa OROZSXR08 (C3R$ 20*6^ ), porveniente da renda de 2n£ «o i 
t*re 03HT0 3 V£l IIXL CRT!Z3XR*S (0*$ l^»^)* peeeader que fera 

bulhou nu região «as eutorliaeão da referida Unidade eonferm reol • 

M t para oulor eXurasa* flr«w o preaenfce reotbo em (5) t 
y£os # Iguala e pura um eé erelte« 





Chefe da la* Xnepefeorla Hesional do 



■ 




Recebemos do Sr. JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, Che. 
fe da 7a» Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios- 
Ministério da Agricultara, a importância supra de Cr$.15«257- ( 
(QUINZE MIL DUZENTOS E CINCO ENTA E SETE CRUZEIROS) y provenientes 
de despesas de hospedagem .do Sr. Rachid Simão Eelou, assessor do 
Diretor do referido Serviço. 

Para clareza» passamos^o presente recibo de- 
vidamente assinado em cinco (5) vias de igual teor e para um so 
efeito. 

w...... . - - 

Cnritlba, 6 de dezembro de 1.9^5 



1u.Q, r<t Ç^}çt iW o 

LORD HOTEL - Curitiba 
CIA. HOTELEIRA DO BRASIL 




Recebemos do ar, JOSÉ FER2IAKD0 jJA GRug, ch$ 
fe da 7a* In3petoria Regional do .Serviço de Proteção aos fndioa 
Ministério da Agricultara, a importância s^pra de CrC»13»257 p ' ( 
(gUI32S MIL DUZENJBúS E CBJCtKEI* 2 ÍÍJáTB CR«ZKIED3) r proveniente 
de despesas ue hospedagem.de Sr* Rachid SlmÕc Leio*, assassor d 
Diretor do referido ásrviço* 

Para clareza* passamos -o presente recebo de 
vidamente assinado em cinco (5) vias de ig^al teor e para sõ 
efeito. 



Curitiba, 6 de dezembro de 1.963 

LORD HOXSL - C»ritiba 
CIA. HOTELEIRA DO BRASIL 




Recebeaoe áo 3r. Jcsl ZISUfANDO ^A CR^,, C3y| 
fe da Inapetoria rcoglonal do 3er*iço ue Prcfceçat aos jjidiô»- 
Ministerlc da Ã^rlouit a inporfeãncia tí^pr» de CrC.15»257- ( 
í /l: i; : r \ .3Sm-S 3 OEICUEUIA 2 ajíIS CR^ZBB&S),, ixroveniente» 
do despesas ae hcspadcgea do 3j% Rachid íínão Belo», assessor do 
Dir.stor do referido Sorrigo. 

••'a^a olaresa, passoaoa^o presente i*3clbo de- 
vidanante assinado em eineo (5) vias do lg»ial teor o para % m só* 
efeito. 



Oritiba, 6 de desembro de 1.965 



CL h"D 



■ ,. f, 



IJOHD HOTEL - Curitiba 
CIA. HCTELSIRA DO BRASIL 




Pt«o«beraoff d© Sr. JOSÉ FIEKARDC DA G&«fó 9 Chj| 
f« da 7a* inspetcrla Regional do 3ssnriç« de foetaçle ee# ín&ioa 
Ministério &a Agricultara, a inpertãneia 3"pre de Cr$*I5#í!57* ( 
MIL D^SBJÍíOô B CIBODRJIA 38 31RI8 CR^SIfiDS)» rr&Ys:rta4t«- 
do 6tt*a&a* uo hOijpec3^gi»i do Sr* Rachid Sisão Ket?5*>, arrvajfror i 
Diretor do varrido Serviço * 

Para clareza, pasaaaoa*o presente recibo de- 
vidamente assinado ctt cinco (5) Tias da lgial teor e para *na aõ 
afeito* 



Orltiba, 6 da de*embro da 1.965 



I H II II I I I »■■««■»■■■■»*>■■■■■»»■■ 

LDHD hem * Curitiba 
CIA* HOTELEIRA 00 BRASIL 




Keeebaraoo do Sr. JCSÉ FERííAKDO DA Cffi^2 s 0*ft 
Te dt 7a» Inapotcrict Kegional do Serviço te Prctaçãe aoe fadioe- 
Ministério te Agricultara, e inpcrtâ&ela «"pra de Cr$.15»257- ( 
(QtUSZB MIL D«8 E CUíCGBHti S 3K5S CRwSRXBDS), prerrynientes 
do despeaaa do hospedagea de Sr. Baehld Sismo Balo*, assessor 
Dlrator do referido Serviço • 

?ara elareaat paaaaae#»o presente reelbo 
vldanente assinado eu cinco (5) vias de lg'*ai teor e para m 
efeito. 



Curitiba, 6 de daeeabro de 1.9f-5 

f'J3M* HOTEL -CURITIBA 




IJORD Bom - Critlea 

cl;. EcxiixszaA do brasa 





MANAUS A AM 



AZONAS A HRÁ^ 



DE PSOTBCfc APS lWDIOS - hl* fpppotgar.tft .^cmoj 




RSC8B8HDS «te MObOr GIIBERTC PI11TO WtWOTTO COSTA* 
to da FHuaira Inapotorto * teg i— » * «te Sorviço «te ProtoçSb 
nos -ijtadou Oo "ue*M*s • Mr«, m quantia ClIJTO E OUARSHTA £ OJAT80 
UtL cmmPS^ <C<1* nÍ*QOO), CTifWPiírfaU» « «te*© (U) «Uariao, a 1 
t*s& «te «tese uil érosoiro* 12.000)* por «lia, uu Pan^n&iclu no» 
to Mtaboiocli^no, «te »• R/ciao tufe íisrai, asaesaor aatfxw D2- 
rotor «te ruf*tritfo Sorvtço* 

St foro «fonator, t trmsws o prose:** roefâo «ti cinco <5| 
vftaa iguais • pura m sê efeito. 



HOTEL 







Praça Adalberto Valle manaus a amazonas a^r|5 

Caixa Postal. 130 

fio 

SERVIÇO DE PTOTS^D fiOS ÍNDIOS - la. Inspetorla Regional 

i, d e v ai 

Uti ligação do Apt° nr. 310; 

Dlãrtu de HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO Cr$ 27.170 

■ " • HÍLTON BRAHD&) ...CrS 1G.72Q 

T o t | I t ...... CR$ 45.890 

IWORTA A PRESENTE P ATURA SM QUA. 
REKTA 5 TRE2S MIL, OITOCEKTOS B NOVENTA CRUZEI ROS (CR* 
43.090)— 

RBtfSBEMÚS do senhor GILBERTO PHITO PI- 
GUE! R&JO COSTA» Chefe d» la, Jnopotoria Regional do 3E0VI 
CO DE PROTEçJb ADS ÍNDIOS, noa Estados do /toasonus e /we, 
o Terri tório Fadara l da Roroloa, a quantia da QUARENTA E» 
TR81S MIL» OITOCENTOS. 8 NOVEKTh CRUZEIROS (CR$ 43.090), I 
valór das ta conta* 

E, para WU$m claresa, í imanioa o pre- 
sente recibo #i cinco (5) vias da Igual teor c para uu sõ 

•ftíitO. 




- 




Ao m ¥WR%l Q hOS teúSQâ • la. Ihspstorla Regional 

CR* 176.668 



RBCBBBMC6 do senhor GILBERTO P1HT0 PIíitfEIRftDD COITA. 
Chefe da Fria eira Intpeterk Regional do "enriço da Proteção aos 
Índio* , noa Betados do Aoa «o nau a Acra, a quantia da CKnTO B SK • 
TBNTA B SB IS IH£ SKISCBRTGS B SBS ? RNTA K OITO ORUZBIRCS ( CR|.... 
176*668), correspondente às despeeaa de hospedares doa eenhoree 9 
Rachid Sina o Falou e Jota Vasconcelos Padrão. 

1. para jaalor clarêea firmamos o presente recibo ea 
cinco (5) Tias lima la e para na só efeito. 



Baneus, $ o de 




MO) LTCA. 



A« c«»u-'fcnc.*> <WSW w,nu »M ' * * 

de ,córdo com o § 4o do «l 3» 4n «• O C P. 



L 




Airsio uu«- Unam m 



0» presetitt «.«.nu. . 




vis r o 




*e'f /II I» 'pvp,-,,.r-í 



ONAS 

„.»i»irtO) LTDA. 



Praça Adalberto Vale, s/n. 

MANA U S 



VIA N? 16284' A 

^/P) ata da chegada ? »^i-/fis 

/-v^V^X / i/ " Mora da Chegada.. 

/ Número de Hóspedes ^. 

."o /ta*. S/wf-x £1 Q ftlj) L.Q íZ. Deve 

Apto. «jft-.-A..i/ f> -.. /íw, 



DATA 




.10 


u 


13 






1 














14 






£16 
dO 
5M 
5^5 




* - 

000 


51 

1 

3 


m 

DJ)Q 



$ 

L 


h 






m 




i 


PM 


1 


V — *l w 


4- 






Sòi 

toe 






1 








Mandy's Bar .... 
Bar Las Palmas . . . 




"5 

Mf.< 


0(6 


3 




























IS 












1 


•• 








Taxa Serviço .... 
Taxa Turismo .... 


— 


K(T0 






goo 

MO 




ffi. 




- 


— 


— 


Ficha Policial .... 













Desp. Reembolsáveis . . 










































IS 


DS 






* 












m 


m 
m 










Total do Dia .... 




ao 






58 


ftí 


M 


tf? 








Créditos 


"ff 








A Transportar .... 


Ml 




51 


Êtô 






















TOTAL . . . . . 































































CAIXA RECEBEDOR 



Snr. 



Data 




As contas devem ser pagas quando apresentadas 
Accounts are payble when presented 
Les factures doivent être payées, quand elles sont présentée-s 
O RECIBO PASSADO NESTA CONTA NÃO TEM VALOR 
Não se aceitam cheques em pagamento 



Apt... 

Conta apresentada Crf . 



S/00-65 - VELHO LINO-Manaus 



NOTA JE VENDA 

HOTEL AMAZONAS 

(TURISMO), LTDA. 



,.»via N? 064 




Praça Adalberto N/ale 

'nscrição, 5.175 




' CS 





COUVERT: 




- 


'/ 


.. f ... ■ 






— A- 








































































Soma ■ 

fllO. f ALE tOMO RECIBO 5^ . 

7bío/ • 












1 y 



,/4ss. Legível. 



Imposto do Vendas e Consigna;5ts, foi pago por Verba dl 
conlorxidade lom a Lei n.» 51, de 16-12-61. 



Imprimiu VELHO LINO-R. Barroso, 70-lnsc. 0032 
200 Tal. ZViís-ÍOÍOt a 70000-7/65-881- 7856 



Pede-se o obséquio de assinar tegivelmente a presente nota para evitar equívocos. 



NOTA DÊ VENDA 
HOTÊL AMAZONAS 



MtSA 



(TUR.SMO), LTDA. , a ^ yT$0 QjJ 0^3 8 

MANDY^ BAR Apt.» 



Praça Adalberto Vale 

InsçrficSo, 5.175 



/ 








—tf 




CO CJ 
























— 1 — ' — 


























































Soma ■ • ^/ 
HÃO VALE COMO RECIBO Serviço Wh y 

Total ■ . U 










i/ov 

1- ■ 





Data JA..Z S...1.:.1Z. A ^ 



IVI-AO 



Ass. Legível. 



Imposto de Vendai i Eonsigufiis, foi pago por Verba da Imprlmio VELHO LINfl-8. Barroso, 70-lnit. 0032 
lanformidade tom a Lei n.» 51, de 16-12-61. [ 200 Tal. 2 Vias-40001 a 60000 - 7/85 - «eg. 7866 



Pede-se o obséquio de assinar legivelmente a presente nota para evitar equivocas. 



NOTA DE VENDA 

HOTEL AMAZONAS 

(TURISMO), LTDA. , a Via j X? 05tUT4' 

Praça Adalberto Vale 

^.Inscrição, 5.175 

MhSA „,„. MANDrS BAR^ Àptfiíl/Í} 





nlo nu como recibo 



Soma ■ • 
Serviço 10 B \o 
Total 



(VI -AO 



77 



/Iss. Legível. 



Imposto dl Veadas t Consignares, loi page por Verba Ele Imprimiu VELHO LIHO-R. Barroso, 20-losr. 0032 
[ooforrcidade com a Lei n.» íl. dl 16-1 2-61 . 200 Tal. 2 Vias - 40001 1 60000 - T/6S - R«t). ?866 



Peis-se o obséquio de assinar legivelmente a presente nota para evitar equívocos. 



• NOTA DÊ VENDA 
HOTEL AMAZONAS 



Via N? 



(TURISMO), LTDA. 

Praça Adalberto Vale 

Inscrição, 5.175 



McSA /7MANDY'S BAR Apt 





BAÚ TILE [0M0 RECIBO 



Soma 

Serviço 10 o/o 
Total 



"m 



(VI -AO 



Data 
Ass. Legível 



oslo de Vendai ■ Consignares, foi pago por Verba de 
itnforxidade tom i Lei n.° St. de 16-12-61. 



Imprimia VELHO LINQ-R. Barroso. 70-imc. 0032 
200 Tal. 2 Vias- «0001 a 60000- 7/6S-Rej. 7666 



Pede-se o obséquio de assinai legivelmente a presente nota para eiitar equívocos. 



NOTA DE VENDA 

HOTEL AMAZONAS 

l. a Via N? 



(TURISMO), LTDA. 



Praça Adalberto Vale 

Inscrição, 5.175 m 



MtSA MANDY'S BAR Apt 






- \\ * 










r 7 


1— 


■/ 


































































Soma . . .1 
II Ã U VALE COMO RECIBO Serviço 10 o, <f 

Total ■ . | 

fV> -40 ~f X" / 


tu 






■ 


m 





Ass. Legível. 



Imposto dl Veadas i Cotuigoaiies, foi pago por Verba de 
coolorrcidade com a Lli n.» SI, de 16-12-61. 



Imprimia VELHO LINO-R. Barroso. 70-lnsc. 0032 
200 Tal. 2 Vias 4000Í a 60000- T/ES - Reg. 7366 



Pede-se o obséquio de assinar legivelmente a presente nota para evitar equívocos. 



NOTA DE VENDA 

HOTfcL AMAZONAS 

(TURISMO), LTDA. " , „. XTn 

'nscrição, 5.175 

■gBSTAURAXTR ff. 
COUVERT: 



MESA 




^> HU COMO |f[j|g 



> NOTA X>E VENDA 
HOTÊL AMAZONAS 

(TURISMO), LTDA, , a Vja ^? 

Praça Adalberto Vale 

Inscrição, 5.175 
MtaA....„....„... RESTAURANTE Apt.° ' 




COUVBRT: 



—y 



71 



BllU «ALE COMO RECIBO Serviço lOo\o 

Total . - 



—Tf 

/ 







Data 
/Iss. Legível 



O Imposto de Vendas e ConsipaiSes, foi pago por Verba de 
conformidade lora a Lei V SI. de 16-12 61. 



Imprimiu VELHO LINO-R. Barroso. ZO-Insi. 0012 
200 Tal.-2 Vias-50001 a 70000 - T/6S - Rtg. 7056 



Pede-se o obséquio de assinar legivelmeníe a presente nota para evitar eqnivoios. 



HOTEL AMAZONAS 

(TUR.1SMO) LTDA. 

Praça Adalberto Vale, s/n. 

MANAUS t 



O limo. Snr.. 
Apto. N.° 



VIA , N?* 16410 A 



ALBJlD Ú^s 




Número de Hóspedes.. 



Deve 



DATA 



Transporte . . 
Diária . . 

Restaurante. . 

Mandy's Bar . 
Bar Las Palmas 

Lavanderia . . 

v v,^Taxa Serviço . 



Taxa Turismo . . , 
Ficha Policial . . . 
Desp. Reembolsáveis . 



Total do Dia 
itos . . 
A Transportar 



TOTAL 



I 



CAIXA RECEBEDOR 



\ Les factures doivent être payées, quand elles sont présentéos 

HE3l^»jft._^.. , S \MdJ.\tf~ rTÚ RECIBO PASSADO NESTA CONTA NÃO TEM VALOR 

V N 1 Oo Não se aceitam cheques em pagamento 



As contas devem ser pagas quando apresentadas 
Accounts are payble when presented 



Snr. 



Apt., 




Conta apresentada Cr$. 



Data 



8100-65- VELHO UNO-Manaus 



HOT^AMAZONAS N '° ~ 

Wt££? a - C r$ 4a6 °: 

5r KihLU - Apto?..:!. 

^\ífc>..A.**..- .^.««_.. ,*J t *U«'-l"''-« - 



DEBITADO NA FUTURA. 

Manaus, Ij-jL^ri...: 

iq PORTARIA 



HOTEJ. AMAZONAS 

(-TttRISMO) LTDA. 



I.a VIA 



Praça Adalberto Yaíe^s/n. 

M ANAÍJS 





285 'A 



Data dá OMfflX l3~~/Ml 
Hora 

d^hej^ada,.'..|...^...3 O 
Número de Hóspedes / 



O limo. Snr^ Q àZ, XjJlÁJZQJkG frlfiS <rQpte(Peve 

Apto. N.'„ JJC J\4&XW^ de W6£ 




DATA 



Transporte . 
Diária . . 



Restaurante , 



Mandy's Bar . . . 

Bar Las Palmas . , 

Lavanderia . . . . 

Taxa Serviço . . 

Taxa Turismo . . . 

Ficha Policial . . 
Desp. Reembolsáveis , 



Total do Dia 
^ ^Créditos . . 
A Transportar 



TOTAL 



3 



DDCí 



lã 
m 





2o 







s 



Li 



1 




31 
ÍOOO 



soo 

m 




1 

6 



L 




HE 

m 



Ib 



31- 

1 



CAIXA RECEBEDOR 



As contas devem ser pagas quando apresentadas 
Accounts are payble when presented 
Les factures doivent être payées, quand elles sont présentées 
O RECIBO PASSADO NESTA CONTA NÃO TEM VALOR 
Não se aceitam cheques em pagamento 



Snr. 



Data 




Apt... 

Conta apresentada Cr$ .. 



SWO-65 - VELHO LINO-Manaus 



NOTA DE VENDA 

HOTEL AMAZONAS 

/T URISMO), LTDA. 

Praça Adalberto Valo 

Inscrição, 5.175 
MESA RESTAURANTE Apt.°. 




/ 



COUVERT: 




lÈi 



Soma • 

A\ * ALE COMO RECIBO Serviço Wo\o . 

Total • 




Imputo di Vendi! e Coraiinatõss, foi pago por Verba de 
conformidade coro a lei o.» 51, d« 16-12-61. 



Imprimia VELHO UNO-R. Barroso. 7.0-Imt. 0032 
200 Tal. 2 Viai - 50001 a 70000 ■ 1/65 - »«». 785S 



PedB-SB o obséquio dB assinar legiveltnente a presente nota para evitar eqnimos. 



NOTA DE VENDA 

N? 064 

^ ã/v 



HOTEL AMAZONAS 

'TURISMO), LTDA. } a Via 

Prava Adalberto Vale 

Inscrição, 5.175 




MESA RESTAURANTE Apt.°: 





COUVERT: 




— - 



















/ 




















'- 










■ 


































3ÍJ» fflLE [0M0 RECIBO Serviço wh . 

r Tf tal . ■ 0- 

■= — = 















Data 
Ass. Legível 




P „.£" 



Imposto lis Vénias i Conilgiaiõis, foi pago por Verba de 
conformidade lom a lei n.» 51. de 16-12-61. 



Imprimia VELHO LINO-R. Barroso. 70-lnsc. 0032 
200 Tal. -2 Vias -50001 1 70000 -7/65-Reo, 7856 



Pede-se o obséquio de assinar lepelmente a presente nota para evitar equívocos. 



NOTA DE VENDA 

HOTEL AMAZONAS 

CRISMO), LTDA. . ,» 

Praça Adalberto Vale 

Inscrição, 5.175 
MESA RESTAURANTE Apt.° 



via N9 0651 





COUVERT: 



Soma ■ 

Bk. VALE COMO RECIBO Serviço Wo\o . 

Total ■ 



J fã 

- — ■ — 



m 



— 



Data 

Ass. Legível 



Imposto de Vendai e Coniijowes, foi pa;o por Verba de 
coaiorrcidade lom a Lei n. 1 SI, de 16-12-61. 




Imprimiu VELHO LiNO-R. Barroso, 7.0-liw. O032 
200 Tal. 2 Vias- 50DS1 a 70000- 7/65 -«eft. 7656 



Pede-se o obséquio de assinar legivelmente a presente nota para evitar eqoiwos. 



NOTA DE VENDA 

HOTEL AMAZONAS • 

PURI SMO), LTDA. . , a Vl a N? 

Praça Adalberto Vale 

Inscrição, 5.175 




MESA RESTAURANTE Apt.° 




COUVERT: 










/ 


ff 




















1 



















































Soma • 

li VALE COMO RECIBO Serviço 10 '1* . 

Total ■ ■ ■ 


W 




~T — 









Dai? 
Ass. Legível 



Imposto de Vendai e Cl 
coDforrcidade iam 



F4l- r :--P 



page por Verba de 
' 16-12-61. 




Imprimiu VELHO UNO-R. BafrtH, 70-lnsc. 0032 
200 Tal. 2 Viai- 50001 a XI000 - 7/65 - H»9. 7656 



Pede-se d obséquio de assinar legivelmento a presente nota para evitar equívocos. 



\ - NOTA DE VENDA 
HOTEL AMAZONAS . 

ÍTURISMO), LTDA. , J a Via N?_06 
Pra a Adalberto Vale 

Inscrição/ 5.175 
MESA.á„V RESTAURANTE 






COUVERT: 

















— : — 





































































Soma • fO 

l ¥AL£ COMO RECIBO Serviço wh/. 

/ Total . //• 


■ 

í 





Data (* 

i f 

Ass. Legível 



b b 

1 — 



Imposto de Vendas i Consignares, loi pago por Verba de Imprimiu VELHO LIKO-H. Barroso, 7,0-lnsc. 0032 
conformidade .oro a lei ».» SI, de 16-12-61. ! 2D0 Tal. 2 Vias - 50001 a 70000 - 7/65 - fies. 7856 



Pede-se o obséquio de assinar legivelmente a presente nota para evitar equívocos. 



MATRIZ 

RIO DE ^A+>EIRO 



TRANSPORTES URGENTES LTDA. 



TRADIÇÃO - HONESTIDADE 



eSTAOO^. GUANABARA 

TELEFONES : { J?" 4 "! ' 23 ' 38 ° 9 
JA GENERAL CALDW^L, 216 

Transportes entre SÀO PAfLO - K> DÊ JANEIRO 

redespachos em São Paulo, para os Estados de São Paulo, 
Santa Catarina. Rio Grande do Sul e Triangulo Mineiro, e no Rio de Janeiro 

"linas Gerais e Espirito Santo. 



- RAPIDEZ - 

e Vice-Versa, com 
Mato Grosso, Goiaz, 
para 



SEGURANÇA 




FILIAL 

SAO PAULO 
3 2-04 
32-0600 
CEL. BENTO PIRES N.» <S4 



LEFONFS : 



100 



ONHECIMENTO 



Remetente :v.( 
DestmJtâriô^ 
Rua! 




Rio de Janeiro,.. ...'íL.«...../ 



A. Gulas de Selos e Faturas devem acompanhar as mercadorlat de acordo com o decreto N.« 19 827 (A Emorésa nâo 
responsabilidade alguma por multas ou apreensões por falta de sêlos ■ ■ - P 



nas mercadorias ou Inexatldâo de documentos) 

a caso de mm rdddviãrios a empresa so sí respdnsabilizji pelas imaiM! .«mim por seu intermédio 



Fat. 

Nota Fiscal . 
Valor Cr$ 
Guia 



TT/POPTADORA MUNDIAL DE FERRAGENS S/A / 




N 



ota nc 56379 (conforme Guia de Jtemessai 



S/N 



Nqía 5712 



» 56596 



S/Napero 



NotaJi63_7_9_ 



(1965) 



_ÇR$ 1 6.700»- 



_5 /46Í1.5OO.- 



91.600.^ 



« 316.000.- 



90.8OO.- 



II5.05O.- 



_213_._500ít_ 



n 56379 



" 5637? 



365.200^ 



ii6.700.- 



1$.7QQ.- 



" 56379 

■ 56379_ 

/ 57128 
" 57128 
S/Nota 



Nota 57128 



S/N. 



15.000.- 

138. 700*- 

131.600^- 

Íí70.000^l_ 

7. 700.- 



9.700.- 



65.000.- 



9.700.- 



752.000.- 



18.800.- 



CR$4. 178.557 



R9CS3Í do senhor SEBASTIÂfa MIMES FliíIC, Agente de Proteção 
AP* índios nível 5- A* encarregado do Posto Indígena de Atração . 
Jatapú «, a quantia de QUATRO HIUCES CENTO E SETENTA E OITO MIL 
qUINHENTOS E CINQUENTA E SETE CRUZEIROS <CR$4. 170,557), asslia cape 
cif içados í 

Trinta por cento (30%) sobre CRSÔ. 134.000, 
correspondente a produção dos balateiros que, trar 
balhara «a terras Indígenas, subordinadas ao P.I.A., 
devidamente autor i sados, •*•••..•••••••••••••••••• CR$ 2.440.000 

, DÍvidas dos mesmos balateiros para. com o 

S.P. I. , através do. referido Posto, •«.. • . . . . Cr$ 1.730.557 

T o t a 1:. .......... ..•••••••••« Cr$ 4*170.557 

E, para maior clareza, firmo o presente recibo em cinco 
(5) vias iguais e para usa sõ efeito. 



I.R.l, em Manaus, de setembro de 1965. 



GILBERTO PINTO FICRJEIRÔDO COSTA - Chefe 
da la* Inspetoria Regional do S.P.I* m 



rmamm** do «oitoor áRVKm mm dicho # wmmmm* 

to artad« # » <juaiftia do SMHTA m CP8SIXR0» (CF* 6fW000 ), por 
••ate de ■■ 1 do Cttotanhul X cu", l^ealiautío ao samteí 
pio do i:unlooró p Booado do jaaseaao o rooorvude a osta Inopetoria 

Boglonul, relativo a© «reroíoie do • 

a» pura soior olureaa, f irsaaaoe o prooon&e reolb© oc 
olnoo (5) viu» Igualo e pura m ol ofolto» 





da la» Xnopetwrtu 




co»sa 

«O *«P»I« 




a ec i ao 




4 * . t 



tf* fira* A.F. DA si u/a, proprietária da 31 
«MIA S4RTA daata praça, a quantia da CW ML C*R SITOS 

100.000), rvfúroattf a paraaataeatt qaa caba a a* ta Inapetoria, da rutlra* 
4a da 20 (vinte) árvores dm emúrp da roaorva do fiato Indígena do Atra» 
ção "Ajuricaba", ria Danuuii* I raaf© da cmco mt cmKBMDSfCrf 
por arvora abatida* 

$, para coautar, ttnm a praaasta rocib© a» 5 (a 
aa) vlaa, iguala a para um aa «foito.iaant© da aâto* da aeaVd© aoa a 
tigo 34, da Dacrata m% 5.404, da 27 da Janha da 1 tttf ™ 



3) cUl cuCjozJo CLe - 




imano conntuc os wlw 



Chafe 3* «titule da la* Ina ateria MaflWl 



nmmt d© senhor TtflEAKI CHIBA» Ageate de Frot^ãu 
índios, nível 5- A» Encarregado do Posto Indígena de IJacionaUea- 
çao i lobo D*Almda % * quantia a* CEHTO S OITENTA E CM«R» Wl 

qúArmzm-ros ■ cinoustta s sste cmjzsirics (cs$i84.457), corro*»» 

pendente • eoraissáo.toxa de salda do SETENTA W.I ICWHCEHTOS E // 
qUAaafTA BCIHCC (70.945) qailca do Pau-roaa (cobrados na baso 
d« VINTE S SEIS POR C3ÍTC * 26*)* tf*!***» <•» rooorva» Índigo* 
nos subordinadas aquela Unidade* 

E» voru íaaior claréaa» finao o presente recibo eia cl& 
co (5) vias Igualo o para uu só efeito. 




Chefe da ia. I. :., do Se**!* 





RICftBt d© eenhor TWAKI CHIBA, Igeate P.I., 5-*» Kneorrega- 
do do Fôtto todigene d* S*cion«lLwq«o * Lobo D 1 Almada % a a»ntie • 
do 3IS3ISTI MIL CíiJZRIBOS (CR$ 60.000), corroípondentee a tia do ?0* 
(Tinto por conto), eôbre 20(Trinta) tonelada» do pau-ro»e, cobradoe • 
polo ooldo do referido produto regional do» r aterro» indígena, eob o 
juriedioão do citada Unidade, conforme oficio nr. 17/65» 

E, poro uoior elaróae, firmo o preaente recibo em cinco (5 
vias igooi» o para ok eó efeito. 



o 



I.R.l, o» Ikneu», 1 de afóeto de 1965— 

Sik£ 

GILBERTO PBTO 

efe do la. In»pe teria Regional do 



urro piormintix) Mftl - 



S.P.I. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Reeeol de Sr. JDsf FOMW DA OROZ, Chefe a* 
Insoetcrla Heglonal do Senriçc d* *'roteçâe aos ÍMloa-Mlnisterlo 
4a Agrtsaltnr», a taroortãnaia attora da er$*C0.O00< StfSCaYWS Ktt 
Ulll HTtini ^ relativo ao snitrlaento a «ia falto à eonta 3a &6&m m 
mê *&$PBmêt eeaso adiantamento da diária** Tia atender #m&wmr 
tau das tomas d> «araoo, openuafo aa Xaaaer*, estado da Santa Ca- 
tarina a Ifonoai, estado do Rlc branda do Snl. Para elaresa, passo 
o «rasante real bc aa çCelneo) vias» para aa só efeito* 






MINISTÊR'0 DA A3R* CULTURA 



STTTIAC50 LEGAL B ÁREA D OS POSTOS INDÍCjSN_Aa^ 



POSTOS 



lfr INSPETQRTA REGIONAL 
ÁREA 



SITUACSO 




1- Barbosa Rodrigues £&5,U295 hm2 



2- 
3- 
U- 
5* 
6- 

7- 

9- 
j- 



não foi demarcada 



•••••• 



Lobo D 'Almada . 
Ajuricaba ••••• 

Jatapu 

Waupés " n 

Ticunas 1002,3550 hm2 



Escritura Publica definitiva pas- 
sada em 6-^-59 no Cartório de Ta- 
belião Rocha 3arros - Manaus 

Não foi legalizada 




Adquirido por compra} falta a 
vratura do titulo definitivo. 

não foi legalizada 



la- 



Camanaú • não foi demarcada 

São Marcos Terras pert.à União não foi legalizada 

Alalaú não foi demarcada não foi legalizada 

I* ti ti n it 

Manoel Miranda 

? a Insuetoria Regional 




11- Tembe 



12- 



13- 



15- 
16- 

17- 
18- 
19- 



20- 
21- 

22- 
23- 

& 



210.000 hm2 • Concedido pelo Interv. Magalhães 

Barata de acordo com a Lei n^.. 
307, de 21-3-U5 - DO. do Para 

Mundurucu 900.000 hm2 TÍtulç definitivo das terras sita 

hunaurucu y &das < margem direi ta do rio Cura 

ru-Dec.Lei n° 305, de 21-3-1+5 

PAflro Dantas • 210.000 hm2.. Título definitivo de propriedade 

Pedro Dantas <nv.wv, ^ terras dQ Mum dQ Vizeu _ Dec# 

nQ 307, de 21-3-U5 do Interv. Ma- 
galhães Barata - DO. de 8-3-U5 

Gorotire 571.000 hm2 Título definitivo de^ propriedade 

^ OT/ das terras situadas a margem do 

rio Fresco- Dec.n«J 30kx de 21-3- 
"U5t do Interv. Magalhães Bai " 

Nilo Peçanha 3.6OO hm2 Não foi legalizada 

Las Casas Sem área definida . Não foi legalizada 

Pucuruí 10.800 hm2 Não foi legalizada 

Trocará 3-600 hm2 n ■ 

Gavião ..é. 7.000 hm2 Concedida pelg Interv. 

uavid, ° Barata, de acordo c/ o Dec. 252, 

de 9-3-Zi5 publicado no DO. de 11- 

-3-45. 

Francisco Meireles 3.6OO hm2 Não foi legalizada 

Uaçá Sem área definida.. Não foi legalizada 

Luiz Horta * n H ! M 

V h 1» ti n « ti 

Kokraimoro ,.••••.••••«• " " 

Caiabl 69.000 hm2 Concedida pelo Interv. Magalhães 

Barata, de acordo com o Decreto 

251 % de 9-3-U5 - DO. do Estado d< 

Para de ll-3-u5« 




Magalhães 



MINISTÉRIO DA ASRICUuTUR A 



POSTOS 



INSPETOR IA REGIONAL 
ÁREA 




25- 
26- 



Gonçalves Dias .. Não foi demarcada •• 

TerwManoel Rabelo ... 119*728 hm2 



27- 
28- 



Araribõia Não foi demarcada . • • 

Capitão Uirá 32.500 hm2 



29- 



Barra do Gorda 90^.6 hm2 



SITUAÇÃO 



Não foi legalizada 

Carta de sentença, que homolo- 
gou a medição e demarcação judj. 
ciai das terras dos índios Gua- 
jajaras, Mun. de. Barra do Corda 
Publicado no Dfiario da Justiça 
nfi 156, de 21-6-56. 

Não foi legalizada. 

Concedidas terras devolutas no 
distrito de Leandro, Mun. de 
Barra do Corda, com discrimina- 
ção e regulamentação publicadas 
no DO. de 27-4-23. 

Registro de^ Títulos e documen- 
tos nfi 3B, as fls. Terso 10 e 
11, sob n& 81, aos 10-9-52. 



3^ 
31- 

32- 

33- 
34- 



Zia INJPETORIA REGIONAL 

NÍsia Brasileira 14*400 hm2 

Dantas Barreto 14*400 hm2 



Pancaru 7*200 hm2 

Padre Nelson Qarvalho .... 5*400 hm2 

Xuduru 16 hm2(áres particu- 
lar dos índios 5*000 
hm2) 



35- Irineu dos Santos 372,3790 hm2, 



36- 

37- 
38- 

39- 
40- 



Pe. Alfredo Dâmaso ....... 50 hm2 .... 

Rodela 200 hm2 ... 

Kiriri 880 hm2 

Caramuru e Paraguaçu ..... 22.000 hm2 
EngQ Mariano de Oliveira • 3 «332 hm2 , 



41- Yanuire 



5 a INSPETORIA REGIONAL 
625 hm2 



42 - Capitão Kenkrá 244,74 hm2 



43 - Capitão Iakri 



1.920 hm2 



Não foi legalizada. 

Situação jurídica definida, com 
título de posse. 

Não foi legalizada. 

!» II II 

Adquirida por escritura pública 
registrada no Cartório de Imó- 
veis de Pesqueira sob nQ 15*33> 
e fls. 67 L3 A3 Livro 104, fls. 
I63-Y a 164-Y. 

Escritura e registro da Fazenda 
"Canto" , registrada no Csrtoric 
Luiz Barros-Comarca de Palmeira 
dos índios - Escritura lavrada 
pelo Tabelião do 1Q ofício no 
Livro de Notas 42, fls. 113* a 
115v - 6-5-52. 

Não foi legalizada. 

Não foi legalizada. 

Não foi legalizada. 

Não foi legalizada. 

Situação jurídica definitiva. 
Medido em 1*256, estando em ca 
so homologação do respectivo tj 
tulo. 

Escritura pública (8Q Tabelião 
de S.Paulo-Livro 17, fls. 45, de 
4-6-917 e Registro no Livro nQ 
3Ç de léanscrição de Imóveis, 
4.104, Pag. 199-Bauru. 

Escritura Publica nQ 14» 56^, n< 
Livro de Transcrição de Imovei: 
nQ 3, de 16-12-929. Notas do 
Cartório da Paz de Glicerio-SP 

Dec.Lei 2.371, de 28-4^923 * na< 
foi registrada em Cartório. 




POSTOS 



5& INSPSTORIA 
Á R E A 



nuaç^o) 




Z4Í4. - Taunay 



7.200 hm2 Escritura Publica £ato 217, 

de 6-5-904), duas áreas de 

terreno no Mun. de Miranda, 
sendo uma com 7200 nm2 e oja 
tra com 3200 hm2. Outra no 
Ipegue com 6337 hm2. 

. - r^hnfliHnha 3.200 hm2 Medida e demarcada pelo Mal 

45 - Cachoeirinha z.cw imc Rondon em 1.905 o tutelada 

em I.906. (Ato nfi 217) 

. l Deeue 7.200 hm2 Título de posse nfi 388 (Doe 

iP®^ 6 em nfcme do PI. Ipegue). 



46 

47 

48 



Lalima 

Cap. Titorino 



49 - 



Reserva de 3.6OO ha, por e- 
feito do Dec. 401, de 3-9- 



......... 2.000 hm2 Não foi legalizada. 

2.800 hm2 Dec. na 6ll, de ,14-12-922. 

reservando uma área de 2o00 
hm2 no lugar Breijão-Mun. 
de Nioac. 

Alves de Barros 373.000 hm2 Reserva de 373.000 hm2 por 

Aives ae a»uos s\s efeito do Ato Governamental 

de 7-8-1903, <iue aprovou a 
medição, e demarcação da re- 
ferida açea, feitas pelo 
Engfi Jose de Barros Antunes 
M a ciel. 

S. João do Aquidavão 373.020 hm2 Dec. Estadual 54, de 9-5-31 

Buriti 2.000 hm2 R ^7 a ^ P °?/?? S S?7° D8C# 

na 83I4, de 23-12-927. 

Francisco Horta 3.600 hm2 

-917. 

.... 3.6OO hm2 Demarcada com 3.719 hm2 em 

* 23-11-27- Dec. Lei 684, de 

20-11-925. 

.... 12.500 hm2 Área de 3.6Ó0 hm2 reservadt 

' 3 pelo Dec. 684, de 20-11-92Í 

que necessitou ser completa 
da por 1 lote de 900 nm2. 
Ha quatro de 2.000 ha, cadí 
um, reservados pelo Dec.83í 
de 14-12-928. 

55 - Aldeia Limão Verde 300 hm2 Não foi legalizada. 

56 - Porto Lindo 2.000 hm2 Dec. Estadual 835, de 14-1: 

-92o 

6 a INSPSTORIA REGIONAL 

c 7 . simoes LoDes 49.988,6253 hm2 .... Medido e demarcado. TÍtulo 

57 - Simoes Lopes 17 ? f ^ definitivo expedido pelo 

Governador de M. Grosso, em 
24-1-961. 

Colisevu 25.000 hm2 Resolução 76I, de 26-4-918 

uoj.isevu ^ (Estado de Mato Grosso). 



50 
51 

52 

53 - José Bonifácio .. 
— *54 - Benjamin Constant 



58 - 

59 - 

60 - 

61 - 



José 



Bezerra 15.000 hm2 Resolução 76I, de 26-7-918 

Gen. Gomes Gameiro 166.000 hm2 Medido e demarcado. (Doc.no 

arquivos da IR.oj. 

Galdino Pimentel 166.000 hm2 Medido e demarcado. (Doc.no 

arquivos da IR.o), 



P 9 9 T 9 § 

62 - Piebaga 

63 - Geri. Couto de Magalhães 

64 - Maj.Libaneo Coloizorocê 

65 - Gel. Pirinéus de Souza • 

66 - Fraternidade Indígena . 

67 - Dr. 3arbosa de Farias . 




7° 

( 



68 - Cel. José Carvalho . • . « 

69 - 3arão de Antonina . ...* 

70 - Dr. Xavier da Silva • . . 

71 - Cel. Telêmaco Borba ... 

- Dr. Carlos Cavalcante . . 

- Interv. Manuel Ribas •• 

7U Cac. Gregório Kaekchot . 

75 - 3oa Vista 

76 - José Maria da Paula ... 

77 - Cacique Capanema ...... 

78 - Fioravante Esperança .. 

79 - Dr» Selistre de Campos. 

80 - Duque de Caxias ....... 

81 - C a cique Doble • 

82 - Paulino de Almeida •••• 

83 • Nonoai 

84 - Guarita 



6& INSPETORIA (continuação) y^Jr^^Õ 
ÁJLJLA SITBAçfiO spQ/ 

166.000 hm2 Medido e demarcação. (Doe. nos ar- 

quivos da IR.6). 

2961,20 hm2 .. Título definitivo expedido em 31- 

-2-1.899. 

10.000 hm2 Não foi legalizada. 

27.780 hm2 Resolução 76l, de 26-6-918 (Esta. 

do). Medido e demarcado. Titulo 
definitivo expedido pelo Governo 
do Estado em 25-1-961. 

24.625 hm2 Dec.Lei 385, de 6-4-1.915. Título 

definitivo expedido pelo Gov. de 
M. Grosso em 2?-3-960. 

Aldeia de Jarudore, Decretes nQs 664» de 18-7-45 (Ja- 
4.706 hm2 - Aldeia rudore) e 683, de 6-7-51 (Pobore) 
de Pobore, 9.785 hm2 Titulo definitivo expedido pelo 

governo do Est. de Mato Grosso, 

em 22-8-961. 

7^ XtfSPETQRP R^GIOliAt, 

2lj2 hm2 Escritura Publica de Promessa de 

doação, de 14-9-918- ia Tabelião 
de Curltiba-Livro 177, f ls. 146*. 

I. 342,62 hm2 Títulos de domínio pleno passado 

pelo Deg. de Geog.> Terras e Co- 
lonização do Paraná. 

6.300 hm2 Reserva cedida pelo Dec. Estadu- 

al n2 6, de 5-7-1.900. (Comarca 
de Tibaji) 

3.026,72 hm2 Escritura definitiva. 

2.009 hm2 Regularizada pelo art. 216 da 

Constituição Federal. 

16.800 hm2 Regularizada pelo art. 216 da 

Constituição Federal. 

36.000 hm2 Promessa de posse. 

II. 516 hm2 • Não foi legalizada. 

17.019 hm2 Título definitivo (ano de 188<J) 

arquivado no, Dep.de Arquivo Publ 
co do Paraná. 

1,1x00 hm2 Escritura Publica de Doação de T 

Terra por parte do Est. dp Paran 
e da Fundação Paranaense de Colo 
nização e Imigração. 

área não demarcada... Regularizada pela Lei nQ 22, de 

28-2-1.855. 

15*009 hm2 .......... Dfmarcada, falta a expedição do 

título definitivo. 

lii.156,58 hm2 • Demarcada, falta a expedição do 

título definitivo. 

4*508 hm2 Não foi legalizada. 

4.551 hm2 Não foi legalizada. 

14.000 hm2 Não foi legalizada. 

23.183 hm2 Título de Direi tod de Proprieda- 

de. Falta 1 PPflH 9a/+~n 




85 - Getúlio Vargas não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

86 - Heloísa Torres Não tem área demarcada . Não foi legalizada. 

87 - Damiana da Cunha Não tem área demarcada • Nao foi legalizada. 

88 - Pedf o Ludovico ......... Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

89 - Tocantínia Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

90 - Rio do Sono Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

91 - Antonio Estigarribia ... 319.827,6105 hm2 Somente demarcada e não le- 

galizada. 

92 - Apinajés Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

93 - Pimentel Barbosa Não tem área demarcada . Dec. nQ 909» de 28 de março 

de 1 950. 

$ - Capitão Vasconcelos .... Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

qa INSPETORIA REGIONAL 

95 - Major Amarante Não tem área demarcada . Nao foi legalizada. 

96 - Tenente Lira ••••• Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

97 - Dr. Tanajura Não tem área demarcada . Não foi legalizada. 

98 - Ricardo Franco .* Não tem área demarcada • Não foi legalizada. 

***** .***************************************************************************** 

TERRAS INDÍGENAS LEGALIZADAS E COM TÍTULO DEFINITIVO 

ia INSPETORIA REGIONAL 

Posto Indígena Barbosa Rodrigues Uh3th^95 hm2 

2a INSPETORIA REGIONAL 

-P.Iindígena Caiabi 69.OOO hm2 X 

P. Ind: ( gena Gaviões 7.000 hm2 

P. Indígena Goro^ire 571.000 hm2 

P. Indígena Tembe 210.000 hm2 / 

P. Indígena Mundurucu 900.000 hm2 

P. Indígena Pedro Dantas 210.000 hm2 

^ INSPETORIA REGIONAL 

Ajudância da Barra do Corda ,9C>l6 hm2 

l±Z INSPETORIA REGIONAL 

Não tem nenhum título definitivo de terras indígenas. 

5a INSPETORIA REGIONAL 



P. Indígena Vanuire ...... 

P. Indígena Capitão Kenkra 



62S hm2 
Zkh,7k hm2 



TERRAS INDÍGENAS LEGALIZADAS S COM TÍTULO DEFINITIVO (continuação.). 



6a INSP3T0RIA REGIONAL 

F. Indígena Barbosa de Farias Ik»k91 hm2 

P. Indígena Simões Lopes U9. 988,6252 hm2 

P, Indígena Pirinéus de Souza * 27.780 hm2 

P, Indígena Fraternidade Indígena 2^.625 hm2 

P. Indígena Couto Magalhães 2.9ól,20 hm2 

7 a TNSPBTORIA REGIONAL 

P. Indígena José Maria de Paula ». 17.019 hm2 

P. Indígena Gregório Kaekchot 3^.000 hm2 

P. Indígena Barão de Antonina 1.3/j2,62 hm2 

Indígena Dr. Carlos Cavalcanti 2.009 hm2 

P. Indígena Telemaco 3orba 3.026,72 hm2 

P. Indígena Cacique Capanema 7.^00 hm2 

P. Indígena Dr. Xavier da Silva 6.300 hm2 

8a INSPETORIA REGIONAL 
Não tem nenhum título definitivo de terras indígenas. 

<?a INSPBTORIA REGIONAL 
Não tem nenhum título definitivo de terras ihdígenas. 




(3 150.000,- 

Recebi do sr« Josl Fernando da Grua, chefe da 7* Inspoto- 
ria Regional do Serviço de Proteção aos índio»- Ministério da A, ri cul- 
tura, a Importância supra de Cl 150 .000, -( cento e cinquenta mil cruzei- 
ros) , para ocorrer as desposas de viagens dos funcionários RA2MUKD0 

CASTRO NEVKS, GERVÁSIO ALVES DA SILVA • PAULO MARTINS de Curitiba à 

t 

silla. 

Para maior elaresa firmo o presente recibo em cinco vias, / 
para um só efeito. 

Curitiba, 



sei- 




1S7ÉRI0 DA AGRICULTO 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO 
Alesto ■-■;•! torta prestado» o» serviços èófiy 



* »4£-«» ÍJC., «5» Hl í& 



■farta #• I. H. 



y $6*5 tfflQ 




Recebí do Sr. JOSE* FERNANDO DA CRUZ, Chefe da 
7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios •Ministé- 
rio da Agrieultura f a importância supra de £3665*OOO(SEISCENT0S B / 
SESSENTA E CINCO MIL CRUZEIROS), proveniente de 35 (TRINTA E CINCO) 
diárias, a razão de 19»000(DBZBNOVE MH CRUZEIROS), cada diária , 
correspondente ao período de 19 de Junho a 23 d© julho do corrente 
ano, conforme telegrama nfi 998 de 23 âe julho de 19^5* do Sr* Dirje 
tor Major» Luis Vinhas Neves, Para clareza, passo o presente reci- 
bo em 5(cinco) vias, para m sõ efeito* 



Curitiba, Zh de Julho de 1965 



Waldemar Conceição Dias 
Telegrafista nível 12-A 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
Atesto que loram prestados cs sorvtçoa constantes tía procsnla 
conta. r\ o 



f I 8 T O 

iLa» i 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



- Posto Indígena CEL. JOSE DE CARVALHO 




Localização - Município de Santa Amélia, Estado do Paraná. 
Endereço Postal - Santa Amélia - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind - Bandeirantes - PH 
Localidade Próxima - Santa Amélia 




Itinerário - Curi tiba-Ponta Grossa-Santo Antonio da Platina- 
-Abatiá e daí ao Posto. 

Meios de Condução - Aéreo ate Bandeirantes (26 Km do Posto), e 

terrestre no itinerário acima. 

Tempo de Duração da Viagem - 12 horas-Princesa do Norte, de Cu- 
ritiba a Santo Antonio da Platina e dai em 
outro õnibusda Mesma empresa ate Abatia. 
De Abatia ao Posto em automóvel de aluguel. 

Acidentes Geográficos - Ribeirão da Onça e Ribeirão Grande. 

índios Sob Sua Jurisdição - Guarani 

População Indígena - 1 960: Guarani-56, Caiuá-6, Xaingang-7 

1 961 - 48 índios 
1 962 - 44 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa da Administração, Escola. 

Situação das Terras - Não são legalizadas. 

Escola - sim 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - Um arado Krause com três ciscos. 

Caminhões, Lahcnas, Motores, Tratores, etc. - Trator David Brown 

com discos (encostado por carecer de re 
paros de máquinas). 

Produção e Possibilidades Económicas - Fruteiras, milho, feijão, 

mandioca. 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



- Posto Indígena DUQUE DE CAXIAS 7-3 





Localização - Município de Ibirama, Estado de Santa Catarina. 
Endereço Postal - Ibirama - SC Caixa Postal 53. 
Endereço Telegráfico - Agripoind - Ibirama - SC 
Localidade Próxima - Barra do Rio Dolmann 

Itinerário - Curitiba a BI uje nau- Blumenau a í birama-Ibirama a 
Barra do Dolmann e daí ao Posto. 

Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias. De Curitiba a Blumenau Auto 

Viação Catarinense S/A. De Blumenau à Ibiramj 
pelo Brasileirinno de Luxo (onde pernoita). 
De Ibirama à Barra do Rio Dolmann, em oni- 
bus de empresa local. Da Barra do Rio Dol- 
mann ao Posto 10 Km, sem ligação alguma com 
linha regular de onibus. 

Acidentes Geográficos - Rio Itajaí e Rio Plate. 

índios Sob Sua Jurisdição - Botocudo e Guarani 

População Indígena - 1 960 - 235; 1 961 - 520; 1 962 - 514 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração; duas casas para 

trabalhadores; depósito para cereais; gara 
gem e cercas. 

Situarão das Terras - Não estão legalizadas; apenas medidas e de 

marcadas, faltando a expedição do titulo. 

Escola - Funciona na Casa de Administração. 

Usinas, Maquinas Agrícolas etc. - moenda de cana, maquina para 

beneficiar arroz, máquina para nenefici. 
ar mandioca e dois <rados (fe tração ani- 
mal . 

Caminhão, Lancnas, Motores, Tratores, etc. - Caminnão Cnevrolet- 

Tigre-42 em bom estado e motor para funcionar 
aestaçao de radio. 

Produção e Possibilidades Económicas - milno, feijão, arroz e 

mandioca. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



- Posto Indígena PR. CARLOS CAVALCANTI 7-4 




Localização - Município de Candido de Abreu, Estado do Paraná. 
Endereço Postal - Candido de Abreu - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind 



Localidade Próxima - Cândido de Abreu - PR 

Itinerário - Curi tiba-Ponta Grossa-Ipiranga-8i tumirim-Ivaí-Tres- 
-Bicos e Faxinai de Catanduvas. 




Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias de õniòus "Expresso Princesa 

dos Campos", de Curitiba a Ponta Grossa (on- 
de pernoita). De Ponta Grossa até o Posto, de 
Snibus "Empresa Ouro Verde", que se destina 
a Candido de Abreu, com uma duração de seis 
horas de viagem. 

Acidentes Geográficos - Rio Faxinai 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang 

População Indígena - 1 960 - 123; 1 961 - 101; 1 962 - 129 índios. 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Escola e Enferma 

ria, Casa de Trabalnador e Depósito pa- 
ra cereais, cercas em geral. 

Situarão das Terras - Título definitivo expedido pelo Governo do 

Estado do Paraná. 





Escola - Uma 

Enfermaria - Uma 

Usinas, Máquinas Agrícolas, etc. - Dois arados para tração animal. 

Caminjiões, Lancnas, Motores, Tratores, etc. - Motor para funcionar 

estação d e radio. 

Produção e Possibilidades Económicas - feijão, milno, arroz e man 

dioca. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



- pSsto Indígena CACIQUE GREGÓRIO KAEI 





Localização - Município de Manoel Ribas, Estado do Paraná. 
Endereço Postal - Pitanga - Via Guarapuava - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind 
Localidade Próxima - Manoel Ribas - PR 
Itinerário - Curi tiba-Ponta Grossa; tiuarapuava-Pi tanga, Manoel Ri 
bas. 

Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias de onibus "Expresso Princesa 

dos Campos", de Curitiba a u uarapuava (onde 
pernoita). De Guaraúava a Manoel Ribas, em ô- 
nibus de empresa local, com baldeação em Pitan 
ga. De Manoel Ribas ao Posto - 5 Km sem liga- 
ção alguma com liniia regular de onibus. 

Acidentes Geográficos - Rio Barra Preta. 

índios Sob Sua Jurisddlção - Kaingang 

População Indígena - 1 960 - 364; 1 961 - 329; 1 962 - 374 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Escola, 2 casas 

para trabalnadores, 2 depósitos para ce 
reais e uma garagem. 

Situação das Terras - TÍtulo definitivo expedido pelo Governo do 

Estado. 

Escola - Sim, em funcionamento 

Usina, Maquinas Agrícolas, etc. - Arado 

Caminhões, Lancftas, Motores, Tratores, etc. - Trator Milano (en- 
costado por carecer de reparos na maquina) e 
motor de radio. 

Produção e Possibilidades Econonicas - feijão, Milho, arroz, man- 
dioca. 
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- Posto Indigena BOA VISTA 



Localizarão - Município cie Laranjeiras do Suè, Distrito de Pas- 
so Liso, Estado do Paraná. 

Endereço Postal - Laranjeiras do Sul - PR 

Endereço Telegráfico - Agripoind - Laranjeiras do Sul - PR 

Localidade Próxima - Laranjeiras do Sul 

Itinerário - Curi tiba-Ponta Grossa-Guarapuava-Laranjeir as do Sul- 
Passo Liso-Posto. 

Meios de Condução - Terrestre. 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias, de Curitiba à Ponta Grossa 

(Expresso Princesa dos Campos) e de Ponta Grossa 

à Laranjeiras do Sul (Expresso do Oeste). Dia se 
guinte de Laranjeiras ao Posto, 30 ión, sem liga- 
ção alguma comlinha regular de ônibus (sòVsente 
com condução própria). 

Acidentes Geográficos - Serra Passo Liso. 

índios Sob Sua Jurisdição - Caingangue 

População Indígena - 303 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, 2 galpões de 

madeira lascada e cercas em geral. 

Situação das Terras - Não estão legalizadas. As mesmas estão 

vendidas para terceiros desde o ano de 1930 

Escola - Sim (Funciona na Casa de Administração) 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - Arado para tração animal e mo 

inno manual para moer milno. 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Motor para funcio- 
nar estacão de radio. 

Produção e Possibilidades Económicas 
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- Posto Inclifena INTERVENTOR MANOEL RIBAS 7-7 



■ 



Localização - Município de Laranjeiras do Sul, Estado do Paraná. 
Endereço Postal - Laranjeiras do Sul - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind - Laranjeira do Sul - PR 
Localidade Próxima - Laranjeiras do Sul 

Itinerário - De Curitiba a Ponta Grossa, d?.í à Imbituva. - Pruden 
topolis, Guarapuava e Laranjeiras da Sul. 

Meios de Condução - Terrestre 

■5 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias. De Curitiba â Ponta Grossa 

(Expresso Princeza dss Campos) e de Ponta Grossa à La- 
ranjeiras do Sul (Expresso Princeza do Oeste). Dia se- 
guinte: de Laranjeiras do Sul ao Posto (linua de oni- 
bus que vai a Campo Novo). 

Acidentes Geográficos - Rio das Cobras-Rio União-Serra da União. 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang e Guarani 

População Indígena - 1 960 Guarani - 232 kaingang - 570 

1 961 - 867 índios 
1 962 - 871 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Escola, Enfer- 
maria, dois depósitos para cereais, garagem e 
estabulo. 

Situação das Terras - Não são legalizadas. 

Escola - Uma 
Enfermaria - Uma 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - dois arados, moinho i?.anual pa- 
ra quirera - Semeadeira "Oliver", com dois arados 
de discos (mecânicos), Grade com 13 dentes. 

Caminnões, Lancnas, Motores, Tratores, etc. - Trator Oliver (1) 

de 80 HP. 

Produção e Possibilidades Económicas - Milha, feijão, batata, man 

dioca, suinos. 
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- Posto Indígena CACIQUE CAPANEMA 7-8 



Localização - Município de Mangueirinha, Estado do Paraná. 
Endereço Postal - Mangueirinha - Paraná 
Endereço Telegráfico - Agripoind - Mangueirinha - PR 
Localidade Próxima - Mangueirinha 

Itinerário - Curi tiba-Araucária-Lapa-São J lateus-União da Vitória- 
-Palmas-Covó-Mangueirinna-Posto. 

Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias. De Curitiba à União da Vito 

ria pelo Õnibus Viação pássaro Azul. De União 
da Vitoria à Palmas, também em õnibus da em- 
presa local (onde pernoita). De Palmas no dia 
seguinte apanha õnibus que segue para Manguei, 
rinna, sendo que o mesmo passa na frente da 
sede do Posto. 

Acidentes Geográficos - Rio Iguaçu, Palmeirinha e Lageado Grande 

dos índios. 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang e Guarani 

População Indígena - 1 960:í'.aingang 277 - Guarani 154 

1 961 - Englobado 437 índios 
1 962 Englobado 462 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Casa Escolar, En- 
fermaria, Clube Indígena, Estábulo, Depósito pa- 
ra cereais, mangueira e cerca em geral para abri- 
go do noinno. 

Situação das Terras - Título Definitivo expedido pelo Governo do 

Estado do Paraná. 

Enfermaria - Sim 

Usinas, Máquinas Agrícolas, etc. - Moinho com dois jogos de pedras 

para fubá; dois arados para tração animal, grade 
de discos, plantadeira de duas linnas; armação de 
sulcadores e arado de dois discos. 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Jipe Land Rover 48, 
Motor para funcionar estação de rádio, trator Ford 
marca 56. 

Produção e Possibilidades Económicas - Milho, feijão, arroz bat; 

ta e mandioca. ' 
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- Posto indígena PR. SELISTRE DE CAMPOS 7-9 





Localização - Município de Xanxere, Distrito de Bom Jesus, Esta- 
do de Santa Catarina. 

Endereço Postal - Xanxere - SC 

Endereço Telegráfico - Agripoind - Xanxere - SC 
Localidade Próxima - Bom Jesus 

Itinerário - Curitiba-União da Vi tória-Palmas-ÍUncão Torcido-A- 
belardo Luz-Bom Jesus-Posto. 

Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - De Curitiba até Rincão Torcido são 

2 dias de viagem pelo Expresso Estrela Azul 
Ltda. - De Rincão Torcido até Bom Jesus a vi- 
agem é rápida e feita em Companhia local que 
vem de Pato Branco parao Rio. 

Acidentes Geográficos - Rio Chapecó e rio Cnapecozinno. 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang e Guarani 

'■.'V ' 

População Indígena - 973 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Escola, Galpões, 

Casas para funcionários e cercas em ge 
ral. 

As terras embora medidas e demarcadas des- 
de 1 956, há portanto 6 anos, ainda nao 
foram legalizadas. Falta a expedição do 
título agora a cargo do Instituto de Re- 
forma Agrária do Governo do Estado de Sta. 
Catarin 




Situação das Terras - 



ti. 



Escola - Sim 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc, - Arado de 3 aivecas, arados de 

traça* anir/.al, semeadeira, limpadeira, 
enfardadeira e serraria. 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Caminhão Ford F-6- 

-48, Trator Oliver com rodado p/pneus, mas ambos 
fora de uso. 

Produção e Possibilidades Económicas - Trigo, Centeio, Feijão, So- 

Milno e Er «a Mate. 
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- Posto Indígena GUASITA 



7-10 




Localização - Município de Tenente Portela, Rio Grande do Sul. 

Endereco Postal - Tenente Portela - RS 

Endereço Telegráfico - Agripoind Campo Novo - RS 

Localidade Próxima - Tenente Portela - RS 

Itinerário - Curitiba-Vacaria-Passo Fundo-Cruz Alta-Ijuí-Irapuá- 
-Posto. 

Meios de Condução - Terrestre. 

: 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias. De Curitiba à Vacaria pelo 

"Expresso do Sul". De Vacaria à Ijuí em compa- 
nhia da região. De Ijuí à Irapuá, em Snibus de 
companhia local. De Irapuá ao Posto, 2 Km. 

Acidentes Geográficos - Rio Guarita. 

índios Sob Sua Jurisdição - Caingang e Guarani 

População Indígena - 1 082 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Casas de Empr< 

gados, Armazém para cereais, Depósito para má 
quinas agrícolas, Casa de Carpintaria, Gara- 
gem, Cercas em geral e salão de diversão. 

Situação das Terras - Não são legalizadas. 

Escola - Sim 

Enfermaria - Sim 





Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - "Marumby" para trigo, turbina 

5 HP, arados para tração animal, serraria. 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Caminhão Cnevrolet 

-48, Jeep "Land Rower-49 e tfator Internacio 
nal de esteiras. 

Pròdução e Possibilidades Económicas - Trigo, Feijão, Milho, Cen 

teio, Aveia. 
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- Posto Indígena NONO AI 



Localização - Município de Nonoai, Estado do Rio Grande do Sul. 

Enderêço Postal - Nonoai - RS 

Endereço Telegráfico - Agripoind - Nonoai - RS 

Localidade Próxira - Nonoai 

Itinerário - Curi tiba-Vacaria-Lagoa Vermelha- Sanduva-Getulio Var 
gas-Erechim-Nono ai -Posto. 

Fleios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias. De Curitiba à Vacaria pelo 
"Expresso do Sul". No dia seguinte em onibus que 
procede de Porto Alegre e as destina a Erecnim e No 
noai. De Nonoai ao Posto, 6 Km, sem ligação alguma 
com linha regular cb onibus, somente em condução 
própria. 

Acidentes Geográficos - Lageado Grande 

índios Sob Sua Jurisdição - Caingangue e Guarani 

População Indígena - 1 409 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Enfermaria, Ca- 
sas de empregados, Armazém, Estábulo, Cercas em 
geral. ^ 

Situação das Terras - Não são legalizadas 
Enfermaria - Sim 

Usinas, Máquinas Agrícolas, etc. - Arado para tração animal, gra- 
de de 6 dentes, arado de 2 discos para trator. 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Jipe DKV-61, motor 

a gazolina " Cli ton-Engines" para fornecimento de 
energia e trator "Oliver" de esteira (Sem uso, 
virtude precário estado). 

Produção e Possibilidades Económicas - Milno, feijão, Centeio, 

trigo. 





- Posto Indígena PAULINO DE ALMEIDA T -,2 

Localização - Município de Tapejara, Estado do Rio Grande da Sul. 

Endereço Postal - Getúlio Vargas - RS 

Endereço Telegráfico - Agripoind - Getúlio Vargas - RS 

Localidade Próxima - Charrua - RS 

Itinerário - Guri tiba-Lages-Vacaria-Lagoa Vermelha-Sanaduva e 
Posto. 

Meios de Condução - Aéreo até Erecnim. Terrestre (onibus) até o 

Polito e de Estrada de Ferro até Getúlio Var- 
gas. 

Tempo de Duração de Viagem - 2 dias. De onious "Expresso do Sul" 

ate Vacaria (onde pernoita) no dia seguinte 
em onibus que procede de Porto Alegre, se des 
tina à Erecnim. 

Acidentes Geográficos - Rio Ligeiro 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang 

População Indígena - 1 960 - 320; 1 961 - 326; 1 962 - 348 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Casa Escolar, 

Enfermaria, Refeitório para índios; Salão 
para diversões, Depósito de cereais, Garagem. 

Situação das Terras - Não estão legalizadas. 

Escola - Sim 

Enfermaria - Sim 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - Usina elétrica, capinadeira, 

semeadeira e dois a*ados para tração animal. 

Caminnões, Lancnas, Motores, Tratorcs, etc. - Caminiião Gnevro- 

let-48 (sem uso virtude precário estado). Ji- 
pe Willys 0verland-59. 

Produção e Possibilidades Económicas - Trigo, feijão, milno, 

centeio, aveia. 
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- pSsto Indígena CACIQUE DOBLE 7-13 




Localização - Município de Maciiadinno, Distrito* Cacique Doble, 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Endereço Postal - Lagoa Vermelha - RS 
Endereço Telegráfico - Lagoa Yermalha - Agripoind 
Localidade Próxima - Cacique Doble 
Itinerário - Curi tiba-Lages-Vacaria-Lagoa Vermelha- São Jose' do 
Ouro-Cacique Doble-Posto. 

Meios de Condução - Terrestre. 

Tempo de Duração da Viagem - 2 dias. De Curitiba ate' Vacaria 

(Expresso do Sul). De Vacaria a Lagoa Vermelhai 
(Companhia Local). De Lagoa Vermeliia até Cacique 
Doble (também em Companiiia Local). De Cacique Do- 
ble até o Posto, 4 Km, $m ligação alguia com li- 
nha regular de onibus, somente em condução própria. 

Acidentes Geográficos - Rio dos índios 

índios Sob Sua Jurisdição - Caingangue 

População Indígena - 268 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Escola, Enfer- 
maria, Garagem, Salão de diversão dos índios, 
Depósito para cereais, cercas em geral, casas de 
empregados. 

Situação das Terras - Não estão legalizadas. 
Enfermaria - Sim 
Usinas, Máquinas Agrícolas, etc. - Turtoina, arados de trçao ani 

mal . 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Caminnão Dodge-52 

jipe-Willys 53 e trator #ordson-Maj or ( sem 
uso, virtude precário estado) 

Produção e Possibilidades Económicas - Milho, feijão, trigo. 
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. v - Posto Indígena XAVIER DA SILVA 7-1 




Localização - Município de Londrina, Estado do Paraná. 
Endereco Postal - Londrina - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind - Londrina - PR 
Localidade Próxima - Tamarana - PR 

Itinerário - Curi tiba-Piraí do §ul, Ventania- São JerSnin 

ra-Assai-Londrina-Tamarana-Posto. 
Meios de Condução - Aéreo e Terrestre. 

Tempo de Duração da Viagem - aérea - 1 nora e trinta minutos, de 

Curitiba a Londrina. 12 horas de viagem de Lon- 
drina ao Posto - 80 Km viajando em õnibus ate 
Tamarana. De Tamarana ao Posto, 22 Km sem liga- 
ção alguma com linha regular de õnibus, 

Acidentes Telegráficos - Rio Tibagi 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang 

Popu lação Indígena - 1 960 - 221; 1 961 - 281; 1 962 - 290. 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Casa Escolar, 

Enfermaria, Casa para empregados, Está- 
bulo, Depósito para cereais e cercas em 
geral . 

Situação das Terras - Não estão medidas e demarcadas, faltando 

expedir o Titulo definitivo. 

Enfermaria - Sim 

Usinas, Máquinas Agrícolas, etc. - Moinifo para fubá, arado de 

discos, grade com discos e plantadeira. 

Caminhões, L r ncnas, Tratores, etc. - Trator Ford com rodas de 

pneus e caminhão Cnevrolet 48 (sem uso 
em virtude do seu precário estado). 

Produção e Possibilidades Económicas - Mi lh», feijão, arroz, ca- 
fé e rami. 
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- Posto Indígena BARÃO DE ANTONINA 




Localização - Município de Sao Jerónimo da Serra, Estado do Pa- 
raná. 

Endereço Postal - São Jerônimo da Serra - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind - São Jerónimo da Serra - PR 
Localidade Próxima - Sao Jerónimo da Serra 

Itinerário - Curitiba-Piraí do Sul ;Ventania-Curiuva e São João 
da Serra. 



Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração da Viagem - 10 horas - Empresa Ouro Branco. 

Acidentes Geográficos - Rios Tigre e Pilãozinno-Rio Tifaagi, este 

na area conhecida como Pei rinhas. 

índios Sub Sua Jurisdição - uaingang 

População Indígena - 1 960 - 150; 1 961 - 282; 1 962 - 288 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa da Administração, Casa de Funcio- 
nário e Deposito de Cereais. 

Situação das Terras - São legalizadas. Titulo Definitivo expedi- 
do pelo Governo do Estado do Paraná. 

Usinas, Tlác-uinas Agrícolas etc. - Arado Win Boarde com cinco dis- 
cos. 

Caminhões, Lancnas, Motores, Tratores, etc. - Trator Internacio- 
nal TD-6 e motor para funcionar radio. 

Produção e Possibilidades Económicas - Milno, feijão, arroz, man 

dioca, batata doce. 
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- Posto Indígena 11- LEMA CO BORBA 



7 - lé 





Localização - Município de Ortigueira, Estado do Paraná. 
Endereço Postal - Ortigueira - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind 
Localidade Próxima - Ortigueira 

Itinerário - Curi tiba-Ponta Grossa- Tibagi-Ortigueira. 
Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de Duração de Viagem - 6 noras de ônibus "Empresa Viação 

Garcia" direto de Curitiba a Ortigueira. De Or 
tigueira ao Posto, 6 Km sem ligação alguma cora 
linha regular de õnibus. 

Acidentes Geográficos - Serra de Ortigueira-Rio Bonito. 

índios Sob Sua Jurisdição - Kaingang 

População Indígena - 1 960 - 110; 1 961 - 60; 1 962 - 257 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Estábulo, Gal- 
pões pare veiculo, cercas em geral, etc. 

Situação das Terras - Titulo definitivo expedido pelo Governo do 

Estado do Paraná. 

Escola - Funciona na Casa de Administração 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - moinao para fubá - beneficia- 
dor de arroz, arados de tração animal, gra 
de com 18 dentes e capinadeiras. 

Caminhões, Lanchas, Motores, Tratores, etc. - Motor de rádio 

Produção e Possibilidades Económicas - feijão, miluo, arroz, man 

dioca e batata. Este Posto esta situado na 
região central do Estado do Paraná, dispõe 
de boas terras para culturas nas qiais podem 
constituir boas possibilidades económicas os 
plantios de milho e do feijão. Assim, haven- 
do sementes sclecionadas e com boa orienta- 
ção, culturas intensivas do cereal supraci- 
tados leguminosas são as recomendáveis no re 
ferido Posto. 
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POSTOS INDÍGENAS SUBORDINADOS A 7ô INSPETORIA E 

CURITIBA - PR 




- Posto Indígena JOSE MARIA DE PAULA 7-17 




Localização - Município tíe Guarapuava, Distrito de Guiacara, Es- 
tado do Paraná. 

Endereço Postal - Caixa Postal 223 - Guarapuava - PR 

Endereço Telegráfico - Agripoind - Guarapuava - PR. 

Localidade Próxima - Lavrinhas 

Itinerário - Curitiba- Ponta Grossa-Imbi tuva-Prudentópolis-Guara 
puava. 

Meios de Condução - Terrestre (oniòus) 

Tempo de Duração da Viagem - 1 dia. De Curitiba à Ponta Grossa(Ex 

presso Princesa dos Campos). De Ponta Grossa à 
u uarnpuava (Expresso Princesa do Oeste). De Gua 
rapuava ao POsto, 56 Km, sem ligação alguma com 
linha regular de onibus, sònente em condução 
própria. 

Acidentes Geográficos - Rio Marrecas. 

índios Sob Sua Jurisdição - Caingangue 

População Indígena - 66 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração, Escola, Enferma 

ria, Salão de diversão dos índios, Depó 
sito de cereais, Estabulo, Casa de em- 
pregado e casa para o moinho, galpões, 
cercas em geral. 

Situação das Terras - São legalizadas, título definitivo expedido 

pelo Governo do Estado do Paraná. 

Usinas, Maquinas Agrícolas, etc. - Moinho, turbina c/gerador para 

fornecer energia, arados de tração animal. 

Escola - sim 
Enfermaria - sim 

Produção e Possibilidades Económicas - Milho, feijão, batata, man 

dioca. 
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- Posto Indígena FI ORAVAM TE E SPERAN v A 




7-18 




Localização - Município de Palmas, Estados de Paraná e Santa Ca- 
tarina. 

Endereço Postal - Palmas - PR 
Endereço Telegráfico - Agripoind - Palmas - PR 
Localidade Próxima - Palmas - PR 

Itinerário - Curi tiba-Uniao da Vi toria-Palmeiras-Posto. 
Meios de Condução - Terrestre 

Tempo de duração da Viagem - 12 horas pela RVPS (Estrada de Fer- 
ro) de Curitiba à União d a Vitória; 6 noras 
de onibus Viação pássaro Azul, de Curitiba 
a União da Vitória e mais 4 horas, também, 
em onibus da União da Vitória à Palmas; de 
Palmas ao Posto, 6 Km, sem ligação alguma 
com linha regular de onibus. 

Acidentes Geográficos - Rio das Lontras. 

índios Sob Sua Jurisdição - Eaingang 

População Indígena - 1 960 - 169; 1 961 - 163; 1 962 - 158 índios 

Benfeitorias Existentes - Casa de Administração. Estábulo e cer- 
cas em gral. 

Situação das Terras - Não legalizadas 

Usinas, Máquinas Agrícolas, etc. - Dois arados para tração ani- 
mal. 

Produção e Possibilidades Económicas - milno, feijão e erva-mate, 

Ê s te Posto está situado no extremo sul do Estado 
do Paraná e sua area além de divisória cora o Es- 
tado de Santa Catarina, também, adentra este úl- 
timo Estado (Município de Abelardo Luz), sndo 
que a região em causa é caracterizada por um cli 
ma sujeito a frios intensos, com geadas extempo- 
râneas o que em muito dificulta a efetivação de 
lavouras produtivas. Assim, só -.íesmo a erva maV^ 
te, se houver um plano de trabalho adequado, por 
sua rusticidade, dará um bom rendimento económi- 
co. Salvo isso, poderá ser, também, intensifica- 
da com possibilidade económica, a cultura do mi- 
lno. 




NOME DO POSTO - Posto I»dig8Ma Damtas Bar£«tc 
MEIO DE TRANSPORTE - Rodoviária 

AfllSS© AO POSTO - © Posto dista da cidadã 20® mts 
AOJbb» « r poytaato, podt-sa *#* ac«sso a 

pé. 
- ò2 r«z«s 



- 4 auiiaais 



- 1 aaimal 



BOTINOS : 

EQUINOS : 
MUARES : 
^ASININOS: 

SUÍNOS : 

TRIBO ASSISTIDA:- Fuliaiô 
HA ENFERMEIRA: -Siffl. 
HA LUZ E FORCA: - Não 



ENCARREGADO 



- Coriolano Maado&ca titular a 
Migual BanjoiHO da Fonsaca, 

substituto. 





Q 



LOCALISACÃO - Na eidad» das Aguas «alas, -Pa - 
CIDADE MAIS . PRÓXIMA - loa C as«liio Çí/y 
At?EA D© PÔST© - 12.020 ^ I 

SITUAÇÃO JURÍDICA - A s t«rras.astão lagalisedas 
NÚMEROS DE ÍNDIOS: H0MENS-4«V - MULHERES- 5 IV -CRIANÇAS 

PRODUÇÃO REGIONAL: Feijão, ailho, aaaoaa, algodão a 

palaa forragaira 

TIATURAS E VALOR: - 

FERRAMENTAS: 20 pás, 50 taxadas, 12 ctiibaacas « 10 

aaxada cos. 

HA ESCOLA: Sixu NUMER© DE ALUNOS : - itíp 
iiA RADlW TRAWSJillSfcWR: Wao 

IMQVIUS S oèJúb T^OR^o: Cr.$ ] >a.0cw.0uv ,0G 
íoiNUj.O.i.AKxOb: - 1c - 

isí ágatas, * pror^oOr&i- , •ml*i»a*j- 
„ r a d a xn ti j r# ^ 



EJLxtsTE AR^JiwDÁTARlOb : QUANTOS: x,*Ík 
S£ E HJSGL--eTT?AlA; EM OARTORxU: &ao 
Ar&As uCUPAuAb: x2.uiíu 



REiMJJA «íuVAv-jíl DO POSTO - CR.t 80P.uOo,uO 

MÓDADXDAuji E l/u cv*iTfiAxw: nuu exxsoe 

NOiaJib ivuti ARliJiiMUAiAfíj.uti; u Posto t«n 1,^2*1, 

tarife , Cuj>jí; autias utiw poaajAys 



"PORCJSttTAGJsaa xd£ PAGAtoJ^TUb: Os, I^«*aáÀiáfe r tftf sáw pa&^s «ou xaclxob 

J Dtsaoes a-r^e^.uÉu.itiiit/wC o P u s^ c^tra uaia taxa 

DJSílCIi^xA Dv jr.oio; - u r*ft*!«At*-*i<i á* &«: »~ í aaiAO».; ò» 

•pocae ikTa^àST, pa-ra ijic^tíucnuo á aerxoux- 
tur^. R#aaa*ta«-*sa ouaLoua ae fvír^aa para ooiís- 
i-rtição oaeac para xaáios o asais*t«*cia ma- 
dica, agrittolíi e Bfaúcaoioaal. 



laia. 



HOME DO POSTO jâ*- YheJk^ dl ^OjJjM* 
MEIO DE TRANSPORTE JZÍaaôÍu* «. ^fíuui^X 

ACESSO rO POSTO 
BOVINOS " 'Vví* 
EQUINOS i r W^° 
MUARES ? A-*- " 

ASININOíií 

SUÍNOS >? 

TRIBO ASSISTIDA: ^j^ó/^ 

HA ENFERMEIRA : >^ u0 

HA LUZ E FORÇA: v 

ENCARREGADO : *L^2> f^U«^- cU /^7^^>- 





MULHERES y/5. CRIANÇAS"/^ 



LOCALIZAÇÃO 9 

CIDADE MIS PRÓXIMA (lo^^wf* 
ÁREA DO POSTO ^8 5 ' 
SITUAÇÃO JURÍDICA 
NÚMEROS DE ÍNDIOS : HOMENS/^ 
PRODUÇÃO REGIONAL: 
VIATURAS E VALOR: * 
FERRAMENTAS: o*o Lj W Ch *~ V ■ 

HA ESCOLA: -v*»* NUMERO DE ALUNOS 

HA RADIO TRANSMISSOR: -w<£° 
IMÓVEIS E SEUS VALORES : y^~cjL* , 



FUNCIONÁRIOS 



POSSIBILIDADE DE AUTO SUFICIÊNCIA 
EXISTE ARRENDATÁRIOS: QUANTOS: 
SE E REGISTRADO EM CARTÓRIO: 
AREAS OCUPADAS: 
PORCENTAGEM DE PAGAMENTOS: 
DEFICIÊNCIA DO POSTO: 



RENDA PROVÁVEL DO POSTO 
MODALIDADE E FIM DO CONTRATO 
NOMES DOS ARRENDATÁRIOS: 



HOME DO POSTO. p» s t» Iadigaaa Dantas Barr«t* 
MEIO DE TRANSPORTE _ p.daráVia 

ACESSO aO PÔ3T0. o Pacta dista da eidada 200 mts.partaa- 
ta, pada-sa t«r aoas^a a r>i. 



BOVINOS* 



- »2 -razas 



EQUINOS; m k .aia,!. , 
MUARES t 
ASININOS: x 
SUÍNOS 44 

TRIBO ASSISTIDA: Fulai g 

HA ENFERMEIRA ' : 

HA LUZ E FORÇAS N Ja 

ENCARREGADO ? Carialaaa Maadaa^a titular o M igual 
Baajaina da Faasâca , substituta. 





CIDADE MAIS PRÓXIMA _B #m Ceaselha 

ÁREA DO PÔST0_ 12.020 

SITUAÇÃO JURÍDICA. A8 x,mrrmt 98 tãa lagalisadas. 

NÚMEROS DE ÍNDIOS : HOMENS , d9 MULHERES 51? CRIANÇAS 

PRODUÇÃO REGIONAL: m FeijáV, milha, aaaiaaa , algadãa a palaa 

fa-rragaira 

VIATURAS E VALOR: 



FERRAMENTAS: 
HA ESCOLA: 



- 20 pés, 50 a azadas, 12 chibameas a 10 aaxad< 

NUMERO DE ALUNOS 



- Sim. " * 

HA RADIO TRANSMISSOR: m K j # 

IMÓVEIS E SEUS VALORES i Ct.| 15§. 000,000 ,00 
FUNCIONÁRIOS - 12. 2 ag««tas, 2 pr«f»«ca* t 2 amfar««ir»3 , 

2 avtifioaa, 1 t-rata T ista • 3 t^abalhada-rai 



t 



t 



POSSIBILIDADE DE AUTO SUFICIÊNCIA 
EXISTE ARRENDATÁRIOS: QUANTOS t 
SE E REGISTRADO EM CARTÓRIOS 
AREAS OCUPADAS: 12.020 
PORCENTAGEM DE PAGAMENTOS : 
DEFICIÊNCIA DO POSTO: " 



- mm*U . agriculta. RTOA pRQVAVE] . Do posTo 
- 1.221 



aoo.oco.oo 



MODALIDADE E FIM DO CONTRATO: 



exirte 



OBSERVAÇÃO: 



NOM^3 DOS ARRENDATÁRIOS: - P^-*. tfiM , 




MINI SgERX O to AGRICULTURA 

serviço m £hotec%o aos índios 




4a. INSPi$TO&XA RSGIONAL PS PERNAiv<Btj 00 
POSTO B-DI^gÃ^PADRE ALFREDO DÂMASO" . 
PORTO REAL PO COLÉGIO - ALAGOAS 



Alfredo Dimaso; 




o 



MEIO PB TRANSPORTSi. . Ferrovia e Rodovia 
ACESSO AO POSTO i. Rodovia; 

bovinos* - Não \my 

EQUINOS ;~ Não tem;- 
MUARES t- Fão te»;. 
ASSININOSt- Não tem;- 
SUINOSj- Não temj- 
TAIBO ASSISTIDA;— Kariri;- 

HA erfermsira* - nSo;_ 

HA LUZ E FORCA s, Nao;- 



Q ENCARRILADO;. Rui Pedro de Aquin©-Ag.Ind.n.6-B;- 



POSSIBILIDADE DE AUTO SUFICIÊNCIA » 
EUSTE Ai REiVDATARIOS t- Não - QUANTOS; - 
SE É REGISTRADO EM CARTÓRIO I- Nã«|- 
\REAS OCUPADAS;- »x»x» 



SB X 



1 



TfrflCBNTAGBM DE PAGAMENTOS;- _ 
Olíl CIÊNCIA DO POSTO;- o"pÕgto encontra-*© no mo*fento<* desprovido 
elt 2Us** t verificando- se a falta do material sscólar, de expedi an- 
ã pedida» entoa e finalmente tudo para assisti? ao iindio. 



LO CALI ZAÇ%0j . Município de Porto Real d0 Colégio; 
CIDADE MAIS PRÓXIMA ;— Porto Real do Colégio (Al) 

Area do POSTO;- 100 astros em quadro (aproxia. ) 

SITJAÇgQ JURÍDICA ;- Sem -«baraço; 

NUMERO DE ÍNDIOS ;- Homens-272-Mulh.211-Griç,175 

PRODUÇÃO REGIONAL ;.-Arroa. feijão, milho, etc. 

VIATURAS S VALOR ;- Não temj. 

FERRAMENT AS t- Enxad-is, Pás, e te. (manuais) ;- 

HA ESCOLAS;— Sim (l)- JlgMSRO DE ALUNOS ;— 41;- 

HA RADIO TRANSMISSOR ;- Nãof- 

LMOVEIS E SKUS VALORES ;- 3 prédios s uma aréa 

de terra, c/50 hect.no 
valor aproximado de 
Crf 800.000,00;- 
FUNCIONARIOS;- 4 -sendo dois Trabalhadores niv 

1 - Um aux.de ensino nivel 11 o 
Agfcnte ds índio s( Encarregado) ní- 
vel 6-B - de nomes;- El pi aio Al. 
ves de Menezes, José Francisco 
Tononé, Terezinha Wanderley s 
Rui Pedro de Aquino ;- 

RENDA PROVÁVEL DO POSTO « 

MODALIDADE B FIM DO CONTRATO ;— Não existe;- 
NOMSS DOS ARBBNDA TARI 03 ;- Não tom. 

POSTO INDIG 7Jf A "PADRE ALFREDO DltMASO",COLEGIO- 
(AL), «tf 25 de Ag&et© de 1964. 




A 




■\T 



«OBB DO fO Sfn. p_ 8to Inrfíl> 

ACmO AO Pft S »m 1 R#doTia{ 

MOARESi. Nao temf. 
ASSlMKQS^Kg^ taa{w 

âBZfiSgt- «&• to*w 

tribo Ass T si«PTTi fT mmm** 

MUè^ Bui Pedre *, ,„ „ , ,, , a 



A ; ^.dida*. n to. e fi».l»JS tuí; "f* 1 "» d * «P*^ 





-^S^mm.- 100 ««tre. „ qu . dro 

SIMACto jum-nrn.. Saai «, barasos 

okaaLGum». H««^ í7 2 Jâ uih.2ii. 0rlç . 175 

ffiOMfÇ*0 H3. ; rOHA l!l . Arro « > r rtá ío,-llh.,.tc. 
BIWW g v "" c - NSe te>|_ 

■te terra, o/50 heot.ua 
»aler aproriaade de 

mamam, i — . .2 1°^^;. ^ 

7 I «ux.de ensino nível li o 
iíTÍV* S«carregado)ná\. 

I!: t"V dft noMe8 «- a P idio ai_ 

w do Menezeo, José Francisco 
Tononé, Terezinha Wanderley « 
«ui Pedro de Aquino #. 

SAIBA PBnV AVfiL TjO pnsviv, „ 
MQDALIDALR » ffua nrOTnân»,. ^ 
NCfei^ SOS A HBajDATÃHTn« . jflfo ^ 




\ 



1 



Nime cio posto: padre Nelson 
Meio de transporte; Carros 
Alesso ao posto: Carros 
Borino: não 
Equino; 1 aaralo 
Muares : 2 burros 
Asinino: 1 jumento 
Tribo assistida: Atiaum 
Suincs; não 

Ha enfermeiro; 1 auxiliar 
Ha luz e força; não 
Encarregado; sim 



jâ iCrHGDLTUBA 
SERflCO EE -PK)TLÇA0 AOS ÍNDIOS 
4a • I. R. 

Loôalisação: Camaubeira - Floresta - pemembuao 
Cidade mais próxima: Mii^ndiba Pernambuco 
Área 'fio posto: 200 hectares 
Situação' juridica: comarca de Floresta- pe. 
numero de indios: 344 homens-567 mulheres e 60$ erianoas 
produção regional: Milho , feijão, farã, marido «a, banana, ete 
Viaturas e ralor; não 
Ferramenta; 8 piaaretos e 9 ;pas 
Ha escola: 2 . Numero de alunos: 20 - 
Há radio transmissor: não 

imóveis, e seus valores: 6 prédios valor cr| 2.35o.CCO>00 
Funcionários: 5 



Possibilidade de auto s45i«ienaia: 
Existe arrendatários j não -Quintos: não 
Se ê registrado era tartorio: - 
Areas ocupadas: - 
poceentagerr; de pagamentos: - 
Defiuien«ia Io pos te : normal 



Renda proY£vel do Posto: não tem 
Modalidade e fira de «on trato: nenhum 
ITome dos arrendatários: não 



Observações 



30 de setembro de 1964. 



tf 





Oçerarlo^hral nivel 5 



Bn«arre.'-?á«o do Posò. 



HOME DO POSTO . p^i* m0ÊÊÊm 
MEIO DE TRANSPORTE pt*W BÍSP f^* r 

ACESSO. ÀO PÓ3T0 t -«t^ 
BOVINOS? flfe La 
EQUINOS: | M 
MUARES s lau> ^ 

ASININOS: ^ ta 

SUÍNOS gfc 

TRIBO ASSISTIDA: x*,uru, 

HA ENFERMEIRA : Blo.t» 

HA LUZ E FORÇAS Mfc t*r. 

ENCARREGADO, : * f,í.l^ 'un** 



LOCALIZARÃO -6,. . / _ , ' \ 

úoimm^m is próxima FMf<Juèi ^ 

ÁREA DO • ^ÔSTO imi^,-^*^ x k ^ 

SITUAÇÃO JURÍDICA 



NÚMEROS DE ÍNDIOS : HOMENS 
PRODUÇÃO REGIONAL^^jJJJ*^ 



MULHERES 



CRIANÇAS 
*2S 



VIATURAS E VALOR SfcJJTJJ^ f™"*''* 



FERRAMENTAS ^^ lc>3|: . 

HA ESCOLA:^, * * • mSÉS^^fOÍtim^tròm • 1 &L1 

* - 32 i »utrn | 

HA RADIO TRANSMISSOR^ ^ * ^WWWfc 

IMÓVEIS E SEUS VALORES* 




FUNCIONÁRIO^^ ò 



. t W.^Zf ^ '~ * «■ Tilli 



POSSIBILIDADE DE AUTO SUFICIÊNCIA Wk» t«a 
EXISTE ARRENDATÁRIOS: QUANTOS: WU. 
SE E REGISTRADO EM CARTÓRIO t Hae. 

AREAS OCUPADAS í 

PORCENTAGEM DE PAGAMENTOS:-— 
DEFICIÊNCIA DO POSTO: t a «artaoia de terras. 



OBSERVAÇÃO: 



RENDA PROVÁVEL DO POSTO 



MO D/X IDADE E FIM DO CONTRATO: 
NOME" DOS ARRENDATÁRIOS : ~ — - 



■ - l<i-. ' • 



Feat» iBdííwa "*ieuru", 31 *• Morto de MM 




KIHISTí-RIO DA ASBIGULiUMA 
SJfiíVlçO m PBOTBgAO AOS ÍNDIOS 
4a. I. R. 



goste do posto t padre Maison 
Heio de Transporte: Garros 
Aeeeao ao posto; carros 
BOTiiiOt Vão 
aguinos; 1 cavai o 
Muares* k ourros 
Asinino ; 1 jumynto 
Suincsj não 

Tribo assistida; Atious 

Ha enfermeiro i X auxiliar de enfermeiro. 

Ha luz e forjai não 

Sncari-egado j sim 




LOGí\liza?*o; Carnauheir? -Floresta pe. 
Cidade maia próxima; Ml rand loa pe. 
Área do posto; 200 hectares " 
Situação jurídica; comarca de Floror*a 
Muaero de índio»; 345 Homens, 567 wnlberep e 609 crianças 
produ j ão re «ional ; Milho , ieij ão , ffara.Mand io ca , banana , e t c . 
fiaturaa e talor; não 
perra® nta; 8 piearetos e 9 pás 
Ha escola; 8 Minero de alunos 20 
Ha radio transmissor; não 

XHoreis e seus Tal ores 5 6 p rádios valor Cr$ 2. 35o. 000, 00 
Funcionários; 5. 



possioilidade de auto euíieieuciat 
Sxista arreadatai*io3 t nào-Qunntos; n5o 
3e ê regiatrado. eu ear tortos • 
Are aí i oouyadasi - 
porcentagens de pag&íiea tos» - 
Deficiência do posto; iáormal. 



ODserr&jões; 



31 de Agosto dé 1964. 



^enda prevarol do poatoj nao 
Modalidade e tiw de contida iso? *"?nnu« 
Home dos arrendatários; aão 



Operário ruíifl nirei -6- 
enearreítaíiOytto posto. 




•o 



POSTO - 

ME IO DE TRANSPORTE Tsnto poderá ser feito 
ACESSO kO PÔ3T0 t Estrada carrotavel 
BOVINOS? Nlo tem 
EQUINOS í 1 Catais 
MUARES ; j Barro 
ASININOS: Nao te» 
SUÍNOS m» tem 
TRIBO ASS ISTI DA t •■ Xuouru* 
HA ENFERMEIRA : Nao.tem 
HA LUZ E FORÇA $ Bia tsm 
ENCARREGADO. : Agenor de Siltrm Quedes 



em automóveis e a anima 





LOCALIZARÃO Ba Ste José- Msmieípie de Pesqueira, «• 

CIDADE MAIS PRÓXIMA Pesqueira* 
ÁREA DO POSTO UmieamenW 6 heotaro» e 3/4 de terras» 

SITUAÇÃO JURÍDICA ,.. 




CRIANÇAS 
623 



NÚMEROS DE ÍNDIOS : HOMENS MULHERES 

385 ' v 339 
PRODUÇÃO REGIONAL: Farinha de mandioca, milho, safe goiabas e entres 

: tipos ds frutas. 

VIATURAS E VALOR* Mio 



AS: Existem 10 pás, 14 pisaretae, 6 roçadeiras, 8 merretas,21 
safadores, 2 extintores, 4 remadores s 1 despolpador café. 
.: Sim duas NUMERO DE ÃÚmO^SZ numa, a outraTSSo funciona 



FERRAMENTAS 
HA ESCOLA: Sim duas 
HA RADIO TRANSMISSOR: Nis. 
IMÓVEIS E SEUS VALORES* t prédios, avaliados 



á falta de Professora. 



FUNCIONÁRIOS Existem 6 f sendo um Atente, «■* Professora, 

s 8 trabalhadores. 



Cr$l. 790,000,00 

1 Enfermeiro 



POSSIBILIDADE DE AUTO SUFICIÊNCIA iaL 
ÇXISTE ARRENDATÁRIOS: QUANTOS t „ 
SE E REGISTRADO EM CARTÓRIO: ^ 
AREAS OCUPADAS: v ■ 
PORCENTAGEM DE -PAGAMENTOS S ' 
DEFICIÊNCIA DO POSTO : * 



OBSERVAÇÃO: 



i*%JWftào±*« . RTÍN . DA PROVÁVEL DO POSTO 

MODALIDADE- E FIM. DO CONT^TO:- 5 
NOMES DOS ARRENDATÁRIOS: 







yloe Ao PO a to t 9*4X9 Kelsoo 
Meio ie transporte» Carros 
Ate aso ao posto» Garros 
Boyít.d $ nio 
SquUot 1 satalo 
XuarfSt * burros 
Aitciaoj 1 Juasrtto 
,.riOc assistlát* Vktitu» 
9u.ioc-3í f£o 

EÍ snrormctioa 1 auxiliar 
Há li** s forjai nio 
£n*anr**aao» sl» 




T51WI|0 ES PBDr&?20 aOS IK010S 
4a. X* ÍU 

Lo •alisado; Cercaubair* m nowet> * * 
Cidade nais ?roxis*t 5lit*câifca percaabueo 
Xroa do posto j 2SC bestares 
Situai jjuriditai sraaroa de Floresta- p#. 
nusere do iodiot, Md ***ns-6ô? mulheres e «0* erlao^aa 
produção realooal, K llbo, feijão, f ata, sandioaa, banana, ets. 
ti aturas « valor» nâo 
penalista» 3 pi saro Ws * * f*'« 
Há" estola j * • Buaoro de alanos j 20 
Se* rtíiio tsaosai iison 

loteis e valor**** * PV^ioa Talor cr* a. 36o -OCO. 00 
funcionários: 5 




\ 



PoeaLbllldada 4e auto s*M*le?;*lai 
sxlste arroodatarie* : -jto -t*z*otoei nto 
Se é ?a^ifitT*4o «2 ttr^rioj - 
▲Toas o «usadas j - 
yoseenias** m.m vnzv**nU3$i • 
Dtri«i0a«ia ia poste? mvml 



mote provarei do postos iiâe te» 
Modalidade e fio de tontiato: nenht» 
ííoao doo arrendatários $ ntn 



30 de setenta» de 19d4. 





rum nlrel 6 



«OMJS DO PO si*0 "Irineu dos Santos 

mEIOS DE TRANSPORTE Carro de bois, carroça e animal 

ACESSO AO POSTO astradas para animal, pedestre e 

carro çavel 
BOVliOS 14 



BOVliOS 
BQUIKEO 
MUARES 
ASIwISOS 
SUIiiiOS 

TRIBU ASSISTIDA 
HA Sn FBfitó El R A t - 
HA IXJZ I FORÇAI 



3 
4 



Remanescentes Chucuru 

«ão 

Não 



ENC ARREGADO i Mário da Silvo Furtado 



OBS»- Durante o verão, podemos ter a«esso ao Posto, 
por uma estrada que liga o Aid elemento a rodo 
via» Palmeira dos índios X uebrahgulo. 
A Estrada de Ferro (R.F.N.), Palmeira dos índios 
a Maceió, passa cortando a propiedade onde fica 
localizado o Aldei emento. 



Palmeira dos índio 



Atendente 

e) Mário da Silva Furtado. 





LOCALIZA*») "FAZENDA CANTO'» 
CIDADE MAIS PRÓXIMA Palmeira dos índios 
ÁREA JX) POSTO 604 Hectares 

SITUAÇÃO JURÍDICA Adquerida por compra e legalizada por 

escriture publica» Reg» Cartório de Imo 
MJMtSHO m ÍNDIOS» 66I08ÍNNS 84wULHERSS 145 CRIANÇAS 

rtMUvtfiJ Ratílu«AL Mino, feijão, algodão, mandioca e fru 

tss. 

VIATURAS E VALORES — - 

ferramentas 2 arados, 1 «tinto r wernek, 4 pás, 2 picare- 
tas, 1 marreta, 1 lima, 1 serra de engenho. 

HA ESCOLA «UME RO DE ALUNOS 

HA RADIO TRANSMISSOR Não 

IMÓVEIS 1 SEUS VALORES» O prédio da casa de farinha, Cj 

200,00 e Prédio Escolar 250. 000, < 
FUNCIONARlOSi Joã© Batistn de Lima e José Augusto da Silv? 
ambos Trabalhadores (2). 



Obs. Construimos o Prédio Escolar em colaboração com o 
Padre Ludugero, que também construiu uma Igreja. 
Infelizmente, yor falta de ProfessÔra, as crian^ós 
Chucuru, veem sc-m aulas, desde muito tempo. Temos 
reclamado em nossos /-.visos Mensais, esta falta que 
que até o presente o Servido ainda não pode corre- 
gir. 



30 de setembro de 1.964 



1 \ \ V 



POSSIBILIDADE DB AUTO* SUFICIÊNCIA 
EXISTI? ÀRRENDAMRXOS » NJlO CANTOS: 

SB E REGISTRADO EM C AR TO RI C» 

AÉREAS OCTJPADftS I 

PORCENTAGEM DE ARRENDA? 3ÍTT0» 

DEFICIÊNCIA DO POSTO i 



OBSERVAÇÃO l- 





RENDA? PROVÁVEL DO POSTO» 

MODaMDaDS B FIM DE CONTRATO - 
NOMES DOS ARRETjDaTARIOSi 




tt DO POSSO M Irineu dos Santos 

MitfOS 02 sransports Carro de bois, corroía • animei 

ACSSSO AO FOSSO *»atr*des par^ animal» pedestre • 

carro *pvei 
24 



BOVINOS 

m* Atam 

ASI»lííOS 
SUIfcOS 

rfSBU AS SI SUO/ 
HA SMttSflÉBXRAI- 
HA ujz is FORÇAt 



3 
4 



Kemf neacentee uhucuru 
h~(t> 




WKtimm&Ot Wário da ilva FUrt - do 



LOCALIZANDO "FAJHMPA CA»»* 
UIDaDM MAIS PRÓXIMA Pslmeir- doa índio» 
Ákjsa iX3 POSTO £04 uecterea 

SUOAÇlo JURI OICa Adquarida por compra a lagaliaada por 

escritura publica» Reg» Cartório da Imo 

-imsm m i raios» emovtws 84*ulhsres 145 criasças 

rtULhi<Ju HttUl un aL Milho, feijrâo, algodão, mandioca a fru* 

tas. 

VIATURAS M VALOKKS — 

F&KMAMMHTaSi 2 arados, 1 eartintor werneJc, 4 pis» 2 pie re- 
taa, 1 marrete, 1 lima, 1 serra da engenho, 

MA KSCOLA «UMSRO 03 ALUWOS 

HA RADIO TRANSMISSOR l- N«0 

IMOVSIS S SBXJ8 VaLORÍSi O prédio da c a» da farinha, Cr* 

£00,00 a Prédio Secolnr 250.000 fW 
FUMCICHARIOSi João Batista de Lima e José augusto do silva 
ambos Trab^lh idorea (2). 



OBSt- Durante o verão, podemoe ter reeeso «o Poeto, 
por orna eetr,*da que liga o Ald «isento a rodo 
via, Palmeira doa Indioa X uebrangulo. 
A satrade de Perro (R.P.M.), Palmeira doa índio a 
a Maceió, paaaa cortando a propied^de onde fica 
localizado o Mdei emento. 



Obs» Conatruimoe o radio Beco lar em colaboração com o 
Fedra Ludugero, que tsmoem construiu uma Igreja* 
Infe li emente, por falta de Professore, ae crien^fi 
Chucuru, veew e m aulas» desde multo tempo» Temo» 
msmlarn ir em nossos Aviaca Mensais, este falta que 
que até o presente o Serviço ainda não pode co r re- 
gi r. 



Palmeira doa Indioa, 30 de setembro de 1*964 



• ) Mário da Silva Furtado. 




índio 



I 



POSSIBILIDADE D8 A? TOS SUFIC 
EXISTE AHR^DaTSHIOS t N&> 

SB £ REGISTRADO SW CaRTORIOi 

aERSaS ocupadôs t • 

PORCENTAGEM DE aRRSIÍDA* -SJíTOi 
DmCIWCl A DO POSTO i -- 



MDAP PROVÁVEL DO POSTOt — « 
ÍfOD/<MD<iDS S FIM DF, CONTRATO 

tsmns dos arrshd a? ari osi — ■ 



aainiõ tório da Agricultura 
Serviço de .rotação aoa índios 

li C ti M TT r, j i. I Q 

1 - Nome do Poeto : Paaoaru 

2 - &aio d« tansporte: .vutOsj e oniaais. 

3 - Aoeseo ao PCtetc . Da t>edo ue ->sa in^ptíturiu até a cidade de 

de Petroiandia, por astrada lod^rai e dai por estrada muni- 
cipal ate eate io^to. 
a> - Bovinos i „uatro macnos. 
ó - iuinos ; Traia machoa. 
~6~- Suares ; Dois aachos. 

7 - Asinio? t ião ssi .tem* 

8 - Suin03 : liem 
9- Tribo assistida - Pancarus 

10- Ha enf-jrmeira - Hão 

11 - Ha luz a força - lfâo 

12 - Looalizaç~aO do posto - Situado ontre os municípioe de Petro 

ijxndia ue íacaratu, gatado de pernaffiouco. 

13 - Gidade rnsia próxima - riceratu 

14 - Ar» a do Posto ; — H.lOO ha. '. _ 

15 - r .tue; r o Jurídica - A área cotai de<jta Uniuade indígena, por 

do u-ai cação leite em i.940, é de 8.100 hr.. \ vendo (oin- 
co nil .qq) ha., itaoitaaoe pulos In aí «enaa a 3.000 na., o- 
cuptidos vor purticu^íirea, pela ^uando iox ctc^ircala bui terra» 
nE-.uela Ooa-iiau, a sqs particulares haviam invadido a rei^r 
d& área iue ooupsiL. íiim 1943, ob re tecidos invc =ores f moveram 
uaa açaõ da dfcjw&rcaçao contra o 3.C.I., peraendO a dita açao 
em no S. I&o 3n-itJi*itG8 com a derrota, moveram / 

uma aajunda açao, eaca de uso o e pião, ^ue foi contestada pe- 
xo g?I a encontra-ae atualmente no T.F.R*, por ter o Procura 
dor da *<*puúlica, apelado da setança do Juia da Vara dos Pei 
tos da Fazenda Raoiortei, iUe julgou procedente a — ÊmrXi êm a 





continuação 

16 - NÚmerop de índios ; H»m-.ins^699 vulhere 8-737 Crianças-dOí 

17 - Produção regional i Feijão, ailno, aiisiciioca, algodão, Cif 

na de ayucar, a^ave e pequena quantidade de ira tas, co- 
mo .;ejSo ; bananas, pinn 28, goiabas, irangns e cajus. 

18 - Viaturas e valor ; Nao exiotea neste loato vàatur^s. 

19 - iterr>iifl.-ntas ; Não exi tem. 

20 - Ha escolas ; Sxx^tem trais ejooias, com i)ií3 alunos .-aatriculados. 

A. - tíá rádio tran J....L .aor .JSíio 

2<i - imóveis e B#O0 valores ; Uma casa onde xunciona a saie do Pos- 



to, no vaior de 400,000,00; dois preiios onde iuncionam M esc o 
las, ambos no valor de Cr*300.000,00; casu3 destinadas a- 

re-idenoias de iuncionárlos, todas no valor de C'r$b00.0OO,C0j / 
uai galpão onde «até in talfedo o engenho de moer cana, no valor / 
de Cr$ 50.000,00 ; duas casas de xabricar iarinna de mandioca, 
no vaior (entoas) de 011120.000,00; Uma o» -a onde iuncionavam /— 
iillcinee de ferreiro e carpintaria, no valor de orv40»000,00 e 



23 
24 



23 



moveis. 



vel 6-B. 



3 OS Í- 




rll 






tíe 


xena 



Ion Lima de Operário Ltural - itívei 6 - Artur Vieira iima , 
iianool Ângelo íe silv : e Francisco .alves d% Silva, rsjpectiva- 
Monte Trabalhadores Nível 1. 

1 ossioiiid>des de auto suíioiáncia; ;-iUià.çao de um trati 
gríeoia, ior^i-ação de plantações de agave, algodão e paxina ior- 

ra^ura, aiui ição de máquinas declinadas ao aprovei tanient o do 
agave a algodão ,a*iisig59 ie -,2do bovino para o aprovexeamento 
da paiJia - recon; fcruç£o uu sri&tinno de moor caria e d .s caoa de 
iabricsr larinha ae mandioca - a^uiaiçao de 100 oolas de arame 
larpado, para con:,uruir-ce cercas para a manutenção do reoaono 
e compra oe um auto carga e um Jeep utilitário. 

C ontinuu 




dij - li ta arrendatários ; tio exibem arrendatário a 

da a$AO Ucs u.ooa^iâo movida concra o PI paios mo 
cl - se registrado, em aartótloi Prejaaiouio. 

28 - Áreas ooipadas . 3» 000 na. 

29 - Porcent ê^ra do pa.amonto ; Prejudic iío. 

30 - Ffoáalidiáa e fim de contrato ; Idem 
%í • Somes ao arr«a aauários * Idea — — 

- Aenda Provável do posto . itão teaioe luqíoh da rebentar ran- 
ças. 

53T - i>e fi ci enci a do posto t são inúmer a a as dali ciências das tá u- 
ni índe , todos os imóveis neoej^sitaa da raxorxaa^, Nobilia- *m 
rio ^recarrBeimo, ss e:c.oiae ^unci ona-c o via ta- teria i» o osja- 
coa '-íStra^ados, njtw Misto maueriai ia expediente pnrn as / - 
c or re ap ondanoi m de rotèna f no ;etor agrícola, nada solemos 
reaiiaar, yoía italt^a sedentes, íerreflwntae a pessoal ?.de - 
quaao . 

* - * ^ 





Posto Ind Jgona Pa jaoyW 3-0 de setembro da 1^64. 




:iJo Vieira le ^íelo 
: .no. òu Posto 




jLjlj tf 



DADOS G3RAIS SOBRiâ OS POSTOS i:TDÍG.&AS JU13UDICI PIADOS PJLA 7 a * BISPSTOlSA R3GICKAL DO S^IÇO PS gjjgfgj 

AOS ÍIÍDICS 



Hfi D3 

ORD3Í 


r O 8 I « x m ii i u s v a. \u*w/ 


TKTBO 


P0PULA&0 
EIDÍGJRA 


ÁÍUA 34 
H3CTAHS 


L OC ALI DAD3-iíTT T I CÍ PI 


gbs : ;i?7aCIo 


1 


Cal. T.ÍL-2UC0 B03A 


Xr 4 %^ «a mm* 

&aingong 




jmVdO UB 






2 


Dr» XAVIER DA SILVA 


í<ningang 


22o 


oouu iia 


f~í%m^ irnfi *f JMM^ ."5 ■ ITT M« M T*\ 

ians. itiiia~i#onc!rina-» ri% 




3 


BA3A0 DjJ AlITQLUiA 


fa' #S 4 «A -fcix. M 

Kalngang 




•yip iia 


oco «j orcniDO oa oorra— *n 




h 


Coi« josj dj c.'>. f^alho 


uuarany 




J.OV 






5 


CACIQXJ3 GPJGOluO KA&CliQE 


i-cllligCilg 


rron 




*■ íUliOQX - JL Del S*» íT# 




6 


Int» XflíâA -13 AS 












7 


josê mapi a D-5 Paula 


i&ingang 




L í 1UI7 IS 


u uai recuMjuaro.puava— rr» 




8 


FIOSàVàW* áSPJRAKÇ* 


Kaingang 


2?l8 


2.9Í!Íl Ha 


Palnas-Pr, 




9 


CACIQUE CAPAE^U 


Kaingang 


1j27 


7«i'.00 m 


1 íancuai rinha-Pr» 




10 


Dr» CAIROS CAVALCAH3I 


Kaingang 


65 


2.009 Ba 


Candido da Abreu»Pr« 




11 


[ DOQUJ 01 CAXIAS 


Botocudos 


599 *^ 


ll;*156 Ifa 


Ibirana-SC» 




12 


Dr» SiJLlSTRi Di CAMPOS 


Kaingang 


UC0.6 


15»O09 Ha 


Xanxarã-SC, 




13 


ííonoAi 


Kaingang 


970 


1Í1.9Í2 Ha 


!Ionoal-HS. 




ih 


PAULHíC Dli ALIL3XDA 


Kaingang 


]fc8 


Zi.5a Ha 


Tapajara-IS» 




15 


CACIQU3 DOBLá 


Kaingang 


172 


h.5* Ha 


Cacique Doble- PS» 




16 


GUAEITA 


Kaingang 


1.13L 


23.17 Ha 


Tenente Portela- US, 





e >2 quase todos os Postos, axistesa pequenas quantidades de índl»s» pertencentes a tribo n Guarany«« 



Relação dos funcionados co m exercÍcio ka Sede da Inbpetcria e Posto s 
Indígenas ^ 



sede da aMEB8l4 

SÍIÍ2lS A n!í ERLAIN - Trabalhadora 1 

ERCÍLIA ÍS 2 L T pR0FE8SCRA DE Ensino Pre-pr.mÍrio e Primário 11 

nncl dcoÍtSÍ w™** - Enfermeira Auxiliar 8 

2Sf«S9l , . R í T. Enfermeira Auxiliar 8 

SEBASTIAN LUCENA DA SILVA - Inspetcr de (Vinion 1? a 

ALBERICO ALVES LABATUT mci!^£jPÍ?£&-„ A08 U oe 6^ 

pCsto iNDfa^ ai - ijjÇ g ™ 7i:r » 

JOffO PEREIRA GOUES FILHO - Agente de Proteção aos Índios 5-A 




P&TO IMDffíf-MA " ARft rc-; AMTn N| ^« 



P^S - * 

DOMINGOS Ai/ARAL - Trabalhador 1 



PfeTO ifjpfr^A "PR. H|gH nA 



GENEROSO DE CARVALHO - Professora de Ensino Prehprimario e Primário 11 




PCSTO INPÍGFNA "CEI « TRP.Ar» ^ P ar 
ííf^flííí^ 1 !! ~Jl GENTE «I Proteção aos Índios 6-b 

PÚSTO ygftan "ffi, r^HI -OS cavai r:Ar|T|H 

JOSE WALTER BAHLS - Trabalhador 1 
f.' ANO EL LUCAS - Trabalhador 1 



PflSTO irJDffíFMA "CARI Olf np rftRIC KAFKnmT" 



RAUL DE SOUZA BUEM - Agente de Proteção aos Índios 5-a 
KTuí^ S,LVA - Agente de^rcÍeçIo aÍs Índ.os 

^^IT^Tr^h"^"? AUX,UAR 8 
PEDRO ANANIAS NINVAIA - Trabalhador 1 
VIVALDINO DE SOUZA BUENO - Trabalhador 1 

MARIA LEONOR DE SCUZA - Professora de Ensino Pre*-prima'rio e Pri 



5-A 




ARIO 11 



PTSTO IMPfrE NA "JOSE* , AR IA T)F PAlfl a h 



SiSSk*^.? ?ÇHfi ? AGENTE de Proteção aos Índios 6-b 
! ANOEL CYRILO CALIXTO - Trabalhador 1 

RENATO FERREIRA DE SOUZA - Trabalhador 1 




tSSK^?SSW° - Trabalhador 1 2 
TRAJANO DOS SANTOS - Trabal* ador 1 

7 U ' Z " Trabalhador 1 
GUILHERMINO LUIZ - Trabalhador 1 
PEDRO DCS SANTOS - TrÍbÍlhÍSr 1 

P^STO INDffiFNA "IMTFm/p^ r WJC , H Rln ^ H 

L^t^flPSftSP * T «^RAF,STA 12-A 

LAcftO TE SCUZA BUENO - Trabalhador 1 
JOAQUIM FERNANDES - Trabalha^ 

AVELINO MENDES - Trabalhador 1 

PfsTO l.Mntr^A " QAClQir nAf^ A» 

IS^^m ^ ^^- Agente de,Protec>o aos Índ^s 5-A 

SAMUEL BRASIL - IríS^ÍT - NS,N ° • '^R io e Primário 11 

V I DAL V I NA ST l í7A S E DE Prote S ao a °8 IMÇI08 5^A 

WKiSnd^ Íra^ l ~i de En6,n ° * 11 

PfiSTO INDffifl^A "DLQtF HF pav ^ac 

iíB i N8,N0 PreW *»° E **** 11 

SSSJ!^ Trabalhador 1 1 
AUGUSTO UCSE "ACHADO - Trabalhador 1 

f^TC INPfCrUA "PR . SEI isny nr r/ttmf c„ 

m eu G mÈ A m mn^T* DE Prote ^° tf» ***m t* 

iR^n.SU^SS PRE — AR '° E PR -*«° 11 

SSS^"^!!* LARA - TRABALHADOR 1 , 

AMÉLIA TRACZ - Professora de Ensino *j m&j* e Primário 11 
PfSTO iwnf^ « CAnmiF ry : R ( |. w 

WfiSPWRW* AUX,L,w 8 

TI. OTIC Eí. ILIANO - Trabalhadob 1 
EDUARDO RIOS - Acente *^cao aos Índios 6-6 

pfcTO INDffiFi^ bpa ulINÍ, TF A|Er| nA» 

^EZ&1sXolo CL, n E,RA " AGENTE * PRCT ^° Índio. 6-B 
LOURENÇO SILVA DE^AL^E I DA Annn' * ENS,NC HF?^*" ■ "Ao 11 
^l\4àm TraÍÍbal hador 1 * ' ANUTENÇA ° 6 

lcnÍv£.f SA ~ T *A ALHADOR 1 

LEONÍDIO BRAGA - Trabalhador 1 




FLS» 3 



PÔSTO INDÍGENA "NLf-JOAI" 




N «^, 9^ TR0 - Ebcrevente DatiloWo 7 

JOSE CLENEYTINO ANTUNES SEVERO - Trabílhador 1 
JCSE VAZ - Trabalhador 1 
VAI RAND CASE" IRO - Trabalhador 1 

p6sto iMDfQErjA auâauy 

LUIZ MARTINS DA CUNHA - Agente de Proteção aos Índios 5-A 
HEROIDES TC t XE IRA - Trabalhador 1 

G ^Sffi A ffiF S ? mm Z ART ' F,CE « ' anutbnçÃo 6 
JOSE PEDRO RAMOS - Trabalhador 1 



Curitiba, 27 de outubro de 1967. 



J 



Relação dos Postos Indígenas com localização e direção 

1 - POSTO INDÍGENA "GEL. JOSÍ DE CARVALHO* - Mun. de Santa AméTià^H 
Encarregado - João Pereira danes Filho 




2 - POSTO ISDlGSNA "dARSQ BE ANTONINA" - Man. de São Jerónimo da Serra-Pr, 
Encarregado - Durval Antunes Machado 



3 - POSTO INDÍGENA DR. XAVIER DA SILVA - Mun. de Londrina - Pr. 

Encarregado - Jonas Batista de Carvalho 

4 - PO 310 INDÍGENA "CEL. TELÊ.IACQ BORBA* - Ortigueira - Pr. 

Encarregado - Atílio Mazalotti 



- PCLTO INDÍGENA *DR. CARLOS CAVALCANTI* - Cândido de Abreu - Pr. 
Encarregado - 




6 - POSTO INDÍGENA "CACIQUE GREGORIO KAEKCHOT* - Manoel Ribas - Pr. 
Encarregado - Raul de Souza Bueno 



7 - 



8 - 



9 
10 



P03TO INDÍGENA *J03Ê LIARIA DE PAULA* - Guarapuava - Pr. 
Encarregado - Di vai José de Souza 



C 11- 



12 - 



POSTO INDÍGENA "INTERVENTOR MANOEL BIBAS- Laranjeiras do Sul 
Encarregado - Alvaro Cezar Carvalho 

POSTO INDÍGENA "FIORAVANTE ESPERANÇA* - Palmas - Pr. 
Encarregado - 

POSTO INDÍGENA *CACIQUE CAPAIS EMA" - Mangueirinha - Pr. 
Encarregado - Vitor Minas Tonolher Carneiro 

POSTO INDÍGENA "DUQUE DE CAXIAS* - Ibiri ma - Sta. Catarina 
Encarregado - Isaac Antônio Bavaresco 

POSTO INDÍGENA "DR. oELISTRE DE CAMPOS* - Xanxerê - Sta. Catarina 
Encarregado - João Garcia de Lima 




13 - 



14 - 



POSTO INDÍGENA "CACIQUE DOBLE* - Machadinho - R.G. do Sul 
Encarregado - Lourinaldo Waldereys Rodrigues Velloso 



POSTO INDÍGENA "NONOAI* - tíonoai - R.G. do Sul 
Encarregado - Nilson de Assis Castro 



15 - POSTO INDÍGENA "PAULINO DE ALMEIDA* - Tape j ara - R.G. do Sul 

Encarregado - João Lopes Velloso de Oliveira 

16 - POSTO INDÍGENA * GUARITA* - Tenetne Portela - R.G. do Sul 

Encarregado - Luiz Martins da Cunha. 




x-x-x- X- X- X- X- X- X-X- X- X- x-x-x -x-x-x 



RELAÇÂ^ .ÕE FESSOAL LOTADO NA 5* 
DO S.P.I - 1967 



Fe 
Ord. 

1 

2 



N 



O M 



E 



FUNÇÃO 



\ 



9 
10 

11 

12 



15 
16 

17 
18 

19 

20 
21 
22 
23 
2h 
25 
26 
27 
28 
29 

30 
31 

32 

39 



Hélio Jorge Bucker 

José Monteiro da Silva , 

Silvio dos Santos 

Maria de Lourdes Castro Maia • 

Paulo Ramos Luz 

Alberto Martins Ferreira 

Alcebiades M.Ferreira. 

Alaor Fioravanti Duarte 

Dilermando Silva. 

Salatiel Marcondes Diniz 

Leonardo Correa Rocha • 

Milton José Bitencourt 

Estanislau N. Oliveira 

Emilio Gois 

Eunice Cunha Argerin 

Ilza T.Iglezias Ferreira 

Adir Lanzarini Silva 

Leida Duarte Lovera •••• 

Erailia S.Diniz 

.Angelina S.Vicente 

Amélia Acosta Lanzarini 

Vitorino N. Oliveira 

Arino Martins Ferreira 

Gabino Pedro. 

Zacarias Marques. 

Abadio Batista 

Emilio Rodrigues 

Ricardo Pinto 

Liberdito Rocha 

José Daniel 

Eurelio Arruda Pinto 

Antonio Lisboa 

Guilhermano Anastácio. 

Celestino Correa 

Ismael Bento Medina 

Severiano Matechua 

Angelo Marques 

João Mota 

Marcos Veron 

Djalma Mongenot 



Chefe I.R/5 
Vet. 20/A 
Inspetor líj/B 
Esc. Dat. 7/ 
Telegrafista 12 
Agente 6/B 
Afeente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 5/A 
Agente 5/A 
Pr of .Primaria 11 
Rfrof . Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Pr of .Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Escriturário 8/A 
Cap. Rural 3 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 

Motorista 8/A 



INSPEI íIA REGIONAL 



a. dem- 
issão 



29- 5-^8 
12-4-65 

15- 1-íjO 
17-1-45 

1-1-53 
20-12-56 

30- 4-5ÍÍ 
1-1-Zá 

16/9/43 
13/12/56 

13/6/53 

1-3-56 

1-8-54 

1-7-52 

1-1-56 

20-12-56 

16- 9-43 
30-12-60 

8-5-47 
1-1-5Í 
1-3-56 
4-3-/46 

6-5-55 
1-1-56 
1-1-50 




27-6-57 
23-7-44 
I-IO-58 
1-1-60 

1-1-53 

1-2-51 

15-2-45 

1-6-57 

1-1-57 

15-5-49 

15-5-49 

7-12-57 

1-1-57 



(BÊSAÇÃO 



Sede da I.R.5 
it tt 11 



11 

it 



H 

n 



11 



P.I. Taunay 
P.I. Cap. Vitorino 
P.I. Buriti 
P.I. José Bonifacio 
P.I. Francis co Horta 
P . I . Ca choe ir inha 
Aldeia Taquapery 
P.I. Benjamin Constant 
P.I. São João 
P.I.Cachoeir inha 
P.I. Taunay 
P.I. José Bonifacio 
P.I. Buriti 
P.I. Francis co Horta 
P.I. Cap. Vitorino 
P.I. Taunay 
P . I . Ca choeir inha 
P.I. Benjamin Constant 
P.I. Ca choe ir inha 
P.I. José Bonifacio 
P.I. Buriti 
P.I. Buriti 
P.I.Ipegue 
P.I. Alves de Barros 
P.I. Francisco Horta 
P.I. Buriti 
P.I. Cap. Vitorino 
P.I. Alves de Barros 
P.I.Laliraa 
P.I.Nalique 
P.I.Nalique 
P.I.Nalique 
P.I. Taunay 
Aldeia Panambí 

s 

Sede da I.R.5 




RELAÇl DE PESSQ&L LOTADO KA $1 
, ' DO S.P.I - 1Q67 



N 



M 



Hélio Jorge Bucker, 

José Monteiro da Silva # 

Silvio dos Santos 

Maria de Lourdes Castro Maia 

Paulo Ramos Luz 

Alberto Martins Ferreira 

Alcebiades M.Ferreira 

Alaor Fioravanti Duarte. 

Dilermando Silva 

Salatiel Marcondes Diniz 

Leonardo Correa Rocha . . 

Milton José Bitencourt 

Estanislau N. Oliveira 

Emilio Gois 

Eunice Cunha Argerin. 

Ilza T.Iglezias Ferreira 

Adir Lanzarini Silva... 

Leida Duárte Lovora 

Emilia S.Diniz 

Angelina S.Vicente 

Amélia Acosta Lanzarini. 

Vitorino N. Oliveira 

Arino Martins Ferreira..... 

Gabino Pedro 

Zacarias Marques 

Abadio Batista. 

Emilio Rodrigues 

Ricardo Pinto 

Liberdito Rõcha 

José Daniel. 

Eurelio Arruda Pinto 

Antonio Lisboa 

Guilhermano Anastácio 

Celestino Correa. 

Ismael Bento Medina.. 

Severiano Matechua. 

Angelo Marques 

João Mota 

Marcos Veron 

Djalma Mongenot. 



FUNÇÃO 

Chefe I.R/5 
Vet. 20 /A 
Inspetor lZj/B 
Esc. Dat. 7/ 
Telegrafista 12 
Agente 6/B 
ifeente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 6/B 
Agente 5/A 
Agente 5/A 
Pr of; Primaria 11 
Hfrof . Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Pr of .Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Prof .Primaria 11 
Escriturário 8/A 
Cap. Rural 3 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 
Trabalhador 1 

Motorista 8/A 



INSPEi AIA REGIONAL 



a. de- 
missão 



(6fiSAÇA*0 



29- 5-^8 
12-&-65 

15- 1-Z*0 

1-1-53 

20-12-^6 

30- ÍI-5Z; 
1-1-bU 

16/9A3 
13/12/56 

13/6/53 

1-3-56 

1-8-5*1 

1-7-52 

1-1-56 

20-12-56 

16- 9-^3 
30-12-60 

8-5-47 
1-1-5$ 
1-3-56 




27-6-57 
23-7-Ztfl 
I-IO-58 
1-1-60 

1-1-53 

1-2-51 

15-2-te 

1-6-57 

1-1-57 

15-5-te 

15-5-ZI9 

7-12-57 

1-1-57 



Sede da I.R.5 

tt M tl 



ti fi 
n n 
»t tt 



ti 
tt 
tt 



P.I. Taunay 
P.I. Cap. Vitorino 
P.I. Buriti 
P.I. José Bonifacio 
P.I. Francis co Horta 
P . I . Ca choe ir inha 
Aldeia Taquapery 
P.I. Benjamin Constant 
P.I. Sâ*o João 
P.I. Cachoeir inha 
P.I. Taunay 
P.I. José Bonifacio 
P.I .Burltí 
P.I. Francis co Horta 
P.I. Cap. Vitorino 
P.I. Taunay 
P.I.Cachoeirlnha 
P.I.Benjamin Constant 
P.I .Cachoeirinha 
P.I. José Bonifacio 
P.I. Buriti 
P.I. Buriti 
P.I.Ipegue 
P.I. Alves de Barros 
P.I. Francis co Horta 
P.I.Burití 
P.I. Cap. Vitorino 
P.I. Alves de Barros 
P.I.Lalima 
P.I.Nalique 
P.I.Nalique 
P.I.Nalique 
P.I. Taunay 
Aldeia Panambí 

Sede da I.R.5 




REIAÇÃO DE PESSOAL PAGO Á CONTA DA REND4 INDÍGENA 




NO 

Ord. 


t 

NOMES 


FUNÇÃO 


1 . 


Joana B. Soares 


Enfermeira 


2 


Deonosdeth F.Lacerda 


Radio Tecnio 


3 


Abadio Gabriel 


A ux .Enferme iro 


/| 


Nelson Francisco 


N «1 


5 


Jair de Oliveira 


Encarregado 


6 


Zenir Rodrigues 


A ux. Ensino 


7 


Ester Marcos 


M M 


8 


Ra mão Sousa Coelho 


Trabalhador 


9 


Osvaldo F.Duarte 


Encarregado 


10 


Áurea M.Duarte 


Aux. Ensino 


11 


Firmino João 


Vaqueiro 


12 


Eduardo B. Pereira 


Motorista 


13 


Lucio Dias 


Aux. Ensino 


lil 


Estevão Reginaldo 


ti m 


15 


Armando Gabriel 


Aux. Enfermagem 


16 


Pedro V.Silva 


Aux. Ensino 


17 


Paulo Candido 


Encarregado 


18 


Maximiano C. Leite 


Enfermeiro 


19 

2°, 
21 


Ernesto Correa 
Osvaldo Fonseca 
Elol Pereira 


Aux.Enf • 

N M 

n n 



T 



DATA ADMISSÍO 



LOCALIZAÇÃO 



OBS. 



01/08/62 

6-8-62 

1-7-65 

1-6-65 

5-8-6/4 

1-9-614 

1-9-6/1 

I-/4-65 

15-8-624 
l-9-62| 
1/1/66 
1/H/6U 
l/k/65 
V/4/65 

18/11/65 

V8/6/1 

16/7/65 

22/11/65 

27/1V65 
23/11/65 



Sede da I.R.5 

N H 

P.I.Burití 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P.I.Ipegue 

P.I. Ipegue 

P.I. Ipegue 

Sede da I.R.5 

P.I.Burití 

P.I.Burití 

P.I.Burití 

P.I.Cap. Vitorino 

Aldeia Limão Verde 

P. I. La lima 

P.I.Ipegue 
.Aldeia Passarinho 
P. I.Taunay 



Dispensados 
a partir de Mar 

ço/67 por deter 
mi nação da Di- 
retor ia 




f 



t 




FEIA Ç AO DE PESSOAL PAGO Á C0?.'T4 Dl F.ENDI IKDIGSN4 



6rd< 


H 

| * ■ B f 


F tJ N Ç X 


1 


Joana B« Soares 


Enfermeira 


2 


Deonosdeth F.Lacerda 


Radio Tecnio 


3 


Abadio Gabriel 


4 ux. Enferme iro 


li 


Nelson Francisco 


M 1» 


5 


Jair de Oliveira 


Encarregado 


6 


Zenir Rodrigues 


Aux*Enslno 


7 


Ester Marcos 


n « 


8 


Ramão Sousa Coelho 


Trabalhador 


9 


Osvaldo F.Duarte 


Encarregado 


10 


Áurea M «Duarte 


Aux. Ensino 


11 


Firmino João 


Vaque iro 


12 


Eduardo B« Pereira 


Mo to ris ta 


13 


Lucio Dias 


Aux. Ensino 


2Í4 


Estevão Reginaldo 


•t « 


15 


Armando Gabriel 


Aux «Enfermagem 


16 


Pedro V. Silva 


Aux« Ensino 


17 


Paulo Candido 


Encarregado 


18 


Maximiano C. Leite 


Enferme iro 


19 
20, 
21 


Ernesto Correa 
Osvaldo Fonseca 
Elol Pereira 


Aux.Enf • 
n h 

lt M 




D4TA ADttlSSftO 



LOCALIZAÇÃO 



OBS. 



01/08/62 
6-8-62 
1-7-65 
1-6-65 

l-9-6!| 

1-9-62» 

l-ii-65 

15-8-61] 
1-9-6ÍI 
1/1/66 
1/U/6U 
1/24/65 
1/21/65 

18/11/65 
2|/8/62| 

16/7/65 

22/11/65 

27/11/65 
23/11/65 



Sede da I«R«5 

M « 

P.I.Burití 

P«I«Taunay 

P. I.Taunay 

P«I«Taunay 

P.I.Taunay 

P«I«Taunay 

P«I.Ipegu« 

P.I« Ipegue 

P.I« Ipegue 

Sede da I«R«5 

P.I.Burití 

P.I.Burití 

P. I.Burití 

P.I.Ca p.Vitorino 

Aldeia Limão Verdè 

P. I.Lalima 

P.I. Ipegue 
Aldeia Passarinho 



Dispensados 
a partir de Mar 

ço/67 por deter 
minação da Di- 
retor ia 




REIAÇÁO DE PESSOAL PAGO Á COITA DA TENDI INDÍGENA 






170 
Ord. 


11 IS E 8 


FUNÇÍO 


— — — — j 

1 ! 


Joana B. Soares 


Enfermeira 


2 


Deonosdeth F.Lacerda 


Radio Tecnio 


3 


Abadio Gabriel 


A ux. Enferme iro 


/l 


Nelson Francisco 




5 


Jair de Oliveira 


Encarregado 


6 


Zenir Rodrigues 


Aux .Ensino 


7 


Ester Marcos 


tt N 


8 


Ra mão Sousa Coelho 


Trabalhador 


9 


Osvaldo F.Duarte 


Encarregado 


10 


Áurea M.Duarte 


Aux. Ensino 


11 


Firmino João 


Vaqueiro 


12 


Eduardo B. Pereira 


Motorista 


13 


Lucio Dias 


Aux. Ensino 


lii 


Estevão Reginaldo 


« ii 


15 


Armando Gabriel 


Aux .Enfermagem 


AO 


rearo v» oliva 


Aux. bnslio 


17 


Paulo Candido 


Encarregado 


18 


Maximiano C. Leite 


Enfermeiro 


19 
% 


Ernesto Correa 
Osvaldo For, seca 
Eloi Pereira 


Aux.Enf. 

N I* 

m n 



DATA ADMISSÃO 



LOCALIZAÇÃO 



OBS. 



01/08/62 

6-8-62 

1-7-65 

1-6-65 

5-8-62i 

1-9-61* 

1-9-67» 

1-Í4-65 

15-8-6Í1 
1-9-6ÍI 
1/1/66 
l/h/€k 
l/li/65 
1//I/65 

18/1V65 

U/7/65 

22/11/65 

27/11/65 
23/11/65 



Dispensados 
a partir de Maj 

çp/67 por detej 

ml nação da Di- 

retoria.- 



A Ide ia Limão Verde J^T ~ 
P.I.Lalina 

P.I.Ipegue 
Aldeia Passarinho 

r» t 




BE IA CÃO DE PfrCSOAL PAGO Á CQIiTA V\ Í.ENDA INDÍGENA 




g?d.l 


NOMES 


F0HÇÍ0 


1 


Joana B.Soares 


Enfermeira 


2 


Daonosdeth F. Lacerda 


Radio Tecnio 


3 


Abadio Gabriel 


A ux. Enferme iro 


il | 


Nelson Francisco 


ii e 


5 


Jair de Oliveira 


Encarregado 


6 


Zenir Rodrigues 


Aux.Ensino 


7 


Ester Marcos 


II M 


8 


Ba mão Sousa Coelho 


Trabalhador 


9 


Osvaldo F.Duarte 


Encarregado 


10 


Áurea M.D- ..arte 


Aux. Ensino 


11 


Firmino João 


Vaqueiro 


12 


Eduardo B. Pereira 


Motorista 


13 


Lucio Dias 


Aux. Ensino 


líi 


\ Estevão Reginaldo 


« ii 


15 


; Armando Gabriel 

i 

1 ^ 


Aux .Enfermagem 


IO 






17 


i Paulo Candido 


Encarregado 


18 


i Maximiano C. Leite 


Enferme iro 


19 

20, 
21 


Ernesto Corrêa 
Osvaldo Fonseca 
Eloi Pereira 


Aux.Enf. 

H M 

h n 



DATA ADMISSÃO 



LOCALIZAÇÃO 



OBS. 



01/08/62 
6-8-62 
1-7-65 
1-6-65 
5-8-óii 
1-9-&4 
1-9-6/4 
l-â-65 
15-8-6Í1 
1-9-6ÍI 
1/1/66 

i/h/eh 

l/h/65 

l/hm 

18/11/65 

V8/6/4 

16/7/65 

22/11/65 

27/11/65 
23/11/65 



Sede da I.R.5 
m n 

P. I.Burití 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P. I.Taunay 

P.I.Ipegue 

P.I. Inegue 

P.I. Ipegue 

Sede da I.R.5 

P. I.Burití 

P.I.Burití 

P. I.Burití 

P.I.Cap.Vitorino 

Aldeia Limão Verdè 

P.I. La lima 

P. I. Ipegue 
Aldeia Passarinho 



Dispensados 
a partir de Ma.: 



ço/67 í»r detej 
minação da Di- 
retor ia.- 




• i a« M4. to Íttn*pios pertencentes às d&ersas Oongregaçõ; 
Rel&eao Nominal do* Missionários pw . 

» 'jurisdição desta Inspatoria Mio»* 



tg que operam junto ao* 1 ? Índios 



Nome 



Oongre^çao 



Nacionalidade 



Ar lo Lee Heinrichs 
Viola A. Heinrichs 
Lillian Anna Boot , 
Joeph Boot , 
\rne Victor Abrahamson 
Anne Jo*ce Abraham* on 
Helen Pease 
La Vera Betts 
Gilberto Pickering 
Ida Lou Pickering 
ghirler ton Wariel Rapina n 
Bar? Inn Cdnark 
Paul foran 

Dorothv Moran 

Robert Lewia Oampbei 

Barbara Oampbel 

Desmond Derbvshire 

Grace Derbyshira 

Paulo Andrew lar atelier 

Ronald Wesley Davis 

Sua Grahaa 

Alberto (Jraham 

iula Margaret Sheffler 

Steven Neil Sheldon 

Linda Lee Sheldon 

Harjorie Grofts 

James cdward Curtis 

Darlene Jean Curtis 

Anna £« Golias 

Walnei Frank Kliewer 

Henrv Roland Loewen 

ádna Loawen 

Paulo Carrenho Fartms 

Varia Bglac* Carrenho 

Blpidia pinheiro 

Valquiria Antonino do Souza 

Derrick Kisco* 

Jaan Hiscox 

John Bdward Jamsna 

larcond-s da Silva Luna 

Bruce Welden Hartnan 

Dorothv Jean Hartman 

Francisco Bezerra Lio; 

Apolonio Souza àe «alio 

Francisca Feres de »ell© 

Tonv Poulson 

Varv Poulson^ 

Lioko Sakurai 

Keith Humpherv flfardlaw 

lyrtle Violet Wardlaw 

Joan Wood 

Paulo Corenchuc 



Suaamer 



In3titute t; of.Linguis 



tcs 

M 



■ 



■ 



tt 



« 



I 



K 
■ 
fl 
■ 

H 
■ 

i 

t; 

t: 

t; 

ti 

M 

li 

li 

li 

ti 

t; 

t; 

t; 

t: 

ti 

ti 

t: 

ts 



t*. 
ti 
ti 
r. 
D 
r. 

■ 

ri 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 
ti 
ti 
ti 
ti 

n 

t: 
ti 
li 



ti 
I. 

ti 

ts 

ti 

■ 

f. 

r. 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

i: 

t; 

ti 

ti 

ti 

i: 

ti 

t; 

1. 



ts 

r. 

I 

ií 

ti 

■ 

ti 

ti 

i: 

ti 

tt 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

t: 

ti 

ti 

ti 



■ 
li 
i; 
ti 
n 
t: 
ti 
ti 
i: 
ti 
t; 
t: 
ií 
ti 
ti 
n 
ti 
ti 
ti 
ti 
ti 
«i 
n 



ti 

ií 

ti 

ií 

i; 

t: 

ti 

ti 

ti 

it 

1! 

ti 

li 

11 

li 

ti 

li 

ti 

I! 

ti 

II 

ti 

tl 

i: 



ti 
ti 
ti 
D 
tf 
N 

I! 
t! 
I! 
II 

II 

tl 

1! 

II 

D 
li 
li 
ti 

n 

I! 

t: 

li 



ti 
ti 
ti 
ti 
li 
ti 

ti 

ti 

ii 

1! 
ti 
11 
II 
li 

n 

is 

i: 

r. 

n 

ií 

ti 

ti 

t; 



r. 
ts 

n 

ti 

ti 

r. 

ti 

it 

ti 

ti 

ti 

ti 

ií 

ti 

ti 

li 

ti 

li 

i: 

ti 

H 

tf 

t: 



Missão 

« « 



Novas 

r. « 



I 

Tribos do Brás 
ti « 



■ 
ti 

« 

ti 
ti 
« 

ti 

ií 

ti 

ti 

ií 

ii 

ti 

ií 

t: 

« 

ti 

ts 

ts 



ts 
■ 
r. 
ti 
r. 

ti 

it 

t*. 

t; 

1! 

li 

I 

tl 

ti 

ti 

ti 

I! 

ti 

li 

li 

11 

tl 

« 

13 



is 
■ 

IS 

■ 

r. 

ti 

ti 

it 

■ 

ti 

i: 

ti 

g 

ts 

n 

ti 

ti 

ti 

ti 

r. 

ií 

ti 

n 

ti 



ti 

r. 

t: 

ti 

ii 

ti 

r. 

ií 

« 

n 

ti 

ti 

ií 

ti 

i: 

ti 

1! 
I! 
11 
ti 
li 
ti 

ts 
ts 



t; 

ti 

ti 

ti 

i: 

H 

ti 

tl 

ti 

ti 

ti 

tt 

li 

li 

li 

r. 

ti 

i: 

t; 

ií 

r. 

ti 

ti 

ti 

« 



ts 
ts 
n 

1! 
ti 
ti 

r. 
ti 
tt 
t: 

H 
ti 
t; 

u 

ri 

■ 

n 

r. 

i; 

r. 

M 

li 

li 

ts 

« 



ts 
ti 

IS 

i; 

ií 

ti 

t: 

ti 

ií 

ti 

ti 

t; 

ti 

ti 

ti 
■ 

ti 

ií 

is 

ti 

ti 

ti 

ti 

ts 



ti 

ti 

ti 

tl 

II 

II 

tl 

ts 

ti 

r. 

ti 

ti 

ií 

1! 
ti 
li 
ti 

r. 

ti 

li 

ts 

ti 

ti 

ts 



ts 
r. 
ií 
ti 
ti 
li 
ti 
ii 
li 
ti 
ti 
li 
ti 
li 
ti 
■ 
■ 
li 
ti 
ti 
i: 
li 
ií 
■ 
t: 



li 

il 

t: 



« 

ti 

t: 

ií 

ts 

ti 

ti 

tt 

ti 

ií 

li 

ti 

ti 

ti 

ti 

ti 

n 

t: 

is 

is 

ti 

r. 

r. 

ti 



Norie-Amer icano 

r. P fl tt ti 



In^íSsa 

Norte- Ame r icano 

ti .* ti ti tl 

Canadense 
Nori?- Americana 

ti R tt ts fl 
K ti fl tt II 

Ingfsa 

Norj Imericana 

Inp|sa 

Ingpsa 

Forj* Americana 
? T ori Americana 
Ing|sa 

fiq k 

".'orfcr Imericana 
Noffe Americana 
Nortí ámer icano 
No|% 'Americana 
Noft? Americana 
- JoíTjAmer icano 
N^ijCer icana 
"orfc Americana 
Nori Americana 
Nor* Americana 
Kòrf*Amer icana 

ffori Americana 

Catií~nse 

Caísse 

Brníleiro 

Br a {la ira 

3ra,0 o ira 

Braileira 

Ingsa 

CaWense 

For Americana 

Bral * ira 

Non Americana 

^lor-^mericana 

>al 5 ira 

Brapeira 

Braseira 

Nor Americana 
Ja*£sa 



,r Aier icana 
Nor Americana 
Brieira 




Local d: operação 



Cart. Fod. 19 



Autorização 



Bio í'armelos-Amz 
« «s ii « n 



nr. 

« 



ti 
c 
tl 
tl 
« 
ts 
« 
II 
ti 
tl 
ti 



Uneuixi-Amz 
Uneuixí-Amz 
Içua-Purus-Amz 



ts 



Ipix una -Fada ira 
« r « « í « 

ciquioa-Volanta-Purus 

tt fl tJ IS « II 



Purus-Amz 

18 II II 



Cunia-Purus-Amz 

ti ts ii ií ts ■ « 
ti 



Purus-Amz 

tl 1! t! ti ti 



ti 
tt 

n 
ií 
r. 
ií 

I! 

«. 

■ 
ts 
ts 
ts 
tl 



Nhamundá - Amz-Pará 
ti ií ti ti ti ts 

Pilôtò da Hidro-Av 
Ivecánico de avião 
Rio Andira-Amz 



ts 



ti 



Canumã-Amz/ Cururu-Pa 
Marmelos-í/aicv-Amz 

ti ts « ti 11 ■ 

Tapajós-Cururú-Pará 
Iça na -Rio Negro-Amz 

« «s tt ti n ts ts 



ti is 

tt n 

ts « 

C tl 

tl tl 

fl « 

I! R 



tl 
li 
ti 
II 
« 
II 
« 
ti 



r. 
li 
ti 
ií 



ti 
li 
ti 
li 



11 1! fl 

11 11 II 

11 li 11 

1! II «1 



Turma Volante 
n n n ti ti 



e afluentes 
alto H. Negro 
Curuçá-B.Constant 



1! 



« I! 

* Itui-Solimõe: 
n Curuçá-Amz 



Tot otob í- Denjan i-Amz 

tl ti li ti tt li 11 fl 



ts 
ti 
ti 
« 
ti 
fl 
ts 



Da me n i- Ama z ona s 

ti II « « 11 

Totot ob i-Amz 

ti IS fl II ti 

Demení-Tototobi Amz 
■ ««•«■• 



ti ti « 
a ti is 



t; 
« 



ti 
« 



fl 
« 



s 



" padauir i-Amz 



65l|lk2-2yL/59 

69h-96?- 

686050 

6157 -29-3-65 

6la9té-2f-ll -59 
6^561^5-22-2-60 

655iO6-l.6-l.-6l 

652767-16-1-61 

666956 -10/V 62 

6725U8-25/10/62 

671879-15/9/62 

666957 -10 A/62 

65U503-10/1/62 

66U515-10/V62 

619161-7Á/5Ô : 

6I.9160-7A/53 ' 

68-25U7- l 

2015185- 
623885- 

62888Í.- 

623205-22/1.0/58 

69^035- * 
69h.082- 

6tó6ià- x : 

5.30Q - l.A/59 

5.35H - 16/6/59, " 

Í.996 - 16/10M ! 

9.522 -W77/50-9-61 : 

9Í65 - 10/5/52-Pa ; 
12 572 - 2li/5/58-Pa ' 
20509 li;- S. Paulo 

58 715- ftns-Am 
5376867- Spaulo 

25Ú09 - S.Paulo 

6161 - 19/W65 J 
U68 - 22/10/65 
6061 - 5/H/60 " 
50581; - ÍMs-Amz l 
5 879 - 20/1 1/59 
5878 - 20/11/99-áa " 
37709 - k/7/65 Amz • 
95059 - 22/6/61; Amz J 

6172 - 18/8/61 Amz ,! 

6175 - 18/8/61 Amz " 
titfÚ - 15/2/66 Pa 

5U78 - 17/8/62 Amz " 

5522 - / U/51 Pa ,; 
11515 - 15/2/62 Pa * 
76505 - 8A/65 JF-fcOr 



da 
de 
da 
de 
de 



75 de 

75 
08 
08 
67 
67 

18 de 
18 de 
66 de 
66 da 
5 de 
p de 
14 de 
lh de 

te ^ 

te de 



29-10-62 

29-10-62 

15-7-67 

15-7-67 

?0-9-62 

20-9-62 

8-6-62 

8- 6-62 
20-9-62 
20-9-62 
7-2-61* 
7-2-61; 

9- 6-65 
9-6-65 
25-3-65 
25-8-65 



li; 

li; 



1*7 de 17/8/62 
1*7 de 17/3/62 

52 de 17/8/62 
59 de 17/8/62 

53 de 17/3/62 
53 de 17/3/62 
15 de 17/9/61* 
15 da 17/9/61* 
11 da 17/9/61* 
1] de 2l*/5/65 
03 de 17/5/66 
08 d^ 17/5/66 
59 de 1.7/3/62 

de 17/9/61* 
61 de 17/8/62 

61 de 17/3/62 
63 de 26/3/65 
55 da 17/8/62 
55 de 17/3/62 
69 da 26/3/65 
6Q de 26/8/63 
2Í* da 1/10/61* 

62 da 17/3/62 
62 .de 17/3/62 
26 da 1/10/61* 
12 de 2l*/5/65 



(se^ue) 




53 John inns 

54 Hedwig Catherine Enns 

55 Kenneth earl Holmquist 

56 Doro th 4nn Holmquist 

57 Bacon Cíbault H*ra 

58 Willian NèUl Hawkins 

59 MáPy lfeMahan Hawhins 

60 Sua Kae àlbright 

61 Stephen Nicklas Anderson 

62 Lorraine v eufeld Peters 

63 Kathr v n Pierce 

64 John Peter?; 

65 Barbara foges Borgman 

66 Alice Chelton Cable 

67 Donald Mcdowel Borgman 

68 Kobert Lewis Cable 

69 Sandra Lorene Gue 

70 Patsy Piepgrass Sasscer 

71 Kenneth \Va v ne Folio r 

72 Loice Jordan Harter 

73 Frederick Paul Harter 

74 Frances Vota v Tracy 

75 Dawn Anderson 

76 Bonita Follmar 

77 Louise Skimmerhorn Lewis 

78 Kodn3^r Neil Lewis 

79 Bussel. Roland Sasscer 

80 Carol e Lee Swain 

81 Haroldo Burns 

82 Firia Burns 

83 João branqui! in o de Arau, 

84 João pereira da Silva 

85 Pe. João Calleri 

86 Pe. Bindo ÍMldollesi 

87 Pa. José Schneider 

88 Pe. João José Gois 
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Igreja Batista de Boa Vlsta-RR 

I I « B ti tS ti li li IS 

o-Seminário Batista do Amazonas 
Igreja Batista^de ".Olinda -Amz 
Instituto Missões Consola ta -BB 

B B B B K B 13 1' IS 

ris^õas Salesianas do Bio Regro-Amz 

' t: B B 13 B B B ti 13 ti 13 
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continuaçao-2 




Jtep, Itinerante 
(iretor Bag.Terr. 
jpera na Sada-BV 
Bio Fuça j ai -BR 
Bio T ; ucajai-RR 
Bio I uca jai-BR 
Serra Surucucus-BB 
Bio lucajai-RR 
Bio Auaris -Roraima 
Serra Surucucús-BB 
Bio Auaris-Bcraima 
33rra Surucucús-BB 
Bio Uraricoera-BB 
Serra Surucucus-BB 
Bio (Jafuini-Para 
Rio Uraricoéra-BB 
Bio Uraricoéra-BB 
Serra Surucucús-BB 
Bio líueajaí-Roraima 
Bio Cafuini;Pará 
Bio Uraricoéra-BB 
Bio Uraricoera-BB 
.ra Surucucús-BB 
! Luca Jaí-Bora ima 
ricaria k3>s Surumú-Cotingo 

li' « IS 13 B -p-p 

Bio Marmelos- Amz 
Bio Canuma-Mmna-Aicz 
Bio Catrimani-RR 
Bio Catrimani-BB 
Bio Cauabor is-Amz 
Bio Cauabor is-Amz 



12QÒ 

l?b44 
6690 

6691 

153426 
155Í25 

586I 
15360 

586O 

5856 
6568 
598I 
5862 
596O 
5884 
5916 - 
5965 - 

673899 - 

673900 - 

6551 - 



- c{ 



5966 

6120 
6119 

5915 
16100 
8638 
4I4O 



- 4/6/58 Pa 

- 4/6/58^ Pa 

- 23/II/64 Amz 

- 25/H/64 Amz 

- 5/8/59 Amz 

- 16/7/51 Pft 

- 2/I/43 Pa 

- 23/9/59 Amz 

- 11/8/64 Pa 

- 20/9/59 Àmz 

- 22/12/48 IT 

- I9/8/5? Amz 
6/5/64 Amz 

Amz 
Amz 
Amz 
Amz 
Amz 

II/4/6O Amz 
17/3/63 Rio 
17/1/65 Rio 

5/1/57 Amz 
II/8/64 Pa 
U./4/6O Amz 
Amz 
Amz 
Amz 

3/11/66 Pa 



9 



6607 25 - 



57 de 17/8/62 
57 de 17/3/62 
13 de 26/5/65 
13 de 26/5/65 
71 de 50/10/62 
6 de 1/2/63 

6 de 1/2/63 
12 de 1/2/63 

7 de 1/2/63 

7 de 1/2/63 

SP 1-486/65- 1/2/63 
SPI-486/63- 1/2/63 
s^ I-486/65- 1/2/65 
SP 1-186/63- 1/2/6? 
3P I-486/63- 1/2/65 

8 de 1/2/63 

15 da 1/2/63 

16 da 1/2/63 
10 de 1/2/63 

8 de 1/2/63 
3PI-L36/63- 1/2/63 
SP I-486/63- 1/2/63 
SPI-486/63- 1/2/63 



Observações para controle: - Acreditamos qua^o ExaO. Sr. Jfej« É 
estrangeiros que operam neste istado e Territórios de Rondonia & 

endereço do Summar Instituto Of ' 
e m Brasília, Cai» Postal 2221. Em Brasília, Telefone nr. 28955- 

Endereço das í.issoes Novas Tribos | 
endereço da Cruzada de evangelizaç* 
endereço das í/issoes Salesianas do^ 
endereço da Igrftja Batista de Boa 



àla« Secção do G-.e.F., tanba contato e fichário dos lissionarios 
liosS Caixa Postal nr. em Porto Velho, Cx. Postal. 129; 



jaixaostal nr. 221. - Puraquequara - Manaus - Amazonas 
--ostalr. 1-54 - Boa Vista - Terr. Fed. de Roraima, 
llegro: Caixpostal nr. 217 - J/anaus - Amazonas 
I Caiii, Poál nr. I65 - Boa Vista - Terr. Fed. de Boraima. 



Serviço de Proteção aos índios 

5 a INSPETORIA REGIONAL _ 

Campo Grande- MT» 
Of. N#233. Em 19/11/67. 

Do Sr. Jose Monteiro da Silva. 

Ao Sr. Jader Figueiredo Correa, Presidente da C.I./M.I. 
Assunto Inquérito Administrativo ( encaminha )• 



Atendendo a solicitação verbal de 'V.Sa., 
passo às vossas maos, os depoimentos e docamentos que 
a comissão de inquérito instaurada contra o Sr. Bene- 
dito Pimentel, Inspetor P- 1.801 - 12-A, conforme porta 
ria de numero 06, de 17/02/67, do Sr. Diretor do Servi 
ço de Proteção aos índios, Coronel Hamilton de Olivei- 
ra Castro, conseguiu aparar, em deligencia feita na // 
quarta Inspetor ia Regional do S.P.I., em Recife, esta- 
do de Pernambuco, constando de 57 folhas numeradas fo- 
lhas, numeradas em sua parte superior direita, e com / 
a rubrica seguintes ^ée^S^' 
Sem mais, cordiais sivtídaçoês: 

Monteiro da Silva. 
Veterinário 20-A. 
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TC-51. 635/66 



TRIBUNAL DE CONTAS 




Ofício n. g a 2 SP-SE/67 

Do Diretor-Secretário da Presidência 



Em 



M NOV1967 




Ao Dr. Jaber de Figueiredo - Presidente da Comissão de Inquérito do Minis- 
tério do Interior 
Assunto . comunicação (faz) 




Senhor Presidente 



Veio a conhecimento deste Tribunal, através de sua Delegação 
no Estado do Paraná, a ocorrência, na noite do dia 23 de outubro do ano p. 
passado, de um assalto à 7* Inspetoria do Serviço de Proteção aos índios, 
sediada em Curitiba, de onde foram furtadas duas máquinas de escrever e uma 
máquina numeradora, cujo valor é estimado em 1TC$408,68. 

2 . Em face do exposto e de conformidade com o resolvido por es- 

te Tribunal, em Sessão de 8 de novembro corrente, cabe-me levar o fato ao 
conhecimento de V. Sa., esclarecendo, outrossim, nao haver notxcia de aber- 
tura de inquérito administrativo, e que as investigações policiais continu- 
am ainda. 

Apresento a V. Sa. protestos de elevada estima e distinta 

consideração. 




Humberto de Ilendônça Gomes 
Diretor-Secretário da Presidência 



LZ/lFT 



^J^aiAo ^/Itaciel fôuclier 

ADVOGADO 
Rua Dom Aquino, 361 F - Telefone 2896 
CAMPO GRANDE 
Mato Grosso 



Canpo-Grande,20 áe novembro áe 




Uno. Sr.: 

Dr. Jaáer áe Figueireáo. 

Presidente áa Comissão áe Inquérito áo S.P.I. 
Nesta 



Prezaáo Senhor 



1 



A título áe esclarecinento, - 
venho, por meio desta, relatar o seguinte: 
Havia ajuiaado comtra o SPI u'a ação executiva, para rece - 
ber meus honorários, ganhos por serviços prof issiomais prés 
tados, amulamáo com a proposituraáe ação própria, lei esta- 
dual inconstitucional, recuperamáo uma área áe terras áe - 
mais áe 300.000 nas. quamáo, imesperaáamemte, fui chamado a 
Brasilia, pelo movo diretor doserviço, Major Luis Vinhas Ne 
ves* 

Lá chegando , recebi do mesmo uma proposta de pagamemto, par 
celadamemte, dos meus honorários, e, um contrato para advo- 
gar mo sul do Estadode Mato Grosso, a fim de regularizar o - 
patrimomio imdigema, aqui existente. Nessa ocasião, disse-me 
o sr. diretor que mão poderia se conformar com a injustiça - 
que outro diretor havia-me feito, pois as terras davam vulto 
sa quamtia anual em arremdamemto. 

Duramte essa mossa conversa* disse-me o sr. diretor o valor 
dado às terras para fims de arrendamento. Respondi-lhe emtão 
que a avaliaçãofôra muito mal feita, pois as terras valiam - 
muito mais, ao que me foi esclarecido comstar mo comtrato - 
clausula anual de reajuste, motivo por que demos por encerra 
do êsse assunto. 

Posteriormente , fuinovamemte chamado a Brasiíia, pelo mesmo 
diretor, pois descobrira ele, após mossa co*r*r« 



jftaulô ^/ftaciei (fáucker 

ADVOGADO 
Rua Dom Aquino, 361 F - Telefone 2896 
CAMPO GRANDE 
Mato Grosso 




Cr * 



\ 



* 

fls.2. 

mossa conversa que havia sido suprimida a cláusula de reajuste* 
Revoltado com o acontecido, comvidou-me a deixar a magistratu- 
ra, assimamdo um coatratode serviços prof issiomais, por dois - 
amos, e, através da ordem de serviço 1598 de 17-11-65 , após a 
minha anuência, outorgou-me procuração para tentar anular os - 
contratos e elaborar outros com melhores garantias. Juntamente 
com o dr. Lidio Diniz Henriques, após vinte e dois dias de pe- 
rigosose estaf antes serviços, conseguimos anular os contratos 
de arrendamento das aludidas terras e elaborar outro com todas 
as garantias possíveis, para o SPI , aumentando a arrecadação- 
de hum bilhão setecentos e setenta e três milhões, seiscentos 
e setenta e dois mil, movecemtos e sete cruzeiros velhos* - 
Neste cálculo mão está imcluida a arrecadação corre spomdemte 
á diferemça das áreas arremdadas com as realmemte existemstes* 

Em um Estado de pequemo ímdice populaciomal, consegui amga - 
riar antipatias gratuitas e até certo ponto justificáveis, de 
quase tôdasas familias possuidoras dos títulos defintivofde - 
propriedade que anulei e da maioria dos arrendatários das aludi 
das terras, como é óbvio. 

Através do boletim imtermo do SPI de m. 14 publicado em Brasi 
lia mo dia 16-2-66 , às fls* 4 e 5 , V*S. poderá verificar o - 
quanto mais fiz pelo imdio. 

Aproveito , também o ensejo para dizer a V*S* que mesmo sem - 
o SPI cumprir o contratado comigo, a título de colaboração, - 
com o novo diretor Major Hamiltom, fui a Cuiabá em sua compa 
nhia, no dia 14 de outubro de 66 , a fim de participar de uma 
audiência de instrução e julgamento a ser realizada na primei 
ra vara em Cuiabá. 



^Paulô ^/Itaciet é^uoker 

ADVOGADO 
Rua Dom Aquino, 361 F - Telefone 2896 
CAMPO GRANDE 
Mato Grosso 




fls.3. 

Nessa oppgtunidade . disse-ne o «ovo diretor Hajor Hamilton, - 
que tão logo pudesse solucionar problemas gravíssimos do SPI 
solucionaria, definitivamente, o meu comtrato de serviços pro 
fissionais, já em atrazo há algums meses. Após lomga espera- 
recebi parte dos salários que tinha direito, pois o sr. Hélio 
Jorge Bucker, pagou-me à base de trezentos e oitenta cruzei- 
ros mensais, quamdo deveria fazê-lo ma base de quinhentos e - 
trinta cruzeiros novos, vencimentos de segundo procurador da- 
Republica, 



me veio á memória. 



Era o que mo momento, de principal, - 



Reiterando a V.S. nossos protestes de 
estima e elevada consideração, 




iosamente/ // 



gmulo 




el Bucl 



Campo Grande, MT. 
em 20 de novembro 



adv.-.-. 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




Of. n9 



â c J c i 



Em»o2^ /11/67 



Do : Diretor do Serviço de Proteção aos índios 
Ao . limo. Sr. Presidente da Comissão de Inquérito 

instaurada pela Port. 154-67, do Ministério do Interior 
Assunto . Documentos (remete) 




Encaminho-vos , para os fins convenientes, 
carta do Sr. Cândido Lemes dos Santos, de 9-11-67 de Palmas 
Estado do Paraná, e cópia do Rd. 178 de 10-11-67, da 7a. Inspe 
toria Regional, com sede em Curitiba-Paraná. 




Cordiais saudações 




- Ten. Cel, 



y Jly Diretor do SPI 




Anexo: Does. cits. 
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CÓPIA 



CURITIBA PR NC 6 PLS. 152 DATA 10 HORA 10J0 



AGRINDIOS DIRETOR BRASÍLIA DF 



NC 178 DE 10/11/67 - PARA CONHECIMENTO DESSA DIRETORIA 
VG INFORMO INDIVÍDUOS PARAILHO RIBEIRO DE PAULA ET RENEAU REAL VG RE- 
SIDENTES RUA RIO DE JANEIRO OITO SEIS ZERO VG TELEFONE UM DOIS OITO 
TRES VG PONTA GROSSA VG NESTE ESTADO APRESENTARAM DENUNCIAS CONTRA O 
AGENTE RAUL DE SOUZA BUEN O E T SEU IRMÃ O DE NOME JANGUITO AO SERVIÇO - 
NACIONAL~DÊ INFORMAÇÕES NESTA CAPITAL VG ONDE AFIRMAM MESMOS SERVIDO- 
RES SPI ESTARIAM ALUGANDO ÍNDIOS PARA MAO DE OBRA VG DESMATANDO ET 
CORTANDO PINHEIROS QUE ESTARIAM SENDO VENDIDOS A SERRARIA BADOTTI VG 
LOCALIZADA LUGAR DENOMINADO RIO DAS COBRAS VG BEM COMO GRILAGENS DA 
TERRA ET TRANSPORTE DE ÍNDIOS PARA OUTRO LOCAL PROCURANDO COM ISSO - 
APROPRIAÇÃO INDÉBITA PINHEIROS PERTENCENTES TERRAS INDÍGENAS PT / 
DIANTE EXPOSTO VG SOLICITO ORIENTAÇÃO URGENTE COMO DEVEREI AGIR PT / 
CONSIDERANDO PASSAGEM COMISSÃO INQUÉRITO ESTA REGIONAL VG SUGIRO SEJA 
A MESMA CIENTIFICADA ET SOLICITADA APURAR DITAS DENUNCIAS PT SDS //// 
ALEXANDRE MAFFIOLETTI RESP EXP IR/7.- 



CONFERE COM. O ORIGINAL: 



77 




Palmas • Paraná, eu 9 de novembro de 1 # 967 




Ministro do Interior - BRASÍLIA SB 

\) Hontea reeeM a miAa demissão do Serviço PStOioo federal, do oargo que, ft 

Si^SolSSàrSr do gn. Hoje «^°^ el ^?it S «m ^rierlaâcffi« 
estou de nue "uando nele lnsre?sel, poseo dar « testaj. ^? ^SJ^SS^ 
-ò-íyr-e o n-« estou esclarecendo. Ha verdade possuo una terreno em jtt WIW. 
no^orte dlatf I«SS isto 6, no «a. Barrn do Garças, ^°°^^J r0 U f ! 
ea. cm Irmão e Um o unhado, o lo fazendeiro, e o so industrial trmdQirtlro. a , - 
?tóSS°4l a e^^i^^a compra ^^^^^eâSl 
mm restava na«uela epooa, herança cie meu pax e s«jtq, w «* 

•T ^falcfiríerl^SaSf w SrtX í«tt » SMtí» *« servidor Í'U 

00 rof adianta? a aStoE-i-Tae ud xectto de treTSl OT!Ç olro G novos .a José 
"prendo aa àrun. lato poraue fui luUUiiafo por foto sentar luendo abafe da 
■Ptw nS« ti "Me on O jrlt loa- r « rodo j nea:;0 a» entreaue sbMQte una 
de a^rseíloa^oe^iclroe^novoe. a «A «^^2, 2 

SwSíín f-Uiôiíol islve dois índloe e.ue mandei operar no Hospital de Ivalsa 
S5£° c^^ff^fnof reeloos da auhs ^estaçSo de oonta doa aeteosntfi 

VSf^cVSi^So." iaSfSS^Sô do serviço ^ rtoUoo^federa!, m W 
L I rho^Sin tonteio do -rotulo índio, çoe at.5 entSo tio sido as aa] 
^ ^«™ a J ai» ^eííoío de aervídoSi oSmi>l<» ■ «adoradores de índloa. 
SE. n .e^oo-rcu no ^vixiBO teto ej» fia. eaoarre.jaao no «lo das 
„>*eo oitar o je oqom€a rio *a uw*. mnoSL HIBAS". situado no om. 

flfSS&SSttM^O 3ÍL °-rf (nlío íst!Tm dursnta u» yerfod» de desosseis 



do oue «andava por os índios ao j^nw ' ^."X^a 5u o* saiu 

•vin no rJUmo ritmo em conjunto com se ub lrmaose fllno, o ^ue e jtjx £~ 
Sm Oícrvifl rfibllco. Isto, estava ocorrendo ante jus o atual 

de tomar If? *W * J^Sstf ^ÍíSo ^STopfoaito da colhe; 

tada e oolMda jy Mgg^g- ^ L SrSiS^ o df roa Sor. « ootlvo desta IrrejUl 
ta, e o pefore íaiio-velho com ^« m Buenos ditadores do i 6s 

rliade diz o mesmo índ*o , que m S™?»^. »^ to ?«« «S íStU 
to, haviam ^»2«^^3J;^^^J f 2. 5?H«vl sido de 
para eles € fjwl««|? a velliorl/ a roga nua determlnaâo local, e aasl 

marcaao divisa, ent3o o Indlo-veiiio $™**Jg\ ~J?:.^ )cloa Buenos oojpado. 

ptrdeu o sea «■^°»,*?^*J^*!L^ ** ****** 

4) Acro eu nus, J^^^^n^ilf e ?lSlo oS, estava o maior 

W?adoVes, mcl-isive velhos «f^* Jg^íSS Passel # como encarregado d 

5) rovo com os Indioe de seis^os ,or os ^» ^JJJ^q tggtouttx traDali: 
s mesmo de sul a norte deste imenso srasii, J^í. íiãnde talor no 
1 5 defesa do índio e de sua causa, oue considero Juste de tTanoe taior n 

conceito dos sons brasileiros. ^ ^ 



(asr. ) 



Cândido I^mes doe Santos 

CLS/. 



,'Or f 



MINISTÉRIO DE AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

Atesto que foram prestados os serviços consíantes da 
presente conta. 

— efe ! <j 3 79 




de 



dl Miuuut^liÂ * a . 







dOÂQXVTISTA CAVALCANTI £€ «fv I 

Cí;ef« ca Sacraiííia áo Cali - í^asji* 



/V <////// 7 

/ C ( f Sl Ut K 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

5 a INSPETORIA REGIONAL 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 



Ao Dr. JADER FIGUEIREDO CORRÊA 
D. Presidente da Conissao de 
Sindicância no S.P.I. 



Senhor 




Tenho a honra de fazer chegar ao vosso conhecimento, através 
do Dr. Expedito Quintas, algunas cópias de documentos e o bréve 
histórico que se segue relacionadas com a aquisição de terras da 
Fundação Paranaense de Colonização e Imigração - entidade de di- 
reito privado - por parte de Osvaldo Forte e outros. 

"Em 12 de Maio de 1 . 949 , quando Presidente da República o 
Marechal Eurico Gaspara Dutra e seu Ministro da Agricultura o 
Doutor Daniel de Carvalho, foi firmado um acõrdo entre o governo 
da União e o do Estalo do Paraná - governado pelo senhor Moysés 
Lupiom, visando regularização das terras destinadas aos indios 
do Paraná, conforme documento anexo no.l, publicado no Diário Ofi- 
cial da União em 18-5-1.949. C Tribunal de Contas da União, em 
sessão íealizada no dia 7 de Junho de 1.949 ordenou o registro do 
mencionado acordo, tornalo-o perfeito e ac abado .( Documento no. 2) 

(Reserva de Mangueir inha) 

Pela cláusula terceira do acôrdo acima mencionado ficou 
especificamente reservada uma área de 2.560 hectares à população 
indigena de Mangueir inha. Posteriormente o S.P.I. reinvidicou, 
tendo em vista a mesma cláusula terceira do referido acordo, uma 
área de 7.400 hectares para a mesma reserva, tendo em vista que 
a Comissão designada pelo então Diretor do S.P.I. , através da 
Portaria no. 75 (documento no. 3) apresentou relatório constatando 
a presença de 344 na região de Mangueirinha que correspondiam a 
69 familias. referido relatório foi assinado em 15-3-1.950. 

Ainda mais para frente o S.P.I. resolveu pleitear maior nú- 
mero de hectares de terras, alem do já previsto no relatório da 
Comissão designada pela portaria no. 75. Em 25 de janeiro de 1956 
o então Governador Adolfo de Oliveira Franco indeferiu a pretensão 
do S.P.I. com o seguinte despacho ; "N*s termos dos pareceres, entendo 
conveniente e assim julgo, deixar de ser feito o novo acordo com 
o Serviço de Proeteção aos índias. Volte a Fundação para os devidos 
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fins" Documento no. 4.) Ainda no Governo Adolfo de Oliveira Franco, 
Osvaldo Forte e outros adquiriram da Fundação Paranaense de Colo- 
nização e Imigração a área de 3.000 algueires (documento no. 5) 

Em Dezembro de 1.959 o S.P.I., através do seu Diretor en- 
caminhava oficio a Fundação Paranaense de Colonização e Imigração 
respondendo a oficio dessa entidade que comunicava ao S.P.I. o 
término dos trabalhos de medição e demarcação das áreas de terras 
a serem tituladas ou legitimadas aos indigenas, e a disposição de 
proceder a doação desde que fossem determinadas as áres, o que foi 
feito pelo oficio acima mencionada do S.P.I. de no. 4942/59 (docu- 
mento no. 6) 

Pela Escritura Pública de Doação e de Terras ( documentono .6) 
lavrada no 82 Tabelião - livro no. 31-N, pag.31, o Estado do Paraná 
e a Fundação Paranaense de Colonização e Imigração escrituraram ao 
ao S.P.I. duas áreas de terras, uma de 4.100 hectàres para o índios 
Xaingangues e outra de 3.300 hectares aos índios guaranis e ambas 
na região de iíangueir inha (documento no. 6) 

Ainda mais e finalmente a Fundação Paranaense de 
çao e Imigração elaborou uma planta da Colónia "K" que localiza e 
determina as reservas indigenas e as terras de Osvaldo Forte e 
outros. A referida planta faz parte do processo, traz as assinatu- 
ras dos representantes da Fundação, dos representantes do S.P.I 
que concordaram com a localização e divisão, traz também a assina- 
tura de Owaldo Forte e foi registrada no Registro de Imóveis da 
Comarca de Palmas. 

Suo esses os esclarecimentos que julguei necessário levar 
ao vosso conhecimento. 



Cordialmente ^ 



/ 



lirasilia, 30 de Novembro de 1.967 
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IMO de acordo entre o (Jovem» da Unia» 
« o Governo da ES m ADO DO PA íANÁ, viaande 
a regularlsaçã-) daa terras destinadas asa 
índios no território daquele Eatado e a 
preatação de maior assistência asa me a . 
moa aelvfcolaa. 



Aoa 12 dlaa do me a d» maio do ano de mil novecentos • qua- 
renta e nove, nreaente na Secretaria de Satado doa Negóolos da A - 

grlcultura o 3«nhor Doutor DANIEL SERAPIÁO DE CARVALHO, Mlnlstr»* 
1 cultura e r*oreaeotante do Governo da União, . a o Senhor Deutor 
3E9 LUPION, Governador do Eatado do Paraná, reaolveram, com futj 
da-aente n» $ 3 fi do artigo 18 da Constituição Federal e conaldaran- 
do b slti <-r em que ae encontram as terrsa d*7olutaa re 

a oelo referido Eatado, em dlveraaa époooa, oara o eatabele 
«nto de trlb^a ou agrupamentos Indígena», aoordar na reestrutu- 
ração >fls88 reservaa, de mod2 a serem conservadas a» áreaa que a 
critério do Servi ; o de Proteção aoa Índio», forem Julgada» neoeasá 
rlae e suficientes Dara o eatabelec lmento definitivo daa citada» 
trlbus ou agruoaaentoe Indlgenaa, çonf erlnd o-lhea a oroorledade fie 
n» daa terraa em que oa referidea índl»* ae aoham permanentemente"* 
localizai oa, na conformidade do artigo 210 da Constituição, medlan, 
te ae aegulntea dendlçoea:- 



Lço de Proteção aoa índios determinara e 
•endldaa naa terra a reaervadaa aoa índlai 



CL/ A_. Se: 

focalizara as áreaa , o oo i 
pelo Governo d» Eatado do Paraná, a partir de 10OO % que deverá» Jsr, 
mar as glebaa a aerem oedldaa pelo Estado do Pare na, na forma d» 
lei, oara oonatltulrem oroorledade» olena da» trlbua ou agrupamen- 
t»a Indígenas que «li »e encontram localizadas em oara ter oermanen, 
te. 

CLÁUSULA SEGUNDA - Noa têrmoa do» deoretoa »at«dual» que determina 

ram a» reservas de terras Dara os índio» do Estado do Paraná, •• - 
rao reestruturadas , para efeito de cessão a que ae refere a olajsu- 
la anterior, aa áreas em que se encontram atualmente estabelecidos 
oa Postoe Indígenas d» Apuoarsna, Qu»lmad»», Ivaí, Faxinai, RI» da» 
Cobra a o Ma ngue lr lnh» . 

CLÁUSULA TERCEIRA - T»ndo em vlate • oooulação lndig»na atualmente 
existente em cada um deaaea Poe&o» 
•loo para aa reaoeotlT»» exteneoes 
por família In dígena d e 6 ( olnoo) 
hectare» par ^ loo áll»»C»o de PosVj 
rá feita nelo Eatado do Paraná" « o 



e adotando-ne como critério ba- 

a área de 100 )ce m) he»tare » 
leuaoaa e mala 500 CqÍÍXSh»utoa) 



» e auaa qepenaenaia»^»*» 
flnltlva, p«r» pl»na pró 
prledade tribal, das seguintes áreas compreendidas nos limites daa 
atuais reservas:- 0.300 (ael» mil e trezentos) hectare» na regia» 

Apuoarena; 1.700 (mil • setecentos} hectares na região de Queima - 



I 1 I t o o o 



ol 
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OO (sete ali e duzentoa) haotarea na região da Ivaí; 
a «11' hectares na região da Faxinai; 3. '870 (traia «11 
• aatonta) heotaree no região de Rio dae Cobres • 



ÇLAJSULA QU ARTA -Registado oelo Tribunal da Contas • Governo 
do Eatede do Paraná ebrlga-ae, nor sua conta, a fazer médlr • da 
«aroar aa araaa que, na conformidade daate acordo, tiverem aidõ 
determinadas pelo Serviço de Proteção aoa índios, asala ooao a 
expedir os títulos deflnltlyos de Droorledede em nome dos reaneo 
tlvaa comunidades tribais, aa quais serão transferidos a dosso o 
o domínio oleno desses terra», na forma da leglalaçao em vigor. 

2à - Governo do Eetado do Paraná ebrlga-ae a pro- 
videnciar a Imediata retirada das áreaa medldaa e deaarcadae noa 
termos da alausula anterior, doa oouoantea nao indígenas porventu 
ra existentea na» meamaa, entregando-aa aoa lndloa oeapletaaente 
livres e deaeabaraçadaa de elementoa lntruaoa e ficando a aeu car 
go a localização doa que foron desalojado» daa terras doa lndloaT 

CLÃU3ULA SEXTA - O Governo do Paraná fará oonetrulr, àa auaa ox - 

pensae e com a maior urgência, oaaaa oara admlnlatracao do Sorvi- 

ço de Protççao aoa lndloa, eacolaa, enformarlaa, galnoea Dara a - 

brigo de mequlnaa, Instrumentos o forraraentss agrlcolaa e bem aa. 

alm oaaaa oara aa faalllae doa lndloa, noa caaoe om que, em vlrtu 

de de nova localização da trlbu. nao nudoroa aor aprovoltadaa aa 

?223!írií3?íf-*í cl 5í'* nt * B lnataladoa nas reservaa 

terrltorlala Indígenas do Estsdo abrlngldaa pela reestruturação ea 
causa, ■ 

Parágrafo Único -„0 número deaaaa oonatruçooa, bem ooao au 

s aos lndloa que poderá fiscalizar a execução daa obraa. "* 

i^f J V ffi 1 ** Z ar " aa «tuala reservas terrltorlala lndl- 
genaa do Eatado do Paraná excedente» daa areea aedldaa, demaroa - 
daa e entreguee aoa lndloa noa termos deste acordo, reverterão ao 

atrlBonlt do Estado, que as utilizará narr fins de colonização o 
ocallzaçao de lmlgrantea. * 



a s 

te 



f 



CLÁUSULA OITAVA - 
tade do Paraná as 
definitiva 
lnolusive as autoi 
daa Constituições 



Ficarão exoluBlvamente a oargo do Governo dc Ea 
orovldenolaa neoeaaárlae a realização da cessão 
los do Estado dae ereaa prevle^aa noato acorda, 
lzaçeea que se tornarem neoossarlaa noa toraoa 
Federal o Eatadual o outraa leia om vigor. 



CLÁUSULA NONA - O preeente acordo entrará om vigor uma vos regis- 
tado pelo Tribunal de Contu, nao ao reeponaablllzando o Oovêmo 
da União por lndenlzaçao^algumaoaee aeja denegado o reglato por 
aquele InotUuto e oodera aer reaclndido, por Inobservância da - 
qualquer de euas olausulae, 

CLÁUSULA DÉCIMA - O nreaente acordo está isento do pagamento de 
oalo de acordo ooa o art. 15, n fl VI • } 5«> da Constituição Feda- 
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ral e terá a duração de clnoo (5) ano» Inclusiva o atual. 

I,oara firmeza a validade do que acima Moeu estipulada. la 
vrou-ae o nreaente terna no livro de oontrataa a cargo da Seoreta - 
ria de Estada, o qual denota da lido e achado oerto vai aBstnad» pe 



lei oartea contratante» 

DE CASTR 

DE PAIVA, Auxlll 
i i da Dlv 
lavrei. 



que 



Ja mencionadas a oelaa testemunhas: SYLVlÂ 

30 e por min ELIZA3 T CTH MARINEI rS KALDEMBERO 
scrltórlo, referencia C0 V1 com exercício na 
Orçamenta, do Departamenta de Administração, 



Rio de Jan 



-o.ifere oom o original. 

1* Seoção da D. O., da 

1049 / 
A) Maria 3, Peeaoa de Mella 



Datllografa F 



1* 1949 

ff) Daniel Sera-jlae de Carvalha 
**) Koyaea Luplon 
a) Sylvio de Castro 
a) Maria Santiago 
a) Elizabeth Marlnette leldea- 
berg de Paiva. 



Y I 8 T O 
A*. I le gível 



Chefe da 1* Seoção da D. O. 



NOTAI- publicado no Diário Oflolal n a 114, da 18 da maio de 1949 — 
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Ministério da Á&r leu.'. tura 
Serviço de Proteção aos índio» 
Protocolado ao : n° 2935 
2 de Julho de 1049. 



MINISTÉRIO DA A3RIC XTUKA 

Eb 30 d» Junho de 194» 

Do Diretor da Orleão do Orçaaento 

Ao Ir. Diretor do Serviço de Proteção aos índios 

Assunto 



tro d-) ac 



Oenunioo-vos, pflre os devidos 
de 7 do carente, rasolv 
não oora o Oovf 



que o Trlbu- 



ar o r egls 
aní, visando, 
ios naquele S8tede t b«« 
esroos aelvíoolas» 



Atenciosas Saudações 

(a) Paulo de Tarso Leal 

Diretor da D. O, 

Constâ no ofício aoima o seguinte desoacho: S.O.A. 2.7.48. Assinstu 

ra llefrív«l.- - , _ 

L B Carimbo 

4 mslo 1950 

Ma 

Serviço de Coaunloaçoes. 




7 de Julho d» 1949. 

Diretor do Serviço de Proteção aos Iudlos 

Idente do C.N.P.I. 
Coaunlo«çã > aobre o Aoarde oom o Governa do P. f ranã 



Tenho a h^nra d» comunicar a V.Excla. qae, oon- 

form« ofício n fl 7758, de 30.tt.49, do Diretor da Divisão de Obra» 
dêate Ministério, f oi o rdenado nelo Tribunal de C ontas, em ses- 

i !■ — — — i — wii. mn mu i ■ w jj n-jL-mnuiiej— mini w "^Trawj-ii* n u ' i . aiMww>ÉMewa 

• ao de 7 de Junho p. pasvadó, o registra do Acorde eelebrada aom • 
Oavarno do Estado do Paraná^ visando a regula rl seção dae terras - 
destinadas aos Índios naquele Estado* 

2. Prevaleça do ensejo para apresentar a V.Exola, 

•a protestos da minha estias e distinta coneldsraçaa* 

(a) Jaguanhars Tinoco do Aaaral 
Diretor aubatltute 



B.I 
BA/ 




rnf 
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RELATÓRIO organizado pela Comissão designada pa- 
la Portaria n° 76, da 20 da Julho da 1040, da - 
8nr. Diretor do Serviço da Protaçao aos Indloa, 
para localização da a áreae a aersm medldaa a da. 
marcadas nara os Indloa looallzados no Estado da 
Paraná, mediante o aoordo celebrado antra o Ml - 
nlatério da Agricultura a o Governo do rafarldo 
Eatatío.- 
Senhor Dlr*tor:- 

Ounrorlndo determina çoeo contidas na Portaria n fi 75, da 20 

da Julho da 1940, n Coml c aão abaixo assinada, aoóa verlfioaçÕea f<£ 
tas naa «a ervas Indígenas da "Apuoarana", "QueicadaB " , "Faxinai 1 *, 
"Ivaf", "Rio das Cobraa" a "Ha nguel rinha", oonaldarando tanto a al- 
tuaçao como a fartllldada daa tarraa a aérea madldaa a demarcadas - 

para os Índios, resolveu localizar aa ir*»» ea queetãe oon o« liai- 

tes sbalxo dlsorlalnadoa, conforma oonata da ata lavrada ea 14.3,60 

• asslneds naloa aaabroa da rafarlda comissão a paio representante 

do Estado do Parana:- 

Poato Indígena da "APUOARANA" :- Os aala ali a trezentaa - 

(0.300) hectares a aérea cedidos a daaaroados para os lndl>s a para 

o Poato, daverao aar an duas piabas:- Uma da 5*300 haotaras â aar - 
gaa aaquerda do rio Prata, a começar na confluência daata rio na rb 

Apuoarana Orande, rio Preto aolaa até abranger a Igrejinha do bairro 
de Rio Preto, onde deverá ser localizada o novo Poato, no lugar dane, 
alnado "RUA", douoo abaixo da dita Igrejinha; outra de 1.000 heota V 
rea, à margem direita do rio Apuoaranlnha, abrangendo a casa situada 

na Caanin/ilnha a todas aa auaa dependência a, lnoluiva Invernadas, de 
oonf ormldada oom e oroqula apenas a ata supra-oltada. J 

Poato Indígena de "QUEIMADAS* t- Oo ali a setecentos (1,700) 
heotsres a aérea medldoa e demarcados para oa Indloa, devea ter aa 



• A * A o DO «IO I1IIOO, «I — I.« ANDAR — OBIltllà — PABAMá 

■ MD. TIllOl.i • O O !• I M I O * A . 

- 2 - 

seguintes dlvlsaax- A oomeçar na encruzilhada da aatrada que, delxan. 
do e esquerda 8 que vai d» Ortlguelra para a Posto toraando-se b dl - 
relia, Delo caminho que vai para o bairro Poço Comprido, por una li- 
nha margeando esse oamlnho, passando polo cemitério, numa distância 
da uns 1.500 metros, mais ou menos, oom rumo norto, msls ou menos,fa 
zendo um osnto, osra seguir outra linha oom rumo oeste mais ou menos, 
om direção a um parodao do pedraa quo ao avista da oaaa do Posto, na 
aorra Ortlguolra, atravessando dita aarra, aegulndo « a direção ao rio 
do Rosário, linha osso que ooderí tor do 2 a 3 quilómetros, oara fa • 
sor outro oanto, seguindo outra linha oom rumo sul, mais ou menos, na 

extensão de 4 a 5 quilómetros mala ou monos, até a opbeaelra ou atra - 
vePHando o rio do Oarfo, fazendo outro oanto, para seguir outra linha 
oom rumo mais ou nonos nordeste, atraveesando novamente a aarra, já 
de volta, para aogulr outra linha, rumo mala ou monos norto, a encon- 
trar a encruzilhada onda ooneçou,- 

Poeto Indígena do "FAXCUL" ;» Os doía mil (2.000) heotaroa a 
saram cedidos a eate Posto, terão as seguintes divisas:- Do oanto daa 
linha k em ciam da Serra, oabooolra do rio do Baila, rumo aul xale ou 

menos, dividindo oom oa lotea do Felisbino Laoerda ou seus suoaa sores 
até a linha que divide a área oom Nesslaa o Reinaldo Diniz; rumo les- 
te msls ou menos, até onoontrar a aatrada de rodagem que vai da Ponta 
Grossa a Candido da Abreu; pela dita aatrada em direção a Candido do 
Abreu, até o quilómetro 320; deste raaroo por uma linha reta, mala ou 
menoB rumo norte ou noroeste, a anoontrar a linha que separa a atusl 
érea, que parte do quilómetro 325 da estrada Ponta-Oroeaa Candido da 
Abreu, rumo à oabeoelra do rio do Balio; por «ata linha à referida oa 
beoelra do rio do Baila, onda começou. 
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Poeto Indígena do "lvsí* t- A srea de sete ali e duzentos - 
(7.SOO) heotares a medlr-se e demarcar-»© para os Índios s para o 
Posto, deverá aer da seguinte forme:- Uma quadre de duas linhas de 
10. OO' 1 raetroa cada uma, paralelas de norte a sul, e duas Unhes de 
7.200 metros, oaralelaa de oeate a leste, tendo-se por ponto de par 
tida o conto daa linhas que Indo do rio Ivaí em direção a Campina, 
Tal encontrar a antiga linha vinda daa sabeeelraa do rio Ariranha, 
em direção ao rio Marrequlnhas, canto £sbs qae fios em frente a se 
de do Posto, dlstsnte 9 a S quilómetros, msls ou menoe. 



* P^Btoi Indlgenss de "RIO DA3 COBRAS E KANGATilR INHA*:- 



Comissão, em vlats do que eatá eatlnulado na oláuaala terpelra do 

aoordo eelebrado entre o Ministério ds Agricultura e o Governo de 

Estado do Paraná, de aeparar 2.5*0 e 3.870 hectares de terras, rea 

peatlvamente para os Postos de Hanguelrlnhs e Rio das Cobras, de 

náo oondlzer ditas áreas oom o número de Índios que habitam nesses 

Poatos s à vlats, também, ds mesma oláusula acima oltada entabele- 

oer o critério baeloo de 100 heotares de terras para cada família 

oomooata de 5 peasoas e mala 600 heotares pcra localização de osds 
Poste e, o-malderande que em Manguelrnha habitam 344 Índios, o orref 

pendente» a 00 famílias, sm Rio dss Cobras habitam 005 Índios, corres 
pondentes s 121 fsmfllss, pleiteou - Junto so representante designs- 
do pelo Governo do Estado para entendimento oom a comissão - nova 
reestruturação dessas duas áreas, de modo s oorresponder som o nú- 
mero de indles exlstentse, e o referido representsnte d» Estado, a- 
ohando Justa d itaeelicltaçÕe, depois do entendimentos que teve oom 
o 8nr. Governador, floou assentado que, uma vos existindo terraa do 
volutas limítrofe» â margem direita da estrsda que vai para Foi do 
Iguaçu, aerlao aa meamás demarcadas o oedldss aos Índios do Posto dl 

"Rio dsa Cobras 1 *, o a ampliação da aras ds "Kanguelr mba" as fsrla 
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dentro da próorla reeerva Indígena, mala ou mono* da aegulnte foraat jj 
Duas glebae dlatlntaa, aendo uraa para oa lndloe ealnganguee, onda af, |] 
tá localizada a aade do Poate, ooa aa dlvlaae que aegueat-Coaeçande 
do aaroo plantado ã balra da aatrada que vai da aade do município da | 
Man^uelrlnha â Colónia Chapla, na antrada da área indígena, oabeoel- I 
ra da uaa aanga; por aata aanga abaixo atá o rio Lageado Oranda; por || 
este abaixo atá a barra do Lageado da Caaplna ou Lagaado do Conrado; I 
daata barra por uaa linha rata a anoontrar o oanto daa linha a que vão 
do marco grande rumo a Palaelrtnha; aagulndo do oanto citado, pala H 
nha que vai ao aaroo grande; deate nela linha que vai nasaar -próximo 
b oabeoeira do arrolo Par.*a Quatro, dividindo com terraa do família 
Balduíno e, aendo noaelvel, pelaa dlvlaaa atuala reaoeitadas e n 
o B endo, nelo aenoa da oabaoelra do arrolo Passa Quatro, por uma li- 
nha a anoontrar a oabaoelra do rio Lageado Oranda; daata cabeoelra » 
marco da cabeceira da aanga. à aargea da eatrada, onda oomeçou.- Oa*» 
tra gleba para oa lndba guaranla, entre oa n\oe: Lageado Oranda a 
leate, Igueoú ao norte, Palaelrlnha a oeate e por uma linha aeoa ao 
' aul, ligando oa rloa Lageade Orande a Palmelrlnha. v _____ 
Cartoa de que a ooalaaío designada por V.S. oumorlo a aeu 
contento a alasão que lhe foi oometlda, damoa por taralnada a noaaa 
i tarefa a aproveltaaoa o eneejo para enviar-lhe oa noaaos oroteatoa de 

alta eatiaa e reapeltoaa considera çao«- 

Gurltlba, 15 de Narco de 1950, 

A) Paulino de Almeida 

Chefe da Inapetoria ref. 27 

A} Lourlval da Mota CJabral 
Inep# Eap. ref, 25 

A) Deooleolana de Souza Nane 
Inap. Eap. ref. 25.- 
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ASSUNTO 



INTERESSADO 



i|W55-C.G.E. 
ACORDO COM O SERVIÇ 
DI PROTEÇÃO AOS ÍN- 
DIOS. 

FUNDAÇÃO PARANAENSE 
DE IMIGRAÇÃO E COLO- 
NIZAÇÃO. 



I. A FONDAÇiO PARANAENSE DE MIGRAÇÃO E COLONIZA- 
stltulu e» parte o antigo processado que continha as peças rt_ 
ferentea a revisão do acordo celebrado entre o Estado e o Serviço Na- 
cional de Proteção aos índios, para discriminação das reservas Indígf, 
tório paranaense, o qual teria se extraviado. 

Nesse expediente de paradeiro ignorado, esta 
parecer no ano de 195^» que foi aprovado por dsspa- 
.st ração estadual. Em seguida, o senhor Presidente 



na 



me A t 



ez acompanha? de rnix 
rabalho jurídico do senhor 
La, cujo relê, 
ou então o seu c um prime re- 



novo expediente e c 
no qual, com apoio no Vali os < 
Hor da lnstH , abor da ou* r 

o re<- exame da decisão ante: 

o , porem . a cutras fcr*r 

O acordo em referência r ui um ato perfei- 

tendo sido registrado no Tribunal de Contas da União, 
Subscreveram- no o então Governador do Estado, senhor líoysés Lupion e o 

nistro da Agricultura senhor Daniel de CarvalhOc Corao decorren- 
, o Governe do E tos que esti- 



idas no ajuste realizado com a Un - 



c onf or 
de ia- 



aa relar-oes entre a União e o Estac 






Constituição Federal, estão perfeitamente reguladas e disciplinadas ,/- 
não se achando o Estado obrigado a dar mais, nes a União pode exigir 
mais do que expressamente aceitou, mediante termo de sua própria inic^ 
ativa, inspirado no critério básico-oficial do Serviço de Proteção aos 
índios, segundo o qual a área a se destinar a cada família indígena de 
cinco pessoas, deveria ser de cem hectares, afora a área de 500 hecta- 
res, destinada à sede do Posto Indígena e suas dependências. 

acordo lavrado respeitou a localisação exis- 
tente dos aldeiamentos de selvícolas e levou em conta a sua população, 
tendo as divisas e confrontações dos terrenos reservados, obedecido à 
indicação da Delegacia Regional do S.K.P.I. . 

▲ escritura lavrada em 29 de Janeiro de 1951, 
de outorga à Fundação, das antigas áreas reservadas aos índios, abran- 
gendo as áreas discriminadas no acordo, por não conter delimitações, não 
foi transcrita, segundo informa • parecer da C.J. da F.P.I.C. • Acon- 
tece que essa circunstancia, que influiu no parecer anterior desta Con- 
sultoria, deixa de ter importância prática, de vês que, posteriormente, 
por meio de escrituras parciais, somente agora reveladas, o Estado pas- 
sou a executar o acordo, outorgando as áreas locallsadas nas regiões de 
Ortiguelra, Ivai e Apucaraninha, parte á Fundação e parte aos índios, - 
mencionando nos respectivos instrumentos as divisas e delimitações que 
distinguem as glebas de cada um dos adquirentes. Resta agora a outoiu 
ga das áreas dos Postos de Faxinai, Rio das Cobras e Mangue irinha.; 

Para praticar tais atos de alienação não precl 
sa o Poder Executivo de autorização legislativa, pois esta já existe, 
por fÔTçm do decreto- lei n. 62*6, de 19 de junho de 19/i7, reportando-me 
* Lei 125, <*• 30 de outubro de 1938, ratificada a autorlsação pela rea,g 
lução n. 16*., de 1950, do Senado Federal. A Fundação, tendo recebido a 
delegação do Estado para operar a transferência aos selvícolas, ficou 
onerada com a obrigação de proceder aos atos de demarcação, medição e 
regularização das respectivas áreas, alem das construções destinadas à 
administração dos Postos e moradias das famílias indígenas, recebendo 



Mod. H/10-f 



CONSULTORIA GERAL DO ESTADO. 



incelro de m milhão e oitocentos mll^roie^ 
> pfelo Estado. 

i rão terminada a execução do a 



ne< 



:oncessao de m 



reservadas pel< 

•ados indígenas 
Las da mesma po, 
ires, em fracõe 



>rtan( 



em relv 



a um 



iria 



ac do deve 

- 1 t as que a 



•al da F.P.I. 



nov« 



proposta foi examinada pela Presidência 
, que se manifestaram de maneira favora. 
*sso a prova de dec al 
ndimento, emtora se presu i tenha ocorri 

gido pelo senhor General cândido Mariano da 



o t para 



lesse de si 



executivo, o Departamento de Expediente do próprio Palacio do Governo 

■indo formalmente 



o a- 




origi.ns.is em que foi lavrado ou si a da reva-lo, para os* fins coliga- 
dos pelo Serviço Nacional de Proteção aos índios. 

* — * 

O relatório do atual Presidente da Fundação a 

una peça informativa que deve ser lida com atenção, Ja que colocou o 
problema em termos bem claros, A cessão de novas terras aos índios f 
importa' em desfalcar o patrimônio da instituição privada, de área consi 
derável, sacrificando os seus fins colonizadores e impondo ao Estado o 
d* ompensur a sangria com terras noutro local, precisamente na 
ue as terras devolutas escasseiam, não bastando para aten- 
iaies de requerentes habilitados nos processos em curso. 
O auxílio financeiro prestado pelo Estado resulta de contra-prestação 
devida à Fundação, em troca da obrigação que lhe foi Imposta, de medir, 
demarcar e discriminar as áreas reservadas aos indígenas. Não se acha 
c empei' ia a Fundação a prestar contas de sua aplicação. O auxílio co£ 
jeu a prévia estimarão dos serviço: - bras ' que a Fundação foi 
ida. Si ela gastar mais, não lhe assiste direito a exigir do E£ 
tado a respectiva diferença. Si dispender menos, o saldo será incorpo- 

n aut coaticamente ao seu património, sen necessidade de devolução 
ao Estado, Logo, não é viável qualquer composição cem o S.N.P.I», em 
que se especule cem relação ã essa quantia. Acresce a circunstancia 
de que a Fundação já aplicou parte considerável do a ixílio recebido, ac 

*r as diligencias preparatórias das escritv itorgadas aos 

índioc, relativamente às glebas de Ortigueira, Ivai <? Apucaranlnha . 

Finalmente, sobreleva a qualquer outro aspecto 
nitidamente económico do problema indígena: devido ap seu nomadismo, 
os selvícolas são elementos negativos ao desenvolvimento da prosperida 
de material do Estado. Ceder-lhe mais terras, e contribuir para a devaj» 
maior de nossas matas, subtraindo áreas úteis a lavoura racional, 
te -las em desertos improdutivos. Parece que o Governo já 
demonstrou solidariedade humana aos Aborígenes, cedendo- lhes e?paço ra- 
para as suas exigências de conservação e crescimento, em atenção 
fatorci psicológicos e históricos que informam o problema. Preser- 
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malidade, cum^. o ^ |3 o^| & ^^^l^ agraria, no senti- 
•oteger o • s f ôéç aí]íbyr. *fe»±b«I« stofcnwÊpieta*? energia criadora de 



;erra paranaense 
• anil 



riquezas e esperanças no ^AfÃ? p%f 

IV. Pelo exposto, si adotada a fórmula de manuten- 
ção do acordo realizado, cunpr¥Ve^â#nfar à Fundação, que atiVa ós tra. 
talhos de «meação ^.^^^^^^ ainda rio foram escritu- 

iradas, notif icando-se o Servifc^sxSfiavJoihal de Proteção aos índios, a ai 

. sistlr • fiscalisar os referidos trabalhos. 

Em caso contrário, a providência que se impõe é 
a da elaboração da minuta do novo ajuste que deverá ser firmado no Minii 
terio da Agricultura, notif icando-se o S.N.P.I., p*ra redigi- la e sub- 
mete-la a aprovação do Governo do Estado. 

Em qualquer caso, não há necessidade de autori- 
zo legislativa. 

Suba à elevada consideração do excelentíssimo 

senhor Governador. 
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NEWTON DE SOUZA E 
ADVOGADO GERaL DO ! 
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" Nos termos dos parecer s, 
entendo conveniente e assis 
o julgo, deixar de sor feito o 
novo acordo cora o Serviço de 
Proteção aos índios. Volte à 
Fundação, para os devidos 
fins* 

Ea, 25/1/56 

Adolpho Oliveira Franco 
Governador 
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CONSELHO FISCAL da FDHDAÇXo PARAW1HSE DE COLONIZAÇlO 
E IMIGRAÇXo, no ato de tuas atribuições estatutária», 



Ce 

Osvald 



no protocolado 



Considerando c 0CI-36*8/57 d» Sua BxceleVía o 
sidente da Fundaçãoj 

Considerando o bem elaborado Parecer nfi 1 
la Consultoria Jurídica} 

Considerando, ainda, o Parecer do conselheiro 
nhor doutor Odilon Cunha Sprenger, 

R B S L V E 



de 

ot Pre, 
Ido pe. 
-or si 



autorizar o Senhor Presidente da Fundação lavrar a escritura 
de comproaisso de compra e venda da área de terras de J.000 
alqueires situada na Gleba Mangueirinha, nos térmos e condi- 
coes de pagamento constantes da "minuta", que acompanhou o 
oficio acima mencionado.» 

Curitiba, 16 de Fevereiro de 1957» 



ANTONIO DOS SANTOS FILHO 
Presidente 



Fui Presente 



ODILON CUNHA SPRENGER 
Relator 



itado 



JOAQUIM CARDOSO DA SILVEIRA 




Pelo ofcicio OCI-368/57 « o Senhor Presidente 
da 7*P*C*I* encamiaha o processo 76/56, referente ao início 
de aquisição de 3*000 alqueires de terras, situadas na reser, 
va indígena de Mangue rinha, firmado coa OSVALDO PORTE e ou- 
tros, por escritura pública lavrada a 28 de Janeiro de 1956, 
9 submete a apreciação deste Conselho a transformação dessa 
situação „urídica «n cocpromí sso de compra e ver:á£ v no qual 



n-ao, alem dos trezentos mil 

A 



08 

leram de sinal roei s a importância ae quatr 
z,eíros, sendo as terras alenadas a r*zão de h 
por alqueire» porem em cinco prestações anual 
eiveis em dezembro, contando-se a prim^fra a 
vação da medição* 



izeiros que 
>s mil era 
. cruzeiros 
;uai», yea 
• da apre— 



2* Km o parecer nft 18/57 a Consultoria Juríd^ 
ca desta entidade examina o assunto e opina pelo deferimento 
do requerido, oferecendo u * a minuta da nova escritura* 

3* Considerando que a ãrea allenanda esta en- 
cravada na reserva indígena não há duvidar que a situação de 
fato e dè direito muito se modifica a vista da dependência d» 
providencia a ser concretizada pelo Serviço de Proteção aos - 
índios, pelo que, a meu ver, é de ser atendida a pretensão dos 
requerentes, ficando defendidos os interesses desta entidade 
na clausulas da minuta anexa* 



o parecer* S.K.L* 



Curitiba, 16 de Fevereiro de 1957* 
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CERTIFICO » e dou fé, a pedido verbal de pessoa interessada que- 
revehdo os Livros de Notas, existentes no Tabelionato a meu cargo em um 
deles no de nfi 31-N, ás fls. 31, encontrei a escritura do seguinte teor 
Escritura Páblica de Doação e de terras que fazem t O ESTADO DO PARANÁ - 
e a FUNDAÇÃO PARANAENSE DE COLONIZAÇÃO E IMIGRAÇÃO AOS ÍNDIOS GUARANIS= 
E CAINGANGUSS, representados pelo Serviço de Proteção aos índios, como- 
abaixo se declara tSLàJL&ÀJí quantos esta virem que aos vinte dias do- 
mes de janeiro do ano de mil novecentos e sessenta e um, nesta cidade - 
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em Cartório, digo Paraná, pe- 
rante mim Escrevente Juramentado, do Tabelião que esta subscreve e das- 
duas testemunhas no fim nomeadas e assin: es, do que dou fé", no Palácio 
do Governo, onde a chamado estivemos, oomparecerar. como outorgantes doa 
dores, o ESTADO DO PARANÁ, pessoa jurídica de direito Pdblico interno ,- 
neste ato representado pelo Excelentíssimo senhor M03CSES LUPION, Gover- 
nador do Estado , e a FUNDAÇÃO PARANAENSE DE COLONIZAÇÃO E IMIGRAÇÃO - 
pessoa jurídica de direito privado, representada pelo seu Presidente - 
sr. LIBINO JOSÉ DOS SANTOS PACHECO, e, como outorgados donatários, de - 
outro lado, os silvícolas das comunidades tribais dos índios Guaranis e 
Caingangues, representados pelo sr. DIVAL JOSÉ DE SOUZA, chefe da 7 a - 
Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, cpn sede nesta - 
Capital, os presente meus conhecidos e dasreferidas testemunhas, do que 
dou fé, perante as quais, pelos outorgantes me foi dito o seguintes- - 
ia) Que o Estado do Paraná, em . cumprimento ao disposto no artigo 216 da 
Constituição Federal de l8-9*l»9k6, que diz! "Será respeitada aos Sil - 
vícolas aposse das terras onde se achem permanentemente localizados, — 
com a condição de nao a transferirem" e na forna do Decreto Estadual na 
13.722, de 19 de janeiro de 1.951» resolveu regularizar a situação das- 
terras reservadas e destinadas aos índios existentes em território Para 
naense$2a) Que, para esse fim, conforme consta no Diário Oficial da 
União nQ llh de 18 de maio de 1.9^9, nos termos do Parágrafo 3 C do arti 
go 18 da Constituição Federal, os Governo da União e do Estado do Para- 
ná, firmaram um "acordo" e aos XU de março de 1.950 foi lavrada pe3,os - 
seus respectivos representantes uma AIA, na qual com anuência de amba 



?aul de 



as partos, fiteram localizadas as áreas a serem medidas, demarcadas e 
tituladas oo/esprituras para. os índios;^*) Que, por escritura publica» 
lavrada a 2$ dW Janeiro de 1*951 9 no 6fl Tabelionato de Curitiba, o ou» 
tor^nte gétad» do Paraná doou e transferiu ao segundo, a FundaçSo - 
ParsoMQB* de Colonimção e Imigração, o dominio, posse direitos e 
ações sobre t$^a» as áreas de terras devolutas que constituiam as anti 
gas Reservas Indígenas cora as obrigações nela especificadas, inclusive 
a de promover a cessão defínitivs. para constituição de propriedade. tri 
bal das áreas discriminadas no artigo 2Q do decreto estadual na 13*722 
de 19»>l»l«951t já referido, doação essa que. x£o poude.ser «perada antes 
por não sôr então conhecida a área de cada uma das glebas e dos seus ^ 
/l^emanescentesj/ia) Que, nessas condições, tendo a FundaçSo Paranaense - 
de Colonização e Imigração mandado proceder a medição de demarcação » 
da Colónia "K "situada nos municípios de \ngueirinha, coronel Vivida- 
e ChopSwsinho, .comarca de Palmas, onde no seu Cartório de Registro de» 
Imóveis, está devidamente transcrita no livro 3-L de transcrição das £ 
transmissões .ás fls. 2Ô7 e 268, a escritura de transferência de 29 de*: 
Jane rd de 4*951 t pela qual foram transferidas do primeiro outorgante, 
para a segunda aa mencionadas éreas, o outorgante Estado do Paraná ,po» 
la presente escritura, conforme as autorizações legal s , gratuitamente— . 
doa e transfere aos outorgados o domínio, posse, direitos e ações so » 
bre as seguintes áreast em favor dos outorgados, Índios paranaenses - 
(Guaranis) e Caingangues» con a cláusula de inalienabilidade, contendo 
os seguintes limites e confrontações! GLEBA. "A". Aos indlos Guaranis,» 
residentes na mesma e tem a área de 33«000»OO0 m2( trinta e tres milhões 
de metros quadrados) ou sejam 3»300. hectares, com as seguintes divisas 
e confrontnpõest Prineipia num marco de imhtaia, cravado na margem es » 
querda:do lageado grande dos Índios, na divisa com a gleba "B", perten 
cente a OSKÂ.LDO FORTE e outros, seguindo por este abaixo confrontando» 
com a Fazenda Covó* zinho até sua barra no rio Iguaçu; dai, descendo o » 
rio Iguaçu* , até a barra do: rio Pi lmeii'ínha;_daí f pelo Palneirinha acl» 
ma* confrontando com o Núcleo Jacutinga, até sua cabeceira; daí segue» 
por linha seca em diversos rumos confrontando sempre com o Ilácloo Ja • 
cutinga, até um marco de Imbuía cravado k na divisa desta com a Gleba - 
*B" t pertencente á OSHA.LDO FORTE e outros; daí segue por linha seca » 
no rumo de 33a 1*8» SE, dividindo sempre com a Gleba "B", numa extensão 
de Iwl72 metros até o marco onde teve £nicio estas divi sn s • GLEBA C. - 
aos indios Caingangucs ou Coroados residentes na mesma e tem a ares. de 
kU0O0»D00 m2( quarenta, e um milhão de metros quadrados) ou seja ZulOO» 
hectares, com as divisas e confrontações seguintes t- p rincipÉa num 
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marco de inbula cravado na margem esquerda do la geado do Honda-, na divi- 
sa com a gleba n B" e a Fazenda Cové zinho; daí segUe no rhmo de 83« 33* - 
HW, dividindo com a gleba "B n numa extensão de 1«570 metros, até um maiw 
co de Imbuia cravado na barra do la geado Cachoeirinha corada la geado 
Grande dos índios; daí segue pelo la geado Cachoeirinha acima dividindo - 
com a gleba "B n , pertencente a OSWALDO FORTE e outros, ate^um marco de *■ 
imbuia, digo ate a barra do arroio Passo Fundo? dái segue pelo arroio ~ 
Passo Fundo, dividindo com a gleba "B" ate um cr.' rco de ir.buia cravado na 
margem direita deste afctoio; dá*i segue por linha seca no rumo de 63232* • 
Stf, dividindo com a gleba "B", numa extensão de 3»756" metros ate um mar» 
co de imbuia cravado na -divisa com a gleba "B" e Colónia Chopim; dai se- 
gue por linha sê ca em diversos rumos dividindo com a Colónia Chopim até- 
um marco velho cravado na margem direita de ur. córrego, na divisa com - 
terras devolutas; daí segue, dividindo com terras devolutas por linha • 
seca até ura maré© cravado na margem esquerda do arroio Simão, na divisa- 
com a Fazenda São Bento; daí, pelo arroio Simão abaixo, dividindo com a- 
Faaenda São Bento até um marco de Imbuia cravado na margem esquerda des- 
te" la geado; dai segue por linha seca em diversos rumos, dividindo ainda- 
com a Fazenda S~ Q Bento até um marco do loro cravado a 5 metros da ca «jj* 
beeeira do la geado do ITonda, dividindo com a Fazenda Covo zinho; daí se - 
guè pelo la geado do Honda abaixo, até o marco onde tftve principio estas- 
dipisasjÇ 8 ') A Fundação Paranaense de Colonização e Imigração, tendo pro- 
cedido a medição e demarcação das terras, e ficado com a área remanescen- 
te 7 denominada Gleba "B H , num total de 89.757,638 m2(oitenta e nove ml - 
lho os, setecentos e cincoenta e sete mil, seiscentos e trinca e oito me- 
tros quadrados) ou sejam 3*707 alqueires de 2L\. •200m2 (vinte e quatro mil- 
e (duzentos metros quadrados) com as divisas e confrontações, segulntest - 
Principia num marco de imbuia cravado na margem esquerda do ladeado Gran. 
dé dos índios, na divisa com a Fazenda Co vizinho e com a gj.eba M A" onde- 
se 1 encontram os índios Guaranis, dai segue rumo de 88« £JW, confron - 
taíndo com a gleba "A" huma extensão de h*T72 metros até um nr rco de imbu 
ia! nandívisa da gleba "A" com o ITÔcleo Jacutinga; segue d n i em d i verso s- 
r orno s, em linha soca, dividindo com o Itacleo Jacutinga e Colónia Chopim, 
ate um marco de imbuia na divisa desta com a gleba w C" f ora doada aos — 
Índios Caingangues ou Coroados pelo Governo do Estado do Paraná e pela - 
Fundação Paranaense de Colonização e Imigração Jdaí segue no rtaao de 63°*- 
32 f ITE, dividindo com a gleba "C", numa extensão de 3.756 metros, até — 
um marco de imbuia oravado na margem direita do arroio Passo Fundo; daí - 
pelo arroio Passo Fundo abaixo até a sua barra no lageado Cachoeirinha - 
dividindo com a gleba M C"; dai segue pelo arroio Cachoeirinha abaixo ,a té 



um Barco cravado na torra deste com o la geado Grande dos índios, dividia 
do ainda com a Gleba "C% dai segue por linha seca no ramo de 88» 33» SE- 
dividindo sempre com a gleba "C", numa extensão de 1.570 metros até ao - 
Marco de imbuía cravado na margem esquerda do la geado do líonda na divisa 
com a gleba "C" e a luzerna Covózinhoj daí segue pelo lageado do Honda - 
abaixo, dividindo com a Fazenda Coto zinho até a sua barra no lageado Grar 
de dos !ndios$ daí segue pelo lageado Grande dos índios, dividindo sem - 
pre com a Fazenda CJpwSzinho, até ao marco onde teve principio estas di - 
visas, área essa alienada pela Fundação Paranaense de Colonização e Imi- 
gração conforme escritura pdblica de compra e venda lavrada no 6a Tabel£ 
So de Notas dèstá Capital no livro 135 fls. 13 v. devidamente transcrita 
no Registro de Imóveis da Comarca de Palma s f ás fls. 106 a 107do livro - 
3/Pjaquela lavrada aos 26 dias do mes de maio de 1.96o e esta transcrita 
no dia 30 do mes de maio do ano de 1.96o, sendo retif içada e ratificada, 
sela escritura lavrada em 19 de Janeiro de I.96I ás fls. 11, 12} 13 © - 
13 V. no 6a Tabelião de Nota», desta Capital, livro 196 a OSVALDO FORTE* 
e outros,— Então os outorgados, pelo seu representante legal, diante das- 
testemunhas AD~R MOREIRA e R0ALD0 BRUN, brasileiros, maiores e capazes 
aqui residentes, me declararam que recebiam e aeeitavar a presente es - 
çriturr em todos os seus termos que exprimiam fielmente o e ficara re- 
solvido no mencionado Acordo. Apresentaram me o seguinte documento tBilhe 
te de Distribuição. 8a Tabelião de Botas pede a distribuição da seguin, 
te escritura iTitulotDoaçSo Gratuita. Outorgante Estado do Paraná e Funda 
çSo Paranaense de Colonização e, Imigração. Outorgados* índios Guaranis - 
e Caingagues. Distribuido sob na 6lll5, ao ga Tabeliao(a)Ilegivel.=Ifeda - 
Mais. Eu, KIYOSHI XOSHIKMfc Escrevente Juramentado que a escrevi, sob - 
minuta.-E.eu, AUTOITIO DIAS, Escr. Jur. a subscrevi (ac.C.SJI. na 89/62 - 
de 3-10-1.962) (legalmente selada) Curitiba ,20 de Janeiro de 1.961.- a.a.) 
1I0Y5ES LUPIOn^-LIBUrO JOSE DOS SANTOS PACHECO.-DIVAL JOSÉ DE SOUZa. — 
ADIR MOREIRA «-RQAXD0 BRUIT"E__R__à ° se continha em referidas 
folhas do mencionado livro, a cu.lo original me reporto o d» qual bem e - 



fielmente fia extrair a presente certidão./^ 



US. 




REFERIDO t VERDADE S DOU FÊ 
CURITIBA. 19 de NOVK33RO de 1.965 

OITAVO TABELISO*- 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Brasília, D. F. , 




Em 1* de dezembro de 1967. 



Do Walter Samari Prado 

Limo. Sr. Ur. Jader de Figueiredo Correia 
DD. Presidente da Comissão de Inquérito do SPI 

Assunto- Comunicação (faz) 



Ao 




Walter Samari Prado, Mecânico de Motores a Combustão, do SPI, do Mi- 
nistério da Agricultura, na época, comunica a V. Sa. que nesta data deu entra- 
da no Egrégio Tribunal de Contas da União, da comprovação das contas da impor- 
tância de 2130. COO. 000 (trinta milhões de cruzeiros), em 4&s. vias, de que foi 
suprido por Luiz de Franga Pereira de Araújo, Contador TC-302-22, do SPI,, da 
verba 3.1.4-.0 - Encargos Diversos, 10.00 - Assistência Social (Assistência ao 
índio), do exercício de 1965, referente ao processo TC-13. 232/67. 

Quanto ao suprimento restante, no valor de 2U5.0O0.0O0 (quinze milhões 
de cruzeiros), vem tomando todo empenho para proceder da mesma forma, visto que 
ja solicitou, oficialmente, a Quinta Inspetoria Regional, por telegrama urgente, 
remessa das respectivas 4as. vias, e hoje, requereu ao Sr. Diretor do SPI., a fi 
neza de providências a respeito, junto àquela instância administrativa. 

Sèrve-se desta oportunidade, para apresentar a V. Sa., protestos de 
consideração. 



WALTER SAMARI PRADO 




